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M E M O R I O L O G I A  
( H O L O M N E M O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Memoriologia é a Ciência aplicada ao estudo da memória e mecanismos 

cerebrais envolvidos no processo cognitivo a partir do encéfalo, em prol da evolução conscien-

cial. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo memória vem do idioma Latim, memoria, ñmem·riaò, de memor, 

ñaquele que se recordaò. Apareceu no S®culo XIII. O voc§bulo básico deriva do idioma Latim, 

basis, ñbase; raiz; sustenta­«oò, e do idioma Grego, básis, ñpedestalò. Surgiu no S®culo XIV.  

O elemento de composição logia provém do idioma Grego, lógos, ñCi°ncia; Arte; tratado; exposi-

­«o cabal; tratamento sistem§tico de 1 temaò. 

Sinonimologia: 1.  Estudo da memória cerebral. 2.  Mnemossomatologia. 3.  Ciência da 

memória cerebral. 

Neologia. As 3 expressões compostas, Memoriologia, Memoriologia Básica e Memorio-

logia Avançada são neologismos técnicos da Holomnemossomatologia. 

Antonimologia: 1.  Estudo da memória imunológica. 2.  Estudo da memória botânica. 

Estrangeirismologia: o blackout alcoólico. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao uso cosmoético da memória. 

Coloquiologia: ï Mente sã, corpo são. Quem bate esquece, quem apanha não esquece. 

Citaciologia: ï Aqueles que não conseguem lembrar o passado estão condenados a re-

peti-lo (George Santayana, 1863ï1952). 

Ortopensatologia: ï ñRememora­«o. Quem não tem rememoração das projeções 

conscienciais, em geral, não apresenta boa memória intrafísica. O melhor é analisar a dieta, os 

exercícios físicos, os remédios e os hormônios, neste caso, principalmente as mulheresò. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da pesquisa da memória; os mnemopensenes;  

a mnemopensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenida-

de; os retropensenes; a retropensenidade; os lapsopensenes; a lapsopensenidade; os grafopensen-

ses; a grafopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopen-

senidade. 

 

Fatologia: as pesquisas sobre a memória; os estudos do sistema de representação percep-

tiva (SRP); as análises do condicionamento clássico; o aprendizado não associativo; o modelo 

modal de memória proposto em 1968, por Richard Atkinson (1929ï) e Richard Shiffin (1942ï);  

o modelo dos níveis de processamento; o mecanismo central executivo; o armazenamento de in-

formações pelas categorias de similaridade; a memória filogenética da espécie; a amnésia; a am-

nésia retrógrada; a amnésia de referência; o esquecimento de nomes; o branco mental; a perda da 

história biográfica; o processo do envelhecimento natural da memória; o déficit de memória;  

a doença de Alzheimer; a encefalite herpética; a doença de Parkinson; a doença de Huntington;  

a apraxia; a afasia secundária; o uso de música alta afetando negativamente a memória e o apren-

dizado; o estresse excessivo gerando perda de memória; a ansiedade e a depressão prejudicando  

a memória; a falta de vitamina B1 (tiamina) promovendo perda de memória; o teste de Lista de 

Dígitos; o teste de tempo de reação serial; o teste de Laeng; a Ressonância Magnética; a tomogra-

fia de emissão de pósitron; o estudo da Neuroética direcionando as pesquisas científicas conven-

cionais; o aprendizado hebbiano; o crescimento neurítico; a sinalização celular; o processo de 

transcrição gênica; a síntese de novas proteínas; o circuito neural ou rede neural facilitados; a his-
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tória de experiências individuais; o estado de humor facilitando a recuperação da memória emoci-

onal correspondente; os campeonatos de memória; a codificação elaborativa; o léxico mental;  

a representação categórica; a representação coordenada; a hipertimesia; a memória de elefante;  

a confiança excessiva na memória levando o projetor iniciante não anotar as projeções; o engra-

ma; a metamemória; a circunlocução; a confabulação; a distorção mnemônica; o lixo mnemônico;  

o aquecimento neuronial; a exercitação neuronial; o dicionário cerebral analógico; a compensação 

mentalsomática; a autonomia evolutiva. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o paracérebro re-

ceptivo; a memória inata; a recuperação de cons magnos; a rememoração do Curso Intermissivo 

(CI); a rememoração do retroafeto; a rememoração projetiva facilitada pela memória homeostáti-

ca; a pararrememoração fragmentária; a pararrememoração em bloco; a retrocognição relembra-

da; o experimento retrocognitivo da Noite de Gala Mnemônica; a importância da memória saldá-

vel para a identificação da sinalética energética e o desenvolvimento do parapsiquismo lúcido;  

o parapsiquismo intelectual; a paramnésia; o esquecimento da autovivência da multidimensionali-

dade no dia a dia; a paracaptação retrocognitiva; a soltura mentalsomática; o autorrevezamento 

multiexistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo exercícios físicosïformação neuronial; o sinergismo re-

gistro-memorização; o sinergismo dos parâmetros coincidentes entre a Eletronótica e a Consci-

enciologia; o sinergismo leituras-anotações-memorização. 

Principiologia: o princípio do megafoco mentalsomático; o princípio da lógica cosmoé-

tica; o princípio da autocrítica cosmoética; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) qualificando o uso evolutivo da 

memória para assistir consciências; o código grupal de Cosmoética (CGC) norteando a qualifica-

ção da memória coletiva e individual com abertismo consciencial. 

Teoriologia: a teoria da holomemória pessoal; a teoria da Ciência Convencional; a teo-

ria da inteligência evolutiva (IE) no uso da memória. 

Tecnologia: a técnica da associação de ideias; as técnicas de palavras-cruzadas, caça 

palavras e sudoku; a técnica do Palácio da Memória ou o Método de Loci; as técnicas de anota-

ções; as técnicas dos registros laboratoriais; a técnica do diário autobiográfico; a técnica da cir-

cularidade fortalecendo a memória de longo prazo; a técnica do circuito coronochacra-fronto-

chacra desbloqueando os chacras superiores; a técnica da autoprogramação da rememoração 

projetiva; a técnica da evitação da cultura inútil; a técnica de duvidar das certezas pessoais; as 

técnicas da Higiene Consciencial. 

Voluntariologia: o voluntário utilizando a memória de modo cosmoético nas interrela-

ções cotidianas; a Memoriologia enquanto instrumento interassistencial do voluntário docente 

conscienciológico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Automentalsomatologia; o labo-

ratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico da Auto-

parageneticologia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório consci-

enciológico do estado vibracional; o laboratório conscienciológico da sinalética energética e pa-

rapsíquica; o laboratório conscienciológico das técnicas projetivas; o laboratório consciencioló-

gico da Autocosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Neuroconscienciologia; o Colégio Invisível dos Ci-

entistas Tradicionais; o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio Invisível da Paraneu-

rologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia. 

Efeitologia: o efeito de posição seriada; o efeito de primazia; o efeito de recência;  

o efeito benéfico de dormir consolidando as memórias; o efeito do exercício contínuo na prote-

ção da memória; o efeito negativo do uso de drogas; o efeito patológico do álcool na memória;  

o efeito da mentira virar verdade na memória das conscins; o efeito dominó da inverdade; os 
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efeitos positivos do treinamento cognitivo na neuroplasticidade; os efeitos evolutivos da aplica-

ção cosmoética da holomemória. 

Neossinapsologia: a reorganização das conexões sinápticas e a criação de neossinapses 

pela autexperimentação diária; a sinaptogênese. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo treinar-restaurar-fortalecer  

a memória. 

Enumerologia: a atenção concentrada; a emoção racionalizada; o aprendizado contínuo; 

o sono equilibrado; a rememoração registrada; o paracérebro funcional; a cosmoética aplicada. 

Binomiologia: o binômio memória-comportamento; o binômio estresseïmemória emoci-

onal; o binômio alienação parentalïfalsas memórias; o binômio parafato-paraversão; o binômio 

associativo informação novaïinformação arquivada; o binômio associação de ideiaïarquiva-

mento; o binômio glicemiaïfunção de memória; o binômio perdoar-esquecer episódios negati-

vos; o binômio estórias lógicasïfacilitação na memorização; o binômio disciplina-organização; 

o binômio rememoração-aprendizagem; a profilaxia da demência pelo binômio exercício físico-

emprego da memória. 

Interaciologia: a interação memória associativaïparapsiquismo; a interação intrusão 

externaïmemória manipulada; a interação memória interpessoalïatenção dirigida; a interação 

emoção positivaïatenção direcionada a elementos centrais e periféricos dos eventos; a interação 

emoção negativaïatenção direcionada a elementos centrais do evento; a interação memória- 

-empatia; a interação Discernimentologia-Memoriologia; a interação inteligência evolutivaïuso 

cosmoético da memória. 

Crescendologia: o crescendo memória-holomemória. 

Trinomiologia: o trinômio depressão-atenção-memória; o trinômio depressãoïesquecer 

boas memóriasïrememorar informações negativas; o trinômio extroversãoïatenção a emoções 

positivasïmemórias positivas; o trinômio interativo estresseïmemória emocionalïpersonalidade; 

o trinômio aprendizadoïsonoïconsolidação da memória; o trinômio terapêutico atividades ma-

nuaisïprocessos afetivosïfunções cognitivas; o trinômio raciocínioïaprendizagemïmemória sal-

dável; o trinômio disciplina-treino-memorização; o trinômio pesquisas científicasïBioéticaïCos-

moética; o trinômio mito-História-memória; o trinômio ressomas-retrocognições-neocognições;  

o trinômio retrofatos-fatos-parafatos; o trinômio rememoraçãoïcriticidadeïequilíbrio holosso-

mático. 

Polinomiologia: o polinômio codificação-aquisição-consolidação-armazenamento-evo-

cação; o polinômio alimentação saudávelïexercícios físicosïneurogêneseïatividade intelectualï 

ïplasticidade sináptica; o polinômio cansaçoïsono insuficienteïmemória ruimïpouca criativida-

deïimpulsividadeïerro de julgamento; o polinômio escrever-ler-ouvir-memorizar; o polinômio 

experiência-significado-lembrança-história. 

Antagonismologia: o antagonismo lembrança / esquecimento; o antagonismo autevoca-

ção sadia / autevocação doentia; o antagonismo memória / imaginação; o antagonismo coerên-

cia cognitiva / dissonância cognitiva; o antagonismo valores pessoais esquecidos / valores cultu-

rais memorizados. 

Paradoxologia: o paradoxo envelhecimento naturalïcapacidade mnemônica saudável. 

Politicologia: a cosmoeticocracia; a lucidocracia; a mnemocracia; a cognocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço na manutenção da memória saudável; a lei do auto-

comprometimento proexológico rememorado; a lei do esquecimento profilático; a lei da inaltera-

bilidade do passado. 

Filiologia: a mnemofilia ; a cienciofilia ; a cogniciofilia ; a mentalsomatofilia ; a paracog-

niciofilia ; a conscienciofilia ; a evoluciofilia ; a neofilia . 

Fobiologia: a mnemofobia; a autopesquisofobia; a lucidofobia; a cognofobia; a antimne-

mofobia; a amnesiofobia. 

Sindromologia: a síndrome Wernicke-Korsakoff; a síndrome de Savant; a síndrome da 

memória autobiográfica superdesenvolvida ou hipertimesia; a síndrome da hipomnésia; a síndro-

me do ansiosismo; a síndrome da dispersão consciencial. 
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Maniologia: a mania de querer fórmulas mágicas para a memória; a mania de pesquisar 

o passado sem critérios autassistenciais e cosmoéticos. 

Mitologia: o mito de todo esquecimento na terceira idade ser doença de Alzheimer;  

o mito de esquecer a chave significar memória ruim. 

Holotecologia: a memorioteca; a convivioteca; a cosmoeticoteca; a experimentoteca;  

a somatoteca; a medicinoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia:  a Memoriologia; a Holomnemossomatologia; a Neuroconsciencio-

logia; a Mnemossomatologia; a Autocogniciologia; a Mentalsomatologia; a Cerebrologia; a Para-

cerebrologia; a Autopesquisologia; a Equilibriologia; a Homeostaticologia; a Lucidologia; a Des-

pertologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin eletronótica; a conscin convencional; a pessoa atenta; a conscin 

lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista;  

a personalidade autocrítica; a consciência cosmoética. 

 

Masculinologia: o paciente HM (Henry Gustav Molaison, 1926ï2008); o neurocientista; 

o pesquisador; o neuroconscienciólogo; o mentalsomatólogo; o parapsiquista; o pré-serenão vul-

gar; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial;  

o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o completista; o co-

municólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macrossômata;  

o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; 

o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existen-

cial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisa-

dor; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de 

obra; o homem de ação; o cosmoeticista; o cosmoeticólogo. 

 

Femininologia: a neurocientista; a pesquisadora; a neuroconsciencióloga; a mentalsoma-

tóloga; a parapsiquista; a pré-serenona vulgar; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a ampa-

radora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita;  

a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciôme-

tra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; 

a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelec-

tual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertúlia-

na; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a cosmoeticista; a cosmoeti-

cóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens mnemotechnicus; o Homo sapiens hypomnemonicus;  

o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens electronoticus;  

o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens paraperceptor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Memoriologia Básica = a Ciência aplicada aos estudos da memória da 

conscin considerando o soma; Memoriologia Avançada = a Ciência aplicada aos estudos da me-

mória da conscin considerando o holossoma. 

 

Culturologia: as retroculturas; a cultura da Mnemossomatologia; a preservação da me-

mória cultural; a cultura da Holomemoriologia. 
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Taxologia. Segundo a Ciência Convencional, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 13 

tipos de memórias: 

01. Memória de curta duração. 

02. Memória de longa duração. 

03. Memória de trabalho ou operacional. 

04. Memória declarativa. 

05. Memória eidética ou fotográfica. 

06. Memória emocional. 

07. Memória episódica. 

08. Memória espacial. 

09. Memória falsa. 

10. Memória não declarativa. 

11. Memória procedural. 

12. Memória semântica. 

13. Memória sensorial. 

 

Evitaciologia. Sob a ótica da Autopesquisologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

6 condições nosológicas a serem pesquisadas, capazes de predispor o esquecimento de autexperi-

ências pela conscin lúcida, homem ou mulher: 

1.  Autodistorção: preservação da autoimagem distorcida. 

2.  Autoficção: autengano e heterengano. 

3.  Autojustificativa: defesa de comportamentos inadequados. 

4.  Automimese: manutenção de crenças e atitudes patológicas. 

5.  Autorregulação: controle de autoafetos negativos. 

6.  Heterexclusão: esquecimento de pessoas prejudiciais. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Cosmoeticologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

15 condições homeostáticas a serem aprofundadas, em toda atividade da conscin lúcida, homem 

ou mulher, capazes de predispor à recuperação de cons: 

01. Atenção: direcionamento do foco no processamento cognitivo. 

02. Autenticidade: legitimidade do fato e do parafato. 

03. Autoconfiança: confiança no confor armazenado. 

04. Autoconhecimento: acesso à memória a partir da autoinvestigação. 

05. Autocriticidade: análise crítica das autexperimentações rememoradas. 

06. Autonomia moral: neuroacesso aos princípios e valores morais. 

07. Coerência: armazenamento coerente com a prática vivenciada. 

08. Cosmoética: gerenciamento cosmoético da memória. 

09. Discernimento: avaliação avançada para discernir o uso da memória. 

10. Equilíbrio holossomático: potencialização da homeostase mnemônica consciente. 

11. Higidez pensênica: armazenamento de conteúdo hígido. 

12. Interassistencialidade: análise interassistencial das informações acessadas. 

13. Lucidez: avaliação lúcida do armazenamento e acesso dos conteúdos. 

14. Posicionamento: influência favorável à recuperação da informação rememorada. 

15. Racionalidade: raciocínio avançado no uso da memória. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Memoriologia, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Atenção  cognitiva:  Neuroconscienciologia;  Neutro. 

02.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 
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03.  Desembaraço  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Distorção  mnemônica:  Mnemossomatologia;  Nosográfico. 

05.  Esquecimento  trágico:  Holomemoriologia;  Nosográfico. 

06.  Higiene  mnemônica:  Mnemotecnologia;  Homeostático. 

07.  Memória  básica:  Holomnemônica;  Neutro. 

08.  Memória  contínua:  Holomemoriologia;  Neutro. 

09.  Memória  encapsulada:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

10.  Memória  numérica:  Holomnemonicologia;  Neutro. 

11.  Mnemotécnica  vocabular:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

12.  Neuroconscienciologia:  Paraneurologia;  Neutro. 

13.  Potencializador  da  memória:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

14.  Sobreposição  mentalsomática:  Holomaturologia;  Homeostático. 

15.  Suporte  mnemônico:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

 

O  ESTUDO  DA  MEMÓRIA,  VISANDO  A  INTERASSISTENCI-
ALIDADE,  REPRESENTA  INSTRUMENTO  EVOLUTIVO  ESTI-
MULADOR  DA  LUCIDEZ  E  DISCERNIMENTO,  BEM  COMO   

DA  CONDUTA  COSMOÉTICA  DA  CONSCIN   PREDISPOSTA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, utiliza a Memoriologia para potencializar a aute-

volução? Em escala de 1 a 5 qual a avaliação do autoinvestimento no uso do estudo da memória? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Brilho Eterno de uma Mente sem Lembranças. Título Original: Eternal Sunshine of the Spotless Mind. 
País: EUA. Data: 2004. Duração: 108 min. Gênero: Comédia Dramática; & Ficção Científica. Idade (censura): Livre. 

Idioma:  Inglês. Cor:  Colorido. Direção: Michel Gondry. Elenco: Jim Carrey; Kate Winslet; Kirsten Dunst; Tom Wilkin-

son; Elijah Wood; Jane Adams; David Cross; Deirdre O'Connell; Thomas Jay Ryan; & Mark Ruffalo. Produção: Steve 

Golin. Roteiro: Charlie Kaufman & Michel Gondry. Fotografia: Ellen Kuras. Música: Jon Brion. Montagem: Valdis 

Oskarsdottir. Distribuidora:  Universal Pictures. Outros dados: Oscar de Melhor Roteiro Original (2005). Sinopse: Ao 

descobrir o fato de sua ex-namorada ter se submetido a tratamento experimental para apagá-lo da memória, Joel decide 
passar pelo mesmo processo. Porém, durante a experiência, ele percebe não querer esquecê-la. 

2.  Como se fosse a Primeira Vez. Título Original: 50 First Dates. País: EUA. Data: 2004. Duração: 99 min. 

Gênero: Comédia. Idade (censura): 12 anos. Idioma:  Inglês. Cor:  Colorido. Legendado: Português (em DVD). 
Direção: Peter Segal. Elenco: Adam Sandler; Drew Barrymore; Rob Schneider; Sean Astin; Dan Aykroyd; Lusia Strus; 

Dan Aykroyd; Amy Hill; Allen Covert; Blake Clark; & Maya Rudolph. Produção: Jack Giarraputo; Steve Golin;  

& Nancy Juvonen. Desenho de Produção: Alan Au. Direção de Arte: Domenic Silvestri. Roteiro: GeorgeWing. 
Fotografia: Jack N. Green. Música: Teddy Castellucci. Montagem: Jeff Gourson. Cenografia: Robert Greenfield. 

Efeitos Especiais: K.N.B. Effects Group; The Howard Anderson Company; & Sony Pictures Imageworks (SPI). Com-

panhia: Columbia Pictures Corporation; Happy Madison Productions; Anonymous Content; & Flower Films. Sinopse: 

Acostumado com a boa vida em paraíso havaiano, jovem veterinário apaixona-se por moradora local. O romance teria tu-

do para ser inesquecível, porém a moça sofre de doença neurológica ficando incapaz de gravar acontecimentos recentes na 

memória. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Gazzaniga, Michael S.; Ivry,  Richard B.; & Mangun, George R.; Neurociência Cognitiva (The Biology of 

the Mind); revisora Renata Menezes Rosat; trad. Angelica Rosat Consiglio; 768 p.; 16 caps.; 1 E-mail; 160 enus.; 58 fo-

tos; 517 ilus.; 7 microbiografias; 3 tabs.; 887 refs.; 80 apênds.; 28 x 21 x 4 cm; br.; Artmed; Porto Alegre, RS; 2006; pági-
nas 262 a 318. 

2.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 
glos. 6.476 termos; 1. 811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; página 

1.444. 

 

K. K. Y. 
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M E N O P A U S A    E V O L U T I V A  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 

Definologia. A menopausa evolutiva é a fase de vida da conscin mulher lúcida ante a au-

tevolução, após o último mênstruo e o fim dos sinais e sintomas provenientes da oscilação perió-

dica das taxas hormonais, demarcada pela infertilidade humana definitiva e pelo aumento da ca-

pacidade de dedicação às gestações conscienciais (gescons) advindas da fertilização do mentalso-

ma e das reciclagens intraconscienciais. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. A palavra menopausa vem do idioma Francês, ménopause, constituída pelo 

elemento de composição do idioma Grego, meno, mén, ñm°sò, e pelo termo do idioma Latim,  

pause, ñpausa; fim; cessa­«o; suspens«oò. O voc§bulo evolutiva procede também do idioma Fran-

cês, evolutif, de évolution, e este do idioma Latim, evolutio, ña­«o de percorrer, de desenrolarò.  

Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Menopausa proexogênica; menopausa proexológica. 2.  Menopausa 

lúcida. 3.  Inteligência evolutiva pós-catamênio. 4.  Sabedoria na menopausa. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 6 cognatos derivados do vocábulo menopausa: 

menopausanda; menopáusica; menopáusico; perimenopausa; pós-menopausa; pré-menopausa. 

Neologia. As 3 expressões compostas menopausa evolutiva, menopausa evolutiva tacô-

nica e menopausa evolutiva tarística são neologismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Menopausa antievolutiva. 2.  Menopausa depressiva. 3.  Menopausa 

estagnadora. 4.  Menopausa opressiva. 5.  Aposentadoria ginossomática. 6.  Crise feminina da 

meia-idade. 7.  Síndrome do ninho vazio. 

Estrangeirismologia: a mulher ménopausée; o fim da menstruação chez la femme;  

a midlife metamorphosis na mulher do novo século; a hormone replacement therapy (HRT); o fe-

male energy cycle influenciando o processo da menopausa; o modus operandi parafisiológico do 

holossoma no período da menopausa. 

Atributologia:  predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à prioridade proexológica pessoal. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Autopriorologia; os prioropensenes; a prioro-

pensenidade; os pensenes da autevolução; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os neo-

pensenes; a neopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os proexopensenes;  

a proexopensenidade. 

 

Fatologia: a menopausa evolutiva; o estudo da menopausa enquanto fenômeno fisiológi-

co universal; o mecanismo de feedback, retroalimentação, dos hormônios no ginossoma; o fim da 

capacidade reprodutora da mulher; a autopesquisa e a convivência pacífica com o ginossoma;  

a autodisponibilidade pró-evolutiva; a autossabotagem evolutiva da mulher insatisfeita com o gi-

nossoma; a menarca bem vinda e a menopausa mal compreendida; a antimaternidade da intermis-

sivista lúcida; a maternidade da menopausanda; a inteligência evolutiva (IE); a saúde psicológica 

proveniente do bom humor e da Higiene Pensênica; a súbita ausência de estrógeno causando os 

fogachos ginossomáticos; a falência ovariana propiciando o equilíbrio holossomático nas ativida-

des evolutivas intrafísicas; a vida saudável e a autoconfiança da menopáusica vigorosa e atraente; 

o terço de vida mais produtivo na evolução das menopáusicas lúcidas; o contraponto entre a ges-

tação humana pós-menarca, culturalmente aclamada e a gestação consciencial pós-menopausa, 

autoimposta e autodesafiadora; o estudo da antropóloga Margaret Mead (1901ï1978) sobre a eu-

foria pós-menopausa ou o fenômeno de postmenopausal zest (PMZ); a prevenção da osteoporose; 
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as necessidades nutritivas especiais da mulher na menopausa; a manutenção dos exercícios físicos 

adequados, regulares; a terapia de reposição hormonal (TRH); o sexo mais agradável no período 

pós-menopausa; o equilíbrio emocional favorecido pela estabilidade hormonal; a meta existencial 

da conscin lúcida; o paradigma consciencial; a prioridade da produção intelectual; a megagescon; 

a conclusão da execução da programação existencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a participação em Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático como 

ponto de viragem evolutivo; a prioriza­«o do parapsiquismo l¼cido; a primavera energ®tica (pri-

mener); a qualificação da tenepes estruturando a ofiex. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: a busca do sinergismo estabilidade hormonal do ginossomaïproduti-

vidade intelectual do mentalsoma; o sinergismo conscin lúcidaïcorpo humano; a busca do siner-

gismo soma-consciência; o sinergismo ações proexológicasïamparabilidade extrafísica; o siner-

gismo recin-recéxis. 

Principiologia: o princípio mens sana in copore sano; o princípio do equilíbrio holosso-

mático; o princípio do utilitarismo somático; o princípio do megafoco mentalsomático; o princí-

pio de tornar cada dia relevante à autevolução; o princípio da longevidade humana; o princípio 

da autorganização evolutiva; o princípio da evolução permanente; o princípio do bem-estar;  

o princípio espúrio do autocomodismo. 

Codigologia: o código pessoal da priorização evolutiva. 

Teoriologia: a teoria da autossuperação evolutiva; a teoria do ñisto tamb®m passaò;  

a teoria do aproveitamento do tempo cronológico; a teoria geral da saúde-doença-cuidado;  

a teática da mobilização das energias conscienciais (ECs) a partir da própria vontade. 

Tecnologia: as técnicas profiláticas para a conservação da homeostase ginossomática; 

as técnicas somatométricas; as técnicas pró-longevidade lúcida; a técnica da atenção prospecti-

va; a técnica das prioridades evolutivas pessoais; a técnica da perseverança inabalável; as técni-

cas da Consciencioterapia; as técnicas de aproveitamento do tempo pessoal. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Ginossomatologia; o laboratório 

conscienciológico básico da existência diuturna; o laboratório conscienciológico da Proexolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Recexologia; o laboratório conscienciológico da Auto-

conscienciometrologia; o laboratório conscienciológico da tenepes; o laboratório consciencioló-

gico do omniquestionamento. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível da Recexologia;  

o Colégio Invisível da Tenepessologia. 

Efeitologia: o efeito evolutivo da expansão mentalsomática devido ao convívio pacífico 

com o ginossoma menopáusico; a neutralização do efeito desestabilizador das constantes mudan-

ças hormonais ginossomáticas através da criatividade produtiva mentalsomática; os efeitos evo-

lutivos da decisão acertada; o efeito arrastante do bom exemplo. 

Neossinapsologia: a aquisição de neossinapses relativas às pesquisas atuais sobre a me-

nopausa; a busca pelas neossinapses dos cons magnos. 

Ciclologia: a menopausa no ciclo evolutivo da Mentalsomatologia; o fim do ciclo TPM- 

-menstruação; o fim do ciclo ovulaçãoïfecundaçãoïgestação humana. 

Enumerologia: a menopausa cirúrgica; a menopausa fisiológica; a menopausa induzida; 

a menopausa precoce; a menopausa tardia; a menopausa antievolutiva; a menopausa evolutiva. 

Binomiologia: o binômio menarca-menopausa; o binômio inteligência hormonalïinteli-

gência evolutiva; o binômio amor próprioïidentidade; o binômio ação-reação. 

Interaciologia: o cessamento da interação produção hormonalïTPM; a interação au-

sência hormonalïmenopausa; a interação psique-sexualidade no dia a dia da menopáusica; a in-

terdisciplinaridade presente na interação Ginecologia-Endocrinologia-Nutriciologia; a interação 

Holossomatologia-Priorologia-Proexologia. 
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Crescendologia: o crescendo produção hormonal ginossomáticaïmenarcaïTPMïmens-

truaçãoïclimatérioïpré-menopausaïmenopausaïpós-menopausaïequilíbrio hormonalïestímulo 

mentalsomáticoïmenopausa evolutiva. 

Trinomiologia:  o fim da atuação do trinômio estrogênio-progesterona-prolactina for-

mando o catamênio; a autorrestauração energética contínua a partir do trinômio automotivação- 

-trabalho-lazer. 

Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalso-

ma; o polinômio dieta balanceadaïexercícios moderadosïsono reparadorïrespiração corretaï 

ïEV profiláticoïortopensenização favorecendo a eficiência holossomática na menopausa evolu-

tiva. 

Antagonismologia: o antagonismo menopausa contemplativa / menopausa evolutiva; 

o antagonismo soma limitado / consciência ilimitada. 

Paradoxologia: o paradoxo consciência permanenteïsoma fugaz; o paradoxo do equilí-

brio na instabilidade. 

Politicologia: a ditadura do padrão inatingível de beleza feminina; a autopesquisocracia; 

a meritocracia evolutiva. 

Legislogia: a autoconsciência quanto às leis da Fisiologia Humana; a lei do maior es-

forço. 

Filiologia: a proexofilia; a priorofilia; a somatofilia. 

Fobiologia: a autossuperação das fobias sociais na condição de conscin-mulher. 

Sindromologia: a eliminação da síndrome da autovitimização da conscin-mulher. 

Maniologia: a evitação da nostomania. 

Mitologia:  a inteligência evolutiva eliminando o mito da menopausa depressiva. 

Holotecologia: a ginoteca; a intelectoteca; a maturoteca; a prioroteca; a proexoteca;  

a somatoteca; a gerontoteca; a assistencioteca; a autopesquisoteca; a consciencioteca; a cosmoeti-

coteca. 

Interdisciplinologia:  a Evoluciologia; a Mentalsomatologia; a Autopriorologia; a Proe-

xologia; a Autorrecexologia; a Extrafisicologia; a Projeciologia; a Intrafisicologia; a Psicologia;  

a Ginecologia; a Ginossomatologia; a Hormonologia; a Endocrinologia; a Gerontologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin autorganizada; a conscin comprometida com  

a proéxis; a personalidade disposta, sem preguiça; a conscin exemplarista; a dupla evolutiva; 

a dupla tenepessistaïamparador extrafísico; o casal íntimo; a família nuclear; a família profissio-

nal; a família evolutiva; o ser desperto; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o companheiro compreensivo; o companheiro lúcido; o duplista evolu-

tivo; o catalisador proexológico; o proexista; o homem de meia-idade; o coadjuvante evolutivo;  

o compassageiro evolutivo; o homem de ação; o autorreeducador; o amparador intrafísico. 

 

Femininologia: a menopáusica lúcida; a menopáusica intermissivista; a companheira lú-

cida; a duplista evolutiva; a catalisadora proexológica; a proexista; a mulher de meia-idade; 

a coadjuvante evolutiva; a compassageira evolutiva; a mulher de ação; a autorreeducadora; a am-

paradora intrafísica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autodeterminator; o Homo sapiens autolucidus; o Homo 

sapiens benevolus; o Homo sapiens compromissus; o Homo sapiens maxiproexologus; o Homo 

sapiens priorologus; o Homo sapiens semperaprendens; o Homo sapiens coadjutor; o Homo sa-

piens recyclans; o Homo sapiens sanus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens professio-

nalis. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: menopausa evolutiva tacônica = a tarefa assistencial da consolação exer-

cida pela médica e sanitarista Zilda Arns Neumann (1934ï2010) a milhares de pessoas em diver-

sos países até a dessoma, aos 75 anos de idade, ocorrida no terremoto de 12 de janeiro de 2010 

em Porto Príncipe, Haiti, durante missão humanitária, representando 2 organismos de ação social: 

a Pastoral da Criança e a Pastoral da Pessoa Idosa; menopausa evolutiva tarística = a tarefa assis-

tencial do esclarecimento consciencial exercida pelas mulheres menopáusicas professoras de 

Conscienciologia, integrantes das equipes de voluntários do Holociclo, trabalhando na Enciclopé-

dia da Conscienciologia a favor da megaproéxis grupal. 

 

Culturologia: a cultura arcaica do ginossoma sempre jovem; a neocultura evoluída da 

autopensenização consciente; a cultura da longevidade pró-evolutiva. 

 

Terminologia. De acordo com a Ginossomatologia, eis, na ordem alfabética, 10 termos 

relacionados ao processo fisiológico da menopausa: 

01.  Amenorreia: a ausência de menstruação. 

02.  Climatério:  a transição do estado produtivo para o não produtivo do ginossoma, an-

tecedente à menopausa, podendo se estender por longo e variável período de desconforto ginosso-

mático. 

03.  Fisiologia: a última menstruação fisiológica da mulher, decorrente da perda da ativi-

dade folicular ovariana quando qualquer sangramento deixa de ser natural. Cessam as oscilações 

hormonais, proporcionando estabilidade ginossomática e ambiente favorável para as atividades 

mentaissomáticas caracerísticas da menopausa evolutiva. 

04.  Menarca: a ocorrência do primeiro fluxo menstrual. 

05.  Menopausa  cirúrgica:  o término da menstruação em consequência de procedimen-

to cirúrgico, a histerectomia total somada à ooforectomia. 

06.  Menopausa  fisiológica: a parada espontânea da menstruação por período superior  

a 12 meses, podendo ocorrer entre 40 e 55 anos de idade. 

07.  Menopausa  precoce: a cessação da função ovariana antes dos 40 anos de idade. 

08.  Menstruação: a ação geralmente mensal do fluxo sanguíneo e restos de mucosa 

uterina eliminados pelas vias genitais das mulheres. 

09.  Perimenopausa: o declínio da função ovariana, período precedente à menopausa, 

também conhecido como pré-menopausa, quando a menstruação ainda não cessou mas é bastante 

irregular, ocorrendo mudanças endocrinológicas e metabólicas durante as quais a mulher pode se 

queixar de sintomas e sinais de desconforto. Termina com a chegada da menopausa. 

10.  Pós-menopausa: o fim do período conturbado pelas alterações ginossomáticas, quan-

do se instala a menopausa propriamente dita. 

 

Semiologia. Eis, na ordem alfabética, 12 exemplos de sinais típicos do ginossoma duran-

te a menopausa, evidenciando a necessidade da menopáusica agir profilaticamente a fim de pre-

servar a saúde somática: 

01.  Cabelos: os melanócitos podem precipitar o embranquecimento rápido e o cresci-

mento mais lento dos cabelos, predispondo à calvice. 

02.  Coração: os batimentos cardíacos ficam menos fortes, tornando-se conveniente o de-

vido acompanhamento médico para evitar problemas decorrentes. 

03.  Dente: a posição dos dentes pode ser alterada. 

04.  Estômago: a digestão fica mais lenta, certos nutrientes não são bem absorvidos. 

05.  Gengiva: as gengivas podem ficar mais finas e menos elásticas. 

06.  Intestinos: a constipação e a presença de hemorroidas são comuns. 

07.  Músculos: a massa muscular total diminui, reduzindo a força e o tônus; a quantida-

de de gordura nos músculos aumenta, demandando maior tempo para reação. 
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08.  Neurônios: ocorrem ondas de calor ou rubor provocando intenso suor, podendo es-

tar acompanhadas de palpitações e formigamentos na pele. 

09.  Ossos: a massa óssea perde a densidade predispondo à osteoporose. 

10.  Pele: a função protetora da pele decresce, a pele afina, resseca e fica menos elástica. 

11.  Seios: os seios perdem tecido glandular, o tamanho diminui e desaparece a natural 

sensibilidade do período pré-menstrual. 

12.  Vagina: a vagina se adelga, torna-se mais ressecada e mais facilmente machucada 

durante a relação sexual. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a menopausa evolutiva, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Aproveitamento  do  tempo:  Autoproexologia;  Homeostático. 

03.  Exigência  da  vida  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 

04.  Gescon:  Proexologia;  Homeostático. 

05.  Planilha  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Priorização  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

07.  Rotina  útil:   Intrafisicologia;  Homeostático. 

08.  Saúde  física:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

09.  Trinômio  prioridade-desafio-autossuperação:  Recexologia;  Homeostático. 

10.  Vida  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 

 

APÓS  A  FALÊNCIA  OVARIANA,  O  GINOSSOMA  OFERECE  

À  MENOPAUSA  LÚCIDA  INSTRUMENTO  MAIS  FAVORÁVEL  

AO  USO  DO  MENTALSOMA,  À  CRIATIVIDADE  PRODUTIVA  

E  À  REALIZAÇÃO  DA  AUTOPROGRAMAÇÃO  EXISTENCIAL. 
 

Questionologia. Como encara você, leitora, a perspectiva da menopausa? Já vivencia  

a menopausa evolutiva? Você, leitor, está preparado para ser coadjutor hígido, compreensivo, no 

processo da menopausa evolutiva da companheira? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Cury, Augusto; A Ditadura da Beleza e a Revolução das Mulheres; 208 p.; 19 caps.; 21 x 14 cm; br.;  

3a Ed.; GMT Editores; Rio de Janeiro, RJ; 2005; páginas 5 e 6. 

2.  Leal, Luciana Nunes; Tragédia no Haiti; O Estado de S. Paulo; Jornal; Diário; Ano 131; N. 4.246; Seção: 
Internacional; São Paulo, SP; 19.01.10; página A 10. 

3.  Pelletier, Maureen Miller; & Romaine, Deborah S.; The Complete Idiotôs Guide to Menopause; 336 p.; 27 

caps.; 48 ilus.; glos. 104 termos; 1 infografia; 1 apênd.; alf.; 23 x 19 cm; br.; Alpha Books; Indianapolis; EUA; 2000; pági-
nas 33, 37, 182 e 275. 

4.  Trien, Susan Flamholtz; Menopausa: A Grande Transformação (Change of Life: The Menopause Hand-

book); trad. Maria Therezinha Musa Cavallari; 276 p.; 13 caps.; 43 ilus.; 7 gráfs.; 7 tab.; 23 x 16 cm; br.; 3a Ed.; Rosa dos 
Tempos; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 12, 19, 22, 23, 134, 153 e 173. 

 

M. T. 



 

Encic lopédia  da  Consciencio log ia 

 

 

 

 

15076 

M E N S A G E M    D E    P A Z  
( P A C I F I S M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A mensagem de paz é a comunicação, verbal ou não verbal, de conteúdo 

pacigerante, gravada, virtual, eletrônica ou manuscrita, expondo a motivação autopensênica paci-

fi cadora do interlocutor, transmitindo harmonia na busca de sensibilizar o receptor à ponderação. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo mensagem vem do idioma Francês, message, ñcomunica­«o; 

aquilo que se enviaò. Surgiu no S®culo XIII. O termo paz deriva do idioma Latim, pax, ñpaz; esta-

do de paz; tratado de pazò. Apareceu no S®culo XII.  

Sinonimologia: 1.  Comunicado pacificativo. 2.  Comunicação apaziguadora. 3.  Pedido 

pela paz. 4.  Apelo à paz. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 11 cognatos do vocábulo mensagem: automen-

sagem; megamensagem; mensageira; mensageiria; mensageiro; mensageria; minimensagem; pa-

ramensagem; pseudomensagem; radiomensagem; retromensagem. 

Antonimologia: 1.  Mensagem de guerra. 2.  Rogo inquiridor. 3.  Convocação imposta.  

4.  Conduta intimidadora. 

Estrangeirismologia: a vox pacificativa; o timing da mensagem; o gap entre conflitivi-

dade e pacificidade; o tour de force na paz; o insight fomentador; a busca do rapport; a open 

mind a retificações; o ready for peace das israelenses. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à promoção da heteropacificidade. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao assunto: ï Autopacificida-

de suscita autorreflexões. 

Coloquiologia. Eis a expressão coloquial, popular, capaz de evidenciar a importância da 

mensagem de paz: ï Quem cala, consente. 

Citaciologia. Eis citação pertinente ao tema: ï O bem que a paz protege é o bem da vida 

(Norberto Bobbio, 1909ï2004). 

Filosofia: o Traforismo; o Pacifismo; o Abertismo; o Otimismo; o Exemplarismo; o Ati-

vismo; o Calculismo Cosmoético. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da pacificidade; a suscitação do pensene de paz; os 

neopensenes; a neopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os harmonopensenes; a har-

monopensenidade; as interfusões pensênicas; o holopensene pessoal empático; os lucidopensenes; 

a manutenção da lucidopensenidade; o pensene da intercompreensão. 

 

Fatologia: a mensagem de paz; a informação de conteúdo harmônico e apaziguador;  

a mensagem no Dia Mundial da Paz, 1 de janeiro; o conselho pacifista; o comentário pacificador; 

a difusão da ideia pacigerante; a conduta apaziguadora; a memória pacificativa; a intenção de ins-

taurar a paz; a presença de determinada consciência trazendo mensagem de paz; o ato de reiterar 

apoio; a mensagem pelo direito à existência pacífica; o chamamento ao diálogo sincero; a obser-

vação quanto à essência da informação ser de caráter imparcial por parte do mediador de confli-

tos; a mensagem qual convite ao congraçamento; o compromisso pela autodeterminação pró-paz; 

o gesto político-social antibelicista; a urbanidade da mensagem objetivando pressionar governan-

tes para avançarem rumo à paz; a mensagem ao modo de força moderadora; o encontro visando 

disseminação de mensagem de paz; a intenção de harmonizar a convivência; o ato de levar a men-

sagem pessoal de paz; a sensibilidade do desencadeador da mensagem; o entendimento da mensa-

gem de paz como parte (fragmento) de esforço maior pela pacificação; a crítica ao ato em si, man-
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tendo a imparcialidade quanto às partes conflituosas; a restauração da aproximação; a facilitação 

do diálogo; a conciliação de interesses; o incentivo à intercompreensão; a compreensão das diver-

gências; a promoção de consensos; a inconflitividade; o título de mensageiro da paz concedido 

pelas Nações Unidas; o Monumento à Paz, o megálito instalado na Associação Internacional do 

Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC), em Foz do Iguaçu, PR; a mensagem de 

confiança às vítimas de violência; a mensagem de acolhimento aos algozes. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a autocoerência 

multidimensional perante algozes e vítimas; o conceptáculo energético do mediador de função;  

o exercício do Paradireito qualificando as liberdades individuais; a Parapolítica trabalhando pela 

grupocarmalidade; a Paradiplomacia; a atuação multidimensional da conscin minipeça autocons-

ciente do Maximecanismo Interassistencial Multidimensional. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo da mensagem de paz. 

Principiologia: o princípio cosmoético de não tomar partido; o princípio de abrandar 

os ânimos. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) promovendo a interpacificidade. 

Teoriologia: a teoria e prática da intermediação qual esforço de paz. 

Tecnologia: a técnica da pacificação interconsciencial; as técnicas paradiplomáticas. 

Voluntariologia: a intrepidez do voluntário pela pacificação intergrupal. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico Pacificarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: a relevância do efeito da mensagem de paz no holopensene local. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias para realizar a concessão em prol da 

paz. 

Ciclologia: o ciclo das ações assertivas deflagrando o curso pacífico. 

Enumerologia: o ato de comunicar a compaixão; o ato de comunicar a humanidade;  

o ato de comunicar o afeto; o ato de comunicar o respeito; o ato de comunicar a confiança; o ato 

de comunicar a intercompreensão; o ato de comunicar a paz. 

Binomiologia: o binômio autossinceridade-altruísmo; o binômio singularidade-êxito; 

o binômio motivo-momento. 

Interaciologia: a interação mensagemïato de paz; a interação iniciativa-força pacifica-

doras. 

Crescendologia: o crescendo da retilinearidade autopensênica na promoção da paz. 

Trinomiologia: o trinômio voz-modulação-ressonância. 

Polinomiologia: o polinômio intenção-estruturação-determinação-renovação. 

Antagonismologia: o antagonismo oportunismo / autolucidez. 

Paradoxologia: o paradoxo de a mensagem de paz ser manifestada pela consciência 

adjacente ao conflito e fora do tempo de conflagração. 

Politicologia: a pacienciocracia; a assertivocracia; a logicocracia; a autoconsciencio-

cracia; a coerenciocracia; a sociocracia; a voluntariocracia. 

Legislogia: a lei da interdependência consciencial; a lei do maior esforço pelo acordo 

justo. 

Filiologia: a reflexofilia ; a registrofilia ; a verofilia ; a traforofilia ; a reconciliofilia ; a reur-

banofilia ; a teaticofilia . 

Fobiologia: a autexposiciofobia diminuindo o protagonismo pessoal pela paz. 

Maniologia: a mania de querer consertar o irracional pela imposição. 

Mitologia:  o mito de o conflito alheio não ter relação consigo. 

Holotecologia: a pacificoteca; a comunicoteca; a interacioteca; a tecnoteca; a penseno-

teca; a fatoteca; a politicoteca. 
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Interdisciplinologia: a Pacifismologia; a Lucidologia; a Criticologia; a Assistenciolo-

gia; a Conciliologia; a Criativologia; a Energossomatologia; a Exemplologia; a Instrumentologia; 

a Reciclologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a isca humana lúcida; o ser interassistencial; a consciência autotraforista;  

a consciência motriz; a pessoa autoconfiante; a personalidade megacatalisadora grupocármica;  

a minipeça lúcida; a minipeça assistencial-elo; a conscin omniangular; o compassageiro evoluti-

vo; a conscin pacifista. 

 

Masculinologia: o comunicador; o interlocutor lúcido; o receptor; o destinatário; o me-

diador; o advogado; o líder; o aglutinador; o agente motivador; o agente de renovações; o empre-

endedor interassistencial; o embaixador da paz. 

 

Femininologia: a comunicadora; a interlocutora lúcida; a receptora; a destinatária; a me-

diadora; a advogada; a líder; a aglutinadora; a agente motivadora; a agente de renovações; a em-

preendedora interassistencial; a embaixadora da paz. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interpres; o Homo sapiens pacificator; o Homo sapiens 

intermediator; o Homo sapiens intentorectus; o Homo sapiens communicologus; o Homo sapiens 

concausa; o Homo sapiens evocator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: mensagem de paz escrita = aquela capaz de despertar a interpacificidade 

por meio de manifestação gráfica; mensagem de paz verbal = aquela capaz de despertar a interpa-

cificidade por meio de afirmação oral; mensagem de paz gestual = aquela capaz de despertar a in-

terpacificidade por meio de expressão corporal. 

 

Culturologia: a cultura de humanização; a cultura de paz. 

 

Modalidades. Pela Fraternologia, eis 5 exemplos práticos, casos reais, listados em or-

dem alfabética, de mensagens pela paz deflagrando a solidariedade do interlocutor face aos con-

flitos: 

1.  Esporte. No jogo de basquete olímpico, Brasil e Argentina, ocorrido no Rio de Janei-

ro, RJ, em 13.08.2016, entraram em quadra com bandeiras invertidas para promover a paz, em 

campanha pela boa convivência entre as torcidas, objetivando aos torcedores e atletas deixarem 

de fora das arenas provocações típicas das rivais torcidas de futebol. 

2.  Manifesto. O movimento israelense Women Wage Peace (Mulheres pela Paz) se reu-

niu em Jafa, ao sul de Tel Aviv, para enviar mensagem ao presidente dos Estados Unidos da 

América (EUA), Donald Trump (1946ï), em visita ao país nos dias 22 e 23 de maio, a fim de 

conscientizar sobre a necessidade de avanço das negociações de paz com os palestinos. As mulhe-

res ergueram cartazes brancos e, vistos de cima, formavam a frase: ï Prontos para a paz. O ato 

reuniu cerca de 500 pessoas de diversos pontos de Israel. 

3.  Música. A Unesco nomeou como sendo artista pela paz em Bagdá, Iraque, o alaudista 

iraquiano Naseer Shamma (1963ï), em 20.02.2017: Seu compromisso em favor da educação mu-

sical dos jovens e por seus esforços incansáveis para levar uma mensagem de paz através de seus 

concertos. 

4.  Pintura.  Para celebrar o Dia Internacional da Paz, o Coliseu, em Roma, Itália, em 

21.09.2017, recebeu 7 mil desenhos feitos por estudantes de mais de 30 países diferentes. A expo-

sição se chama Colors of Peace e objetiva compartilhar o futuro de paz e união. Os desenhos dos 
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estudantes ficaram pendurados nas grades em volta do monumento, criando conceito de grande 

unicidade através das pinturas. 

5.  Política. O presidente moçambicano, Armando Guebuza (1943ï), visitou a província 

de Sofala, Moçambique, devido aos inúmeros confrontos registrados entre o Governo e a Renamo 

(Resistência Nacional Moçambicana) afirmando a unidade nacional implicar em respeito pela di-

ferença e pelo convívio de várias convicções, religiões e etnias, em 09.07.2014: ï Por isso é que  

a paz e a unidade devem ser promovidas em todos os momentos da vida. 

 

Comunicabilidade. Embasando a Conexologia, a mensagem de paz é emitida, eventual-

mente, fora do tempo dos diálogos e negociações em trâmite, chamando a atenção pela voz atípi-

ca do emissor e extemporaneidade aos conflitos, objetivando fazer germinar na outra consciência 

a pacipensenidade e em segundo momento reflexão e reciclagem consciencial. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a mensagem de paz, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Animador  consciencial:  Conviviologia;  Homeostático. 

02.  Autoconsciência  verbal:  Comunicologia;  Neutro. 

03.  Autoposicionamento  sadio:  Comunicologia;  Homeostático. 

04.  Binômio  admiração-discordância:  Conviviologia;  Neutro. 

05.  Comunicação  interassistencial:  Comunicologia;  Homeostático. 

06.  Conflituosidade:  Conflitologia;  Nosográfico. 

07.  Cultura  de  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

08.  Diálogo  apaziguador:  Comunicologia;  Homeostático. 

09.  Indução  interconsciencial:  Conviviologia;  Neutro. 

10.  Inteligência  conviviológica:  Conviviologia;  Homeostático. 

11.  Mediador:  Conflitologia;  Homeostático. 

12.  Pacipensene:  Paciologia;  Homeostático. 

13.  Ponto  pacífico:  Anticonflitologia;  Neutro. 

14.  Temperamento  pacífico:  Temperamentologia;  Homeostático. 

15.  Verbaciologia:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

 

A  MENSAGEM  DE  PAZ  LEMBRA,  REATIVA  E  REAFIRMA  

SER  A  VIA  PACÍFICA  VALOR  ÍMPAR  E  INSUBSTITUÍVEL  

PARA  O  CONVÍVIO,  NA  BUSCA  EM  ROMPER  E  SUPERAR  

AS  INTERPRISÕES  ADVINDAS  DA  CONFLITIVIDADE. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já emitiu alguma mensagem de paz? Conseguiu 

se fazer ouvir pelos destinatários da mensagem? 
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M E N T A L Ê S  
( I N T R A C O N S C I E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O mentalês é a língua íntima, mental, ou a linguagem manipuladora da es-

trutura conceitual do microuniverso intraconsciencial, em si, assentada nos dicionários cerebrais 

pessoais, embora com predominância dos conteúdos das realidades sobre os nomes, palavras ou 

signos das coisas, e interrelacionada com os sentidos somáticos. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo mental provém do idioma Latim Tardio, mentalis, ñdo esp²rito; 

mentalò, e este de mens, mentis, ñatividade do esp²rito; inten­«o; mem·ria; pensamento; inteligên-

cia; raz«o, sabedoria; ju²zo; discernimentoò. Surgiu no S®culo XV. O sufixo ês é formador de ad-

jetivos e substantivos gentílicos e deriva do idioma Latim Vulgar, ense. 

Sinonimologia: 01.  Língua mental. 02.  Linguagem mental. 03.  Linguagem íntima.  

04.  Linguagem do pensamento. 05.  Língua do pensamento. 06.  Língua interna. 07.  Linguagem 

privativa. 08.  Língua privativa. 09.  Idioma cerebral. 10.  Dialeto mental. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 27 cognatos derivados do vocábulo mente: men-

tação; mentada; mentado; mental; mentalês; mentalidade; mentalismo; mentalista; mentalística; 

mentalístico; mentalização; mentalizada; mentalizado; mentalizante; mentalizar; mentalizável;  

mentar; mentável; mentecapto; mentevismo; mentismo; mentista; mentística;  mentístico; mentor; 

mentora; mentorear. 

Neologia. O vocábulo mentalês e as duas expressões compostas mentalês materialista  

e mentalês multidimensional são neologismos técnicos da Intraconscienciologia. 

Antonimologia: 1.  Língua nativa. 2.  Língua estrangeira. 3.  Conscienciês. 4.  Juris-

diquês. 

Estrangeirismologia: a language of mental thought; o software cerebral essencial e co-

mum aos seres humanos; os inputs e os outputs linguísticos; o mentalese; a Language of Thought 

Hypothesis (LOTH); a inner language; a productivity, systematicity and compositionality of 

thought. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturescência da mentalsomaticidade. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: ï Pensar  

é computar? 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da infraestrutura cerebral para as autopenseniza-

ções na intrafisicalidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os cognopensenes; a cognopen-

senidade; os prioropensenes; a prioropensenidade. 

 

Fatologia: o mentalês; o cérebro assemelhado a computador neural; o mentalês asseme-

lhado à linguagem de máquina universal cerebral; a programação genética inata do cérebro; o ali-

cerce cerebral de processamento das faculdades mentais; a lógica cerebral de base; os padrões 

universais de apreensão pessoal da realidade; as noções intuitivas numerais, espaciais e linguísti-

cas de organização perceptiva; o armazenamento informacional em neurônios; a conversão de 

ideias em linguagem nativa; as funções da mente; o raciocínio, a imaginação, a memória, a asso-

ciação de ideias, o juízo crítico, a intelecção, a cognição, a concentração mental, a atenção, a aten-

ção dividida, a vontade, a intenção, o feeling, a intuição, o autodiscernimento, o critério, a defini-

ção, a coerência, a decisão, a determinação; a programação cerebral aperfeiçoada pelos Serenões 

ressomados. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o traslado de dados paracerebrais para o cérebro; a assimilação pelo 

cérebro dos cons recuperados. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo máquina mentalsomáticaïmáquina cerebral. 

Principiologia: o princípio da origem mentalsomática das pensenizações conscienciais. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria computacional da mente; a teoria da cognição. 

Tecnologia: a técnica da tábula rasa; a possibilidade de futuras neotecnologias comuni-

cacionais de tradução universal simultânea cérebro a cérebro (telepatia digital). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Comunicologia. 

Efeitologia: os efeitos da qualidade da máquina cerebral na expressão consciencial na 

intrafisicalidade. 

Neossinapsologia: o mecanismo da formação de neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo autocognitivo aprendizagem-armazenamento-recuperação. 

Enumerologia. O ato inteligente de se evitar: a tábula rasa; a cavidade craniana; a célula 

vazia; a cabeça-de-vento; a conversa mole; o papo furado; a lanterna apagada. 

Binomiologia: o binômio neurônios-sinapses; o binômio forma-conteúdo. 

Interaciologia: a interação mentalêsïlinguagem nativa. 

Crescendologia: o crescendo comunicativo mentalês-simbolização-intercomunicação;  

o crescendo comunicativo pensar-falar-escrever. 

Trinomiologia: a conversão de registros neuronais no trinômio palavras-imagens-sons. 

Antagonismologia: o antagonismo mentalês / conscienciês. 

Politicologia: a democracia pura. 

Legislogia: a lei do maior esforço intelectivo. 

Filiologia: a neofilia. 

Mitologia: o mito da torre de Babel. 

Holotecologia: a cognoteca. 

Inter disciplinologia: a Intraconscienciologia; a Neurologia; a Mentalsomatologia; a Ho-

lomaturologia; a Multiculturologia; a Holofilosofia; a Experimentologia; a Autopesquisologia;  

a Recexologia; a Invexologia; a Proexologia; o Extrapolacionismo. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-
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ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens mentalis; o Homo sapiens intellectivus; o Homo sapiens 

mentalsomaticus; o Homo sapiens intrassomaticus; o Homo sapiens intellectualis; o Homo 

sapiens saturator; o Homo sapiens polymatha; o Homo sapiens maxilucidus; o Homo sapiens 

cognitor; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens intellegens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: mentalês materialista = a linguagem íntima da pessoa mundana, crosta  

a crosta, fisicalista, vulgar ou da robéxis; mentalês multidimensional = a linguagem íntima da 

conscin lúcida, parapsíquica, evolutiva, cosmoética, consciente da autoparaprocedência. 

 

Culturologia: a cultura da Intraconscienciologia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o mentalês, indicados para a expansão das abordagens de-

talhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Administração  da  vida  intelectual:  Experimentologia;  Homeostático. 

02.  Aquecimento  neuronal:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

03.  Atenção  dividida:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Ato  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

05.  Atributo  consciencial:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

06.  Avanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

07.  Balanço  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08.  Coletivo  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

09.  Exercitação  neuronal:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

10.  Intelecção:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

11.  Intraconscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

12.  Nutrição  informacional:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

13.  Ritmo  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

14.  Saturação  intelectiva:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

15.  Turno  intelectual:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOPESQUISA  DA  LINGUAGEM  ÍNTIMA  SE  INSERE 

ENTRE  AS  PRIMEIRAS  PROVIDÊNCIAS  PARA  A  CONS- 
CIN  LÚCIDA  PROMOVER,  COM  DINAMISMO  E  EFICÁCIA,  
A  EXPANSÃO  TEÓRICA  E  PRÁTICA  DA  COSMOVISÃO. 

 

Questionologia. Qual natureza de mentalês predomina em você, leitor ou leitora: o ma-

terialista ou o multidimensional? Por qual razão lógica? 
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M E N T A L I D A D E    C O G N O P O L I T A  
( H O L O P E N S E N O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A mentalidade cognopolita é o conjunto das manifestações conscienciais 

das conscins, homens e mulheres, vivendo na Cognópolis, ou Cidade do Conhecimento, localiza-

da em Foz do Iguaçu, no Estado do Paraná, Brasil (Ano-base: 2014), caracterizando o holopense-

ne da maior diversidade e exemplificação conscienciológica encontrada na Comunidade Consci-

enciológica Cosmoética Internacional (CCCI) e a representação desse modo de pensenizar quan-

do em outras localidades. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo mentalidade procede do idioma Francês, mentalité, ñconjunto 

de crenças e hábitos do espírito que informam e comandam o pensamento de uma coletividade, 

comuns a cada membro dessa coletividade; estado de espírito, disposições psicológicas ou mo-

raisò. Surgiu no S®culo XIX. O primeiro elemento de composição cogn deriva do idioma Indoeu-

ropeu, gno, ñconhecerò. O segundo elemento de composi­«o poli vem do idioma Grego, polis, 

ñcidadeò. 

Sinonimologia: 1.  Mentalidade da diversidade conscienciológica. 2.  Mentalidade da 

convivialidade intermissivista. 3.  Mentalidade de comunidade intrafísica evoluída. 

Neologia. As 3 expressões compostas mentalidade cognopolita, mentalidade cognopoli-

ta primária e mentalidade cognopolita enraizada são neologismos técnicos da Holopensenologia. 

Antonimologia: 1.  Mentalidade monoinstitucional. 2.  Mentalidade sectária. 3.  Menta-

lidade de comunidade intrafísica atrasada. 

Estrangeirismologia: o Tertuliarium; o Acoplamentarium; o melting pot consciencioló-

gico; a open mind para as revivências interassistenciais; o rapport multiexistencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à diversidade conscienciológica. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: ï Mentalidade cog-

nopolita: mega-holopensenização.  

Coloquiologia: a fricção de cabeças; o espremedor de cérebros; o sempre cabe mais al-

guém; as portas abertas ao público em geral; o portal multidimensional homeostático; o ato de 

pensar grande; a única andorinha não faz verão.  

Filosofia: o Gregarismo; o Abertismo; o Universalismo; o Tenepessismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Cognópolis; os conviviopensenes; a convivio-

pensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os maxiproexopensenes; a maxiproexo-

pensenidade; os grupopensenes; a grupopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os 

ortopensenes; a ortopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; o aumento da am-

plitude pensênica. 

 

Fatologia: a mentalidade cognopolita; a concentração dos intermissivistas; a abordagem 

abrangente; a diversidade conscienciológica; a pluralidade de organismos conscienciológicos; as 

edificações integrativas; as embaixadas de Instituições Conscienciocêntricas (ICs); a conviviali-

dade pluriinstitucional; a complementaridade de talentos conscienciais; as minitertúlias e tertúlias 

diárias; as dinâmicas parapsíquicas semanais; a concomitância de atividades conscienciológicas;  

a variedade de eventos tarísticos; a interatividade ideativa; as estatísticas do Instituto Cognopoli-

tano de Geografia e Estatística (ICGE) fornecendo a visão de conjunto da produtividade dos 

conscienciologistas; o somatório vivencial exemplarista. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a inteligência evo-

lutiva (IE) aplicada; a complementaridade das especialidades holobiográficas buriladas; as intera-

ções energoparapsíquicas; o desenvolvimento do autoparapsiquismo lúcido; a concentração de te-

nepessistas, epicons e despertos; o pólo irradiador de neoverpons; a paravisitação da Parelencolo-

gia; a conexão com a comunex Interlúdio. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo entre diferentes grupos ideológicos do passado; o siner-

gismo geopolítica desassediadoraïintercompreensão; o sinergismo convivialidade-autocognição; 

o sinergismo interesses individuaisïmaxiproéxis; o sinergismo automotivaçãoïrealizações gru-

pais; o sinergismo Curso Intermissivo (CI)ïvida conscienciológica; o sinergismo diversidade ho-

lobiográficaïenciclopedismo evolutivo. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da descrença 

(PD); o princ²pio democr§tico ñpara todosò; o princ²pio ñas ideias est«o acima das pessoasò;  

o princ²pio ñcontra fatos n«o h§ argumentosò; o princípio da evolutividade. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC) básico implícito aos cognopolitas. 

Teoriologia: a teoria e a prática da Conscienciologia; a teoria da grupalidade. 

Tecnologia: as técnicas da desassedialidade; a técnica da amalgamação reconciliado-

ra; a técnica da consciencioterapia grupal; a técnica da acareação renovadora; a técnica da im-

pactoterapia; as técnicas conscienciológicas autaplicáveis. 

Voluntariologia: a Universidade Aberta do Voluntariado; a variedade de opções de ins-

tituições conscienciocêntricas para atuação no voluntário tarístico; o paravoluntariado dos am-

paradores cognopolitas. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico diuturno da Cognópolis; os condo-

mínios cognopolitas enquanto laboratórios conscienciológicos; a integração entre diferentes or-

ganismos conscienciocêntricos favorecedores da ampliação do labcon pessoal. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível dos Cognopoli-

tas; o Colégio Invisível dos Tenepessistas; o Colégio Invisível dos Intermissivistas. 

Efeitologia: o efeito da convivialidade cognopolita na autoconsciencialidade; o efeito 

da interassistência cognopolita no desfazimento das interprisões grupocármicas; o efeito da men-

talidade cognopolita no grupocarma; o efeito da mentalidade cognopolita no desenvolvimento de 

neoprojetos conscienciológicos. 

Neossinapsologia: as neossinapses adquiridas por meio do contato cognopolita varia-

do; a superação das retrossinapses pela atuação da convivência; a aquisição de paraneossinapses 

pela interação com conscins e consciexes de diferentes Cursos Intermissivos. 

Ciclologia: o ciclo das reciclagens grupais; o ciclo das neoverpons; o ciclo dos neoem-

preendimentos conscienciológicos; o ciclo das amizades evolutivas; o ciclo das atividades anu-

ais; o ciclo das visitações enriquecedoras; o ciclo dos modismos conscienciológicos. 

Enumerologia: a mentalidade familiar; a mentalidade intermissiva; a mentalidade da 

atualidade; a mentalidade citadina; a mentalidade cultural; a mentalidade conscienciológica de 

ponta; a mentalidade pluralizante. 

Binomiologia: o binômio autoconflitividade-heteroconflitividade; o binômio admiração-

-discordância; o binômio conquista-compartilhamento; o binômio contatoïdomesticação mútua; 

o binômio crescimento individualïcrescimento grupal; o binômio convívio grupalïcrise de cres-

cimento; o binômio dosificaçãoïverdade limite. 

Interaciologia: a interação individualidade-pluralidade; a interação diversidade-criati-

vidade; a interação recin individualïrecin grupal; a interação comunin Cognópolisïcomunex In-

terlúdio; a interação atividades conjuntasïeliminação das arestas; a interação solilóquio-debate; 

a interação visão individualïvisão grupal. 

Crescendologia: o crescendo individualismo-coletivismo; o crescendo isolamento-soci-

alização; o crescendo teorização-prática; o crescendo produção individualïprodução conjunta; 
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o crescendo dificuldades-superações; o crescendo convivência verticalïconvivência interpares;  

o crescendo defesa de bandeiraïdefesa global.  

Trinomiologia: o trinômio proximidade-interação-atualização; o trinômio vida cogno-

politaïrecuperação de consïmegaproéxis; o trinômio concentração de recursosïconcentração de 

talentosïautoqualificação interassistencial; o trinômio erro-reflexão-reparo; o trinômio cotidia-

nidade-entendimento-prática; o trinômio convivialidade intermissivistaïconvívio familiarïconvi-

vialidade conscienciológica. 

Polinomiologia: o polinômio Curso Intermissivoïencontro com a Conscienciologiaïvi-

vência na Cognópolisïrecins. 

Antagonismologia: o antagonismo poder compartilhado / poderio; o antagonismo dilui-

ção na Socin / vivência cognopolita; o antagonismo abordagem convencional / abordagem cons-

cienciológica; o antagonismo monovisão teórica / cosmovisão vivenciada; o antagonismo sepa-

ratismo / união; o antagonismo egotismo / altruísmo. 

Paradoxologia: o paradoxo da abrangência holopensênica pontual. 

Politicologia: a conscienciocracia; a proexocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo; as leis da Paradireitologia. 

Filiologia: a conscienciofilia; a verponofilia; a criticofilia. 

Fobiologia: a eliminação de fobias por meio dos neocontatos e das atividades conscien-

ciológicas variadas. 

Sindromologia: a superação de síndromes por meio da convivialidade sadia; o combate 

à síndrome da apriorismose; a eliminação da síndrome do mandonismo; a autocura da síndrome 

de satélite; a reversão da síndrome do estrangeiro. 

Maniologia: a mania sadia de perguntar; a mania saudável de contestar; a mania evolu-

tiva de reaprender. 

Mitologia: a eliminação dos mitos pessoais através do convívio mais próximo. 

Holotecologia: a cognoteca; a socioteca; a verponoteca. 

Interdisciplinologia: a Holopensenologia; a Maxiproexologia; a Verponologia; a Etolo-

gia; a Sociologia; a Mentalsomatologia; a Grupocarmologia; a Gesconologia; a Conviviologia;  

a Conscienciocentrologia; a Voluntariologia; a Experimentologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o cognopolita; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador 

intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o compassageiro evolutivo; 

o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta;  

o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o reeduca-

dor; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante existen-

cial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o parapercep-

ciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o volun-

tário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a cognopolita; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora 

intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a compassageira evolutiva; 

a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta;  

a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducado-

ra; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante existenci-

al; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepci-

ologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; a volun-

tária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 
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Hominologia: o Homo sapiens lucidus; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sa-
piens recyclans; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens holomaturologus; o Homo sapiens 
cosmoethicus; o Homo sapiens neophilicus; o Homo sapiens conscientiologus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: mentalidade cognopolita primária = a da conscin recém-chegada à Cog-

nópolis; mentalidade cognopolita enraizada = a da conscin cognopolita decenal. 

 
Culturologia: a cultura da diversidade conscienciológica; o multiculturalismo da Cons-

cienciologia. 
 
Mentalidades. Eis, listados na ordem crescente 5 tipos de mentalidades identificadas nos 

voluntários da Conscienciologia, de acordo com geopolítica de atuação: 
1.  Mentalidade de pré-núcleo.  
2.  Mentalidade de unidade. 
3.  Mentalidade de Instituição Conscienciocêntrica. 
4.  Mentalidade de campus conscienciológico. 
5.  Mentalidade da Cognópolis. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com a mentalidade cognopolita, indicados para a expansão das 
abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 
02.  Coexistência  institucional:  Conscienciocentrologia;  Neutro. 
03.  Cognopolita:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
04.  Comunidade  Conscienciológica  Cosmoética  Internacional:  Conviviologia;  Ho-

meostático. 
05.  Curso  Intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 
06.  Elenco  da  Conscienciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 
07.  Geopolítica  desassediadora:  Consciencioterapia;  Neutro. 
08.  Gratificação  cognopolita:  Intrafisicologia;  Homeostático. 
09.  Iniciativa  planetária  pioneira:  Experimentologia;  Homeostático. 
10.  Intermissivista:  Intermissiologia;  Homeostático. 
11.  Intermissivista  inadaptado:  Parapatologia;  Nosográfico. 
12.  Megaempreendimento  conscienciológico:  Conscienciocentrologia;  Homeostá-

tico. 
13.  Quinquênio  cognopolita:  Intrafisicologia;  Neutro. 
14.  Radicação  vitalícia  na  Cognópolis:  Ressomatologia;  Homeostático. 
15.  Reagrupamento  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

 

A  MENTALIDADE  COGNOPOLITA  SURGE  NA  CONSCIN  IN-
TERESSADA  EM  VIVENCIAR  E  CONVIVER  COM  A  VARIE-
DADE  DE  OPORTUNIDADES  CONSCIENCIOLÓGICAS  CON-
CENTRADAS  NA  COGNÓPOLIS  E  DISPONÍVEIS  A  TODOS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, identifica o valor da mentalidade cognopolita 

para a maxiproéxis? Na prática, onde se classifica no ranking das mentalidades? 

 

K. A. 
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M E S M É X I S  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A mesméxis, ou mesmice existencial, é ausência de variedade, de progresso, 

de autodesempenho ou de alterabilidade na vida humana, imóvel e improdutiva da conscin regres-

siva quanto à Evoluciologia. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo mesmo deriva do idioma Latim, metipsimus, de metipse, ñid°ntico, 

igual, assemelhado; que ® como outra coisaò. Surgiu no S®culo XIII. O voc§bulo mesmice surgiu 

em 1899. O termo existencial procede também do idioma Latim, existentialis. Apareceu em 1898. 

Sinonimologia: 01.  Mesmice existencial. 02.  Mesmexologia. 03.  Marasmologia. 04.  

Neofobia. 05.  Antirrecéxis. 06.  Antiproéxis. 07.  Vida humana inerte. 08.  Indolência. 09.  Roti-

na improdutiva; rotina inútil. 10.  Baratrosfera. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 5 cognatos (neologismos) derivados do vocábu-

lo mesméxis: antimesméxis; maximesméxis; Mesmexologia; mesmexoteca; minimesméxis. 

Neologia. Os 3 vocábulos mesméxis, hipomesméxis e hipermesméxis são neologismos 

técnicos da Intrafisicologia. 

Antonimologia: 1.  Recéxis; Recexologia. 2.  Neofilia. 3.  Vida humana dinâmica.  

4.  Exuberância. 5.  Vivacidade. 6.  Ramerrão profícuo. 7.  Rotina criativa; rotina útil. 8.  Inter-

lúdio. 

Estrangeirismologia: as repetições ad nauseam sem saldos evolutivos. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os patopensenes; a patopensenidade; a ausência da Higiene Autopensê-

nica. 

 

Fatologia: a mesméxis; a mesmice existencial; a mesmidade da vida; as automimeses 

aplastantes; o marasmo existencial; a vida parada; o megatrafar da autoparalisação; a pasmaceira 

pessoal; a contemplação sem razão; a hipoacuidade evolutiva; a consciencialidade subnormal;  

o predomínio da instintividade; a preguiça arraigada; a indolência; a adinamia; a inércia; a mono-

tonia; a corriqueirice; a aprioropatia; a platitude; a insipidez; a alienação; a interiorose; a melin;  

a infertilidade mental; a imperspicácia; a visão curta; a mentalidade estreita; a debilidade mental; 

a autoimprestabilidade; a autoindisponibilidade permanente; o automatismo humano; o nihilismo 

pessoal; o imobilismo; o adinamismo; o conservantismo congelador; o apatismo; o indiferentismo; 

o hebetismo; o autovegetalismo; o varejismo existencial; a rotina antievolutiva; a pseudossereni-

dade; a robotização existencial (robéxis); o autencapsulamento patológico. 

 

Parafatologia: a prática do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Parageneticologia; o laboratório conscienciológico da Evolucio-

logia; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico 

da retrocognição; o laboratório conscienciológico da proéxis. 

Fobiologia: a neofobia; a cainofobia; a decidofobia. 

Sindromologia: a síndrome da mediocrização; a síndrome da mesmice. 

Holotecologia: a mesmexoteca. 
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Interdisciplinologia:  a Intrafisicologia; a Parapatologia; a Mesmexologia; a Marasmolo-

gia; Paramesmexologia; a Proexologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin troposférica; a pessoa desinteressada; a pessoa neofóbica. 

 

Masculinologia: o indivíduo egocêntrico infantil; o apático; o alienado; o encaramujado; 

o ramerraneiro; o pré-serenão vulgar; o homem-máquina; o robô existencial; o vegetal humano. 

 

Femininologia: a mulher egocêntrica infantil; a apática; a alienada; a encaramujada;  

a ramerraneira; a pré-serenona vulgar; a mulher-máquina; a robô existencial; a vegetal humana. 

 

Hominologia: o Homo stultus; o Homo obtusus; o Homo sapiens debilis; o Homo sa-

piens vulgaris; o Homo sapiens automimeticus; o Homo sapiens illucidus; o Homo sapiens apae-

deutas. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: hipomesméxis = a vida humana sedentária; hipermesméxis = a hiberna-

ção humana. 

 

Constrangimento. Na análise da Psicossomatologia, a pessoa vítima das rotinas inúteis 

ou da mesméxis não se sente confortável, mas, ao contrário, muito constrangida, com duas reali-

dades conectadas da Conscienciologia: as verdades relativas de ponta (verpons) e os neologismos 

técnicos das especialidades conscienciológicas. 

Autempenhos. Sob a ótica da Proexologia, não existe programação existencial (proéxis) 

com o predomínio das facilidades, mas sempre de autempenhos. 

Solução. Pelos critérios da Consciencioterapia, a solução da condição patológica da 

mesméxis há de passar pela mudança dos hábitos pessoais, a fim de criar neorrotinas produtivas, 

através da reciclagem intrafísica ou da aceitação de desafios inevitáveis para a renovação. Não há 

milagres e tudo depende da intencionalidade e dos desempenhos da conscin, em si. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a mesméxis, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

2.  Adulto -criança:  Consciencioterapia;  Nosográfico. 

3.  Anacronismo:  Paracronologia;  Nosográfico. 

4.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

5.  Autômato  humano:  Parafisiologia;  Nosográfico. 

6.  Conscin  sem  megafoco:  Caracterologia;  Nosográfico. 

7.  Mimeticologia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

 

A  CONSCIEX  ÚTIL  VEM  A  ESTA  DIMENSÃO,  NEM  TEM  

PROÉXIS,  MAS  ATUA,  SENDO  PRODUTIVA  DE  ALGUM  

MODO.  A  CONSCIN  EGOÍSTA  É  REGRESSIVA:  NEM  TEM  

PROÉXIS  NEM  DESENVOLVE  ALGO  ÚTIL  PARA  TODOS. 
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Questionologia. Qual condição você deixa predominar na existência humana: a mesmé-

xis ou a recéxis? A recin já chegou até você? 
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M E T A    A U T E V O L U T I V A  
( A U T O P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A meta autevolutiva é o propósito definido, priorizado, planificado e deli-

berado pela conscin lúcida e autodeterminada, com o objetivo interassistencial de obter resultados 

alinhados à autorreciclagem consciencial e ao cumprimento da própria programação existencial 

(proéxis). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo meta procede do idioma Latim, meta, ñfigura c¹nica; pir©mide; 

marco; baliza; limite; meta (na carreira); ponto; extremidade; termo; objetivo; fimò. Surgiu no Sé-

culo XVI. O elemento de composição auto deriva do idioma Grego, aut·s, ñeu mesmo; por si 

pr·prioò. A palavra evolutivo provém do idioma Francês, evolutif, de évolution, e esta do idioma 

Latim, evolutio, ña­«o de percorrer, de desenrolarò. Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 01.  Meta pró-autevolução. 02.  Propósito proexológico autevolutivo. 

03.  Megafoco pessoal autevolutivo. 04.  Desafio autevolutivo planejado. 05.  Escopo autevoluti-

vo intencionado. 06.  Empreendimento proexológico autoprogramado. 07.  Meta essencial de vi-

da. 08.  Objetivo evolutivo pessoal prioritário. 09.  Megameta evolutiva. 10.  Propósito autoproe-

xológico indispensável. 

Neologia. As 3 expressões compostas meta autevolutiva, minimeta autevolutiva e maxi-

meta autevolutiva são neologismos técnicos da Autoproexologia. 

Antonimologia: 01.  Meta antievolutiva. 02.  Meta antiproexológica. 03.  Meta anticos-

moética. 04.  Meta inútil. 05.  Ausência de foco evolutivo. 06.  Meta secundária. 07.  Pagamento 

de promessas fúteis. 08.  Descompromisso autevolutivo. 09.  Meta irrealizável. 10.  Fantasias ir-

realizáveis. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às prioridades autevolutivas. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: ï Meta: ro-

sa-dos-ventos consciencial. Metas mostram direções. Cumpramos metas autevolutivas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a manutenção do holopensene pessoal da perseverança no pen; os orto-

pensenes; a ortopensenidade; os proexopensenes; a proexopensenidade; os prioropensenes; a prio-

ropensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade. 

 

Fatologia: a meta autevolutiva; o calculismo cosmoético; o poder de organização; a reci-

clagem autoconsciente; a tares; o planejamento para a superação dos desafios evolutivos; a auto-

programação profilática; a autossuperação de fronteiras intraconscienciais; o combate à inércia;  

a criatividade mentalsomática; a teática; o exercício para eliminar melindres do egocentrismo;  

o autexemplarismo; a preparação para o próximo Curso Intermissivo (CI); a autexperimentação;  

a profilaxia das automimeses dispensáveis; a autoconfiança; a satisfação íntima; o desenvolvi-

mento de potencialidades; a proéxis; o proexograma; o autorrevezamento multiexistencial; as ne-

cessidades evolutivas; o ordenamento do fluxograma existencial; os adcons; a autoliderança;  

a megadecisão; a imperiosidade evolutiva; o senso de direção evolutiva; a inevitabilidade do cum-

primento de metas existenciais; a autossuperação de gargalos; a responsabilidade pessoal; a obje-

tividade madura; a manutenção do propósito evolutivo; a automotivação; a acabativa; a atitude 

pró-proéxis; a opção inteligente; o autocompromisso pessoal; a potencialização da proéxis; a bús-

sola consciencial; a autoridade moral; o desempenho evolutivo; a intensificação do rendimento 

evolutivo; o completismo existencial (compléxis). 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o comprometi-

mento com o Curso Intermissivo pré-ressomático; a interação com os amparadores extrafísicos de 

função; a euforex; a moréxis; a conscientização multidimensional; o despertamento da confiança 

nos amparadores extrafísicos; a exteriorização de energias fraternas; o acerto egocármico; o acer-

to grupocármico; a holocarmalidade; a dinamização evolutiva; a visão de conjunto multiexisten-

cial e multidimensional. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das ações autoproexológicas. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da descrença;  

o princípio do posicionamento pessoal (PPP). 

Codigologia: o código pessoal da cosmoética (CPC); o código pessoal de conduta proe-

xogênica; o código pessoal de prioridades evolutivas. 

Teoriologia: a teoria do completismo existencial;  a teoria (1%) e a autexperiência (99%) 

da Teaticologia. 

Tecnologia: as técnicas de planejamento pessoal; a técnica da evitação das automime-

ses dispensáveis; a técnica da autovivência coerente; a técnica da reciclagem existencial; a técni-

ca de viver evolutivamente; a técnica de mais 1 ano de vida; a técnica da priorização evolutiva. 

Voluntariologia: o voluntário da Conscienciologia. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Proexologia; o laboratório cons-

cienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório conscienciológico do Curso Intermis-

sivo; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Evo-

luciologia; o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório conscienciológico 

da Autorganização. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Conscienciologia; o Colégio Invisível da Recexolo-

gia; o Colégio Invisível dos Proexologistas; o Colégio Invisível da Cosmoética. 

Efeitologia: o efeito evolutivo do completismo existencial. 

Neossinapsologia: as renovações gerando neossinapses; as neossinapses produzindo 

neorrecursos para neoaprendizados. 

Ciclologia: o ciclo das prioridades autevolutivas sucessivas. 

Interaciologia: a interação meta autevolutivaïmeios cosmoéticos. 

Trinomiologia: o trinômio metas-prazos-prioridades; o trinômio metas-continuísmo- 

-completismo; o trinômio interesse-meta-evolução. 

Polinomiologia: o polinômio metas-ação-aprendizado-recin. 

Antagonismologia: o antagonismo meta autevolutiva / zona de conforto. 

Politicologia: a verbaciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada às prioridades autevolutivas. 

Filiologia:  a autodeterminofilia ; a proexofili a; a teaticofilia ; a neofilia ; a decidofilia ;  

a evoluciofilia ; a voliciofilia . 

Fobiologia: a recexofobia; a laborfobia; a escopofobia; a priorofobia; a teaticofobia;  

a evoluciofobia; a neofobia; a disciplinofobia; a futurofobia; a decidofobia. 

Sindromologia: a síndrome da mediocrização; a síndrome da dispersão consciencial. 

Holotecologia: a proexoteca; a evolucioteca; a recexoteca; a intermissioteca; a metodo-

teca; a autopesquisoteca; a tecnoteca. 

Interdisciplinologia: a Autoproexologia; a Evoluciologia; a Intermissiologia; a Cosmo-

eticologia; a Voliciologia; a Experimentologia; a Intencionologia; a Autodiscernimentologia; a Prio-

rologia; a Coerenciologia; a Paraprofilaxiologia; a Projeciologia; a Interassistenciologia; a Des-

pertologia; a Teaticologia; a Verbaciologia; a Vivenciologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista; o amparador extrafísico. 

 

Masculinologia: o idealizador; o deliberador; o autodecisor; o realizador; o homem de 

ação; o epicon lúcido; o completista; o autorrevezador multiexistencial; o intermissivista; o proe-

xista; o proexólogo; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista;  

o projetor consciente; o obstinado cosmoético. 

 

Femininologia: a idealizadora; a deliberadora; a autodecisora; a realizadora; a mulher de 

ação; a epicon lúcida; a completista; a autorrevezadora multiexistencial; a intermissivista; a proe-

xista; a proexóloga; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista;  

a projetora consciente; a obstinada cosmoética. 

 

Hominologia: o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapi-

ens holomaturus; o Homo sapiens objectivus; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens compro-

missus; o Homo sapiens systemata. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minimeta autevolutiva = o voluntariado na Conscienciologia; maximeta 

autevolutiva = a obtenção da autodesperticidade. 

 

Culturologia: a cultura do maior empenho evolutivo. 

 

Seriexologia. Segundo a Evoluciologia, a conscin, na condição de completista existenci-

al, amplia a cosmovisão para a priorização dos autorrevezamentos conscienciais evolutivos. 

Habitologia. No contexto da Proexologia, o cumprimento de metas autevolutivas é ca-

paz de formar neossinapses para o fortalecimento da autoincorruptibilidade perante as futuras 

proéxis, pessoal e grupal. 

Compléxis. O completismo existencial é resultado do planejamento, da manutenção e da 

concretização dos planos proexológicos. A meta autevolutiva exige acabativa. 

Prioridade. Sendo o cumprimento da programação existencial a meta principal da vida 

intrafísica, é inteligente colocá-la enquanto prioridade máxima, convergindo, na medida do possí-

vel, com as atividades diárias. 

 

Taxologia. Sob a perspectiva da Intrafisicologia, eis, dispostos na ordem funcional, 7 re-

cursos necessários para alcance das meta autevolutivas: 

1.  Planejamento  da  agenda  pessoal. 

2.  Planejamento  da  carreira   profissional. 

3.  Planejamento  da  megagescon. 

4.  Planejamento  da  interassistência  multidimensional. 

5.  Planejamento  das  recins. 

6.  Planejamento  do  controle  financeiro. 

7.  Planejamento  da  aquisição  do  pé-de-meia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a meta autevolutiva, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 
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01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Autodesempenho  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Cláusula  pétrea:  Proexologia;  Homeostático. 

05.  Conscin  sem  megafoco:  Caracterologia;  Nosográfico. 

06.  Desafio  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

07.  Direção  megafocal:  Proexologia;  Neutro. 

08.  Lei  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

09.  Manutenção  dinâmica:  Constanciologia;  Homeostático. 

10.  Megadesafio  do  intermissivista:  Maxiproexologia;  Homeostático. 

11.  Meta  existencial  final:  Proexologia;  Homeostático. 

12.  Objetivo  prioritário:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

13.  Planilha  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

14.  Priorização  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

15.  Sentido  da  vida:  Holofilosofia;  Homeostático. 

 

A  META  AUTEVOLUTIVA  PROMOVE  NEOAPRENDIZADOS  

CAPAZES  DE  ENRIQUECER  AS  AUTOVIVÊNCIAS  LÚCIDAS,  
AMPLIAR  A  CONFIANÇA  PESSOAL  NA  SUPERAÇÃO  DOS  

DESAFIOS,  PROPICIAR  RECINS  E  LEVAR  AO  COMPLÉXIS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, possui metas autevolutivas? De qual nível? Qual 

é o percentual de metas autevolutivas já cumpridas? 

 
Bibliografia  Específica: 
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Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2001; página 112. 

2.  Vieira, Waldo; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índi-
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M E T A B I O G R A F I A  
( S E R I E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A metabiografia é o estudo e a narrativa de retropersonalidade da conscin, 

homem ou mulher, em especial, no tocante às publicações e funções sociais realizadas em vida in-

trafísica pretérita, a fim de analisar as diversas interpretações e efeitos post mortem, ulteriores aos 

trabalhos da  referida existência. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo meta deriva do idioma Grego, metá, ñno meio de, entre; atr§s; em 

seguida; depois; com; de acordo com; segundo; sucess«oò. O vocábulo biografia procede do mes-

mo idioma Grego, biographía, ñrelato de vidasò, constitu²do pelos elementos de composi­«o, 

bíos, ñvidaò, e graphe, ñescrita; escrito; conven­«o; documento; descri­«oò. Apareceu no S®culo 

XIX.  

Sinonimologia: 1.  Interpretação multifacética da biografada; interpretação multifacética 

do biografado. 2.  Multianálise existencial de História Pessoal. 3.  Resultado da propedêutica bio-

grafológica. 4.  Estudo das vidas pós-vida. 

Neologia. As duas expressões compostas metabiografia singular e metabiografia plural 

são neologismos técnicos da Seriexologia. 

Antonimologia: 1.  Autobiografia. 2.  Biografia. 3.  Análise monofásica de única exis-

tência. 4.  Relatos historiográficos. 

Estrangeirismologia: a locução lives after life; o making of a genius; a construction of  

a legend; o myth of famous. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à maturidade analítica seriexológica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal registrado nas obras e atividades do biografado; os 

rastros da pensenidade; a extensão da fôrma holopensênica; os mnemopensenes; a mnemopense-

nidade; os morfopensenes; a morfopensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; os auto-

pensenes; a autopensenidade. 

 

Fatologia: a metabiografia; as multibiografias retratando a mesma vida; a polimatia re-

sultando na complexidade da metabiografia; as contínuas ramificações do conhecimento a partir 

do corpus scientificus desenvolvido pelo autor; as neociências; o polietismo; as referências eponí-

micas; a diversificação das funções sociais; a iconização da obra ou da pessoa; as diferentes inter-

pretações biográficas no alicerce da metabiografia; as distorções culturais derivadas das múltiplas 

conotações biográficas; a miscelânea de atividades na vida registrando distintas conotações cultu-

rais; as reinterpretações e reconfigurações das narrativas de vida; a determinação no megafoco 

produtivo qualificando os efeitos post mortem; a ênfase vital nas publicações; as múltiplas esferas 

de atuação; as mudanças de interpretação e valor da história biográfica da personalidade; as dis-

tintas formas de reconhecimento da personalidade conforme as instabilidades sociais e históricas; 

as reconstituições e atualizações das aplicações das obras realizadas; o acervo da produção pes-

quisística; as repercussões das infiltrações sociais; a observância das manipulações governamen-

tais de acordo com os argumentos de interesse; os frutos derivados da semente do autesforço pes-

soal; a colheita intrafísica (terceiro tempo evolutivo); a história de vida em múltiplas versões; as 

abstrações interpretativas espraiando o registro biográfico; a polivalência no passado explicando  

a permeabilidade transcultural do presente; a iconização da personalidade camuflando a essência 

pessoal. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal em função da auto-herança cognitiva; a colheita intermissiva (quarto 

tempo evolutivo); a autoconsciência intertemporal seriexológica; o reverso da retrocognição;  

o zoom holomnemônico; a fundamentação paracerebral da pesquisa holobiográfica; as rememora-

ções extrafísicas; a recognição intermissivista; a qualificação da autoconsciexiabilidade; a releitu-

ra autobiográfica multidimensional; a autocrítica remissiva; a autanálise pós-dessomática; a que-

bra dos limites existenciais a favor do continuísmo interexistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo proéxis-compléxis; o sinergismo pesquisa-ação; o siner-

gismo obra escritaïleitor assistível; o sinergismo ação benéficaïreação positiva; o sinergismo 

ideia inataïatividade espontânea; o sinergismo atuação profissionalïrepercussão pós-dessomáti-

ca; o sinergismo ação midiática reincidenteïcircularidade dos fatos históricos. 

Principiologia: o princípio do continuísmo evolutivo; o princípio da holocarmalidade. 

Codigologia: o fortalecimento do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da seriéxis. 

Tecnologia: as técnicas de evocações autorretrocognitivas; a técnica da releitura auto-

biográfica; a técnica da autanálise bibliográfica; a técnica do alvo mental projetivo; a técnica do 

espelhamento retrobiográfico; a técnica da equanimidade investigativa; a técnica do sequencia-

mento parafactual. 

Voluntariologia: a autonomia pesquisística propiciada pelo voluntariado consciencioló-

gico. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico das retrocognições; o laboratório 

conscienciológico da Parageneticologia; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da proéxis; o la-

boratório conscienciológico da sinalética energética; o laboratório conscienciológico da autor-

reflexão de 5 horas. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Seriexologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticolo-

gia; o Colégio Invisível da Evoluciologia; o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível 

da Autoconscienciologia; o Colégio Invisível da Conscienciometrologia; o Colégio Invisível da 

Parapercepciologia. 

Efeitologia: o efeito reboque da pensenidade pessoal; os efeitos sincrônicos dos livros; 

os efeitos recognitivos dos artigos; o efeito reflexivo das amizades; os efeitos seriexológicos da 

determinação pesquisística; os efeitos mnemônicos paisagísticos; os efeitos autocognitivos da re-

trofôrma; os efeitos da recalcitrância temperamental. 

Neossinapsologia: as neossinapses derivadas das retrossinapses. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade. 

Enumerologia: o arquétipo do caráter de cientista; a inspiração do caráter filosófico;  

a iconização do caráter social; o modelo de caráter cosmopolita; a referência ao caráter político; 

a exemplificação do caráter de cidadania; a repercussão do caráter de ativismo cultural. 

Binomiologia: o binômio autocrítica remissivaïanticrítica retrobiográfica; o binômio 

autorreflexão seriexológicaïrevisão autobiográfica; o binômio retroprospecção-autopesquisa;  

o binômio retro-heterocríticaïautorremissão trafarista; o binômio heteranálise biográficaïauta-

nálise ressomatológica; o binômio saldo da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP)ïcláusula pétrea proe-

xológica; o binômio retrospecção-prospecção. 

Interaciologia: a interação Genética-Paragenética; a interação pegadas da retrovidaï 

ïregistros toponímicos; a interação retrovida-intermissão-neovida; a interação (trio) escritor- 

-biógrafo-leitor; a interação (trio) autor-intermissivista-retrocognitor; a interação idolatria-re-

putação; a interação ambição chauvinistaïheroicização premeditada. 

Crescendologia: o crescendo linhas de pesquisa desenvolvidasïescolas acadêmicas ci-

entíficas; o crescendo patológico iconização da personalidadeïocultação de insanidades. 
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Trinomiologia: o trinômio credencial socialïacessibilidade interculturalïinterlocução 

comunitária; o trinômio manipulação-iconização-santificação. 

Polinomiologia: o polinômio figura cortesãïícone proletárioïimagem marxistaïrefe-

rência científica; o polinômio ulterioridade biográficaïespólio biográficoïprole intelectualïau-

to-herança cognitiva; o polinômio conotação artísticaïdenotação científicaïmaquiação políticaï

ïdescrição cultural. 

Antagonismologia: o antagonismo interpretação genuína dos parafatos autorretrocog-

nitivos / distorção dos fatos retrobiográficos. 

Paradoxologia: o paradoxo de a estrutura íntima temperamental poder estar refletida 

nas obras públicas; o paradoxo de a metabiografia poder produzir imprecisão do diagnóstico 

temperamental e refletir a essência do temperamento poliédrico; o paradoxo de as multir realida-

des de única existência poderem ser produzidas a partir de apenas única realidade consciencial; 

o paradoxo entre o ter sido na retrovida e o feito para ser após a dessoma. 

Politicologia: o jogo de interesses políticos distorcendo as realizações ou fatos biográfi -

cos; a conscienciocracia; a meritocracia; a assistenciocracia; a lucidocracia. 

Legislogia: as leis da holocarmalidade. 

Filiologia: a autocogniciofilia ; a cosmoeticofilia ; a conscienciofilia ; a retrocogniciofilia ; 

a evoluciofilia ; a lucidofilia ; a neofilia ; a raciocinofilia . 

Fobiologia: a antropofobia; a sociofobia. 

Sindromologia: a síndrome do automimetismo pluriexistencial. 

Mitologia: os mitos derivados dos maiores esforços pessoais a partir do referencial dos 

mínimos esforços coletivos; os mitos originados nos interesses manipuladores do poder político; 

a suscetibili dade da personalidade narcísica à criação dos mitos pós-dessomáticos. 

Holotecologia: a retrocognoteca; a psicossomatoteca; a cognoteca; a evolucioteca;  

a mnemoteca; a parapsicoteca; a conscienciometroteca; a recexoteca; a experimentoteca. 

Interd isciplinologia: a Seriexologia; a Biografologia; a Holobiografologia; a Holome-

moriologia; a Sociologia; a Parassociologia; a Interexistenciologia; a Parageneticologia; a Para- 

-Historiografologia; a Intermissiologia; a Proexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o agente retrocognitor; o amparador intrafísico; o intermissivista;  

o compassageiro evolutivo; o completista; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o macros-

sômata; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o exemplarista;  

o intelectual; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o parapercepciologista; o pesquisador; 

o voluntário; o biografólogo. 

 

Femininologia: a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica; a intermissivista;  

a compassageira evolutiva; a completista; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a macros-

sômata; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a exemplarista;  

a intelectual; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a parapercepciologista; a pesquisadora; 

a voluntária; a biografóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens holomnemonicus; o Homo sapiens biographicus; o Ho-

mo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens teaticus; o Homo sapiens hermeneuticus; o Homo 

sapiens seriexologus; o Homo sapiens conscientiometricus; o Homo sapiens analyticus; o Homo 

sapiens parapsychicus; o Homo sapiens intermissivista. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: metabiografia singular = o estudo pluriperspectivo de única vida pretéri-

ta; metabiografia plural = a análise multifacética das repercussões de distintas vidas pretéritas. 

 

Culturologia: a cultura assentada nos fundamentos da Seriexologia. 

 

Fontes. Pelos critérios de interpretação biográfica, é possível identificar, por exemplo,  

7 fontes metabiográficas, expostas em ordem alfabética, resultantes das atividades existenciais da 

conscin: 

1.  Arquitetura.  As obras arquitetônicas deixadas e utilizadas para diversos fins. 

2.  Arte.  As obras artísticas, interpretadas e reinterpretadas ao longo da História. 

3.  Ciência. As publicações científicas originando linhas de pesquisas e neociências. 

4.  Filosofia. As ideologias e princípios de raciocínio lógico das obras filosóficas. 

5.  Literatura.  As obras capazes de criar movimentos literários, estilísticos e artísticos 

na escrita. 

6.  Religião. As obras disseminadoras de crenças, produzindo seitas ou religiões. 

7.  Sociedade. As obras sociais ou políticas, atingindo as várias camadas da população 

nas Sociedades Humanas. 

 

Seriexometria. Eis, por exemplo, 5 referenciais úteis aos estudos da metabiografia, enu-

merados em ordem alfabética: 

1.  Complexidade. O grau de intrincamento dos temas ou assuntos usualmente utilizados 

para retratar a personalidade. 

2.  Derivações. Os distintos desencadeamentos gerados a partir dos trabalhos realizados 

na vida da conscin. 

3.  Distorções. O oportunismo suscitado pela representatividade social da personalidade. 

4.  Extensão. A diversidade de temas abarcados ou abordados pela conscin durante  

a existência. 

5.  Profundidade. O nível das repercussões sociais, políticas ou científicas das ações ou 

publicações da conscin. 

 

Repercussões. Eis, em ordem alfabética, 10 exemplos de repercussões possíveis na per-

sonalidade consecutiva, a serem registradas e identificadas nos estudos metabiográficos de deter-

minada conscin: 

01.  Automimetismo. O reconhecimento das repetições de interesses e posicionamentos. 

02.  História.  As implicações historiográficas a serem pesquisadas a partir da diversida-

de biografológica. 

03.  Ideologia. A identificação da cristalização de ideologias defendidas. 

04.  Interpretações. A circularidade das interpretações e reinterpretações sobre qualida-

des pessoais. 

05.  Leitura.  Os efeitos das leituras e releituras por distintos públicos, afins ou não. 

06.  Limites. A ultrapassagem dos limites da especialidade pessoal e da nacionalidade. 

07.  Memória. As distintas formas de registro cultural das memórias pessoais. 

08.  Plasticidade. Os ajustes dos feitos da personalidade aos interesses biografológicos, 

sociais, políticos, científicos, dentre outros. 

09.  Pluralidade. O desenvolvimento e reconhecimento do pluralismo dos papéis so-

ciais. 

10.  Representações. As implicações do Zeitgeist, produzindo distintas representações 

sociais de época e interferindo na disseminação das ideias pessoais. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a metabiografia, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autavaliação  evolutiva:  Autevoluciologia;  Neutro. 

02.  Autobagagem  holobiográfica:  Holobiografologia;  Neutro. 

03.  Autoidentificação  seriexológica:  Seriexologia;  Neutro. 

04.  Autoevocação:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

05.  Autorremissão  avançada:  Autoconsciencioterapia;  Homeostático. 

06.  Ciclo  evolutivo  pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

07.  Continuísmo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Holobiografia  pessoal:  Holobiografologia;  Neutro. 

09.  Interexistencialidade  lúcida:  Seriexologia;  Homeostático. 

10.  Parautobiografia:  Parageneticologia;  Homeostático. 

11.  Personalidade  consecutiva:  Seriexologia;  Neutro. 

12.  Prospecção  seriexológica:  Seriexologia;  Neutro. 

13.  Retrossenha  pessoal:  Holomemoriologia;  Homeostático. 

14.  Seriexometria:  Holobiografologia;  Neutro. 

15.  Teleobiotipologia:  Ressomatologia;  Neutro. 

 

A  METABIOGRAFIA  EXPÕE  A  RETROPERSONALIDADE,  
REVELANDO  ÁREAS  DE  INFLUÊNCIAS  E  INTERRELAÇÃO  

EXISTENTE  COM  A  VIDA  ATUAL  DA  CONSCIN.  EVIDENCIA  

AS  LENDAS  NA  HERANÇA  INTEREXISTENCIAL  DO  AUTOR. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já estudou a metabiografia de personalidades- 

-chave associadas à própria holobiografia? Admite a importância de se pesquisar as repercussões 

metabiográficas do passado na vida atual? 
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M E T A    D O    RE C I C L A N T E    E X I S T E N C I A L  
( R E C E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A meta do reciclante existencial é o propósito evolutivo magno e interas-

sistencial a ser alcançado pela conscin, homem ou mulher, praticante da técnica da recéxis,  

a partir da reperspectivação da própria vida humana. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo meta vem do idioma Latim, meta, ñfigura c¹nica; pir©mide; marco; 

baliza; meta (na carreira); ponto; extremidade; termo; fimò. Surgiu em 1572. O prefixo re advém 

do idioma Latim, re, ñretrocesso; retorno; recuo; repeti­«o; itera­«o; refor­o; intensifica­«oò.  

O termo ciclo provém do mesmo idioma Latim, cyclus, ñper²odo de anosò, e este do idioma Gre-

go, kyklos, ñc²rculo; roda; esferaò. Apareceu no Século XVIII. O vocábulo existencial provém do 

idioma Latim Tardio, existentialis, ñexistencialò, de existere, ñaparecer; nascer; deixar-se ver; 

mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter exist°ncia realò. Surgiu no S®culo XIX. 

Sinonimologia: 1.  Plano existencial da conscin reciclante. 2.  Planejamento de vida da 

conscin reciclante. 3.  Objetivo existencial da conscin reciclante. 4.  Megafoco da conscin reci-

clante. 

Neologia. As 3 expressões compostas meta do reciclante existencial, minimeta do reci-

clante existencial e maximeta do reciclante existencial são neologismos da Recexologia. 

Antonimologia: 1.  Interesse do reciclante. 2.  Desejo do praticante da recéxis. 

Estrangeirismologia: a eficiência da selfperformance; o strong profile evolutivo; o ri -

ght timing evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às prioridades recexológicas. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  ñObjetivo. Quem não sabe o objetivo da própria vida, começa a vida toda erradaò. 

2.  ñPlanejamento. Toda atividade inteligente exige planejamentoò. 

3.  ñProp·sitos. Você vale os seus propósitosò. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal das estratégias evolutivas; os reciclopensenes;  

a reciclopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopenseni-

dade; os prioropensenes; a prioropensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os 

autopensenes interassistenciais. 

 

Fatologia: a meta do reciclante existencial; a ressignificação da própria vida; a admissão 

e assunção do objetivo máximo para a vida humana atual; a autodeterminação para continuar as 

reciclagens; a autoconfiança possibilitando a decisão pessoal; a elaboração do plano útil, cosmoé-

tico e interassistencial para a vida humana; o uso de planilhas; a elaboração de questionários;  

a evitação dos malefícios da postergação das ações proexológicas; o passo a passo proexológico; 

as autossuperações gradativas dos próprios desafios evolutivos; a superação da condição de robo-

tização existencial; o abandono das automimeses dispensáveis; o aborrecimento e a frustração di-

ante dos gargalos da vida; a ultrapassagem das dificuldades de autorganização; o rechaço às pres-

sões assediadoras; a valorização das conquistas pessoais; as práticas interassistenciais inseridas no 

propósito de vida; o trafor pessoal facilitando o cumprimento da meta; as recins imprevistas; as 

anotações pessoais, úteis nas autavaliações; a capacidade de corrigir os próprios erros; os resulta-

dos satisfatórios; o aperfeiçoamento do desempenho pessoal; o uso dos aportes existenciais; a re-

tribuição dos bens recebidos, a partir do próprio exemplo; o megafoco autopesquisístico; a autor-

reeducação consciencial; a convergência de interesses em função da proéxis; o uso dos recursos 



 

Encic lopédia  da  Consciencio log ia 

 

 

15101 

disponíveis para a concretização das metas; o orçamento financeiro permitindo aquisição de pro-

dutos, para facilitar a realização do projeto de vida; a otimização do autodesempenho evolutivo; 

as oportunidades aproveitadas; a dedicação constante ao saneamento das fissuras da própria per-

sonalidade; a participação nos cursos de Conscienciometria; a vivência da condição de evolucien-

te em Consciencioterapia; as produções gesconológicas visando o autorrevezamento evolutivo  

e servindo de estímulo para outras consciências; a experimentação das metas proporcionando  

a mudança de hábitos e valores; o pioneirismo autevolutivo; a constante implantação de novos há-

bitos sadios no cotidiano; o conhecimento aprofundado de si mesmo; as revisões sucessivas da ro-

tina pessoal; a reaplicação das metas, visando o aprofundamento da autopesquisa; o esforço pes-

soal duradouro; a acabativa exitosa, possibilitando a qualificação da conscin para atuar com mais 

desenvoltura nas práticas interassistenciais; a alcance do estado de desperticidade; o completismo 

existencial. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as parapercepções 

energéticas; a pressão extrafísica dos assediadores do passado; os extrapolacionismos parapsíqui-

cos; os insights parapsíquicos; os experimentos em cursos de campo; os sinais anímicos e parapsí-

quicos indicando o caminho certo ou errado; a paraparceria com os amparadores extrafísicos da 

Recexologia. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo plano-objetivo; o sinergismo autodeterminação-autorre-

flexão; o sinergismo planejamentoïestratégias factíveis; o sinergismo rotina útilïaproveitamento 

do tempo; o sinergismo autorganização-disciplina; o sinergismo vontade inquebrantávelïautos-

superação dos gargalos; o sinergismo administração eficienteïoportunidade evolutiva. 

Principiologia: o princípio da perseverança pesquisística; os princípios pessoais adota-

dos para se viver; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio tarístico do autescla-

recimento; o princípio do autodidatismo ininterrupto; o princípio javalínico do devagar e sem-

pre; o princípio da descrença autaplicado. 

Codigologia: o código de valores pessoais; o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da autodisciplina evolutiva. 

Tecnologia: a técnica da reciclagem existencial. 

Voluntariologia: os compromissos perante os trabalhos assumidos pelos voluntários das 

Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Reeducaciologia; o laboratório conscienciológico da Autexperimentolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Autopensenologia; o laboratório conscienciológico da 

Autopesquisologia; o laboratório conscienciológico da Interassistenciologia; o laboratório cons-

cienciológico da Despertologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Recexologia; o Colégio Invisível da Assistenciolo-

gia; o Colégio Invisível da Paratecnologia; o Colégio Invisível da Retrocognociologia; o Colégio 

Invisível da Despertologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Colégio Invisível da Pen-

senologia. 

Efeitologia: o efeito do autoplanejamento na aceleração da autevolução. 

Neossinapsologia: a reconfiguração da rede neossináptica, a partir da implantação das 

estratégias proexológicas no cotidiano pessoal; as neossinapses desconstrutoras de convicções 

autodepreciativas; as neossinapses advindas do autenfrentamento lúcido. 

Ciclologia: o ciclo da investigação independente; o ciclo experimentações-reverifica-

ções-refutações; o ciclo olhar-observar-analisar-interpretar-deduzir-concluir.   

Enumerologia: a meta existencial simples; a meta existencial fácil; a meta existencial 

negligenciada; a meta existencial postergada; a meta existencial essencial; a meta existencial 

programada; a meta existencial cumprida. 
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Binomiologia: o binômio planejamento-consecução; o binômio erro-correção; o binô-

mio tentativa-acerto; o binômio início-manutenção; o binômio observação-experiência; o binô-

mio pesquisístico hipótese-comprovação; o binômio neoevidências-neoconvicções. 

Interaciologia: a interação autopesquisa qualificada constanteïreciclagens intraconsci-

enciais infindáveis; a interação autovaloresïprioridade pessoal; a interação autoconfiança-êxito; 

a interação autocrítica racionalïescolhas coerentes; a interação autodiscernimento-autodetermi-

nação; a interação experiência pessoalïtranquilidade íntima; a interação cognição humanaïcog-

nição multidimensional. 

Crescendologia: o crescendo idealizar-realizar; o crescendo iniciativa-acabativa.  

Antagonismologia: o antagonismo metas programadas / tarefas postergadas. 

Paradoxologia: o paradoxo de encontrarem-se disponíveis para muitos as verdades 

captadas por poucos; o paradoxo de a disciplina trazer liberdade. 

Politicologia: a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada ao desenvolvimento autevolutivo. 

Filiologia: a recinofilia ; a cogniciofilia ; a raciocinofilia ; a verbofilia ; a refutaciofilia ;  

a criticofilia ; a coerenciofilia . 

Fobiologia: a ausência da neofobia; a ultrapassagem da reciclofobia. 

Sindromologia: a evitação da síndrome da mediocrização consciencial; a remissão da 

síndrome da dispersão consciencial; a recusa em assumir a síndrome da autovitimização; a supe-

ração da síndrome da mesmice. 

Maniologia: a anulação da nostomania. 

Mitologia: o mito da transposição de desafios sem autesforço; o mito da mudança de 

patamar sem autocrítica. 

Holotecologia: a metodoteca; a volicioteca; a cosmoeticoteca; a pesquisoteca; a mensu-

roteca; a tecnoteca; a consciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Recexologia; a Planejamentologia; a Recinologia; a Energosso-

matologia; a Vivenciologia; a Rotinologia; a Criteriologia; a Coerenciologia; a Interassistencio-

logia; a Despertologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano;  

o verbetólogo; o voluntário. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertulia-

na; a verbetóloga; a voluntária. 
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Hominologia: o Homo sapiens recexis; o Homo sapiens determinator; o Homo sapiens 

recyclans; o Homo sapiens holomaturus; o Homo sapiens objectivus; o Homo sapiens systemata; 

o Homo sapiens liberperquisitor; o Homo sapiens cosmovisiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minimeta do reciclante existencial = as práticas regulares do estado vi-

bracional; maximeta do reciclante existencial = o alcance do estado de desperticidade. 

 

Culturologia: a cultura do autaperfeiçoamento contínuo. 

 

Reciclologia. Sob a ótica da Planejamentologia, eis, por exemplo, 11 metas, listadas em 

ordem alfabética, para orientar a mudança de patamar evolutivo do reciclante existencial:  

01. Autorretrocognições enriquecedoras. 

02. Condição de isca autoconsciente. 

03. Desempenho da tares (tarefa do esclarecimento). 

04. Desperticidade. 

05. Domínio do estado vibracional (EV). 

06. Erudição parapsíquica. 

07. Holorgasmos. 

08. Instalação da ofiex. 

09. Passo firme, a mais, em direção ao serenismo.  

10. Projetabilidade razoável. 

11. Tenepes (tarefa energética pessoal, diária). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a meta do reciclante existencial, indicados para a expan-

são das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interes-

sados: 

01.  Acabativa  falha:  Experimentologia;  Nosográfico. 

02.  Acídia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Aplicação  da  neoideia:  Heuristicologia;  Neutro. 

04.  Aproveitamento  do  tempo:  Autoproexologia;  Homeostático. 

05.  Autavaliação  evolutiva:  Autevoluciologia;  Neutro. 

06.  Autocientificidade:  Autocogniciologia;  Homeostático. 

07.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático.  

09.  Meta  autevolutiva:  Autoproexologia;  Homeostático. 

10.  Objetivo  pessoal:  Autevoluciologia;  Neutro. 

11.  Pararrotina  útil:  Pararrotinologia;  Neutro. 

12.  Planejamento  milimétrico:  Autoproexologia;  Homeostático. 

13.  Planilha  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

14.  Planilha  técnica:  Experimentologia;  Neutro. 

15.  Zona  de  desconforto:  Autocoerenciologia;  Neutro. 
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PELA  CONSCIENCIOLOGIA,  AS  METAS  DO  RECICLANTE  

EXISTENCIAL  CONSTITUEM  DESAFIO  PARA  A  CONSCIN  

LÚCIDA,  SENDO  A  DESPERTICIDADE  A  PRIMEIRA  MEGA-
META  EVOLUTIVA  A  ALCANÇAR  NA  ATUAL  RESSOMA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, está consciente da importância das metas para  

o reciclante existencial? As metas evolutivas pessoais estão alinhadas àquelas propostas pela 

Conscienciologia? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 se-

ções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.;  

4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; 

Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 

244 a 248. 
2.  Idem; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800 p.; Vols. 1 e 2;  

1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; glos. 6.476 termos; 

1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-cográficas; 19 web-
sites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 1.152, 1.312  

e 1.385. 

3.  Idem; Manual da Proéxis: Programação Existencial; revisores Erotides Louly; & Helena Araújo; 164  
p.; 40 caps.; 18 E-mails; 86 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 16 websites; 17 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 5ª Ed. rev.; Associ-

ação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; página 11. 

4.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 
1 cronologia; 100 datas; 1 E-mail; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; 

geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 684. 

 

M. R. 
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M E T A    E X I S T E N C I A L    F I N A L  
( P R O E X O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A meta existencial final é o período conclusivo da vida humana, considera-

do de maneira realista e teática quanto à evolução pessoal, dentro do grupo evolutivo (famílias 

nuclear, profissional, consciencial), onde a conscin lúcida, já na terceira idade ou quarta idade, 

busca aproveitar, ao máximo, a finalização, acabativa ou coroamento da programação existencial 

(proéxis). 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo meta vem do idioma Latim, meta, ñfigura c¹nica; pir©mide; marco; 

baliza; meta (na carreira); ponto; extremidade; termo; fimò. Surgiu em 1572. O voc§bulo existen-

cial deriva do mesmo idioma Latim Tardio, existentialis, de existere, ñaparecer; nascer; diexar-se 

ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter exist°ncia realò. Apareceu no S®culo XIX. A pala-

vra final procede também do idioma Latim, finalis, ñrelativo aos limites; que limita; que circuns-

creve; finalò. Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Fase existencial final. 2.  Recéxis final. 3.  Conclusão existencial.  

4.  Soleira da intermissão. 

Neologia. As 3 expressões compostas meta existencial final, meta existencial final con-

clusiva e meta existencial final acrescentadora são neologismos técnicos da Proexologia. 

Antonimologia: 1.  Meta existencial inicial. 2.  Recéxis inicial. 3.  Fase existencial ini-

cial. 4.  Meta da invéxis pessoal. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, especificamente do autodiscerni-

mento ou autolucidez quanto à Evoluciologia. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: ï Longevidade 

significa experiência. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: a grafopensenidade pessoal final; os ortopensenes; a ortopensenidade;  

a coesão íntima da maxipensenização; os cosmopensenes; a cosmopensenidade. 

 

Fatologia: a meta existencial final; os propósitos pessoais na Gerontologia; as perspecti-

vas proexológicas; o recolhimento íntimo; as autorreflexões; o balanço da existência intrafísica;  

o inventário das realizações; a acabativa da fase executiva da vida humana; o autexame conscien-

ciométrico; a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); a inteligência evolutiva (IE); a autocrítica; a apo-

sentadoria; o envelhecimento; a longevidade; a terceira idade; a quarta idade; a saúde pessoal; as  

3 doenças básicas habituais; as horas de sono; as horas da vigília física ordinária; o nível da auto-

lucidez; o pé-de-meia; os hábitos arraigados; a autodisponibilidade; a força presencial; a cosmovi-

são final; o cenário pessoal; o teatro de operações proexológicas; o contexto da reciclagem exis-

tencial; a dificuldade das reciclagens existenciais; a reciclagem final; o balanço da vida pessoal;  

a soleira da intermissão; o preparo pessoal para a dessoma; o retorno à autoparaprocedência;  

a proéxis pessoal; a aplicação dos derradeiros recursos e potencialidades; as realizações faltantes; 

as últimas exemplificações; as restaurações; as recomposições; os resgates; o saldo pessoal;  

a obra escrita pessoal do intermissivista; a obra-prima pessoal; a despedida desta dimensão; o en-

terramento; o ideal da cremação; a doação de órgãos; o ato de encarar a ficha evolutiva sem cons-

trangimentos; o autorrevezamento multiexistencial. 

 

Parafatologia: o emprego do autoparapsiquismo nas tarefas do esclarecimento (tares);  

o propósito gratificante de encarar proximamente as pararrealidades; o balanço da sinalética para-

psíquica pessoal. 
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III.  Detalhismo 

 

Tecnologia: a técnica de mais 1 ano de vida. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia;  

o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da re-

trocognição; o laboratório conscienciológico da proéxis. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Gerontes. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade. 

Enumerologia: a consciex; a Sociex; a equipex; o ambientex; a comunex; a euforex;  

a reurbex. 

Filiologia: a busca da neofilia; a evoluciofilia. 

Holotecologia: a gerontoteca; a proexoteca; a evolucioteca. 

Interdisciplinologia: a Proexologia; a Intrafisicologia; a Gerontologia; a Cronêmica;  

a Intermissiologia; a Prospectiva; a Autoconscienciometrologia; a Inventariologia; a Voliciologia;  

a Decidologia; a Determinologia; a Recexologia; a Grupocarmologia; a Paraprocedenciologia;  

a Holocronologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a família nuclear; o elenco intrafísico; a conscin eletronótica; a conscin lú-

cida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o geronte; o veterano da vida; o avô de bom humor; o agente exempli-

fi cador; o intermissivista; o cognopolita sênior; os dependentes; o acoplamentista; o agente retro-

cognitor; o amparador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o cognopolita; o com-

passageiro evolutivo; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o maxidissidente ideológico; o minidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o pa-

rapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tele-

guiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a geronte; a veterana da vida; a avó de bom humor; a agente exemplifi -

cadora; a intermissivista; a cognopolita; as dependentes; a acoplamentista; a agente retrocognito-

ra; a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a cognopolita; a compassa-

geira evolutiva; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; 

a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reeducado-

ra; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a intelectual; a reciclante existen-

cial; a maxidissidente ideológica; a minidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de 

ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens accumulator; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sa-

piens vigilans; o Homo sapiens activus; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens proe-

xologus; o Homo sapiens orthopensenicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: meta existencial final conclusiva = a da conscin geronte, lúcida, buscan-

do a conclusão da proéxis pessoal; meta existencial final acrescentadora = a da conscin geronte, 

lúcida, completista, buscando a maximoréxis (moratória existencial máxima) pessoal. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a meta existencial final, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acabativa  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Acumulabilidade:  Experimentologia;  Neutro. 

03.  Autodesempenho  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Ciclo  multiexistencial  pessoal: Seriexologia;  Neutro. 

05.  Colheita  intermissiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

06.  Equilíbrio  mental:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

07.  Jubileu  evolutivo:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

08.  Planilha  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

09.  Proexograma:  Proexologia;  Homeostático. 

10.  Radicação  vitalícia  na  Cognópolis:  Ressomatologia;  Homeostático. 

 

A  ULTIMAÇÃO  DA  META  EXISTENCIAL  FINAL  DA CONSCIN  

GERONTE  PODE  SIGNIFICAR  A  MEGAEUFORIA  INTRAFÍSI-
CA  NA  VIDA  HUMANA,  ANUNCIANDO  A  EUFORIA  EXTRA-  

FÍSICA  (EUFOREX)  PRÓXIMA,  NA  PÓS-DESSOMÁTICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vivendo na terceira idade física, consegue enca-

rar a meta existencial final com bom ânimo? Há ainda possibilidades de acréscimos cosmoéticos 

proexológicos à própria vida? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  OôKelly, Eugene; & Postman, Andrew; Claro como o Dia: Como a Certeza da Morte mudou a minha Vi-

da. Um Último Relato (Chasing Dayliht: How my Forthcoming Death Transformed my Life); trad. Regina Lyra; revs. 
Mônica Aggio; & Sheila Til; 156 p.; 7 caps.; 2 enus.; 1 ilus.; 21 x 14 cm; br.; Nova Fronteira; Rio de Janeiro, RJ; 2006; 

páginas 13, 14 e 91. 
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M E T Á F O R A    CO N S C I E N C I O L Ó G I C A  
(O R I S M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A metáfora conscienciológica é o emprego de expressão neologística didá-

tica explicitadora de neoverpons, neoconceitos, neoabordagens, neoacepções, neoinformações, 

neo-hipóteses e neorrealidades evolutivas, concebida a partir de transposições semânticas analógi-

cas intervocabulares no âmbito do corpus paracientífico da Conscienciologia. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo metáfora vem do idioma Grego, metaphora, ñmet§foraò, de meta-

phorá, ñmudan­a; transposi­«o; transposi­«o do sentido pr·prio ao figuradoò. Surgiu no S®culo 

XIV. A palavra consciência provém do idioma Latim, conscientia, ñconhecimento de alguma coi-

sa comum a muitas pessoas; conhecimento; consci°ncia; senso ²ntimoò, e esta do verbo conscire, 

ñter conhecimento deò. Apareceu no S®culo XIII. O elemento de composi­«o logia deriva do idi-

oma Grego, lógos, ñCi°ncia; Arte; tratado; exposi­«o cabal; tratamento sistem§tico de 1 temaò. 

Sinonimologia: 01.  Metáfora neologística da Conscienciologia. 02.  Metáfora verpono-

lógica. 03.  Analogia conscienciológica. 04.  Metáfora paracientífica. 05.  Paraconceito metafóri-

co. 06.  Paraléxico analógico. 07.  Jargão conscienciológico. 08.  Expressão figurada consciencio-

lógica. 09.  Conscienciologês. 10.  Termo conscienciológico criativo. 

Neologia. As 5 expressões compostas metáfora conscienciológica, metáfora conscien-

ciológica somática, metáfora conscienciológica energossomática, metáfora conscienciológica 

psicossomática e metáfora conscienciológica mentalsomática são neologismos técnicos da Oris-

mologia. 

Antonimologia: 01.  Metáfora comum. 02.  Metáfora fisicalista. 03.  Metáfora artística.  

04.  Metáfora literária. 05.  Expressão pseudoterminológica. 06.  Pseudoneologismo. 07.  Gíria.  

08.  Regionalismo. 09.  Jargão profissional. 10.  Sentença chula. 

Estrangeirismologia: o novo meaning resultante das metáforas; a serendipity verpono-

lógica; o Paraperceptarium; o Verponarium; o Heuristicarium; o Taquipensenarium; o Mental-

somarium; o Neopensenarium; o Parafisiopodium; o breakthrough mentalsomático; a awareness 

parapedagógica; o background cognitivo; o fiat lux paracognitivo; a evitação dos raciocínios vi-

ciados a priori; a open mind; o modus ratiocinandi analógico; o nec plus ultra lexicológico;  

o principium conscientiologicum. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à comunicabilidade parapedagógica da Verponologia Conscienciológica. 

Citaciologia. Eis o pensamento de Hannah Arendt (1906ï1975) sobre o tema: ï A metá-

fora é o mais belo presente que a linguagem podia dar ao pensamento. 

Filosofia: a teática do Universalismo a partir da transdisciplinaridade científica e paraci-

entífica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Orismologia; os orismopensenes; a orismopen-

senidade; os doxopensenes; a doxopensenidade; os tecnopensenes; a tecnopensenidade; os para-

pensenes; a parapensenidade; os cognopensenes; a cognopensenidade; os taquipensenes; a taqui-

pensenidade; os logicopensenes; a logicopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os pri-

oropensenes; a prioropensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; os genopensenes; a ge-

nopensenidade; os lateropensenes; a lateropensenidade; a pensenização polifásica; o holopensene 

da Comunidade Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 

 

Fatologia: a metáfora conscienciológica; a metáfora conceitual; a metáfora científica;  

a associação de ideias; o analogismo técnico; as ideias afins transdisciplinares e interdimensio-
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nais; a demonstração da importância do cérebro dicionarizado; a elasticidade das sinapses qualifi-

cadas; as intercomparações lexicais científicas, didáticas e desassediadoras; a explicitação intra-

física de verpons transcendentes; a expansão do neuroléxico; a transmissão pedagógica de neo-

conceitos; a expressão da criatividade ideativa; os tropos técnicos; as figuras de linguagem cons-

cientemente aplicadas; a estilística científica; as formas mais cultas da linguagem; a atenção aos 

cacófatos despercebidos; os sinônimos eruditos; a força metafórica; o valor dos afixos; as carac-

terísticas comuns a diferentes áreas do saber; a interseção semântica; a transposição conceitual 

entre as disciplinas científicas; o intercâmbio terminológico; a Multidisciplinologia útil; o apelo 

imagético; a interposição entre universos linguísticos díspares; a essência da metáfora científica 

enquanto compreensão de determinado conceito a partir da relação de semelhança com outros;  

o papel pedagógico das metáforas; os neologismos orismológicos; a família neologística; a in-

ventividade linguística funcional; as neopalavras inevitáveis na criação, difusão e consolidação de 

novas áreas do saber; as metáforas enquanto difusoras dos conceitos científicos; a desrepressão 

mentalsomática; a autoconfiança intelectual; a autestima cognitiva; o Curso Lexicologia do 

CEAEC; o Dicionário de Neologismos da Conscienciologia (DINEO), em elaboração pela Equi-

pe de Neologística do Holociclo (Ano-base: 2011); o Journal of Conscientiology (JofC); a revista 

Conscientia; a revista Conscienciologia Aplicada (CAP); o Jornal da Invéxis (JI); o Jornal da 

Cognópolis; o Jornal da Associação Internacional da Programação Existencial (APEX); as ges-

cons conscienciológicas nacionais e internacionais. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as inspirações neo-

ideativas dos amparadores extrafísicos de função; a transposição vocabular a partir das correla-

ções entre a dimensão extrafísica e a intrafisicalidade; as analogias entre a pararrealidade e os 

fatos intrafísicos; a dificuldade da tradução fidedigna dos parafatos em palavras; a materialização 

das ideias inatas; os nicknames dos amparadores extrafísicos; a equipe de amparadores especia-

lizada em Paralinguística; a Central Extrafísica da Verdade (CEV); o paraconceptáculo neover-

pônico; o irrompimento do paracérebro na intrafisicalidade; a verpon paratecnológica explicitada 

por meio de metáforas técnicas; as pesquisas extrafísicas do conscienciês. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo paracérebro-cérebro; o sinergismo expressão metafóri-

caïretenção mnemônica; o sinergismo autocriatividade-interassistencialidade; o sinergismo co-

loquialismo-paracientifiquês; o sinergismo autocognição-autevolução; o sinergismo autesforço 

mentalsomáticoïserendipidade neoverpônica; o sinergismo leitura técnicaïautovivência; o siner-

gismo erudição-autoparapsiquismo-interassistencialidade. 

Principiologia: o princípio coloquial; o princípio de a língua estar em constante reno-

vação e mudança; o princípio da descrença; o princípio da retroalimentação pensênica; o princí-

pio do megafoco mentalsomático; o princípio da quantidade com qualidade; o princípio da irre-

sistibilidade neoverpônica; o princípio da inteligibilidade; o princípio da economia linguística. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à seleção das associa-

ções de ideias com finalidade tarística; o CPC contendo metáforas conscienciológicas (verpons) 

na condição de alíneas prioritárias. 

Teoriologia: a teoria da Conformaticologia aplicada às neoexpressões metafóricas;  

a teoria do conscienciês. 

Tecnologia: a técnica de composição dos neologismos; a técnica dos 50 dicionários;  

a técnica do cosmograma; a técnica do fichamento bibliográfico; a técnica do uróboro intros-

pectivo; a técnica da tábula rasa; a técnica do autodidatismo permanente predispondo às criações 

tarísticas inovadoras. 

Voluntariologia: o voluntariado interdisciplinar das equipes técnicas de neologistas, 

orismólogos e lexicógrafos do Holociclo; o voluntariado no Conselho Internacional de Neolo-

gística (CINEO). 
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Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; os laborató-

rios conscienciológicos de desassédio mentalsomático (Tertuliarium, Holociclo e Holoteca). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio Invisível dos parapeda-

gogos; o Colégio Invisível dos Polímatas; o Colégio Invisível da Lexicologia; o Colégio Invisível 

da Erudiciologia; o Colégio Invisível da Paracogniciologia; o Colégio Invisível da Gesconologia. 

Efeitologia: o efeito surpresa das verpons; o efeito interassistencial dos conceitos ex-

plicitados pelas metáforas conscienciológicas; o efeito retrocognitivo das palavras; o futuro efei-

to autorrevezamental das atuais expressões metafóricas conscienciológicas; o efeito renovador 

das metáforas no léxico; o efeito semântico sinérgico dos termos associados; o efeito catalisador 

da autolucidez evolutiva proporcionado pelas neoexpressões conscienciológicas. 

Neossinapsologia: as neossinapses desencadeadas a partir da compreensão das metá-

foras paracientíficas da Conscienciologia. 

Ciclologia: o ciclo emissor-receptor na interlocução didática; o ciclo conscienciológico 

estudo-aprendizado-verbação-docência-gescon. 

Enumerologia: o sentido figurado; o sentido assemelhado; o sentido aproximado; o sen-

tido sinonímico; o sentido conotativo; o sentido analógico; o sentido metafórico. A metáfora téc-

nica; a metáfora especializada; a metáfora metodológica; a metáfora terminológica; a metáfora 

orismológica; a metáfora interdisciplinar; a metáfora paracientífica. 

Binomiologia: o binômio significante-significado; o binômio coloquialismo-interassis-

tencialidade; o binômio conteúdo-forma; o binômio EDITARES-UNIESCON; o binômio lingua-

gem eruditaïlinguagem coloquial; o binômio divulgação científicaïeducação científica; o binô-

mio Conscienciologia-Português; o binômio Epistemologia-Parepistemologia. 

Interaciologia: a interação extrafisicalidade-intrafisicalidade; a interação proexológica 

segundo tempoïterceiro tempo do Curso Intermissivo (CI); a interação uso textualïuso coloquial 

das metáforas conscienciológicas; a interação Imageticologia-Imagisticologia; a interação domí-

nio-fonte concretoïdomínio-alvo abstrato na concepção das analogias metafóricas; a interação 

Parapolimatia-Taristicologia; a interação poliglotismo-Orismologia. 

Crescendologia: o crescendo na compreensibilidade das neoverpons conscienciológicas 

a partir das metáforas; o crescendo Ciência-Paraciência; o crescendo paradigma mecanicistaï 

ïparadigma consciencial; o crescendo conscienciológico palestras públicasïcursos de entradaï 

ïcursos de campoïTertúlias; o crescendo metáfora conscienciológicaïconscienciês; o crescendo 

tacon-tares; o crescendo senso comumïabordagem científicaïpangrafia. 

Trinomiologia: o trinômio Comunicologia-Didática- Parapedagogiologia; o trinômio 

intelectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade; o trinômio enumeração-detalhismo-exaustivi-

dade; o trinômio autodedicação-heteroinspiração-verponogenia; o trinômio sinapses-neossina-

pses-paraneossinapses; o trinômio volição-intenção-organização; o trinômio Cogniciologia-Ex-

perimentologia-Interassistenciologia. 

Polinomiologia: o polinômio letras-palavras-expressões-frases; o polinômio ideia-con-

ceito-significado-vivência-neoexpressão. 

Antagonismologia: o antagonismo mentalidade artística psicossomática / mentalidade 

paracientífica mentalssomática; o antagonismo Parafisiologia / Parapatologia; o antagonismo 

conotação / denotação; o antagonismo (dupla) conscin literal / conscin analógica; o antagonis-

mo monovisão / pensamento polifásico; o antagonismo romance literário / tratado técnico; o an-

tagonismo autocriatividade / entropia consciencial. 

Paradoxologia: o paradoxo de a mais brilhante expressão metafórica atinente à parar-

realidade ainda não conseguir representar completamente o conteúdo desta; o paradoxo do neo-

termo técnico facilitar a comunicação científica. 

Politicologia: a política linguística da CCCI, elaborada pelo CINEO; o antiexemplo das 

atuais políticas pseudoeducacionais adotadas pelo Ministério da Educação (MEC) (Ano-base: 

2011). 

Legislogia: a lei da infrangibilidade cósmica aplicada às neoverpons; as leis da Gramá-

tica; a lei do maior esforço evolutivo aplicada à Comunicologia Interassistencial. 
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Filiologia: a verponofilia ; a bibliofilia ; a cogniciofilia ; a cienciofilia ; a linguisticofilia ; 

a comunicofilia ; a assistenciofilia . 

Fobiologia: a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome da apriorismose gerando reatividades aos neoconceitos 

conscienciológicos. 

Holotecologia: a aforismoteca; a metaforoteca; a linguisticoteca; a analogoteca; a dida-

ticoteca; a argumentoteca; a verponoteca. 

Interdisciplinologia: a Orismologia; a Metaforologia; a Neologisticologia; a Comunico-

logia; a Linguisticologia; a Estilisticologia; a Erudiciologia; a Lexicologia; a Enciclopediologia;  

a Mentalsomatologia; a Intrafisicologia; a Verponologia; a Conformaticologia. 

 

IV.  Perfilologi a 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser interassistencial; a conscin en-

ciclopedista; a conscin minidissidente ideológica. 

 

Masculinologia: o conscienciólogo; o docente de Conscienciologia; o aluno da Consci-

enciologia; o inventor; o paracientista; o lexicólogo; o lexicógrafo; o terminólogo; o terminógra-

fo; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o verbetógrafo. 

 

Femininologia: a consciencióloga; a docente de Conscienciologia; a aluna da Consci-

enciologia; a inventora; a paracientista; a lexicóloga; a lexicógrafa; a terminóloga; a terminógrafa; 

a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens logicus; o Homo sa-

piens scientificus; o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens cognitor; o Homo sapiens lexico-

logus; o Homo sapiens lexicographus; o Homo sapiens encyclomaticus; o Homo sapiens philolo-

gus; o Homo sapiens polymatha; o Homo sapiens communicologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: metáfora conscienciológica somática = a express«o ñescafandro celularò; 

metáfora conscienciológica energossomática = a express«o ñprimavera energ®ticaò; met§fora 

conscienciológica psicossomática = o voc§bulo ñparaanaplasiaò; met§fora conscienciol·gica 

mentalsomática = a express«o ñaperitivo intelectualò. 

 

Culturologia: a Holocultura da Conscienciologia; a cultura da Comunicologia. 

 

Associação. No tocante à Intrafisicologia, a comunicação humana depende da bagagem 

cognitiva dos interlocutores. A dimensão desse cabedal de conhecimentos permitirá associações 

ideativas capazes de transpor significados de diferentes áreas do saber qualificando o processo 

comunicativo. Nesse sentido, as metáforas conscienciológicas funcionam ao modo de pontes cog-

nitivas expansoras das possibilidades de intercompreensão consciencial. Tal aspecto é particular-

mente relevante no contexto parapedagógico (interação professor-aluno-consciexes). 

Cognição. Por outro lado, as metáforas paracientíficas ajudam per se na expansão da au-

tocognição, pois a necessidade de traduzir neorrealidades em neoconceitos igualmente exige a ex-

pansão e exploração dos léxicos cerebrais pessoais sobretudo a partir da criatividade e da asso-

ciação entre ideias afins. Assim, tanto a criação quanto o uso cotidiano das metáforas possuem 

valor intelectual prioritário para os intermissivistas dos corpos docente e discente da Conscien-

ciologia. 
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Cosmovisão. Considerando a Comunicologia, eis abaixo, listadas na ordem alfabética 

dos neotermos e neoexpressões, 100 exemplos de metáforas conscienciológicas capazes de am-

pliar a visão de conjunto e ilustrar o tema em debate: 

01.  Acepipe: a entrada mentalsomática; o alimento cognitivo prioritário inicial. 

02.  Acrobacia mentalsomática: o malabarismo mental; o contorcionismo ideativo. 

03.  Alvo consciencial: o plano de voo extrafísico. 

04.  Amortização evolutiva: a liquidação de contas grupocármicas. 

05.  Amparador lanterna-de-cego: a demissão do amparador pelo assistido. 

06.  Ancoragem consciencial: o mentalsoma enquanto âncora da consciência. 

07.  Andaime consciencial: a muletaria consciencial. 

08.  Aperitivo intelectual: a iguaria mentalsomática. 

09.  A ponta pontiaguda da broca do tatuzão: o verponoduto; a fábrica de verpons. 

10.  Arco voltaico craniochacral: a fonte de luz entre os palmochacras. 

11.  Arrastão extrafísico: a rede de consciexes patológicas. 

12.  Assepsia energética: a desinfecção das energias gravitantes entrópicas. 

13.  Assinatura pensênica: a pegada consciencial. 

14.  Aterrissagem forçada: o pouso em terra firme da conscin lunática. 

15.  Autocastração: a mutilação consciencial; o eunuquismo. 

16.  Autoimunidade consciencial: a vacina consciencial; a refratariedade automática. 

17.  Autorrevezamento multiexistencial: o portador do próprio archote evolutivo; a ges-

con enquanto bumerangue cognitivo libertário interexistenciológico. 

18.  Bagulho energético: o lixo energético; a poluição holopensênica. 

19.  Balneário bioenergético: a estância balnear de energias terapêuticas. 

20.  Balonamento: o inchaço corporal. 

21.  Bombeiro consciencial: o apagador de incêndios interconscienciais. 

22.  Bonde extrafísico: o coletivo ressomático. 

23.  Bússola consciencial: o ponteiro consciencial calibrado. 

24.  Cacoete holobiográfico: o tique consciencial paragenético; o sestro parapatológico. 

25.  Catatonia extrafísica: a fixação consciencial patológica. 

26.  Centrifugação do egão: o afastamento pedaço a pedaço do centro egoico milenar 

da própria consciência. 

27.  Cláusula pétrea proexológica: o artigo imutável da autoproéxis. 

28.  Coleira consciencial: as cangas do ego. 

29.  Coletivo mentalsomático: as palavras guarda-chuvas. 

30.  Colheita intermissiva: a apanha interassistencial adredemente preparada. 

31.  Consciência calidoscópica: a consciência cornucópica; a consciex arcoírica. 

32.  Consciência literal: a consciência formatada. 

33.  Consciência miriaédrica: a consciência com dez mil facetas positivas. 

34.  Consciência poliédrica: os milhares de prismas conscienciais; os 1.001 ângulos do 

poliedro consciencial. 

35.  Conscienciês: o idioma consciencial; a retórica muda. 

36.  Conscin eletronótica: a portadora da psicose do elétron. 

37.  Conscin-solução: a conscin-remédio; a conscin-trafor. 

38.  Conscin-traf ar:  a pessoa-fardo; o adulto-criança. 

39.  Conscin-trator: a conscin rolo-compressor; a conscin-locomotiva. 

40.  Conscin tricerebral: a macrocerebralidade funcional. 

41.  Consréu estelar: a líder de consciências-satélites. 

42.  Decolagem projetiva: o levantar voo do projetor, homem ou mulher. 

43.  Desamarração: os desatarraxamentos grupocármicos; o corte do cordão de prata. 

44.  Desperto: a autoimunidade consciencial. 

45.  Dicionário cerebral: o léxico mental. 

46.  Dragona parapsíquica: o galão parapsíquico; o símbolo do corpo fechado. 

47.  Encapsulamento energético: o invólucro energético. 



 

Encic lopédia  da  Consciencio log ia 

 

 

15113 

48.  Epicentro consciencial (epicon): o pau da barraca interassistencial; o pião multidi-

mensional. 

49.  Eunuco consciencial: a consciência castrada nas autopotencialidades. 

50.  Fôrma holopensênica: o molde autopensênico multiexistencial; o adubo dos trans-

plantes cognitivos nos autorrevezamentos multiexistenciais. 

51.  Gestação consciencial (gescon): a gravidez de ideias; o útero mentalsomático. 

52.  Guia cego: a consciex amaurótica. 

53.  Horário nobre: a happy hour mentalsomática. 

54.  Ilha de consciencialidade: o oásis na Deficienciolândia; o pião intrafísico da maxi-

proéxis; o arquipélago de cosmoeticidade. 

55.  Infiltrado cosmoético: o pseudespião do bem; o assistente anônimo. 

56.  Interprisão grupocármica: o grilhão interpessoal; o cadeado holocármico. 

57.  Iscagem interconsciencial: a conscin-esponja; a conscin-antena. 

58.  Lava-jato energético: o banho de loja energossomático; a assepsia holochacral. 

59.  Máquina consciencial: a interação máquina mentalsomáticaïmáquina somática;  

o corpo-fole; o escafandro celular. 

60.  Maximecanismo interassistencial: a maquinaria da interassistencialidade. 

61.  Mentalês: o idioma cerebral; a língua íntima. 

62.  Minipeça lúcida: a conscin-catraca lúcida; a conscin-molinete autoconsciente. 

63.  Moratória existencial (moréxis): o adendo proexológico; o aditamento no lifetime. 

64.  Oficina extrafísica (ofiex): o laboratório extrafísico; a parenfermaria. 

65.  Paraanaplasia: a cirurgia plástica reparadora extrafísica (psicossômica). 

66.  Paracomatose: o coma evolutivo. 

67.  Paramicrochip: o circuito integrado holossomático. 

68.  Pedágio parapsíquico: a taxa cobrada em termos holossomáticos; a indenização 

holocármica. 

69.  Pentatlo duplista: o pódio evolutivo compartilhado a 2. 

70.  Ponteiro consciencial: a agulha ponderada intraconsciencial. 

71.  Ponto cego consciencial: a papila óptica da consciência. 

72.  Porão consciencial: o junk place da intraconsciencialidade. 

73.  Poupança existencial: os dividendos holossomáticos na autoproéxis. 

74.  Pré-mãe: a maternagem parapsíquica; a simbiose holossomática interdimensional. 

75.  Primavera energética (primener): a época das flores da manifestação consciencial; 

o crème de la crème das energias. 

76.  Prole mentalsomática: a sóbole intelectual; o estema cognitivo; a descendência 

heurística; a genealogia ideativa. 

77.  Próteses conscienciais: os veículos conscienciais; útero: laboratório protético. 

78.  Refém da autocognição: a autopenhorabilidade intelectual. 

79.  Resgate extrafísico: o S.O.S. extrafísico; o projetor salva-vidas. 

80.  Reurbanização extrafísica (reurbex): a civilização e reorganização do espaço geo-

político paraurbano; a defesa civil extrafísica; os assistentes sociais extrafísicos. 

81.  Ricochete intelectivo: o efeito dominó mentalsomático; o rebote neoverpônico;  

o estilhaço ideativo. 

82.  Robotização existencial (robéxis): o autômato humano; a conscin-robô. 

83.  Rota de colisão: o choque frontal na convivência; a trombada emocional interpares. 

84.  Sementeira intrafísica: o plantio das sementes do esclarecimento. 

85.  Sinalizador evolutivo: a seta cosmoética. 

86.  Síndrome de abstinência da Baratrosfera: os sinais e sintomas de privação da Ba-

ratrosfera; a saudade da homeland extrafísica patológica; o desejo doentio da volta aos penates. 

87.  Síndrome de Swedenborg: a antilogicidade própria da marcha a ré existencial. 

88.  Síndrome do estrangeiro: o patinho feio grupocármico; a ovelha negra da família. 

89.  Sonambulismo existencial: o sono evolutivo. 
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90.  Tara parapsíquica: o peso extrafísico das consciexes na autoparapsicosfera; a su-

portabilidade assistencial específica. 

91.  Teto parapsíquico: as raias do autoparapsiquismo. 

92.  TGV evolutivo: o trem de grande velocidade da autevolução; a velocidade de cru-

zeiro nas automanifestações prioritárias; o maquinista da própria evolução. 

93.  Triatleta conscienciológico: a prova tríplice da evolução; o triatlo evolutivo; o ran-

king da interassistencialidade pessoal. 

94.  Usina consciencial: o gigaEV; a Central Intrafísica das Energias (CIE). 

95.  Vampiro energético: as ervas daninhas interconscienciais; a drenagem energética. 

96.  Via expressa do pensamento: a highway pensênica; o corredor de pensenes; a ex-

pansão a jato das verpons; a turbopensenidade. 

97.  Viveiro evolutivo:  a colmeia do voluntariado; a estufa evolutiva; o arremedo inter-

missivo. 

98.  Voliciolina: a gasolina azul da vontade; o combustível consciencial. 

99.  Whole pack conscienciológico: o pacote completo dos megadesafios da Conscien-

ciologia; o fato de não empurrar com a barriga os paradeveres intermissivos. 

100.  Zum mnemônico: o pinçamento de lembranças nos refolhos da holomemória. 

 

Terapeuticologia: a lexicoterapia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a metáfora conscienciológica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Associação  didática:  Comunicologia;  Neutro. 

02.  Autocriatividade:  Verponologia;  Neutro. 

03.  Categoria  de  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 

04.  Comunicação  modular:  Comunicologia;  Neutro. 

05.  Conscienciologês:  Orismologia;  Neutro. 

06.  Dicionário  cerebral  analógico:  Mnemossomatologia;  Homeostático. 

07.  Divulgação  científica:  Comunicologia;  Neutro. 

08.  Exegese  conscienciológica:  Comunicologia;  Neutro. 

09.  Expressão  intercambiável:  Comunicologia;  Neutro. 

10.  Expressão  pseudoterminológica:  Neologismologia;  Neutro. 

11.  Família  neologística:  Neologia;  Neutro. 

12.  Linguagem  mentalsomática:  Comunicologia;  Homeostático. 

13.  Louçania  estilística:  Taristicologia;  Homeostático. 

14.  Metáfora  técnica:  Erudiciologia;  Neutro. 

15.  Orismologia:  Comunicologia;  Neutro. 

 

OXIMOROS,  ESTRANGEIRISMOS,  BIASSOCIAÇÕES  ANALÓ- 
GICAS  E  AS  TRANSPOSIÇÕES  CONCEITUAIS  INTERDISCI-
PLINARES  SÃO  MEGARRECURSOS  LEXICAIS  NA  CRIAÇÃO  

DAS  METÁFORAS  CONSCIENCIOLÓGICAS  PARADIDÁTICAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre a importância didática das metá-

foras conscienciológicas? Qual delas repercutiu mais intraconsciencialmente em você? Por qual 

motivo? 
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P. F. 
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M E T Á F O R A    T É C N I C A  
( E R U D I C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A metáfora técnica é o emprego de palavra ou expressão em sentido dife-

rente do próprio, mas analógico, capaz de explicitar o conceito de modo racional, técnico. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A palavra metáfora procede do idioma Latim, metaphora, ñmet§foraò, e es-

ta do idioma Grego, metaphorá, ñmudan­a; transposi­«oò, e por extens«o em ret·rica, ñtransposi-

­«o do sentido pr·prio ao figuradoò, de metaphéró, ñtransportarò. Apareceu no Século XIV.  

O vocábulo técnica vem do idioma Francês, technique, derivado do idioma Latim, technicus,  

e este do idioma Grego, tekhnikós, ñrelativo ¨ Arte, ¨ Ci°ncia ou ao saber, ao conhecimento ou  

¨ pr§tica de alguma profiss«o; h§bilò. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Metáfora instrutiva. 2.  Comparação erudita. 3.  Comparação culta.  

4.  Confronto mentalsomático. 5.  Analogia técnica. 6.  Homologia técnica. 7.  Homologia erudita. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 22 cognatos derivados do vocábulo metáfora: 

metaforear; metaforética; metaforético; metafórica; metafórico; metaforismo; metaforista; meta-

forística; metaforístico; metaforização; metaforizada; metaforizado; metaforizador; metaforiza-

dora; metaforizante; metaforizar; metaforizável; Metaforologia; metáfrase; metafrasta; meta-

frástico; Parametaforologia. 

Neologia. As duas expressões compostas metáfora técnica simples e metáfora técnica 

complexa são neologismos técnicos da Erudiciologia. 

Antonimologia: 1.  Metáfora comum. 2.  Analogia vulgar. 

Estrangeirismologia: a apex mentis; o principium incredulitatis; o principium conscien-

tiologicum; a aplicação urbi et orbi da heterocrítica; o link consciencial via mentalsoma; o break-

through mentalsomático; o Mentalsomarium; o primus inter pares mentalsomático. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à holomaturidade da acurácia mentalsomática. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Mentalsomatologia; os ortopensenes; a ortopen-

senidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade;  

os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os nexopensenes; a nexopensenidade; os tecnopensenes; 

a tecnopensenidade; os didactopensenes; a didactopensenidade; a retilinearidade autopensênica. 

 

Fatologia: a metáfora técnica; a simploriedade da forma das palavras; a complexidade 

do conteúdo dos significados das palavras; as formas mais cultas da linguagem; os usos da maio-

ria comunitária; as afirmações das realidades temporariamente insubstituíveis; os repúdios dos 

puristas da linguagem; os contrastes ortográficos; os cacófatos despercebidos; a preservação de 

certas formas; as formas de rara ocorrência; a locução clássica; as desambiguações; o prestígio 

dado às flexões baseadas na origem; as tendências nas camadas menos cultas; as filigranas da lin-

guagem; os sinônimos eruditos; os preciosismos; a norma-padrão da escrita; as reestruturações 

dos significantes; as variáveis incultas; a força metafórica; a tendência moderna de resguardar  

a forma original de nomes próprios estrangeiros; as regras dos afixos, sufixos, prefixos e prefi-

xoides. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o irrompimento do paracérebro na intrafísicalidade; a paracerebrali-

dade vivenciada dia a dia. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo intelectualidade-parapsiquismo-comunicabilidade. 

Principiologia: o princípio da verpon; o princípio do megafoco mentalsomático; os 

princípios científicos fundamentais da Conscienciologia; o princípio da descrença; o princípio 

da evolução permanente; o princípio da primazia da realidade sobre qualquer ilusão; o princípio 

do posicionamento pessoal (PPP); o princípio da prioridade compulsória (PPC) aplicado diaria-

mente; o princípio da autocrítica cosmoética. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial mentalsomática. 

Tecnologia: a técnica dos 50 dicionários; a técnica dos 50 prefácios; a técnica do deta-

lhismo; a técnica da exaustividade; as técnicas da Enciclopédia da Conscienciologia; as técnicas 

mentaissomáticas do Curso Imersão Heterocrítica de Obra Útil; a técnica da reserva de leitura; 

a técnica do aperitivo intelectual. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório 

conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Parageneticologia; 

o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico Serenarium;  

o laboratório conscienciológico da Paraeducação. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia. 

Ciclologia: o turno intelectual pessoal coordenado no ciclo circadiano. 

Binomiologia: o binômio paraperceptibilidade-mentalsomaticidade; o binômio Auto-

conscienciometrologia-Autoparapercepciologia; o binômio Cronêmica-Proxêmica na distribui-

ção das autoprioridades; o binômio soberania pessoal privativaïsoberania pessoal pública; o bi-

nômio prioridades rígidasïprioridades flexíveis; o binômio qualidade da elaboração mentalï 

ïqualidade das prioridades pessoais; o binômio megacons-megaprioridades; o binômio Verbeto-

logia-Verbetografia. 

Interaciologia: a interação neoideia-Proxêmica; a interação dos nichos das neoideias;  

a interação componentes do nichoïdesenvolvimento do nicho; a interação neoparadigma-Neo-

ciências; a interação imaginação-verpon; a interação organização mentalïorganização espacial; 

a interação Hermeneuticologia-Doxopensenologia; a interação parapedagógica Programa de 

Aceleração da Erudição (PAE: REAPRENDENTIA)ïCurso Formação de Autores da Conscien-

ciologia (UNIESCON); a interação Livraria EpígrafeïBiblioteca PúblicaïHoloteca do CEAEC. 

Crescendologia: o crescendo retroideia-neoideia; o crescendo conceptáculo da neoi-

deiaïnicho da neoideia; o crescendo ideia inataïneoideia; o crescendo sentimentos elevadosïra-

cionalidade verponística; o crescendo Bibliologia-Bibliografia; o crescendo (aliteração) aula-ar-

tigo-autorado; o crescendo planejamento-organização-consecução. 

Trinomiologia: o trinômio (prefixos) neoideias-neoverdades-neologismos; o trinômio 

Debatologia-Refutaciologia-Argumentologia; o trinômio subtópico-tópico-supertópico; o trinô-

mio autopesquisa-heteropesquisa-multipesquisa; o trinômio concentração mentalïatenção fixa-

daïlucidez; o trinômio ideia originalïexperimentaçãoïsíntese; o trinômio (trio) autor-revisor- 

-tradutor; o trinômio Bibliomática-Lexicomática-Enciclomática. 

Polinomiologia: o polinômio dicionário cerebral sinonímicoïdicionário cerebral anto-

nímicoïdicionário cerebral analógicoïdicionário cerebral poliglótico. 

Antagonismologia: o antagonismo verpons / dogmatismos; o antagonismo verpon / ver-

dade absoluta; o antagonismo intenção de informar / intenção de convencer; o antagonismo 

abordagem mentalsomática / abordagem psicossomática; o antagonismo linguístico nível culto 

/ nível inculto; o antagonismo neofobia psicossomática / neofilia mentalsomática; o antagonismo 

ponderação / psicomotricidade; o antagonismo consciência / corpo. 

Paradoxologia: o paradoxo da verpon impactante mais de ponta ser capaz de produzir 

o estupro evolutivo evitável. 

Politicologia: a lucidocracia; a cognocracia; a cosmoeticocracia; a assistenciocracia;  

a parapsicocracia; a projeciocracia; a cosmocracia. 
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Legislogia: a lei do maior esforço interassistencial, evolutivo, intelectual. 

Filiologia: a raciocinofilia ; a neofilia ; a criticofilia ; a pesquisofilia ; a debatofilia ;  

a cognofilia ; a verponofilia . 

Holotecologia: a mentalsomatoteca; a evolucioteca; a cronoteca; a proexoteca; a ex-

perimentoteca; a recexoteca; a cognoteca. 

Interdisciplinologia: a Erudiciologia; a Culturologia; a Mentalsomatologia; a Confor-

maticologia; a Autodiscernimentologia; a Autocogniciologia; a Taquirritmologia; a Evoluciolo-

gia; a Autopriorologia; a Holomaturologia; a Cosmoeticologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o verbetógrafo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a verbetógrafa; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens mentalsomaticus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo 

sapiens evolutiens; o Homo sapiens logicus; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens poly-

matha; o Homo sapiens proexologus; o Homo sapiens cognitor; o Homo sapiens cognopense-

nicus; o Homo sapiens philologus; o Homo sapiens eruditus; o Homo sapiens scriptor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: metáfora técnica simples = ñvenenosa quanto a §spideò; met§fora t®cnica 

complexa = ñdoce quanto o regolizò. 

 

Culturologia: a Multiculturologia da Erudição. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Erudiciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética dos te-

mas, 45 metáforas técnicas ou comparações no universo da linguagem culta, em geral, empregan-

do o pronome relativo quanto, a maioria simplórias nas formas e complexas nos conteúdos: 

01.  Acerbidade. Amargo quanto o fel. 

02.  Afetividade. Carinhoso quanto o hipocorístico. 

03.  Agilização. Ligeiro quanto o flerte. 

04.  Antecipação. Previsora quanto à auguratriz. 

05.  Antropologia. Intermediário quanto o anspeçada. 

06.  Ausência. Inexistente quanto o pitecantropo. 
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07.  Desconfiança. Ressabiado quanto o prófugo. 

08.  Digitalização. Dolorida quanto à paroníquia. 

09.  Enigma. Mateológico quanto à CL. 

10.  Enormidade. Formidando quanto o tsunami. 

11.  Espessura. Delgado quanto o macarronete. 

12.  Espetaculosidade. Estrondosa quanto à protofonia. 

13.  Estraneidade. Estrangeiro quanto o cônsul. 

14.  Exceção. Excepcional quanto o ciclope. 

15.  Excessivo. Exagerado quanto o chauvinismo. 

16.  Facciosidade. Parcial quanto o hímen. 

17.  Feiura. Repelente quanto à Górgona. 

18.  Frequência. Crebra quanto à respiração. 

19.  Gamação. Violenta quanto à paixão. 

20.  Ilicitude. Explorador quanto o caraxué. 

21.  Imperecibilidade. Imarcescível quanto à consciência. 

22.  Imperturbabilidade. Fleumático quanto o inglês. 

23.  Inabilidade. Inexperiente quanto o imperito. 

24.  Indistinção. Obscuro quanto o anfiguri. 

25.  Inicialização. Precursor quanto o prógono. 

26.  Intolerância. Fanático quanto o energúmeno. 

27.  Liderologia. Mandachuva quanto o gunga-muxique. 

28.  Malogro. Frustro quanto o impotente. 

29.  Metalinguagem. Pseudometalinguístico quanto à cabotinagem. 

30.  Movimento. Tumultuoso quanto o frevo. 

31.  Ninharia. Insignificante quanto o ômicron. 

32.  Obviedade. Explícito quanto o hélix. 

33.  Onirismo. Aluado quanto o nefelibata. 

34.  Pastoril. Bucólica quanto à égloga. 

35.  Pensenização. Noturnal quanto à elucubração. 

36.  Pernosticismo. Afetado quanto o purista. 

37.  Predisponibilidade. Sedento quanto o implúvio. 

38.  Prestimosidade. Prestativo quanto o factótum. 

39.  Raridade. Incomum quanto o hors-ligne. 

40.  Realidade. Gratuito quanto o ar. 

41.  Segurança. Inconfiável quanto o saco-roto. 

42.  Singularidade. Único quanto o hápax. 

43.  Sociopatia. Isolado quanto o misantropo. 

44.  Trabalho. Esgotante quanto o sisifismo. 

45.  Tropismo. Heliotrópico quanto à verrucária. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a metáfora técnica, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Ato  mentalsomático:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

02.  Autolucidez  consciencial:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Conformática:  Comunicologia;  Neutro. 

04.  Consciência  gráfica:  Comunicologia;  Homeostático. 

05.  Conteudologia:  Cosmoconscienciologia;  Homeostático. 

06.  Divulgação  científica:  Comunicologia;  Neutro. 

07.  Intelecção:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
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08.  Linguagem  erudita:  Erudiciologia;  Neutro. 

09.  Natureza  da  Conscienciologia:  Estilística;  Homeostático. 

10.  Nutrição  informacional:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

11.  Orismologia:  Comunicologia;  Neutro. 

12.  Palavra:  Comunicologia;  Neutro. 

13.  Prioridade  da  escrita:  Comunicologia;  Homeostático. 

14.  Priorização  mentalsomática:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

15.  Soltura  mentalsomática:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

A  CRIAÇÃO  DAS  METÁFORAS  TÉCNICAS  ERUDITAS  AM-
PLIAM  E  APROFUNDAM  AS  ABORDAGENS  MENTAISSO-

MÁTICAS,  AS  COSMOVISÕES  E  AS  AUTOVIVÊNCIAS  MUL-
TIDIMENSIONAIS  DA  CONSCIN  LÚCIDA  INTERMISSIVISTA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, emprega comumente as metáforas e compara-

ções técnicas? Em quais linhas de manifestação? 
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M E T A N Á L I S E    V E R B E T O G R Á F I C A  
( C O S M A N A L I T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A metanálise verbetográfica é o método pesquisístico aplicado à combina-

ção dos resultados dos diferentes estudos publicados (artigos, verbetes e livros) sobre a teática do 

verbetorado, ampliando a cosmovisão sobre a conteudística enciclopédica conscienciológica. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo meta provém do idioma Grego, metá, ñno meio de, entre; atr§s; 

em seguida, depois; com; de acordo com; segundo; durante; interposi­«o; intermedia­«oò. O ter-

mo análise vem do idioma Francês, analyse, derivado do idioma Latim, analysis, e este do idioma 

Grego, analysis, ñdissolução; decomposição do todo nas partes componentes; método de resolu-

ção; em oposição à sínteseò, do verbo analyo, ñdesligar; dissolver; soltar; separar; libertar; anali-

sar; examinarò. Surgiu no Século XVIII. O termo verbo deriva do idioma Latim, verbum, ñpala-

vra; vocábulo; termo; expressãoò, opondo-se a res, ñcoisa; realidadeò. Surgiu em 1279. O sufixo 

ete, ñdiminutivoò, apareceu no Século XV. A palavra verbete surgiu em 1881. O elemento de 

composição grafia provém do idioma Grego, graphe, ñescrita; escrito; convenção; documento; 

descriçãoò. 

Sinonimologia: 1.  Paranálise verbetográfica. 2.  Metarreflexão verbetográfica. 3.  Aná-

lise da análise verbetográfica. 4.  Metadissecção verbetográfica. 

Neologia. As 3 expressões compostas metanálise verbetográfica, metanálise verbetográ-

fica inicial e metanálise verbetográfica avançada são neologismos técnicos da Cosmanalitico-

logia. 

Antonimologia: 1.  Metanálise sociológica. 2.  Metanálise epidemiológica. 3.  Análise 

estatística convencional. 

Estrangeirismologia: o Verbetarium; o Pesquisarium; a meta-analysis. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Omnipesquisologia Verbetográfica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal das sínteses analíticas; o holopensene pessoal da 

amplitude pesquisística; os enciclopensenes; a enciclopensenidade; os cognopensenes; a cogno-

pensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; o holopensene dos pesquisadores da Verbeto-

grafia; o materpense da consciência enciclopedista. 

 

Fatologia: a metanálise verbetográfica; a combinação de resultados de diferentes estu-

dos; a estimativa metanalítica resumindo os estudos abordados; as reflexões sobre a produção dos 

verbetes; a importância da visão de conjunto das publicações sobre a Verbetografia; o detalha-

mento das abordagens analíticas sobre o verbetorado conscienciológico; as autexperiências do 

verbetógrafo transformadas em artigo científico; o livro pessoal constituído a partir do tema e da 

estrutura do verbete; as técnicas estatísticas aplicadas na metanálise; a compilação dos estudos já 

realizados sobre temáticas similares; os artigos de revistas científicas; os livros; os anais de con-

gressos; os relatórios científicos; a Verbetomática enquanto ferramenta de pesquisa; a união dos 

resultados de diferentes estudos; a cosmossíntese verbetográfica; a revisão sistemática das publi-

cações sobre a Verbetologia; as temáticas recorrentes; o Programa Verbetografia contribuindo 

com a formação de neoverbetógrafos; a retribuição dos verbetógrafos expressa na gescon sobre  

o processo enciclopédico; os diferentes padrões de temperamento encontrados na Elencologia de 

autores de verbetes; a metanálise dos 50 ou mais verbetes do mesmo redator, indicando as dile-

ções e especialidades proéxicas; a Associação Internacional de Enciclopediologia Consciencioló-
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gica (ENCYCLOSSAPIENS); a Ciência Conscienciologia embasada em evidências e paraevidên-

cias. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as paraevidências 

de pesquisa; a assimilação energética do metanalista ao pesquisar as gescons sobre a produção 

verbetográfica; a necessidade de profissionalismo nas pesquisas multidimensionais; o amparo 

extrafísico técnico de função dos parametanalistas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das pesquisas conscienciológicas; o sinergismo dos neo-

verbetógrafos; o sinergismo dos autores da Conscienciologia; o sinergismo Estatísticaïmega-

nálise verbetográfica; o sinergismo dos verbetes sobre a teática verbetográfica. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicado a qualquer publicação científica; 

o princípio de toda investigação iniciar com a pergunta de pesquisa; o princípio cosmoético de 

ler a produção científica dos compassageiros evolutivos; o princípio de não plagear a pesquisa 

alheia. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC), norteando as pesquisas dos inves-

tigadores comprometidos com a tares; os códigos de ética em pesquisa. 

Teoriologia: as teorias analíticas conscienciológicas. 

Tecnologia: a técnica das 50 vezes mais; a técnica dos 50 dicionários; a técnica do de-

talhismo; a técnica da exaustividade; a técnica do confor verbetográfico; a técnica da revisão sis-

temática; a técnica do verbete mensal; a técnica da Revisiologia Verbetográfica. 

Voluntariologia: os voluntários verbetógrafos; o voluntariado da Paratecnologia das 

Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laborató-

rio conscienciológico Tertuliarium. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia; o Colégio In-

visível dos Verbetógrafos; o Colégio Invisível dos Metanalistas. 

Efeitologia: o efeito das publicações tarísticas; o efeito das meganálises; o efeito da vi-

são panorâmica sobre a produção verbetográfica; o efeito da lupa pesquisística na ampliação do 

corpus de conhecimento da Conscienciologia; o efeito de escrever sobre a grafia de verbetes. 

Ciclologia: o ciclo da pesquisa participativa. 

Enumerologia: as análises; as sínteses; as correlações; as estatísticas; as inferências; as 

hipóteses; as metanálises. 

Binomiologia: o binômio revisão sistemáticaïcombinação dos resultados; o binômio 

pesquisador-autor; o binômio fato-parafato; o binômio periódico científicoïrevista de divulga-

ção científica; o binômio cosmanálise-metanálise. 

Interaciologia: a interação parte-todo. 

Crescendologia: o crescendo das análises exaustivas e detalhistas. 

Trinomiologia: o trinômio comparação-cotejo-contraste. 

Polinomiologia: o polinômio pesquisar-analisar-sintetizar-publicar. 

Antagonismologia: o antagonismo pesquisa no paradigma materialista / pesquisa no 

paradigma consciencial; o antagonismo Arte / Ciência; o antagonismo descritores da Ciência 

Eletronótica / descritores da Ciência Conscienciologia. 

Politicologia: as políticas de publicação dos periódicos científicos; as políticas públicas 

de fomento à pesquisa. 

Legislogia: a lei do maior esforço na busca pela cosmovisão verbetográfica. 

Filiologia: a verbetofilia ; a enciclopediofilia ; a pesquisofilia ; a metodofilia ; a neofilia ;  

a raciocinofilia ; a tecnofilia . 

Fobiologia: a superação da pesquisofobia; a ultrapassagem da raciocinofobia; o rompi-

mento com as neofobias; o fim da disciplinofobia; o desmonte da intelectofobia; a autocura da 

bibliofobia; a profilaxia da gnosiofobia. 
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Holotecologia: a grafoteca; a pensenoteca; a cognoteca; a comunicoteca; a prioroteca;  

a argumentoteca; a metodoteca. 

Interdisciplinologia: a Cosmanaliticologia; a Verbetografologia; a Analiticologia; a En-

ciclopediologia Conscienciológica; a Verbetologia; a Estatística; a Heuristicologia; a Verponolo-

gia; a Gesconologia; a Grafopensenologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin pesquisadora profissional. 

 

Masculinologia: o metanalista; o paranalista; o revisor verbetográfico; o verbetógrafo;  

o autopesquisador; o autor de artigos científicos; o autorando; o articulista; o orientador de 

pesquisa; o orientando; o verbetólogo. 

 

Femininologia: a metanalista; a paranalista; a revisora verbetográfica; a verbetógrafa;  

a autopesquisadora; a autora de artigos científicos; a autoranda; a articulista; a orientadora de 

pesquisa; a orientanda; a verbetóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens 

intellectualis; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens syntheticus; o Homo sapiens argu-

mentator; o Homo sapiens scriptor. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: metanálise verbetográfica inicial = o método de pesquisa aplicado aos 

50 primeiros verbetes escritos sobre a própria Verbetografia; metanálise verbetográfica avançada 

= o método de pesquisa aplicado aos 500 verbetes redigidos sobre a própria Verbetografia. 

 

Culturologia: a cultura da erudição; a cultura da matematização verbetográfica; a cul-

tura enciclopédica. 

 

Taxologia. Segundo a Teaticologia, eis em ordem alfabética, 3 modalidades de proles 

verbetográficas (Data-base: novembro de 2013), com diversificadas temáticas relativas à teática 

do enciclopedismo conscienciológico, seguidas dos 34 títulos das respectivas publicações, dos au-

tores e, no caso dos verbetes, iniciais dos redatores. 

 

A.  Artigos:  

01.  Autopesquisologia Verbetográfica: Dulce Daou e Rosa Nader. 

02.  Crescendo Verbetógrafo-Maxiproexista: Assumindo a Identidade Interassisten-

cial. Eliana Manfroi. 

03.  Enciclopedismo Conscienciológico: Adriana Lopes e Cristiane Ferraro. 

04.  Parapedagogia Verbetográfica: Dulce Daou e Rosa Nader. 

 

B.  Livros:  

05.  Autenticidade Consciencial: Tony Muskopf. Gescon inspirada na estrutura do ver-

bete da Enciclopédia da Conscienciologia. 

06.  Manual de Verbetografia da Enciclopédia da Conscienciologia: Rosa Nader (or-

ganizadora). Livro técnico constituído a partir do verbete Verbete e das experiências do curso 

Programa Verbetografia. 

07.  Síndrome do Ostracismo: Maximiliano Haymann. Inspirado no verbete homônimo 

da Enciclopédia. 
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C.  Verbetes: 

08.  Acabativa Verbetográfica. A. L. 

09.  Autoconsciencioterapia Verbetográfica. A. A. L. 

10.  Autoinclusão Verbetográfica. R. N. 

11.  Ciclo Autoverbetográfico. P. F. 

12.  Continuísmo Verbetográfico. E. M. M. 

13.  Crescendo Escriba-Neoverbetógrafo. P. F. 

14.  Crescendo Verbetógrafo-Maxiproexista. E. M. M. 

15.  Cultura Tertuliana. A. L. 

16.  Década Tertuliana. A. L. 

17.  Defesa do Verbete. P. C. A. 

18.  Efeito do Verbetorado. A. L. 

19.  Enciclopediologia. W. V. 

20.  Enciclopediometria. W. V. 

21.  Escolha do Título Verbetográfico. D. D. 

22.  Gratidão Verbetográfica. M. D. S. 

23.  Meganálise Verbetográfica. J. P. 

24.  Parapedagogia Verbetográfica. R. N. 

25.  Personalização da Enciclopédia. W. V. 

26.  Remissão Enciclopédica. N. C. 

27.  Técnica da Qualificação dos Verbetes. W. V. 

28.  Técnica Tertuliária. W. V. 

29.  Verbetarium. D. D. 

30.  Verbete. W. V. 

31.  Verbete-Chave. W. V. 

32.  Verbetografia Conscienciológica. R. N. 

33.  Verbetógrafo Conscienciológico. L. L. 

34.  Verbetorado Conscienciológico. W. V. 

 

Teaticologia. Eis, por exemplo, em ordem alfabética, 20 temáticas desenvolvidas na pro-

dução verbetográfica sobre a própria práxis enciclopédica conscienciológica, indicativas das ex-

periências, reflexões e análises dos autopesquisadores-autores da megagescon grupal: 

01.  Análise cosmovisiológica do verbete. 

02.  Argumentação verbetográfica. 

03.  Autocognição enciclopédica. 

04.  Autoinclusão maxiproexológica. 

05.  Autorganização pró-verbetográfica. 

06.  Coautoria da Enciclopédia da Conscienciologia. 

07.  Evolução autoral interexistencial. 

08.  Finalização do verbete. 

09.  Maceteamento enciclopédico. 

10.  Materialização gráfica da maxiproéxis. 

11.  Medida da qualidade verbetográfica. 

12.  Megaverbete. 

13.  Metodologia de qualificação verbetográfica. 

14.  Opção de entrada enciclopédica. 

15.  Paradidática verbetográfica. 

16.  Persistência verbetográfica. 

17.  Resultado do verbetorado. 

18.  Sentimento gratulatório. 

19.  Subsunção enciclopédica. 

20.  Terapia autoconscienciográfica. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a metanálise verbetográfica, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Análise  tendenciosa:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

02.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

03.  Banco  de  dados:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

04.  Cosmossíntese:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

05.  Criteriologia:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

06.  Exaustão  conceitual:  Megafocologia;  Neutro. 

07.  Ferramenta  de  análise:  Autopesquisologia;  Neutro. 

08.  Lei  do  maior  esforço:  Holomaturologia;  Homeostático. 

09.  Megaenfoque:  Megaenfocologia;  Neutro. 

10.  Mundividência:  Cosmovisiologia;  Neutro. 

11.  Olho  clínico:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

12.  Partilha  do  saber:  Seriexologia;  Homeostático. 

13.  Rastro  textual:  Grafopensenologia;  Homeostático. 

14.  Síntese:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

15.  Técnica  da  exaustividade:  Experimentologia;  Neutro. 

 

A  METANÁLISE  VERBETOGRÁFICA  AMPLIA  A  COSMOVI- 
SÃO  SOBRE  A  PRODUÇÃO  GESCONOLÓGICA  DOS  AUTO- 
RES  DA  CCCI,  DOS  TEMAS  PRIORIZADOS  E  DAS  RECI- 
CLAGENS  FEITAS  DURANTE  A  ESCRITA  DO  VERBETE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já utilizou a técnica da metanálise nas próprias 

pesquisas, ampliando a visão de conjunto sobre o tema? Quais os resultados cognitivos auferidos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Daou, Dulce; & Nader, Rosa; Autopesquisologia Verbetográfica; Artigo; II Congresso Internacional de 
Autopesquisologia; 15-17.11.13; Foz do Iguaçu, PR; Conscientia; Revista; V. 17; N. 2; Seção: Artigo Original; 2 E- 

-mails; 18 enus.; 1 ref.; Foz do Iguaçu, PR; Abril-Junho, 2013; páginas 189 a 203. 

2.  Idem; Parapedagogia Verbetográfica; Artigo; Anais da V Jornada de Educação Conscienciológica; 07-
09.10.11; Foz do Iguaçu, PR; Revista de Parapedagogia; Ano 1; N. 1; 2 E-mails; 12 enus.; 2 microbiografias; 1 ref.; As-

sociação Internacional de Parapedagogia e Reeducação Consciencial (REAPRENDENTIA); Foz do Iguaçu, PR; Outubro, 

2011; páginas 58 a 64. 
3.  Ferraro, Cristiane; & Lopes, Adriana; Enciclopedismo Conscienciológico; Artigo; I e II Congresso Inter-

nacional dos Intermissivistas; 22-24.06.11 e 12-14.06.13; Foz do Iguuaçu, PR; Conscientia; Revista; Trimestral; V. 16; 

N. 3; Seção: Artigo Original; 1 cronologia; 2 E-mails; 6 enus.; 4 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estu-
dos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Julho-Setembro, 2012; páginas 267 a 273. 

4.  Haymann, Maximiliano; Síndrome do Ostracismo: Mecanismos e Autossuperação; pref. Waldo Vieira; 

revisoras Erotides Louly; Helena Araujo; & Julieta Mendonça; 218 p.; 5 seções; 24 caps.; 17 E-mails; 134 enus.; 2 fluxo-
gramas; 1 foto; 1 microbiografia; 2 tabs.; 16 websites; glos. 152 termos; 5 filmes; 202 refs.; 2 apênds.; alf.; geo.; ono.; 

23,5 x 16 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2011; páginas 11 a 152. 

5.  Manfroi, Eliana; Crescendo Verbetógrafo-Maxiproexista: Assumindo a Identidade Interassistencial; 

Artigo; II Congresso Internacional de Autopesquisologia; 15-17.11.13; Foz do Iguaçu, PR; Conscientia; Revista; V. 17; 

N. 2; Seção: Artigo Original; 1 E-mail; 14 enus.; 3 refs.; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Cons-

cienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; Julho-Setembro, 2012; páginas 180 a 188. 
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6.  Musskopf, Tony; Autenticidade Consciencial; pref. Kátia Arakaki; revisores Claudio Lima; et al.; 376  

p.; 6 seções; 107 caps.; 71 abrevs.; 22 E-mails; 155 enus.; 81 estrangeirismos; 1 microbiografia; 1 questionário da auten-

ticidade consciencial com 10 perguntas e 10 respostas; 3 tabs.; 19 websites; glos. 237 termos; glos. 11 termos (neológico 
especializado); 6 filmes; 508 refs.; 1 anexo; alf.; geo.; ono.; 23,5 x 16,5 cm; br.; Associação Internacional Editares; Foz 

do Iguaçu, PR; 2012; páginas 23 a 262. 

 

E. M. M. 
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M E T A    O P T A T A  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A meta optata, locução latina empregada para indicar o fim atingido pelo 

criminoso, significando o resultado desejado ou o fim colimado com a consumação do ato, está 

empregada aqui na neoacepção positiva, cosmoética e evolutiva, quando as consciências imaturas 

ou os ex-criminosos, intermissivistas da atualidade, homens e mulheres, demandam agora alcan-

çar os novos objetivos interassistenciais de alto nível, procedendo-se com isso, ao mesmo tempo, 

os resgates conformáticos, ou seja, tanto da forma da expressão quanto do conteúdo das ações 

correspondentes. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. A expressão do idioma Latim, meta optata é composta por meta, ñfigura c¹-

nica; pirâmide; marco; baliza; meta (na carreira); ponto; extremidade; termo; fimò, e optata, de 

optatus, particípio passado de optare, ñoptar; escolher; elegerò. 

Sinonimologia: 1.  Meta atingida. 2.  Objetivo alcançado. 3.  Fim colimado. 4.  Alvo de-

sejado. 5.  Resultado visado. 

Neologia. As duas expressões compostas meta optata antecipada e meta optata madura 

são neologismos técnicos da Autevoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Dispersão consciencial. 2.  Percurso criminoso. 

Estrangeirismologia: a meta optata cosmoética evolutiva; o Evolutionarium; o upgrade 

evolutivo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às autopriorizações evolutivas. 

Unidade. A meta optata na condição de unidade de medida da proéxis pessoal. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Recexologia Evolutiva; os reciclopensenes;  

a reciclopensenidade; os benignopensenes; a benignopensenidade; os evoluciopensenes; a evolu-

ciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os neopensenes; a neopensenidade; os 

ortopensenes; a ortopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade. 

 

Fatologia: a meta optata; as prioridades evolutivas; as perspectivas evolutivas pessoais; 

a fase preparatória da existência; a fase executiva da existência; a inteligência evolutiva (IE);  

a imperturbabilidade da intenção básica; a meta evolutiva como megafoco pessoal; as prioridades 

fundamentais para a conscin; o norte da proéxis pessoal. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo vontade inquebrantávelïintenção cosmoética. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial por meio dos autesforços. 

Tecnologia: a agilização da rentabilidade evolutiva aplicada por meta ideal e lógica de 

perquirição técnica; a técnica de errar menos e acertar mais. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da proéxis. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: o efeito da interassistencialidade prioritária. 

Ciclologia: o ciclo agente do delitoïagente da recomposição grupocármica; o ciclo 

multiexistencial pessoal (CMP) da atividade. 

Enumerologia: de ponta a ponta; de fio a pavio; o alfa e o ômega; em última instância;  

a reta de chegada; a meta optata; o eterno retorno. 

Binomiologia: o binômio Prospectiva-Profilaxia. 

Interaciologia: a interação autesforço da conscinïassistência do amparador extrafísico 

de função. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo transgressor da Leiïintermissivista cosmoético; 

o crescendo do autodiscernimento de vida em vida intrafísica. 

Trinomiologia: o trinômio intencionalidade-perspectiva-Prospectiva. 

Polinomiologia: o polinômio racionalidade-eficácia-produtividade-evolutividade. 

Antagonismologia: o antagonismo consumação / tentativa. 

Politicologia: a lucidocracia; a evoluciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 

Filiologia: a evoluciofilia; a determinofilia; a decidofilia. 

Holotecologia: a evolucioteca; a proexoteca; a metodoteca; a analiticoteca; a assisten-

cioteca; a experimentoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Holomaturologia; a Intermissiologia; a Inve-

xologia; a Proexologia; a Intrafisicologia; a Holocronologia; a Prospectivologia; a Autoconscien-

ciometrologia; a Decidologia; a Determinologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o vo-

luntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga; 

a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens determinator; o Homo sapiens conscientiologus; o Ho-

mo sapiens proexologus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens recyclans; o Homo 

sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens 

inversor; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens des-

pertus; o Homo sapiens evolutiologus. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: meta optata antecipada = a demanda da conscin inversora existencial, 

rapaz ou moça; meta optata madura = a demanda da conscin, a partir da meia-idade física, reci-

clante existencial, homem ou mulher. 

 

Culturologia: a Multiculturologia da Evoluciologia. 

 

Incompléxis. Segundo a Paradireitologia, por iter criminis entende-se o percurso com-

pleto do crime, ou a combinação dos vários atos sucessivos, praticados pelo criminoso, para atin-

gir o fim desejado. Quando o criminoso, por fatos alheios à vontade pessoal, não percorre todo 

iter criminis e não atinge a meta optata, configura-se não o crime concluído mas a tentativa.  

A experiência com boa intenção e autodiscernimento, mas frustrada do incompléxis, na conse-

cução da autoproéxis, se insere neste contexto. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Autevoluciologia, eis, por exemplo, 9 categorias de ações 

libertárias, passíveis de serem incluídas no universo da meta optata da conscin lúcida, homem ou 

mulher, dispostas na ordem funcional e de acordo com a Cronêmica, em 3 blocos progressivos ló-

gicos: 

 

A.  Meta optata a curto prazo: 

1.  Invéxis: ou a inversão existencial pessoal já na fase preparatória; a viragem proexoló-

gica aos 26 anos de idade física. 

2.  Duplista: de dupla evolutiva. 

3.  Tenepes: ou a tarefa energética, pessoal, assistencial, diária. 

 

B.  Meta optata a médio prazo: 

1.  Pé-de-meia: pessoal; a Economia libertária e independente; a carreira profissional. 

2.  Epicon: ou o epicentrismo consciencial. 

3.  Minipeça interassistencial: do maximecanismo multidimensional; a policarmalidade 

pessoal. 

 

C.  Meta optata a longo prazo: 

1.  Ofiex: ou a oficina extrafísica pessoal; a viragem ofiexológica aos 46 anos de idade 

física. 

2.  Compléxis: ou o completismo existencial, proexológico, da tares; a megagescon. 

3.  Desperticidade: ou a condição pessoal do ser desperto. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a meta optata, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antevisão  imaginativa:  Imagisticologia;  Neutro. 

02.  Autodesempenho  proexológico:  Proexologia;  Homeostático. 

03.  Autoprevisão  existencial:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

04.  Direção  megafocal:  Proexologia;  Neutro. 

05.  Escolha  qualimétrica:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

06.  Ganho  evolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

07.  Hermenêutica  da  Evoluciologia:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Jubileu  evolutivo:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

09.  Meta  existencial  final:  Proexologia;  Homeostático. 
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10.  Objetivo  prioritário:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

11.  Planilha  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

12.  Proexograma:  Proexologia;  Homeostático. 

13.  Radicação  vitalícia  na  Cognópolis:  Ressomatologia;  Homeostático. 

14.  Senso  de  urgência:  Autevoluciologia;  Neutro. 

15.  Teoria  do  megafoco  profissional:  Experimentologia;  Homeostático. 

 

A  TÉCNICA  DA  META  OPTATA  FACULTA  A  CONSECUÇÃO  

PRAGMÁTICA,  DEFINITIVA,  DAS  RECOMPOSIÇÕES  INTER-
CONSCIENCIAIS  ANTE  AS  ESTRUTURAS  DAS  INTERPRI-  

SÕES  GRUPOCÁRMICAS  DO  PASSADO  DA  CONSCIÊNCIA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, encara atualmente a técnica da meta optata? Em 

qual prazo: o curto, o médio ou o longo? 
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M I C R A S S E D I A D O R    I N V I S Í V E L  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O micrassediador invisível é o microrganismo patogênico, não visto a olho 

nu, invadindo, infectando ou infestando o corpo humano da pessoa incauta ou ignorante quanto  

à vida microscópica. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O prefixo micro vem do idioma Grego, mikrós, ñpequeno; curto; em peque-

na quantidade; pouco importanteò. Foi adotado no Sistema Internacional de Pesos e Medidas em 

1960, equivalendo a 1 multiplicador 10
-6
. O termo assédio deriva do idioma Italiano, assedio,  

e este do idioma Latim, absedius ou obsidium, ñcerco; cilada; ass®dioò. Apareceu, no idioma Ita-

liano, no Século XIII. Surgiu, no idioma Português, no Século XVI. A palavra invisível procede 

do idioma Latim, invisibilis, ñinvis²velò, composta por in, ñnega­«o; priva­«oò, e visibilis, ñvisí-

velò. Apareceu no S®culo XV. 

Sinonimologia: 1.  Microdesafeto invisível. 2.  Microinvasor invisível. 3.  Inimigo 

oculto. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 10 cognatos derivados do vocábulo micróbio: 

microbial; microbiana; microbiano; microbicida; microbióloga; Microbiologia; microbiológica; 

microbiológico; microbiologista; microbiólogo. 

Neologia. As 3 expressões compostas micrassediador invisível, micrassediador invisível 

eventual e micrassediador invisível sistemático são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 1.  Assediador visível. 2.  Assediador intrafísico. 3.  Assediador extrafí-

sico. 

Estrangeirismologia: o Evolutionarium; o unseen; o underground. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao tato. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da patopensenidade; os patopensenes; os neopen-

senes; a neopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopense-

nidade. 

 

Fatologia: o micrassediador invisível; os organismos diminutos; a extrema pequenez; as 

realidades absconsas; as realidades imanifestas; o latente; as companhias clandestinas; o risco in-

visível; as ameaças invisíveis; o invisível a olho nu; o subtraído à vista; o não detectado pelo sen-

tido da visão; os bastidores da vida microscópica; o escondido; os protozoários; os agentes pato-

gênicos; os microrganismos infecciosos; a contaminação biológica; as contaminações cruzadas ou 

secundárias; o ambiente contaminado; as visitas inconvenientes; a Anti-higiene; a Antiecologia;  

a insalubridade; o descaso pelo asseio corporal e ambiental; a alienação quanto à Biologia; o me-

gavício da imundície; a porquice; o carrapatal; a entulheira; a poluição; a cacaria; os refugos; os 

entulhos; as esterqueiras; os mofos; a bolorência; os detritos; as ferrugens; a imundície; o lixismo; 

os lixões; as pestilências; a patogenicidade; a casa sem lixeira; os bagulhos energéticos; a micros-

copia; a pasteurização; a esterilização; os esterilizantes; a desinfecção; os desinfetantes; as subs-

tâncias pesticidas; os fungicidas; a assepsia; os bactericidas; a Higiene Pessoal; a Higiene Am-

biental; a Higiologia; a Higioterapia; a Ortobiose; o antibiograma; os 100 trilhões de bactérias vi-

vendo no ecossistema de cada pessoa; a segurança antivírus; os níveis de biossegurança. 
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Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; o arco voltaico craniochacral; a assimilação simpática (assim);  

a desassimilação simpática (desassim); a fôrma holopensênica suja. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio consciencial em evolução; o menosprezo aos princípios hi-

giênicos. 

Tecnologia: as técnicas de assepsia; a técnica de viver evolutivamente. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Higienistas. 

Efeitologia: os efeitos trágicos das pestes em geral. 

Ciclologia: o ciclo de incubação das doenças; o ciclo assim-desassim. 

Enumerologia: o protozoário; o micróbio; o vírus; a bactéria; o esporo; o germe patogê-

nico; o fungo patogênico. 

Binomiologia: o binômio Higiene SomáticaïHigiene Consciencial. 

Interaciologia: a interação patológica desídia-patogenia. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo vírus-Serenão. 

Trinomiologia: o trinômio saneamento públicoïsaneamento privativoïsaneamento in-

traconsciencial. 

Antagonismologia: o antagonismo Nanotecnologia / Microbiologia. 

Politicologia: as políticas governamentais de saneamento básico. 

Legislogia: a lei da autopreservação pessoal. 

Filiologia: a higienofilia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial. 

Holotecologia: a microbiologicoteca; a higienoteca; a patopensenoteca; a nosoteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Somatologia; a Paraprofilaxiologia; a Protozoo-

logia; a Microbiologia; a Virologia; a Micologia; a Bacteriologia; a Dermatologia; a Rotinologia; 

a Higienologia; a Imunologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; as pessoas imunodeficientes; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o Sujismundo; o Garibaldo; 

o bagulhista; o descuidado; o personagem Cascão; o personagem Brucutu; o troglodita; o caverní-

cula. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-
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rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a Sujismunda;  

a bagulhista; a descuidada. 

 

Hominologia: o Homo sapiens microbsediator; o Homo sapiens sapiens; o Homo sa-

piens vulgaris; o Homo sapiens immundus; o Homo sapiens incivilis; o Homo sapiens imma-

turus; o Homo sapiens parapathologus; o Homo sapiens deseducator; o Homo sapiens relaxatus; 

o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens recyclans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: micrassediador invisível eventual = o atuante fora do corpo humano da 

pessoa, de modo centrípeto; micrassediador invisível sistemático = o atuante no corpo humano da 

pessoa, de modo centrífugo. 

 

Culturologia: a cultura da Microbiologia. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Paraprofilaxiologia, eis, por exemplo, na ordem alfabéti-

ca, 7 categorias de maus hábitos das conscins incautas patrocinadoras, inadvertidamente, das 

ações dos micrassediadores invisíveis: 

1.  Hortaliças. Quem não higieniza adequadamente os legumes e verduras antes de ser-

vi-los às refeições. 

2.  Hospital. Quem toca e se encosta despreocupadamente, por toda parte, quando visita 

algum doente no hospital. 

3.  Maçanetas. Quem não repara as pessoas gripadas no local público e toca com as 

mãos as maçanetas das portas, interruptores e botões de elevador sem maiores preocupações. 

4.  Mãos. Quem não tem o hábito de lavar as mãos ao deixar determinados ambientes 

contaminadores ou depois de dar a descarga no vaso sanitário. 

5.  Pombos. Quem permite aos pombos sujarem, à vontade, a própria casa ou aparta-

mento. 

6.  Torneira. Quem indo ao banheiro público, e depois de lavar as mãos, fecha a torneira 

da pia diretamente com os dedos sem a proteção de lenço de papel. 

7.  Vaso. Quem não abaixa a tampa do vaso sanitário antes de apertar a descarga, igno-

rando os coliformes fecais invasores do ambiente do banheiro. 

 

Cálculos. Calcula-se existirem: 1.500 bactérias por cm² na mochila escolar; 20 mil bac-

térias por cm² na tábua de corte da cozinha; 85 mil bactérias por cm² na pia da cozinha; 1 bilhão 

de ácaros em cada travesseiro usado; e 100 trilhões de bactérias no conjunto da pessoa humana. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o micrassediador invisível, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aberração  antifisiológica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Animal  humano:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

04.  Antissomática:  Somatologia;  Nosográfico. 

05.  Autocorrupção:  Parapatologia;  Nosográfico. 

06.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Autodesrespeito:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

08.  Lacuna  da  formação  cultural:  Experimentologia;  Nosográfico. 
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09.  Soma:  Somatologia;  Neutro. 

10.  Sujismundismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

OS  MICRASSEDIADORES  INVISÍVEIS  AMPLIARAM 
AS  ÁREAS  DE  ATUAÇÃO  E  OS  PERIGOS  IMPRESSENTI-
DOS  SOBRE  A  HUMANIDADE,  NA  VIDA  MODERNA,  APE-
SAR  DOS  MIL  RECURSOS  HIGIÊNICOS  DA  ATUALIDADE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vive atento aos perigos microscópicos contra  

o corpo humano? Você se infecta com facilidade na vida dia a dia? 

 
Bibliografia  Específica: 
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M I C R O B I O M A    HU M A N O  
( S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O microbioma humano é a totalidade de comunidades microbianas (micro-

biotas), e o respectivo conjunto de genes, encontrados na superfície e no interior do soma da 

conscin, homem ou mulher. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo micro vem do idioma Grego, mikrós, ñpequeno; curto; em peque-

na quantidade; pouco importanteò. Foi adotado no Sistema Internacional de Pesos e Medidas em 

1960, equivalendo a 1 multiplicador 10
-6
. O elemento de composição bio deriva também do idio-

ma Grego, bios, ñvida; vida humana; Humanidade; existênciaò. O sufixo oma provém igualmente 

do idioma Grego, ñincha­«o; tumorò. Surgiu com Hip·crates (460ï377 a.e.c.), Galeno (129ï216) 

e outros, aparecendo no idioma Português, no Século XVI. A partir do Século XX, o mesmo ele-

mento se divulgou em Biologia, para designar ñnome de conjuntos, sistemasò. O termo humano 

procede do idioma Latim, humanus, ñpr·prio do homem; bondoso; erudito; instru²do nas 

humanidadesò. Surgiu no S®culo XIII. 

Sinonimologia: 1.  Microbiota endógena humana. 2.  Coletividade microbiana total do 

soma humano. 3.  Microbiota residente humana. 4.  Microbiota normal do corpo humano. 5.  Mi-

crobiota autóctone humana; microbiota indígena humana; microbiota nativa humana. 6.  Genoma 

coletivo dos simbiontes do ser humano; metagenoma do hospedeiro humano. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 3 cognatos derivados da palavra bioma: biomas-

sa; microbioma; parabioma. 

Antonimologia: 1.  Microbiota circunscrita a sítio anatômico. 2.  Microbioma do animal 

pré-humano. 3.  Microbioma do vegetal. 4.  Microbioma ambiental. 5.  Bioma. 6.  Biota. 7.  Ecos-

sistema humano. 

Estrangeirismologia: a good bacteria; a bad bacteria; os micróbios vivendo in and on 

the people; o pool de genes microbianos integrados à Fisiologia Humana; os mais de 1000 

clusters bacterianos colonizando o soma humano; a proposição do DNA barcoding (Ano-base: 

2003), para método universal de identificação de organismos. 

Atributo logia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à preservação da homeostase somática. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: ï Microrga-

nismos: minicompassageiros evolutivos. 

Ortopensatologia. Eis duas ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 

1.  ñBact®rias. Devemos a vida às bactérias, até hoje, nesta dimensão gastrossômica, 

pois, sem elas, os nossos somas não sobreviveriamò. 

2.  ñMicrorganismos. Biologicamente, somos o resultado da evolução das bactérias. 

Carregamos futuras Humanidades no tracto gastrintestinalò. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da homeostase holossomática; o holopensene da 

saúde física; o holopensene da convivialidade harmônica com os microrganismos; os ortopense-

nes; a ortopensenidade; os energopensenes; a energopensenidade; os nosopensenes; a nosopense-

nidade; a predisposição holopensênica da consciência às doenças; o padrão pensênico pessoal in-

fluindo no equilíbrio microbiomaïsoma humano. 

 

Fatologia: o microbioma humano; os microrganismos habitantes do ecossistema huma-

no; as sociedades microbianas estabelecidas no soma humano; o ñtimeò particular de micr·bios 

da conscin; a coleção de genes da microbiota total do corpo humano; o Projeto Microbioma Hu-
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mano (PMH), reperspectivando a ·tica sobre ñser saud§velò e ñser humanoò; o fato de o homem 

carregar em torno de 27 mil genes próprios, herdados, e o adicional de 2 a 5 milhões de genes mi-

crobianos, a maioria não caracterizada; a noção emergente do ser holobionte, cujo metabolismo 

integra propriedades bioquímicas humanas e microbianas; a proporção estimada de 10 micróbios 

para cada célula do homem adulto; a estimativa de o microbioma humano conter acima de 100 

trilhões de microrganismos, em grande parte não identificados; os 10 trilhões de bactérias libera-

das diariamente nas fezes do ser humano; as bactérias intestinais equivalendo a 30-50 % do peso 

da matéria fecal; a enorme variação das microbiotas, de pessoa para pessoa, mesmo entre aquelas 

vivendo na mesma casa; a diversidade observada na composição dos microbiomas androssomáti-

cos e ginossomáticos; as diferentes populações microbianas encontradas em gêmeos idênticos;  

a especificidade das microbiotas para cada região do corpo; as distintas comunidades microbianas 

presentes na gengiva, na língua e na placa dental do mesmo indivíduo; a curiosa diferença exis-

tente entre as microbiotas da mão direita e esquerda da mesma pessoa; a inexistência de 2 indiví-

duos com microbiotas idênticas, qualificando-as ao modo de assinaturas pessoais; a perspectiva 

de, no futuro, ser possível identificar pessoas pela impressão microbiana deixada pela mão em 

mouses, teclados e telas sensíveis ao toque (touch screens); as mudanças nas microbiotas somáti-

cas ao longo da vida; a aquisição do microbioma, pelo bebê, a partir dos contatos com a mãe, com 

as pessoas próximas, com o ambiente e pela dieta; os recentes achados pesquisísticos (Ano-base: 

2014) indicativos de a colonização microbiana do soma iniciar ainda na fase de gestação, pela 

transferência de bactérias presentes na placenta da mãe; o fato de a criança, ao engatinhar, já estar 

rodeada de mais de 100 trilhões de microrganismos; o papel fundamental das microbiotas nos  

2 primeiros anos de vida da conscin, de ñensinarò o sistema imunol·gico a toler§-las; a máxima 

diversidade e estabilidade do microbioma humano na adolescência; o decréscimo da qualidade 

das microbiotas à medida do envelhecimento somático; a influência do microbioma humano so-

bre a Fisiologia e a suscetibilidade às doenças; a desestabilização das relações simbiônticas no or-

ganismo pelo uso abusivo e / ou cumulativo de substâncias químicas sintéticas; o adoecimento re-

sultante da superpopulação de germes da microbiota nativa; a doença infecciosa causada pelo mi-

crorganismo endógeno fora do nicho ecológico; a comunicação bioquímica entre as células huma-

nas e as células microbianas; a importância crescente dos produtos prebióticos, probióticos e sim-

bi·ticos; o alerta quanto ¨ propaganda enganosa de suplementos diet®ticos ñmilagrososò; a meta, 

ainda inatingível (Ano-base: 2015), do probiótico específico, produzido à semelhança da microbi-

ota intestinal da pessoa; o fato de o conhecimento sobre o microbioma humano ser recente (Ano-

base: 2012) e estar em transição; a quantidade de lacunas, divergências, aproximações e extrapo-

lações nas estimativas numéricas sobre as microbiotas humanas, divulgadas pelas mídias científi-

cas e populares; a previsão de mudanças rápidas no âmbito da Genética, da Microbiologia e da 

Medicina a partir das neoinformações a serem geradas pelos estudos do microbioma humano. 

 

Parafatologia: o campo de pesquisa inexplorado sobre a influência do microbioma hu-

mano no padrão ectoplásmico e energético das conscins; a hipótese do ectoplasma humano poder 

veicular microrganismos; a carência de pesquisas sobre o papel do ectoplasma na transmissão de 

moléstias infecciosas; o desaconselhamento de a pessoa portadora de doença infecciosa participar 

de campo interassistencial bioenergético; as descompensações energéticas redutoras das defesas 

imunológicas; o desequilíbrio psicossomático gerando regiões orgânicas propensas à proliferação 

de germes patogênicos; o emprego lúcido das técnicas de assim e desassim por ocasião dos conta-

tos interpessoais; a atenção à sinalética energética e parapsíquica pessoal; o encapsulamento pa-

rassanitário preventivo; a autovivência do estado vibracional (EV) profilático. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo das interações mutualísticas homem-bactérias; o siner-

gismo patológico assimilação energética antipáticaïcontágio microbiano; o sinergismo nosoló-

gico das associações microbianas nas infecções mistas; o sinergismo dos elementos prebióticos  

e probióticos nos suplementos alimentares funcionais; a atividade terapêutica dos antimicrobi-
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anos de ação sinérgica; o sinergismo entre corpo são e mente sadia; o sinergismo higidez pensê-

nicaïhigidez somática. 

Principiologia: os princípios da Microbiologia; o princípio da coevolução interligando 

todos os seres; o princípio da interdependência evolutiva; o princípio da ação e reação; o princí-

pio da complementaridade das relações harmônicas; os princípios higiênicos de cuidado do so-

ma; o princípio da primazia biológica (Somatologia). 

Codigologia: o código genético; o código de barras de DNA; o código pessoal de Cos-

moética (CPC) refletido no equilíbrio do microbioma da conscin. 

Teoriologia: as teorias sobre a função do microbioma humano; a teoria hologenômica 

da evolução. 
Tecnologia: as técnicas de mapeamento do microbioma humano; as técnicas biomolecu-

lares não dependentes de cultivo microbiológico; as técnicas automatizadas de sequenciamento 

do DNA; a limitação da atual tecnologia de análise computacional para analisar e interpretar  

a quantidade de informações geradas pelas técnicas da Metagenômica. 

Laboratoriologia: o laboratório de Microbiologia; o laboratório conscienciológico da 

Somatologia; o laboratório conscienciológico da Intrafisicologia; o laboratório conscienciológi-

co da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscien-

ciológico da Reeducaciologia; o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Microbiologia; o Colégio Invisível da Medicina;  

o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível dos Higienistas; o Colégio Invisível 

da Homeostaticologia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Assistencio-

logia. 

Efeitologia: o efeito de auxílio terapêutico, porém não curativo, dos compostos simbióti-

cos no tratamento das desordens gastrintesinais; o efeito colateral nocivo do sucesso da quimio-

terapia antiinfecciosa, levando à desconsideração do papel benéfico das bactérias; o efeito dano-

so do uso abusivo dos antimicrobianos sobre o equilíbrio das microbiotas somáticas; o efeito da 

hegemonia do poder farmacêutico em detrimento da saúde; os efeitos do bem-estar holossomáti-

co na otimização da autevolução. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias à mudança dos hábitos insalubres; as 

neossinapses das recins intraconscienciais. 

Ciclologia: o ciclo de vida do micróbio; o ciclo intrafísico da consciência; o ciclo etário 

da vida humana; o ciclo da serialidade do princípio consciencial; o ciclo das influências recípro-

cas interespécies; os ciclos da interdependência cármica; o ciclo natural metodológico das pes-

quisas científicas. 

Enumerologia: a microbiota da cavidade oral; a microbiota da pele; a microbiota das 

vias aéreas superiores; a microbiota dos olhos; a microbiota dos ouvidos; a microbiota do sistema 

geniturinário; a microbiota do trato gastrintestinal. 

Binomiologia: o binômio microrganismo-homem; o binômio microuniverso humanoï 

ïmicrouniverso consciencial; o binômio genoma humanoïmetagenoma humano; o binômio indi-

vidualidade-coletividade; o binômio Higiene SomáticaïHigiene Consciencial; o binômio saúdeï 

ïbem-estar; o binômio saúde físicaïvida intelectual vigorosa. 

Interaciologia: as interações interespécies dos micróbios; a interação competição-co-

operação; a interação Genética MicrobianaïGenética Humana; as interações interpessoais coti-

dianas propiciando a reintrodução contínua de germes no microbioma humano; as interações 

afetivas conscins-pets; a interação homem-ambiente; a interação resistência do hospedeiroïviru-

lência do parasita; a interação Higiologia-Epidemiologia. 

Crescendologia: o crescendo microrganismo-microbiota-microbioma; o crescendo ge-

noma-hologenoma; o crescendo bionte-simbionte-holobionte; o crescendo ecossistema microbia-

noïecossistema humano; o crescendo nano-micro-macro; o crescendo cooperação intraespécieï 

ïcooperação interespécies; o crescendo nosológico infecção subclínicaïdoença ativa. 

Trinomiologia: o trinômio microbioma humanoïsaúdeïdoença; o trinômio corpo-men-

te-consciência; o trinômio dieta-desintoxicação-profilaxia; o trinômio pesquisa-saúde-seguran-

ça; o trinômio Genética-Mesologia-Pensenologia. 
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Polinomiologia: o polinômio contatos interconscienciaisïcomportamentos sociaisïhábi-

tos alimentaresïfaixa etáriaïhistórico de vida; o polinômio nosológico infectividadeïpatogenici-

dadeïvirulênciaïpoder invasivo dos microrganismos; o polinômio holossomático soma-energos-

soma-psicossoma-mentalsoma. 

Antagonismologia: o antagonismo microrganismo / macrorganismo; o antagonismo in-

fecção endógena / infecção exógena; o antagonismo efeito imediato / efeito a longo prazo; o an-

tagonismo androssoma / ginossoma; o antagonismo saúde / doença; o antagonismo bem-estar  

/ malestar; o antagonismo prevenção / remediação. 

Paradoxologia: o paradoxo de os microrganismos residentes no soma humano evitarem 

doenças infecciosas; o paradoxo da simplicidade megafuncional. 

Politicologia: as políticas públicas de saúde; as políticas públicas de saúde bucal; as po-

líticas da reeducação consciencial. 
Legislogia: a lei da sobrevivência no estágio microbial; a lei da autopreservação huma-

na; as leis da Biologia Humana inadmitindo excessos; as leis da Biossegurança; as leis da Bioéti-

ca; a lei de causa e efeito aplicada à saúde holossomática; as leis da Interassistenciologia. 

Filiologia: a pesquisofilia ; a cienciofilia ; a ecofilia ; a higienofilia ; a misofilia ; a convi-

viofilia ; a recinofilia . 

Fobiologia: a bacteriofobia; a bacilofobia; a germofobia; a microbiofobia; a misofobia;  

a epidemiofobia; a tanatofobia. 

Sindromologia: a síndrome metabólica; as síndromes infecciosas. 

Maniologia: a mania de limpeza. 

Mitologia: o mito de todos os microrganismos serem maléficos; os mitos relativos à eti-

ologia das doenças infecciosas. 

Holotecologia: a biblioteca de sequências de DNA; a microbioteca; a bacterioteca;  

a bioteca; a somatoteca; a medicinoteca; a farmacoteca; a higienoteca. 

Interdisciplinologia: a Somatologia; a Homeostaticologia; a Microbiologia; a Biologia 

Molecular; a Bioinformática; a Genética; a Imunologia; a Bioquímica; a Fisiologia; a Paraprofila-

xiologia; a Interdependenciologia; a Intrafisicologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o microrganismo; o ser simbionte; o hospedeiro humano; a equipin de ci-

entistas; a equipex técnica; a isca humana inconsciente; a conscin lúcida; a isca humana lúcida;  

o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o microbiólogo; o geneticista; o biólogo; o bioquímico; o bioinformata; 

o médico; o autopesquisador; o reeducador; o conviviólogo; o pré-serenão vulgar; o amparador 

intrafísico; o amparador extrafísico de função; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a microbióloga; a geneticista; a bióloga; a bioquímica; a bioinformata;  

a médica; a autopesquisadora; a reeducadora; a convivióloga; a pré-serenona vulgar; a amparado-

ra intrafísica; a amparadora extrafísica de função; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens homeostaticus; o Homo sapiens sanus; o Homo sapiens 

scientificus; o Homo sapiens investigator; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens au-

tolucidus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens interdependens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: microbioma humano homeostático = o constituído pelas microbiotas re-

sidentes, em interação mutualística com a conscin hospedeira; microbioma humano nosológico  

= o em desequilíbrio com o hospedeiro humano, fato evidenciado pela superpopulação de alguma 
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espécie, pela presença de micróbios fora do sítio anatômico habitual ou pela invasão do soma por 

patógenos transientes. 

 

Culturologia: a cultura da Microbiologia; a cultura da Saúde Consciencial; a realidade 

considerada de modo interdisciplinar e multicultural; a cultura da partilha do saber; a cultura do 

Cienciês. 

 

Taxologia. Segundo a Fisiologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 3 funções do 

microbioma humano indispensáveis à saúde da conscin: 

 

A.  Antagonismo microbiano. A microbiota somática normal fornece ao hospedeiro hu-

mano a primeira linha de defesa contra a colonização da pele e mucosas por germes potencialmente 

patogênicos. Tal mecanismo fundamenta-se na exclusão competitiva atuante em 3 níveis bioquí-

micos, conforme citado em ordem alfabética: 

1.  Metabólitos: pela excreção de substâncias antimicrobianas e produtos metabólicos tóxi-

cos aos germes invasores. 

2.  Nutrientes: pelo esgotamento dos nutrientes disponíveis no nicho ecológico. 

3.  Receptores: pela ocupação dos sítios de adesão, ou locais de ligação dos patógenos 

nas células do hospedeiro humano. 

 

B.  Biodisponibilidade. A presença de microrganismos no trato gastrintestinal humano 

melhora a capacidade orgânica de digerir, absorver e produzir compostos nutritivos. Durante a pas-

sagem pelo tubo digestivo, os nutrientes estabelecem contato com populações variáveis de micróbi-

os, os quais contribuem com ampla variedade de reações metabólicas essenciais. Eis, por exemplo, 

em ordem alfabética, 3 eventos bioquímicos dependentes da ação microbiana: 

1.  Metabolismo de esteroides: o catabolismo do colesterol produzido no fígado e liberado 

no intestino, nas formas de ácidos e sais biliares, cujo principal papel é a digestão de gorduras (ação 

detergente). Grande parte dos ácidos e sais biliares é reabsorvida no intestino e retorna ao fígado, 

mas parte, é excretada com as fezes, depois de ser parcialmente degradada pela microbiota local. 

2.  Produção de ácidos orgânicos: a fermentação de carboidratos originando ácidos gra-

xos de cadeia curta (AGCC), entre eles, o acetato, o propionato e o butirato. Embora todos os 

AGCC tenham importância, o butirato é o principal responsável pela manutenção da homeostase 

das células do cólon (colonócitos), visto ser o maior produtor de energia derivada dos alimentos, 

além de participar de outras reações relacionadas às atividades antiinflamatória, antioxidante e an-

ticarcinogênica. 

3.  Síntese de vitaminas: a produção de vitaminas do grupo K e do complexo B, essenciais 

à saúde, porém não sintetizadas pelo homem. 

 

C.  Estimulação da imunidade. Os micróbios residentes no organismo humano repre-

sentam fonte constante de antígenos, aumentando a prontidão do sistema imunológico para res-

ponder à invasão de germes estranhos. Eis, na ordem alfabética, 3 exemplos de reações imunoló-

gicas desencadeadas pela microbiota humana endógena: 

1.  Ativação de macrófagos: imunidade inata. 

2.  Modulação da resposta celular:  mediada por linfócitos T; imunidade adquirida. 

3.  Produção de anticorpos: mediada por linfócitos B; imunidade adquirida. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o microbioma humano, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Arbitrariedade  somática:  Somatologia;  Neutro. 
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02.  Bem-estar:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

03.  Boca:  Somatologia;  Neutro. 

04.  Funcionalidade:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

05.  Higiene  Consciencial:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 

06.  Hipersensibilidade  alimentar:  Somatologia;  Neutro. 

07.  Mão:  Manossomatologia;  Neutro. 

08.  Micrassediador  invisível:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Microbiota:  Interdependenciologia;  Neutro. 

10.  Microrganismo:  Evoluciologia;  Neutro. 

11.  Saúde  física:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

12.  Soma:  Somatologia;  Neutro. 

13.  Suprimento  vital:  Intrafisicologia;  Neutro. 

14.  Vida  ecológica:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

15.  Vida  humana:  Intrafisicologia;  Neutro. 

 

O  MICROBIOMA  HUMANO  SADIO  É  TANTO  CAUSA  QUAN-
TO  EFEITO  DA  HOMEOSTASE  HOLOSSOMÁTICA,  MANTEN-
DO  JUSTA  RELAÇÃO  COM  OS  COMPORTAMENTOS,  HÁBI-
TOS  PESSOAIS,  MESOLOGIA  E  AUTOORTOPENSENIDADE. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, está lúcido quantos aos trilhões de microrganis-

mos com os quais compartilha o soma? Compreende o grau de influenciação do microbioma hu-

mano sobre a saúde e as doenças holossomáticas? 
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M I C R O B I O T A  
( I N T E R D E P E N D E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A microbiota é a coletividade microbiana, estabelecida em determinado ha-

bitat ou ecossistema, formada pela associação de microrganismos metabolicamente relacionados, 

pertencentes ou não à mesma espécie, ou pelo agrupamento de populações simbiontes de níveis 

nutricionais (tróficos) heterogêneos. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo micro vem do idioma Grego, mikrós, ñpequeno; curto; em peque-

na quantidade; pouco importanteò. Foi adotado no Sistema Internacional de Pesos e Medidas em 

1960, equivalendo a 1 multiplicador 10
-6
. O termo biota procede também do idioma Grego, bio-

tes, ñmeio de vida; vidaò, ligado ao verbo grego bióo ñviverò. Surgiu no S®culo XX. 

Sinonimologia: 1.  Comunidade ecológica de microrganismos; comunidade microbiana. 

2.  Coletividade de microrganismos simbiontes. 3.  Sociedade microbiana. 4.  População de mi-

cróbios. 

Arcaismologia: o vocábulo flora, na acepção de microbiota (flora humana normal; flora 

intestinal), caiu em desuso na linguagem científica moderna, visto remontar à época na qual as 

bactérias e fungos eram considerados plantas. No linguajar informal ou coloquial, o termo ainda  

é encontradiço. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 48 cognatos derivados da palavra biota: abióti-

ca; abiótico; abioto; abiotrofia; abiotrófico; aerobiótica; aerobiótico; alelobiótico; anabiótico; 

anaerobiótica; anaerobiótico; anidrobiótico; anoxibiótico; antibiótica; antibiótico; antibioticote-

rapia; antibioticoterápico; bioteca; biotério; bioterismo; bioterista; bioterístico; Biótica; biótico; 

Biotologia; biotológico; biotologista; biótopo; criptobiótico; criptobioto; endobiótico; macrobio-

ta; megabiotério; microbiota; parabiótico; prebiótica; prebiótico; probiota; probiótica; probióti-

co; saprobiótico; simbiota; simbiótica; simbiótico; simbioto; trofobiótica; trofobiótico; xenobió-

tico. 

Antonimologia: 1.  Macrobiota. 2.  Biota. 3.  Microbioma. 4.  Ecossistema microbiano. 

Estrangeirismologia: os habitats microbianos; os clusters microbianos; o sistema quo-

rum sensing de comunicação intra e interespécies microbianas; o fenômeno do bloom planctônico 

nos ecossistemas aquáticos. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à interdependência evolutiva entre os princípios conscienciais. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular sintetizando o tema: ï Microbiota: 

microssociedade invisível. 

Citaciologia: ï A vida não se apossa do Planeta pelo combate, mas sim pela formação 

de redes (Lynn Margulis, 1938ï2011). 

Ortopensatologia: ï ñBact®rias. O entrosamento entre os princípios conscienciais  

é fundamental à vida em geralò. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Holoconviviologia; o holopensene pessoal da 

intercooperação cosmoética; o holopensene da saúde consciencial; o holopensene da saúde ambi-

ental; os ortopensenes; a ortopensenidade; os nosopensenes; a nosopensenidade; os ecopensenes; 

a ecopensenidade; os energopensenes; a energopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopenseni-

dade; o padrão pensênico pessoal influindo no equilíbrio das microbiotas somáticas; a patopense-

nidade na condição de fator debilitante das defesas imunológicas; os holopensenes sociais condi-

cionantes da homeostase dos ecossistemas planetários. 
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Fatologia: a microbiota; a microssociedade funcional dos microrganismos; a organiza-

ção das coletividades bacterianas; o comportamento comunitário dos micróbios; as estratégias de 

comunicação entre os microrganismos; a engenhosidade evolutiva das bactérias formadoras de 

biofilmes; a diversidade de microbiotas encontradas nos ecossistemas planetários; a variedade de 

substratos passíveis de colonização por micróbios; as comunidades de microrganismos extremófi-

los, vivendo em ambientes julgados improváveis de sustentar a vida; as microbiotas próprias dos 

macroambientes; o microplâncton das águas oceânicas abertas; as superpopulações de microrga-

nismos resultantes dos desequilíbrios ecológicos; as marés vermelhas; as microbiotas florescendo 

em microambientes; as populações microbianas existentes em única partícula de terra; as microbi-

otas vivendo e se reproduzindo no interior de outros micróbios; a profusão de germes insuspeita-

dos habitando interna e externamente os corpos dos seres vivos; a conversa bioquímica entre as 

células do hospedeiro e o respectivo microbioma; o Projeto Microbioma Humano (Ano-base:  

2012), reformulando o entendimento sobre ñser humanoò; a propor­«o estimada de 10 micr·bios 

para cada célula somática do homem adulto; os trilhões de organismos microscópicos habitantes 

do intestino humano, influenciando a fisiologia e a suscetibilidade às doenças; a visão atual da Ci-

ência, considerando a microbiota intestinal equivalente a sistema orgânico; a enorme diversifica-

ção das comunidades microbiais, de pessoa para pessoa, mesmo entre aquelas vivendo na mesma 

casa; a especificidade das microbiotas somáticas para cada região do corpo; a coleção única e va-

riada de microrganismos resultantes da história de vida da pessoa, das interações com o ambiente, 

da dieta e do uso de medicamentos; a máxima diversidade e estabilidade das microbiotas na ado-

lescência; a possibilidade de as microbiotas nativas causarem e transmitirem doenças quando fora 

dos nichos ecológicos; o adoecimento como sendo consequência da ruptura das interações simbi-

óticas; a prescrição da Higiene Física, Mental e Consciencial para a prevenção básica das doenças 

microbianas; a compreensão faltante às Ciências da Saúde para chegar ao consenso sobre o signi-

ficado de microbiota saudável; a crescente importância terapêutica dos suplementos dietéticos 

simbiontes; o surgimento da Era dos Probióticos, com a promessa do desenvolvimento futuro de 

medicamentos com as combinações específicas de germes para cada pessoa; o desenvolvimento 

paralelo do comércio oportunista, construído sobre 99% de publicidade; o potencial das pesquisas 

na área da Metagenômica para o descortino de comunidades microbianas; a prospectiva tecnoló-

gica da utiliza­«o de biofilmes bacterianos em nanocircuitos; a previs«o de m§quinas ñbioel®tri-

casò formadas por bilh»es de bact®rias geradoras de energia alternativa; a bioconvivialidade har-

mônica com os micróbios, necessária, mas ainda mal compreendida; o fato de a Ciência atuar na 

fronteira do conhecimento com a ignorância. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a valorização da 

sinalética energética e parapsíquica pessoal; a prevenção dos contágios microbianos interpessoais 

decorrentes de assins patológicas; o uso técnico do encapsulamento parassanitário; a desassim 

após os contatos com pessoas e ambientes infectados; a vulnerabilidade às doenças microbianas 

da pessoa sem autodefesas energossomáticas; a interassistência parapsíquica à conscin debilitada 

por moléstia infecciosa; a lucidez necessária ao parapsíquico energizador para a manutenção da 

homeostase holossomática; a atenção à qualidade do ectoplasma pessoal a ser doado; o campo de 

pesquisa inexplorado sobre a influência das microbiotas somáticas sobre o padrão ectoplásmico  

e energético das conscins. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo da coevolução dos princípios conscienciais, alicerçando 

a manifestação da interassistencialidade. 

Principiologia: os princípios da Ecologia Microbiana; os princípios da Evoluciologia; 

o princípio da interdependência evolutiva; o princípio da intercooperação; o princípio da reci-

procidade; o princípio do valor intrínseco de toda forma de vida; os princípios da Megafraterno-

logia Teática. 
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Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) refletido nos cuidados com a saúde 

holossomática; o código grupal de Cosmoética (CGC) aplicado à preservação dos bioecossis-

temas. 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial em grupo; a teoria hologenômica da evo-

lução; o enfraquecimento da teoria germinal das enfermidades infecciosas frente às descobertas 

sobre a dinâmica dos sistemas microbianos simbiontes; o avanço contínuo da Ciência demonstra-

do pela constante necessidade de revisão das teorias científicas. 

Tecnologia: as técnicas microbiológicas; o avanço tecnológico da Microbiologia mo-

derna; as técnicas biomoleculares de extração, amplificação e sequenciamento de DNA aplicadas 

à caracterização de microbiotas; as técnicas da Genômica Ambiental; as técnicas da Bioinformá-

tica, possibilitando a análise rápida de milhares de sequências de DNA microbial; a polêmica, po-

rém eficiente, técnica terapêutica do transplante fecal; a descoberta de nanofilamentos bacteria-

nos condutores de eletricidade, abrindo novos caminhos à Nanotecnologia. 

Laboratoriologia: o laboratório de Microbiologia; o laboratório conscienciológico da 

Terra; o laboratório conscienciológico da Intrafisicologia; o laboratório conscienciológico da 

Autexperimentologia; o laboratório conscienciológico da Autopesquisologia; o laboratório cons-

cienciológico da Grupocarmologia; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Microbiologia; o Colégio Invisível da Paraecolo-

gia; o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia; o Colégio Invisível da Convivio-

logia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Holossomatologia;  

o Colégio Invisível da Homeostaticologia. 

Efeitologia: o efeito das comunidades microbianas na sustentação da vida terrestre;  

o efeito protetor das microbiotas somáticas contra a invasão de germes patógenos; o efeito noci-

vo do rompimento do equilíbrio microbiota-hospedeiro; o efeito deletério do uso indiscriminado 

de antimicrobianos; o efeito das substâncias tóxicas ingeridas ao longo da vida, alterando pro-

gressivamente a microbiota normal humana; o efeito da microbiota sobre o metabolismo do hos-

pedeiro; o efeito auxiliar dos compostos simbióticos na recuperação da microbiota intestinal. 

Neossinapsologia: as neossinapses necessárias à mudança dos paradigmas pessoais ar-

caicos acerca dos microrganismos; as neossinapses adquiridas pela busca contínua das informa-

ções científicas de ponta. 

Ciclologia: o ciclo de vida do micróbio; o ciclo evolutivo ressoma-dessoma; os estágios 

infinitos do ciclo evolutivo do princípio consciencial; o ciclo das automimeses inarredáveis; o ci-

clo das influências recíprocas interespécies; os ciclos biogeoquímicos; os ciclos de nutrientes em 

a Natureza; os ciclos da interdependência grupocármica. 

Enumerologia: a interdependência biológica; a interdependência genética; a interde-

pendência nutricional; a interdependência geoespacial; a interdependência ecossistêmica; a inter-

dependência ecológica; a interdependência evoluciológica. 

Binomiologia: o binômio (duo) simbionte-hospedeiro; o binômio vida independenteïvi-

da compartilhada; o binômio estímulo-resposta; o binômio microuniverso microbianoïmicrouni-

verso consciencial; o binômio saúde somáticaïsaúde consciencial; o binômio efeito terapêuticoï 

ïefeito colateral; o binômio saúde-doença. 

Interaciologia: as interações benéficas microrganismos-ecossistemas; a interação mi-

crobiota-biota; a interação micróbio-homem; as interações microbianas estabelecidas em base 

nutricional e de sobrevivência; as interações gênicas entre os indivíduos da microbiota; as inte-

rações genéticas entre a microbiota e o hospedeiro; a interação dietaïmicrobiota intestinalï 

ïsistema imune. 

Crescendologia: o crescendo microrganismo-microbiota-microbioma; o crescendo indi-

víduo-população-comunidade; o crescendo cooperação intraespécieïcooperação interespécies;  

o crescendo nano-micro-macro. 

Trinomiologia: o trinômio microbiota-flora-fauna; o trinômio parasitismo-comensalis-

mo-mutualismo; o trinômio pesquisa-saúde-segurança; o trinômio (suplementos) prebióticos- 

-probióticos-simbióticos. 
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Polinomiologia: o polinômio (das formas de vida microbiais) viverïinteragirïnutrir-seï 

ïsobreviverïreplicar-se. 

Antagonismologia: o antagonismo microcosmo / macrocosmo; o antagonismo micror-

ganismos conhecidos / microrganismos ignorados; o antagonismo mutualismo / parasitismo;  

o antagonismo efeito imediato / efeito a longo prazo; o antagonismo sobreviver / perecer; o anta-

gonismo cooperar / competir; o antagonismo interdependência / dependência; o antagonismo de-

terminismo / livre arbítrio. 

Paradoxologia: o paradoxo da propriedade antibiótica das microbiotas; o paradoxo da 

inexistência de saúde na ausência de germes (microbiota); o paradoxo de a conscin lúcida ser tão 

partícipe da cadeia alimentar quanto a bactéria. 

Politicologia: as políticas públicas de saúde; as políticas de educação ambiental; a au-

sência de políticas eficazes de coleta e tratamento dos resíduos domésticos de origem farmacoló-

gica; as políticas da reeducação consciencial. 

Legislogia: as leis da Natureza; as leis da Biologia; a lei do mais apto; a lei básica da 

recorrência evolutiva; a lei da ação e reação vivenciada na coevolução consciencial; as leis da 

Grupocarmologia; as leis da holoconvivialidade evolutiva; as leis da Biossegurança. 

Filiologia: a acidofilia ; a alcalifilia ; a barofilia ; a extremofilia ; a halofilia ; a hipertermo-

filia ; a mesofilia ; a psicrofilia ; a termofilia . 

Fobiologia: a microbiofobia; a germofobia; a bacteriofobia; a bacilofobia; a misofobia;  

a epidemiofobia; a nosofobia. 

Sindromologia: a síndrome metabólica; as síndromes infecciosas. 

Maniologia: a mania de limpeza; a abluciomania. 

Mitologia: o mito de todos os microrganismos serem maléficos. 

Holotecologia: a microbioteca; a bioteca; a agroteca; a geoteca; a hidroteca; a zooteca; 

a fitoteca; a somatoteca; a farmacoteca. 

Interdisciplinologia:  a Interdependenciologia; a Holoconviviologia; a Paraecologia;  

a Microbiologia; a Biogeografia; a Grupocarmologia; a Homeostaseologia; a Intrafisicologia;  

a Cosmovisiologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o microrganismo; o ser simbionte; o ser hospedeiro; a isca humana incons-

ciente; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin en-

ciclopedista. 

 

Masculinologia: o microbiólogo; o biólogo; o médico; o botânico; o zoólogo; o agrôno-

mo; o ecólogo; o paraecólogo; o bioinformata; o cientista; o autopesquisador; o reeducador;  

o conviviólogo; o pré-serenão vulgar; o amparador de função; o evoluciólogo. 

 

Femininologia: a microbióloga; a bióloga; a médica; a botânica; a zoóloga; a agrônoma; 

a ecóloga; a paraecóloga; a bioinformata; a cientista; a autopesquisadora; a reeducadora; a convi-

vióloga; a pré-serenona vulgar; a amparadora de função; a evolucióloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens interdependens; o Homo sapiens homeostaticus; o Homo 

sapiens echologus; o Homo sapiens biophilicus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens in-

vestigator; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens recyclans. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: microbiota residente = a comunidade microbiana nativa de algum habi-

tat, capaz de recompor-se rapidamente quando destruída; microbiota transitória = a população 

microbiana adventícia de determinado habitat, tendendo ao desaparecimento pela competição 

com a microbiota residente ou por fatores ambientais intervenientes. 
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Culturologia: a cultura da Microbiologia; a cultura da partilha do saber; a Multicul-

turologia; a cultura da transdisciplinaridade; a cultura do Cienciês. 

 

Ecologia. Nenhum ecossistema da Terra sustenta a vida sem a presença de microrganis-

mos. Cada habitat é povoado por microbiotas peculiares, cuja diversidade e exuberância variam 

em função das condições fisico-químicas locais e dos nutrientes disponíveis. 

 

Fatores. Consoante a Mesologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 13 fatores influ-

entes no espectro de espécies constituintes das microbiotas encontradas nos ecossistemas orgâni-

cos ou inorgânicos, vivos ou inertes: 

01.  Água: a umidade; a pluviosidade; a proximidade de corpos de água. 

02.  Época: as alterações dos ambientes naturais ao longo do tempo; as mudanças das 

faixas etárias dos hospedeiros. 

03.  Estresse: o desequilíbrio holossomático; a diminuição das defesas imunológicas. 

04.  Genética: a predisposição à resistência ou à suscetibilidade às infecções microbianas. 

05.  Interações: os contatos contínuos intra e interespécies de hospedeiros, favorecendo 

a permuta de micróbios. 

06.  Luz solar: as zonas fóticas dos ambientes aquáticos propícias à atividade fotossinte-

tizante planctônica. 

07.  Nutrientes: a oferta de matérias orgânicas e inorgânicas essenciais; o agrupamento 

de microrganismos de exigências nutricionais compatíveis. 

08.  Oxigenação: o teor de oxigênio (O2) delimitando o crescimento das populações mi-

crobianas aeróbicas, anaeróbicas e facultativas. 

09.  Potencial hidrogeniônico (pH): o grau de acidez, a neutralidade ou a alcalinidade 

ambiental. 

10.  Pressão: os níveis da pressão hidrostática nas zonas de águas profundas. 

11.  Profundidade: o gradiente de fundura dos ambientes aquáticos e terrestres. 

12.  Salinidade: a concentração de sal nos ambientes marinhos e salobros. 

13.  Temperatura: o calor e o frio, moderados ou extremos; as variações sazonais de 

temperatura. 

 

Ecomicrobiologia. Pela Biogeografia, eis, na ordem alfabética, 6 exemplos de macro-

ambientes do planeta Terra, subdivididos caracteristicamente em áreas, regiões ou zonas, cada qual 

habitada por microbiota distinta: 

1.  Atmosfera: a troposfera média; a troposfera superior (8km a 15km de altitude). 

2.  Corpos de água doce: a região litorânea; a área de água aberta longe da costa (zona 

limnética); a zona de água profunda; o sedimento do fundo dos lagos e rios (zona bêntica). 

3.  Crosta terrestre: a superfície do solo; as partículas de solo; a subsuperfície profunda 

(profundezas subterrâneas). 

4.  Fendas hidrotermais: as fontes geotermais (gêiseres); as fumarolas oceânicas ou do 

fundo dos lagos. 

5.  Geleiras: as calotas polares (inlândsis ou geleiras continentais); as geleiras de vale 

(alpinas). 

6.  Oceanos: a região costeira; o oceano aberto (zona pelágica); o mar profundo (entre 

300 e 10.000 metros); o fundo do mar (zona bêntica). 

 

Hospedeiros. Pela Biologia, eis, por exemplo, na ordem decrescente de complexidade,  

4 categorias de hospedeiros, e respectivos sítios orgânicos, albergadores de microbiotas: 

1. Humano: a pele e anexos; as mucosas dos tratos digestivo, respiratório superior  

e urogenital; o interior das células (parasitismo). 

2.  Pré-humano: as superfícies do soma animal em contato com o ambiente externo,  

à semelhança do observado em humanos. Dentre os locais anatômicos exclusivos dos animais, ci-

ta-se, por exemplo, o rúmen dos ruminantes e o papo e a moela das aves. 
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3.  Vegetais: as raízes (rizosfera); o caule; as folhas. 

4.  Microbianos: o meio intracelular. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a microbiota, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

02.  Biodiversidade:  Intrafisicologia;  Neutro. 

03.  Boca:  Somatologia;  Neutro. 

04.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

05.  Coevolução:  Evoluciologia;  Neutro. 

06.  Elo:  Evoluciologia;  Neutro. 

07.  Evoluciologia:  Pensenologia;  Homeostático. 

08.  Higiene  Consciencial:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 

09.  Interdependenciologia:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

10.  Megaperigo  dos  efeitos  mediatos:  Paracronologia;  Nosográfico. 

11.  Microrganismo:  Evoluciologia;  Neutro. 

12.  Parasitismo:  Parasitologia;  Neutro. 

13.  Saúde  ambiental:  Paraecologia;  Homeostático. 

14.  Saúde  física:  Autoconscienciometrologia;  Homeostático. 

15.  Sujismundismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  DISTRIBUIÇÃO,  DIVERSIDADE  E  FUNÇÃO  DAS  MICROBI-
OTAS,  EM  MIRÍADES  DE  HABITATS  TERRESTRES,  DES-

CERRAM,  PARA  O  PESQUISADOR,  A  REDE  DE  INTERDE-
PENDÊNCIAS  SUBJACENTE  À  EVOLUÇÃO  CONSCIENCIAL. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, está ciente da profusão de microbiotas presentes 

na vida e nos ambientes intrafísicos terrestres? Já refletiu sobre a rede de interdependências per-

meando a coevolução de todos os princípios conscienciais? 
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M I C R O I N T E R E S S E  
( A U T O P R I O R O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O microinteresse é tudo aquilo desimportante ou desvantajoso, moral, so-

cial, material, consciencial ou evolutivamente para a consecução da programação existencial 

(proéxis) da conscin lúcida. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O prefixo micro deriva do idioma Grego, mikrós, ñpequeno; curto; em pe-

quena quantidade; pouco importanteò. Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, a partir 

do Século XIX. O vocábulo interesse vem do idioma Latim, interest, ñimportar; ser do interesseò. 

Surgiu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Interesse errado; interessículo errôneo. 2.  Apego errôneo. 3.  Auto-

motivação ectópica. 4.  Hábito antiproexológico. 5.  Minitrava evolutiva. 

Neologia. O vocábulo microinteresse e as duas expressões compostas microinteresse le-

ve e microinteresse pesado são neologismos técnicos da Autopriorologia. 

Antonimologia: 1.  Macrointeresse; megainteresse. 2.  Interesse correto. 3.  Hábito proe-

xológico. 4.  Omissuper. 5.  Desinteresse. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, principalmente do autodiscernimen-

to quanto ao tato (Materiologia). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da estagnação energética. 

 

Fatologia: o microinteresse; a despriorização pessoal; a autodisplicência; os autenganos; 

o desperdício das potencialidades evolutivas; a fixação dos interesses proexológicos; os impulsos 

em geral; os excessos inconvenientes; o acúmulo de minitravas gerando o travão proexológico;  

o calculismo cosmoético; a definição das metas pessoais; a manutenção do megafoco; a con-

fluência geral dos interesses pessoais; as perdas intencionais inteligentes; os descartes das inutili -

dades; a omissuper. 

 

Parafatologia: a autassedialidade; a descontaminação das energias conscienciais (ECs); 

a desassim autoconsciente; a recuperação do tempo, das oportunidades e das energias conscien-

ciais desperdiçadas; a força das retrovidas; a profilaxia dos autoconstrangimentos, da melin e da 

melex. 

 

III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da amizade ociosa; o princípio da prioridade compulsória. 

Tecnologia: a técnica da aquisição do senso univesalista; a técnica da evitação da cul-

tura inútil; a técnica da evitação do sonambulismo existencial. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da autorganização. 

Efeitologia: os efeitos nocivos das incompletudes. 

Ciclologia: o ciclo de conflitos íntimos. 

Enumerologia: os interesses atravancadores; os interesses antiproéxis; os interesses pe-

las banalidades; os interesses eletronóticos; os interesses estagnadores; o critério imposto aos in-

teresses fundamentais; a reciclagem dos interesses fundamentais. 

Binomiologia: o binômio descarte dos resquíciosïomissão superavitária; o binômio in-

tencionalidade-interesse. 
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Crescendologia: o crescendo diversidade de microinteressesïconvergência de megain-

teresses. 

Trinomiologia: o trinômio interesse-meta-evolução. 

Antagonismologia: o antagonismo interesses frívolos / interesses vitais; o antagonismo 

interesses egoicos / interesses alternativos; o antagonismo interesses bairristas / interesses uni-

versais. 

Paradoxologia: a sujeição dos macrointeresses evolutivos aos mínimos detalhes do mi-

crouniverso consciencial. 

Politicologia: a autocracia; a egocracia; a vulgocracia; a idolocracia; a burocracia. 

Legislogia: a lei do menor esforço. 

Filiologia: a fantasiofilia; a idolofilia; a ludofilia. 

Fobiologia: a neofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da ectopia afetiva 

(SEA). 

Maniologia: a nostomania; a toxicomania; a angelomania; a egomania; a macmania. 

Mitologia: a submissão pessoal a mitos. 

Holotecologia: a curiosoteca; a experimentoteca. 

Interdisciplinologia: a Autopriorologia; a Autodiscernimentologia; a Autocriteriologia; 

a Proexologia; a Desviologia; a Autenganologia; a Perdologia; a Recexologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a pessoa desorganizada; a conscin despriorizadora; a pessoa suportadora do 

atraso; a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin eletronótica; a is-

ca humana inconsciente. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o evoluciólogo; o exemplarista; o intelectual; 

o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofie-

xista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o siste-

mata; o teleguiado autocrítico; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o ho-

mem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a evolucióloga; a exemplarista; a intelectual; 

a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista;  

a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente;  

a sistemata; a teleguiada autocrítica; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo stultus; o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens hypomnemo-

nicus; o Homo sapiens idolatricus; o Homo sapiens antilogicus; o Homo sapiens displicens;  

o Homo sapiens alienatus; o Homo sapiens infantilis. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: microinteresse leve = a dedicação, como passatempo, de parte de cada 

dia à música popular pelo autor intelectual, pensador da autoconsciencialidade; microinteresse pe-

sado = a dedicação de parte do tempo ao cassino pelo autor intelectual, pensador da autoconscien-

cialidade. 

 

Culturologia: os vícios da formação cultural. 

 

Taxologia. Na cosmovisão da Autopriorologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

40 componentes das despriorizações existenciais, ou seja, itens constituindo microinteresses para  

a conscin lúcida, mulher ou homem autocrítico: 

01.  Amuos: birras. 

02.  Automimeses: quando descartáveis. 

03.  Beatices: sigilosas. 

04.  Bibliofobia: literofobia. 

05.  Boxe: escondido. 

06.  Caprichos: pessoais. 

07.  Consumismo: paroxístico. 

08.  Crendices. 

09.  Devaneios: fantasias. 

10.  Engodos. 

11.  Fã-clube. 

12.  Farsas. 

13.  Fatuidades: adventícias. 

14.  Ficcionismos: sagas. 

15.  Frivolidades: futilidades; banalidades. 

16.  Hobbies: quando não enriquecedores. 

17.  Horóscopos: Astrologia. 

18.  Idiotismos: culturais dispensáveis. 

19.  Idolatrias: adorações multifacetadas. 

20.  Imaturidades: inexperiências. 

21.  Impontualidades: autodesorganizações. 

22.  Infantilidades: subcerebralidades. 

23.  Interioroses. 

24.  Ludopatias: jogatinas. 

25.  Manias: caprichos. 

26.  Melindres: suscetibilidades. 

27.  Modismos: íntimos. 

28.  Monopolismos. 

29.  Ninharias. 

30.  Novelas: televisivas. 

31.  Onirismos: fabulações. 

32.  Paródias. 

33.  Patuás. 

34.  Piercings. 

35.  Promessas: religiosas. 

36.  Provincianismos. 

37.  Regressismos. 

38.  Ressacas. 

39.  Tatuagens. 

40.  Vigorexia: bigorexia. 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o microinteresse, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Causa  perdida:  Perdologia;  Nosográfico. 

02.  Credulidade:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

03.  Descarte  dos  resquícios:  Recexologia;  Homeostático. 

04.  Desviacionismo:  Proexologia;  Nosográfico. 

05.  Escapismo:  Experimentologia;  Neutro. 

06.  Fascínio  pelo  grotesco:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Interesse:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

08.  Inutilogia:  Holomaturologia;  Homeostático. 

09.  Nuança:  Experimentologia;  Neutro. 

10.  Omissuper:  Holomaturologia;  Homeostático. 

 

A  PESQUISA  AUTOCRÍTICA  DO  MICROINTERESSE  É,  RA- 
CIONAL  OU  LOGICAMENTE,  TEMA  INCLUÍDO  NA  AUTOR-
GANIZAÇÃO  RIGOROSA  DE  TODA  CONSCIN  LÚCIDA,  HO- 

MEM  OU  MULHER,  INTERMISSIVISTA,  COGNOPOLITA. 
 

Questionologia. Você ainda conserva quaisquer microinteresses? Quantos são? Tem al-

gum excessivamente intrusivo? 
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M I C R O M I N O R I A    E V O L U T I V A  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A microminoria evolutiva é o estado ou condição de parte específica ï  

a minoria da minoria ï da Humanidade, as consciências intermissivistas durante o período da in-

termissão pré-ressomática, capazes de entender e vivenciar a inteligência evolutiva (IE) pesquisa-

da teaticamente pela Conscienciologia. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O prefixo micro deriva do idioma Grego, mikrós, ñpequeno; curto; em pe-

quena quantidade; pouco importanteò. Apareceu, na Linguagem Científica Internacional, a partir 

do Século XIX. O termo minoria vem do idioma Latim, minoris, ñmenorò. Surgiu no S®culo XV. 

O vocábulo evolutivo procede do idioma Francês, evolutif, de évolution, e este do idioma Latim, 

evolutio, ña­«o de percorrer, de desenrolarò. Apareceu em 1873. 

Sinonimologia: 1.  Segmento humano pró-cosmoética. 2.  Grupo evolutivo intermissi-

vista. 3.  Ultraminoria evolutiva. 

Neologia. A expressão composta microminoria evolutiva é neologismo técnico da Evo-

luciologia. 

Antonimologia: 1.  Grupo evolutivo não-intermissivista. 2.  Microminoria fanática.  

3.  Maioria evolutiva. 4.  Massificação artística. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: os ortopensenes; a ortopensenidade; a maxifraternidade no holopensene 

da microminoria evolutiva. 

 

Fatologia: a microminoria evolutiva; a microminoria comunitária conscienciológica;  

a microminoria cosmoética da Conscienciologia; a microminoria social neofílica; a microminoria 

lúcida sem visionarismos; a frente humana progressiva; as condutas-exceção cosmoéticas; a ultra-

minoria autoconsciente quanto à evolução consciencial; a maioria social conservantista; o retarda-

mento mental da coletividade; a robéxis; a carência da reeducação evolutiva; a Comunidade 

Conscienciológica Cosmoética Internacional (CCCI). 

 

Parafatologia: a microminoria evolutiva com macrossoma; a microminoria evolutiva 

com ofiex; a microminoria evolutiva capaz de acessar a Central Extrafísica de Energia (CEE);  

o grupo evolutivo intermissivista; a autoconsciência quanto à Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

 

III.  Detalhis mo 

 

Codigologia: o emprego do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia;  

o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico do Cur-

so Intermissivo; o laboratório conscienciológico da proéxis. 

Ciclologia: a autoconscientização quanto ao ciclo multiexistencial pessoal (CMP). 

Antagonismologia: o antagonismo maioria materiológica / microminoria consciencio-

lógica. 

Holotecologia: a minoroteca; a intermissioteca; a intelectoteca; a teaticoteca. 

Interdisciplinologia:  a Evoluciologia; a Comunicologia; a Refutaciologia; a Priorologia; 

a Recexologia; a Invexologia; a Proexologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a isca humana lúcida; o ser desperto; as conscins com assistência extrafísi-

ca; a conscin minipeça interassistencial; a conscin maxidissidente evolutiva. 

 

Masculinologia: o intermissivista; o tenepessista; o projetor consciente; o epicon lúcido; 

o conscienciólogo; o protagonista, não mais espectador, da vida humana; o teleguiado autocrítico; 

os voluntários das Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

 

Femininologia: a intermissivista; a tenepessista; a projetora consciente; a epicon lúcida; 

a consciencióloga; a protagonista, não mais espectadora, da vida humana; a teleguiada autocrítica; 

as voluntárias das Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

 

Hominologia: o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens tenepessista; o Homo 

sapiens epicentricus; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens paradireitologus; o Ho-

mo sapiens invexologus; o Homo sapiens despertus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: microminoria evolutiva de conscins comuns = os homens e mulheres 

componentes da microminoria dos praticantes do tenepessismo; microminoria evolutiva de cons-

cins escassas = os homens e mulheres componentes da microminoria dos usuários de macros-

somas. 

 

Massificação. Sob a ótica da Evoluciologia, é impraticável toda massificação dos cons-

tructos avançados da Conscienciologia na massa de princípios conscienciais em evolução, fora  

e dentro da Humanidade Terrestre, a partir do fato de ser impossível comunicar as realidades, 

mesmo primárias e humanas, às plantas, aos insetos, aos pássaros, aos animais de pequeno porte  

e aos habitantes de outros planetas habitados. 

Limitação. Do ponto de vista da Cosmovisiologia, há de se viver, racional e realistica-

mente, dentro do universo limitado e circunscrito pelos cordões dos sapatos, objetivando a ex-

pansão da cosmovisão através da multidimensionalidade. 

Realismo. No contexto da Pensenologia, nenhuma Ciência segue a multidão, nem a So-

ciologia. Nenhuma Ciência conseguiu ser massificada ou massificante. 

Consciencialidade. Na análise da Parassociologia, a microminoria das conscins, dentro 

do universo das pesquisas da Conscienciologia, não tem a vocação da formação de gueto ou tribo. 

As bases da consciencialidade da conscin, embora ainda dentro de evidente microminoria, hão de 

estar sempre em interação estreita e assentadas na Socin. Esta somente deixará de ser patológica 

através de esforços pessoais e grupais do exemplarismo da reeducação evolutiva. 

Prospectiva. Segundo a Paracronologia, a microminoria evolutiva da Conscienciologia 

ainda vai existir por muitos séculos na Terra. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 7 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a microminoria evolutiva, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

1.  Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

2.  Curso  Intermissivo:  Intermissiologia;  Homeostático. 

3.  Desafio  da  Conscienciologia:  Autopesquisologia;  Homeostático. 

4.  Interconscienciologia:  Experimentologia;  Neutro. 

5.  Interm issivista:  Intermissiologia;  Homeostático. 
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6.  Radicação  vitalícia  na  Cognópolis:  Ressomatologia;  Homeostático. 

7.  Voluntário  da  Conscienciologia:  Assistenciologia;  Homeostático. 

 

SEGUNDO  A  EXPERIMENTOLOGIA,  SÓ  EVOLUÍMOS  EM 

GRUPO,  GRUPINHO,  GRUPELHO  OU  GRUPÚSCULO  SO-
CIAL  OU  PARASSOCIAL,  SEM  JAMAIS  ATINGIRMOS  A  

COLETIVIDADE  CÓSMICA  NESTA  DIMENSÃO  INTRAFÍSICA. 
 

Questionologia. Você é mais da maioria dominante ou mais da microminoria lúcida? 

Você se inclui na microminoria evolutiva da Conscienciologia? Como se sente quanto à responsa-

bilidade evolutiva nessa situação ou conjuntura experimental? 

 
Bibliografia  Específica: 

 
1.  Vieira, Waldo; Enciclopédia da Conscienciologia; revisores: Equipe de Revisores do Holociclo ï CEAEC; 

772 p.; 80 abrevs.; 1 biografia; 1 CD-ROM; 240 contrapontos; cronologias; 35 E-mails; 4 endereços; 961 enus.; estatísti-

cas; 2 filmografias; 1 foto; 240 frases enfáticas; 5 índices; 574 neologismos; 526 perguntas; 111 remissiologias; 12 siglas; 
15 tabs.; 6 técnicas; 12 websites; 201 refs.; 1 apênd.; alf.; estrang.; geo.; ono.; tab.; 28 x 21 x 4 cm; enc.; Ed. Protótipo ï 

Avaliação das Tertúlias; Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associa-

ção Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2006; páginas 83, 206, 224, 236, 298, 349, 355, 365, 379, 496 e 628. 
2.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; 

glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; páginas 6, 26, 30, 43, 170, 221, 1.014 e 1.069. 
3.  Idem; Manual da Tenepes: Tarefa Energética Pessoal; 138 p.; 34 caps.; 147 abrevs.; glos. 282 termos;  

5 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1995; página 61. 

4.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 
caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 5a Ed.; 

Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; página 387. 
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M I C R O R G A N I S M O  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O microrganismo é o princípio consciencial microscópico ou ultramicros-

cópico, de estrutura uni, pluri ou acelular, podendo pertencer a táxons filogenéticos distintos,  

a exemplo dos vírus, das bactérias, das arqueobactérias, dos protozoários, das microalgas, dos 

fungos e dos animais de dimensões micrométricas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O prefixo micro vem do idioma Grego, mikrós, ñpequeno; curto; em peque-

na quantidade; pouco importanteò. Foi adotado no Sistema Internacional de Pesos e Medidas em 

1960, equivalendo a 1 multiplicador 10
-6
. O termo organismo procede do idioma Francês, orga-

nisme, ñorganismo; estrutura; associa­«o; grupoò. Surgiu no S®culo XIX. 

Sinonimologia: 1.  Micro-organismo. 2.  Micróbio. 3.  Germe. 4.  Animálculo. 5.  Ser 

vivo invisível a olho nú. 6.  Organismo micrométrico; organismo microscópico. 7.  Organismo 

nanométrico; organismo submicroscópico; organismo ultramicroscópico. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 9 cognatos derivados do vocábulo organismo: 

antiorganismo; macrorganismo; maxiorganismo; microrganismo; organismal; organísmica; or-

ganísmico; organito; paraorganísmica. 

Antonimologia: 1.  Macro-organismo; macrorganismo. 2.  Organismo macroscópico.  

3.  Princípio consciencial macroscópico. 4.  Ser vivo visível a olho nu. 

Estrangeirismologia: os microbial bugs; os domínios Bacteria, Archaea e Eukarya na 

árvore filogenética da vida; os seres vivos ignoti; o fenômeno do quorum sensing microbiano;  

a estratégia astuta de sobrevivência do Human Immunodeficiency Virus (HIV);  o timing evolutivo 

de cada princípio consciencial; o Evolutionarium. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao impacto dos microrganismos sobre os seres vivos e o Planeta. 

Coloquiologia: as bactérias do bem; as bactérias do mal. 

Unidade. A unidade de medida do microrganismo é a menor estrutura microbiana capaz 

de originar novos indivíduos. 

 

II.  Fatuísti ca 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da evolução consciencial; o holopensene da inter-

dependência entre os princípios conscienciais; o holopensene da bioconvivialidade harmônica; os 

ecopensenes; a ecopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os entropopensenes; a entropopensenidade; a predisposição holopensênica da cons-

ciência às doenças; a patopensenidade na condição de fator debilitante das defesas imunológicas; 

os morbopensenes exacerbando a virulência do patógeno; a higidez pensênica refletida na higidez 

holossomática. 

 

Fatologia: o estágio fetal da consciência em evolução; a posição basilar dos microrga-

nismos na hierarquia evolutiva dos princípios conscienciais; o início do périplo evolutivo da cons-

ciência; a individualização da consciência já esboçante no vírus; a prospectiva de milhões de uni-

versos físicos surgirem e desaparecerem antes do vírus da atualidade tornar-se Serenão; a evitação 

das inculcações pesquisísticas mateológicas sobre a eternidade do passado da consciência; o fato 

de todo ser humano ter parentesco, mesmo remoto, com os demais seres vivos, inclusive com  

o vírus; o surgimento das primeiras células microbiais na Terra há 3,8ï3,9 bilhões de anos; a bac-

téria na condição de megamãe de todas as mães do mundo; o cosmopolitismo dos microrganis-

mos na superfície e nas profundezas do Planeta; a extensão da biodiversidade microbiana; o fato 

de 90% da biomassa terrestre ser composta de seres microscópicos; o fato de 1/3 da vida planetá-
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ria consistir de micróbios habitantes do fundo do mar; o número total de células microbiais no 

Planeta estimado em 5.10
30

; a Bacteriolândia enquanto sinônimo da Terra; a predominância em 

quantidade e não em qualidade da lucidez; a versatilidade dos micróbios quanto às exigências nu-

tricionais; as propriedades de resistência e latência dos esporos microbianos, capazes de permane-

cer viáveis por milhões de anos; a adaptabilidade dos microrganismos extremófilos a ambientes 

físicos teoricamente adversos à vida; a bactéria gigante, Thiomargarita namibiensis, medindo ex-

cepcionais 750 mm de diâmetro e, em condições adequadas, visível a olho nú; a realidade da co-

municação intra e interespécies microbianas; a inteligência química dos microrganismos eviden-

ciada nas estratégias de sobrevivência; o egoísmo e o belicismo despontantes no princípio cons-

ciencial; a participação crítica dos micróbios na sustentação e manutenção das formas de vida  

e ecossistemas planetários; as microbiotas invisíveis nos somas das diversas espécies biológicas; 

a estimativa de trilhões de microrganismos residirem no soma humano; as associações mutualísti-

cas da bactéria como sendo manifestação incipiente de interassistencialidade; o parasitismo do ví-

rus denotando a manifestação assediadora primitiva do princípio consciencial; os seres diminutos 

capazes de solapar as realizações evolutivas humanas; as doenças transmissíveis; os milhares de 

óbitos durante as epidemias devastadoras do passado, decorrentes da ignorância sobre os micror-

ganismos; o acobertamento trágico, na atualidade, da pessoa aidética, ao manter relação sexual 

com indivíduo são; o despertar da lucidez quanto à vida microscópica no Século XVII; a recalci-

trância dos cientistas em admitir a etiologia e a contagiosidade das doenças microbianas, até o Sé-

culo XIX; a Idade de Ouro da Microbiologia (1857ï1914); o microscópio ótico; o microscópio 

eletrônico; as vidas salvas com o advento das vacinas, dos antibióticos e dos antimicrobianos;  

as relações grupocármicas abarcando também os princípios conscienciais de nível evolutivo 

inferior, inclusive os microrganismos; o fato de tudo no Cosmos estar sob o controle inteligente  

e cosmoético, inclusive os microrganismos; a confraria cósmica regida pela megafraternidade, 

abarcando todos os seres, até o micróbio. 

 

Parafatologia: a pararrealidade do cordão de prata bacteriano; o ectoplasma de origem 

microbial; a hipótese do ectoplasma humano poder veicular microrganismos; a higidez holosso-

mática desejável ao energizador ao exteriorizar ECs à conscin com doença infecciosa; a vulnera-

bilidade às doenças microbianas da conscin sem autodefesas bioenergéticas; as descompensações 

energéticas redutoras das defesas imunológicas; o desequilíbrio psicossomático gerando regiões 

orgânicas propensas à invasão microbiana; as doenças adquiridas pela assim com pessoas infecta-

das; o heterassédio extrafísico predisponente ao contágio e a manutenção dos quadros infeccio-

sos; o hábito saudável de promover a desassim após contato com doentes em geral; a autovivência 

do estado vibracional (EV) profilático; a psicometria dos alimentos antes de serem ingeridos; a si-

nalética energética e parapsíquica pessoal alertando sobre o risco de contaminação microbiológi-

ca; os auto e heterencapsulamentos energéticos defensivos nos ambientes insalubres; a reurbex 

condicionando os recordes atuais de moléstias transmissíveis na Terra; o assédio extrafísico fran-

co dos cientistas e governantes trabalhando em pesquisas destinadas à guerra microbiológica;  

a impossibilidade da criação do vírus psíquico extrafísico para o psicossoma; a objeção aos fenô-

menos projetivos, pelos acadêmicos do Século XXI, comparável à resistência dos cientistas do 

passado à admissão dos seres microscópicos como sendo agentes de doenças; o amparo extrafísi-

co técnico disponibilizado aos profissionais de saúde; a projeção consciente (PC) precognitiva, 

predispondo o microbiólogo ao diagnóstico da enfermidade rara; a confluência sincrônica ao 

serviço diagnóstico, na mesma semana ou mês, de pacientes com a doença infecciosa esporádica; 

o parafato de nada ocorrer ao acaso; as comunexes evoluciológicas especializadas na vida micros-

cópica dos planetas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo olho humanoïlente; o sinergismo automatismo fisiológi-

coïherança genética na fixação das características paragenéticas; o sinergismo da coevolução dos 

princípios conscienciais. 
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Principiologia: os princípios da Microbiologia; os princípios da Biologia Ambiental;  

o princípio do valor intrínseco de cada forma de vida; o princípio da interdependência evolutiva. 

Codigologia: a condição neutra do microrganismo quanto ao código da Moral Cósmica; 

o código pessoal de Cosmoética (CPC) aplicado à bioconvivialidade, até com o micróbio; o Códi-

go Internacional de Nomenclatura de Bactérias; o código genético; o código paragenético. 

Teoriologia: a teoria da evolução consciencial; a teoria da Escala Evolutiva das Cons-

ciências; a teoria da grupocarmalidade evolutiva; as teorias sobre a origem da vida terrestre;  

a teoria da litopanspermia; a teoria endossimbiótica (simbiogênese); a validação da teoria da bi-

ogênese, no Século XIX, em contraposição à teoria da abiogênese (geração espontânea). 

Tecnologia: as técnicas de microscopia; as técnicas de isolamento dos microrganismos 

em cultivo; as técnicas biomoleculares de identificação dos microrganismos; as técnicas diagnós-

ticas, em geral, das doenças transmissíveis; as técnicas de assepsia; as técnicas da Metagenômi-

ca aplicadas à pesquisa da microbiodiversidade dos ecossistemas; a técnica da omninteração 

energética com todos os seres, do vírus à Consciex Livre (CL), para único fim universalista de 

perfeita harmonia (acontecer o melhor para todos). 

Laboratoriologia: o laboratório de Microbiologia; o laboratório conscienciológico da 

autorganização; o laboratório conscienciológico da sinalética energética e parapsíquica; o labo-

ratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da Autopesquisolo-

gia; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da 

Paracronologia; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Microbiólogos; o Colégio Invisível dos Biotaxôno-

mos; o Colégio Invisível dos Sanitaristas; o Colégio Invisível dos Epidemiologistas; o Colégio In-

visível dos Bioecólogos; o Colégio Invisível dos Pesquisadores da Conscienciologia; o Colégio 

Invisível da Megafraternologia. 

Efeitologia: o efeito compulsório da evolução consciencial; o efeito da seleção natural 

sobre a evolução dos microrganismos; os efeitos dos microrganismos na sustentação dos ecossis-

temas orgânicos e ambientais; os efeitos deletérios dos microrganismos na ausência de higiene 

somática; o efeito de alteração das características organolépticas da matéria submetida à ação 

microbiana; a causa invisível (microrganismos) evidenciada pelos efeitos visíveis sobre o ambi-

ente e os seres vivos; o efeito das mudanças climáticas e ambientais sobre a ocorrência das do-

enças infecciosas. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelas neopesquisas científicas; as neossi-

napses criadas a partir das observações do microcosmo microbiano; as neossinapses adquiridas 

pelo estudo da evolução dos princípios conscienciais. 

Ciclologia: o ciclo de vida do micróbio; os ciclos rápidos e infindáveis de permuta entre 

as dimensões físicas e extrafísicas; a porta de entrada para o ciclo multiexistencial da consciên-

cia; a participação dos microrganismos nos ciclos da Natureza; o ciclo de vida do parasita no 

hospedeiro; o ciclo sazonal das doenças infecciosas; os ciclos epidêmicos; o ciclo pesquisístico 

observação-experimentação-demonstração. 

Enumerologia: a bioconvivialidade; a coevolutividade; a cosmoeticidade; a holossoma-

ticidade; a interassistencialidade; a pensenidade; a universalidade. 

Binomiologia: o binômio parasitismo-dependência; o binômio microcosmo microbianoï 

ïmicrouniverso consciencial; o binômio Higiene SomáticaïHigiene Consciencial. 

Interaciologia: a interação microrganismos-ecossistemas; a interação micróbiosïplan-

tasïanimais pré-humanosïhomens; a interação parasita-hospedeiro; a interação germe-doença; 

a interação germe-saúde; a interação Ciência-Tecnologia; a interação Cronologia-Evolucio-

logia. 

Crescendologia: o crescendo evolutivo do vírus ao Serenão; o crescendo microrganis-

mo-microbiota; o crescendo cooperação intraespécieïcooperação interespécies; o crescendo no-

sológico infecção subclínicaïdoença clínica. 

Trinomiologia: o trinômio endemia-epidemia-pandemia; o trinômio parasitismo-simbi-

ose-mutualismo; o trinômio quantidade-diversidade-ubiquidade. 
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Polinomiologia: o polinômio das categorias taxonômicas formais domínio-reino-filo- 

-classe-ordem-família-gênero-espécie; o polinômio Microbiologia-Saúde-Agricultura-Indústria- 

-Comércio. 

Antagonismologia: o antagonismo célula / paracélula; o antagonismo olho nú / olho 

armado (microscópio); o antagonismo imunodeficiência / imunocompetência; o antagonismo 

profilaxia / terapia; o antagonismo saúde / doença; o antagonismo Davi / Golias; o antagonismo 

evolução consciente / evolução inconsciente; o antagonismo Verponologia / Mateologia. 

Paradoxologia: o paradoxo de a visão micro predispor à reflexão macro sobre a cons-

ciência e o Cosmos; o paradoxo de o vírus, o ser mais simples, poder desativar o soma do ho-

mem, o ser mais complexo; o paradoxo de a subexposição infantil à sujeira favorecer a instala-

ção das doenças infecciosas. 

Politicologia: a cognocracia; as políticas de saúde pública; as políticas de saneamento 

básico; as políticas de vacinação em massa; as políticas de gestão de resíduos de risco biológico; 

as políticas educacionais; a ñdesmocraciaò da guerra bacteriol·gica com objetivo genocída. 

Legislogia: as leis da Biologia; as leis ambientais; as leis da Bioética; as leis da Biosse-

gurança; a lei do maior esforço evolutivo atuante sobre todos os princípios conscienciais; a lei de 

causa e efeito; as leis regendo a Grupocarmologia. 

Filiol ogia: a biofilia ; a ecofilia ; a naturofilia ; a higienofilia ; a misofilia ; a pesquisofilia ;  

a evoluciofilia . 

Fobiologia: a germofobia; a bacteriofobia; a parasitofobia; a acarofobia; a epidemiofo-

bia; a hidrofobia; a nosofobia. 

Sindromologia: as síndromes infecciosas em geral. 

Maniologia: a mania de doença (hipocondria); a mania de limpeza; a abluciomania. 

Mitologia: o mito de todos os microrganismos serem maléficos; os mitos medievais de 

as doenças infecciosas serem causadas por demônios, odores fétidos e vapores dos pântanos;  

o mito de as epidemias serem castigos divinos; o mito da maldição de Tutankhamon associado ao 

fungo Aspergillus niger. 

Holotecologia: a microbioteca; a bacterioteca; a parasitoteca; a micoteca; a bioteca;  

a medicinoteca; a ecoteca; a ciencioteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Microbiologia; a Parasitologia; a Micologia;  

a Bacteriologia; a Virologia; a Ecologia; a Biotecnologia; a Bioinformática; a Astrobiologia;  

a Interdependenciologia; a Holoconviviologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: o microrganismo; o princípio consciencial; o ser parasita; o ser hospedeiro; 

a consréu ressomada; a isca humana inconsciente; a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser 

desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o microbiólogo; o ecólogo; o higienista; o sanitarista; o médico; o re-

educador; o conviviólogo; o pesquisador; o belicista; o terrorista; o contaminador; o assediador;  

o descuidado; o bagulhista; o personagem de animação Sujismundo; o pré-serenão vulgar; o inter-

missivista; o amparador; o evoluciólogo; o Serenão; o pesquisador holandês Anton van Leeu-

wenhoek (1632ï1723), primeira pessoa a descrever os microrganismos; o químico francês Louis 

Pasteur (1822ï1895), notável descobridor da origem e prevenção de doenças microbianas; o mé-

dico alemão Robert Koch (1843ï1910), pioneiro nos estudos sobre a Epidemiologia das doenças 

transmissíveis; o microbiólogo russo Sergei Winogradsky (1856ï1953), juntamente com o micro-

biólogo e botânico holandês Martinus Beijerinck (1851ï1931), precursores da Microbiologia mo-

derna e responsáveis pelo estabelecimento das bases da Ecologia Microbiana. 

 

Femininologia: a microbióloga; a ecóloga; a higienista; a sanitarista; a médica; a reedu-

cadora; a convivióloga; a pesquisadora; a belicista; a terrorista; a contaminadora; a assediadora;  

a descuidada; a bagulhista; a personagem de história infantil Raimunda Sujismunda; a pré-sereno-
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na vulgar; a intermissivista; a amparadora; a evolucióloga; a Serenona; a agrônoma brasileira Ve-

ridiana Victória Rossetti (1917ï2010), pioneira no estudo das doenças microbianas das plantas cí-

tricas; a bióloga austríaca Ruth Sonntag Nussenzweig (1928ï), atuante no controle e erradicação 

de doenças tropicais, em especial a malária; a citogeneticista italiana Mathilde Krim (1926ï), es-

tudiosa dos vírus causadores de câncer e fundadora da AIDS Medical Foundation (mais tarde, 

Foundation for AIDS Research); a microbióloga estadunidense Rebecca Craighill Lancefield 

(1895ï1981), responsável pela classificação imunoquímica dos estreptococos e autora de mais de 

50 livros. 

 

Hominologia: o Homo sapiens evolutionarius; o Homo sapiens biophilicus; o Homo sa-

piens echologus; o Homo sapiens attentus; o Homo sapiens homeostaticus; o Homo sapiens im-

mundus; o Homo sapiens scientificus; o Homo sapiens investigator. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: microrganismo conhecido = o pertencente à espécie ou grupo identifica-

do e classificado pelos métodos laboratoriais disponíveis; microrganismo ignorado = o compreen-

dido entre os 99% das espécies microbianas terrestres, impossíveis de identificação ou classifica-

ção nas condições laboratoriais conhecidas até o presente (Ano-base: 2014). 

 

Culturologia: a cultura da Microbiologia; a cultura científica; a cultura da saúde ho-

lossomática; a cultura do respeito universal à vida. 
 

Escalologia. Sob a ótica da Evoluciologia, destacam-se 3 tipos de partículas infecciosas 

subvirais, descobertas no século XX e admitidas atualmente (Ano base: 2014) como sendo as re-

presentantes mais simples da escala biológica, tendo em comum as estruturas moleculares atipica-

mente desprovidas de genes codificadores de proteínas, sem perder, no entanto, o potencial de pa-

togenicidade para os seres vivos. Ei-las, em ordem alfabética: 

1.  Príons. O nome deriva da expressão Proteinaceous Infectious Only Particle (Partícu-

la Infecciosa Puramente Proteica) a qual foi demonstrada pela primeira vez em 1982, pelo médico 

estadunidense Stanley Prusiner (1942ï). Os príons são proteinas aberrantes, não sendo considera-

dos formas de vida, visto não conterem material genético e serem incapazes de replicação. Contu-

do, são capazes de induzir a alteração de proteínas normais, criando assim, cópias de si mesmos. 

As doenças causadas pelos príons são as encefalopatias espongiformes transmissíveis (TSEs), por 

exemplo, o Kuru e a Doença de Creutzfeldt-Jakob (DCJ) em humanos, o Scrapie em ovinos  

e a Doença da Vaca Louca em bovinos. Outras doenças neurodegenerativas, entre elas o Alzhei-

mer e a Doença de Parkinson, também vem sendo investigadas quanto à etiologia priônica. 

2.  Viroides. Constituem os menores e mais simples patógenos de plantas conhecidos. 

Foram descobertos em 1971 pelo fitopatologista Theodor Otto Diener (1921ï). Os viroides são 

considerados parasitas moleculares no limiar da vida, pois consistem de única mólecula de ácido 

ribonucleico (RNA) circular, de cadeia simples, desprovida de envoltório proteico (capsídeo), 

sendo totalmente dependentes da célula hospedeira, a qual infectam, para replicarem-se. 

3.  Virusoides. São similares ao viroides, porém pertencem à categoria dos chamados 

RNA satélites, os quais dependem de vírus auxiliares (vírus helpers) para serem transportados até 

o interior da célula hospedeira, onde são replicados. Nesse sentido, os satélites podem ser consi-

derados parasitas dos helpers. 

 

Fósseis. H§ ind²cios dos viroides e virusoides serem "f·sseis vivosò, rel²quias molecula-

res do ñMundo de RNAò, o qual antecedeu o mundo celular atual fundamentado no §cido deso-

xirribonucleico (DNA) e nas proteínas. 

 

Impactologia. Segundo a Ecologia, o impacto dos microrganismos sobre o Planeta  

é constatado tanto no mundo natural, quanto nos diversos setores da Socin. Em ambas as situa-
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ções, as consequências advindas podem ser benéficas ou nocivas ao ambiente e aos seres vivos 

em geral, havendo, no entanto, predominância dos efeitos homeostáticos. 

 

Natureza. Eis, por exemplo, na ordem alfabética, 5 eventos encontradiços em a Nature-

za, nos quais a participação dos microrganismos é determinante: 

1.  Cadeia alimentar: os microrganismos decompositores e fotossintetizantes represen-

tando o nível trófico básico dos ecossistemas terrestres e aquáticos. 

2.  Ciclos biogeoquímicos: a ação dos microrganismos na reciclagem dos componentes 

bióticos (seres vivos) e abióticos (solo, ar e água) da biosfera. 

3.  Microbiotas somáticas: as comunidades de micróbios colonizadoras dos diferentes 

sítios orgânicos dos hospedeiros, desempenhando funções de síntese de substâncias essenciais ao 

metabolismo e proteção contra a invasão de patógenos. 

4.  Oxigenação atmosférica: a geração de cerca de 80% do oxigênio presente na at-

mosfera terrestre pelo fitoplâncton. 

5.  Patogênese: o envolvimento dos microrganismos na instalação de moléstias em plan-

tas, animais pré-humanos e humanos. 

 

Socin. Eis, na ordem alfabética, 12 exemplos de aplicações dos microganismos associa-

das à atividade humana contemporânea: 

01.  Biorremediação: a detoxificação de poluentes químicos do solo e da água, por 

exemplo, a eliminação do óleo derramado no mar por navios; a degradação dos Compostos Orgâ-

nicos Voláteis (COVs) absorvidos e excretados pelas plantas, no processo da fitorremediação. 

02.  Biossensoriamento: a detecção de poluentes ou patógenos na água, no solo ou nos 

alimentos, pela ativação de marcadores químicos microbianos. 

03.  Biotecnologia: o uso de ferramentas e modelos biotecnológicos virais, bacterianos  

e fúngicos. 

04.  Controle biológico de insetos pragas: a infecção seletiva de insetos pragas da agri-

cultura por microrganismos entomopatogênicos. 

05.  Controle biológico de plantas invasoras: a destruição seletiva de plantações de es-

pécies vegetais daninhas e narcóticas por fungos fitopatogênicos. 

06.  Criminologia:  as investigações forenses das contaminações hospitalares por negli-

gência médica, dos surtos de infecções alimentares, do contágio com Doença Sexualmente Trans-

missível (DST) consequente a crime sexual e do uso de bioarmas para o agroterrorismo, bacterro-

rismo ou bioterrorismo. 

07.  Fertilização do solo: a adubação orgânica do solo; a compostagem. 

08.  Pesquisa de contaminação fecal: a identificação de coliformes (bactérias) fecais na 

água ou alimentos, indicadores de contaminação com dejetos humanos ou animais. 

09.  Produção de alimentos: as azeitonas; a cerveja; o chucrute; o iogurte; a manteiga;  

o molho de soja; o pão; os picles; o queijo; os vegetais transgênicos; o vinagre; o vinho. 

10.  Sínteses químicas: a produção de categorias variadas de compostos, entre eles, áci-

dos orgânicos, álcoois, medicamentos, vitaminas, as enzimas celulase e peroxidase, a celulose, 

o corante índigo e o plástico biodegradável. 

11.  Terapêutica: a bacterioterapia; os probióticos; as vacinas; a terapia gênica. 

12.  Tratamento de esgotos: a degradação dos resíduos orgânicos das águas servidas de 

origem doméstica, comercial ou industrial. 

 

Metaforologia. No tocante à Ciência Conscienciologia, seguem, na ordem alfabética,  

7 expressões metafóricas, emprestadas do universo microbiológico, referentes a aspectos trafaris-

tas da condição humana ou da Socin, apontados para a autorreflexão da conscin lúcida: 

1.  Proéxis bacteriana: o espaço intraconsciencial ocupado com ninharias solapadoras 

dos desempenhos evolutivos. Autossuperação: a autorganização; a higiene consciencial. 

2.  Síndrome sub-bacteriana: a pusilanimidade da consciência refém do assédio. Autos-

superação: a vontade decidida; o autodiscernimento lógico; o livre arbítrio autoconsciente. 



 

Encic lopédia  da  Consciencio log ia 

 

 

 

 

15162 

3.  Vírus consciencial: o megassediador ou intrusor franco, o pior tipo de vírus para  

a consci°ncia; o sat®lite de assediador ou ñbucha de canh«oò. Chama atenção o paralelo entre  

a dupla assediadorïsatélite de assediador com o duo parasitário vírus auxiliarïRNA satélite (vi-

rusoide), remetendo à força poderosa do automatismo evolutivo. Autossuperação: a descoberta da 

Cosmoética; a opção pela interassistencialidade. 

4.  Vírus da Socin: as sociopatias das conscins; os trafares sociais ou socioculturais. Au-

tossuperação: a priorização do autodiscernimento sobre as patologias do psicossoma. 

5.  Vírus de computador: o softwer malicioso propagado pela consbel ciberterrorista, 

corrompendo ou excluindo arquivos. Autossuperação: a Cosmoética aplicada à evitação das cru-

eldades interconscienciais. 

6.  Vírus do belicismo: a índole das consréus dominadas pelo subcérebro protorreptilia-

no, promotoras dos conflitos armados e de todas as formas de terrorismo. Autossuperação: a vi-

vência da fraternidade universalista. 

7.  Vírus do conscienciólogo superficial: a tendência à simplificação das autopesquisas 

conscienciológicas, carentes de originalidade, detalhismo e exaustividade. Autossuperação: o au-

tesforço para o refinamento das autopesquisas, combatendo a intrusão e a proliferação de ideias 

mutiladoras, banalizadoras ou desqualificadoras do corpus de conhecimentos da Consciencio-

logia. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o microrganismo, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autancestralidade:  Autoparageneticologia;  Homeostático. 

02.  Biodiversidade:  Intrafisicologia;  Neutro. 

03.  Coevolução:  Evoluciologia;  Neutro. 

04.  Epidemioprofilaxia:   Paraprofilaxiologia;  Neutro. 

05.  Higiene  Consciencial:  Paraassepsiologia;  Homeostático. 

06.  Interdependenciologia:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

07.  Mateologística:  Experimentologia;  Nosográfico. 

08.  Medida  interplanetária:  Paracosmovisiologia;  Homeostático. 

09.  Micrassediador  invisível:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Naturofilia:  Filiologia;  Homeostático. 

11.  Nível  da  interassistencialidade:  Interassistenciologia;  Neutro. 

12.  ParaDNA:  Parageneticologia;  Neutro. 

13.  Parasitismo:  Parasitologia;  Neutro. 

14.  Périplo  evolutivo:  Evoluciologia;  Neutro. 

15.  Síntese  da  vida:  Intrafisicologia;  Neutro. 

 

A  EXTENSÃO  DO  IMPACTO  DOS  MICRORGANISMOS  SO-
BRE  A  VIDA  TERRESTRE  EXPÕE  O  MECANISMO  DA  ME-
GAFRATERNIDADE  SUPERINTENDENDO  OS  DESEMPENHOS  

DA  CONSCIÊNCIA,  DESDE  O  ESTÁGIO  EVOLUTIVO  FETAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, compreende a importância dos microrganismos 

para a sustentação e manutenção da vida planetária? Quais aprendizados evolutivos aufere a partir 

desse fato? 
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M I C R O U N I V E R S O    I N T R A N S I T Á V E L  
( I N T R A C O N S C I E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O microuniverso intransitável é a condição intraconsciencial da consciên-

cia fechada em si mesma e incapaz de extroversão ou comunicabilidade sadia, razoável, nas auto-

vivências de cada momento evolutivo. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O primeiro prefixo micro procede do idioma Grego, mikrós, ñpequeno; cur-

to; em pequena quantidade; pouco importanteò. Foi adotado no Sistema Internacional de Pesos  

e Medidas de 1960, equivalendo a 1 multiplicador 10
-6
. O vocábulo universo provém do idioma 

Latim, universus, ñtodo; inteiro; universo; toda a terraò, composto por unus, ñum; apenas um; ¼ni-

coò, e versus, ñvoltado; virado; mudado; inclinado; propensoò. Surgiu no S®culo XV. O segundo 

prefixo in deriva também do idioma Latim, in, ñpriva­«o; nega­«oò. A palavra trânsito vem do 

mesmo idioma Latim, transitus, ña­«o de passar; passagemò, de transire, ñpassar de um lugar  

a outro; passar; decorrer (o tempo)ò. Apareceu no S®culo XIX. O sufixo vel procede igualmente 

do idioma Latim, bilis, ñpass²vel de; mais raramente; agente deò. O voc§bulo intransitável surgiu 

também no Século XIX. 

Sinonimologia: 01.  Microuniverso intrafegável. 02.  Microuniverso incomunicável.  

03.  Consciência incomunicável. 04.  Consciência inabordável. 05.  Consciência autista. 06.  

Consciência superintrovertida. 07.  Autencapsulamento patológico. 08.  Intrarrealidade doentia. 

09.  Solilóquio acrítico. 10.  Antiacareação pessoal; autopensenização anticosmoética. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 14 cognatos derivados do vocábulo universo: 

microuniverso; universal; universalidade; Universalismo; universalista; universalização; univer-

salizador; universalizadora; universalizar; universalizável; universidade; universitário; universi-

tarismo; universo-ilha. 

Neologia. As 3 expressões compostas microuniverso intransitável, microuniverso in-

transitável infantil e microuniverso intransitável adulto são neologismos técnicos da Intracons-

cienciologia. 

Antonimologia: 1.  Microuniverso receptivo. 2.  Microuniverso exposto. 3.  Consciência 

comunicativa. 4.  Consciência extrovertida. 

Estrangeirismologia: os deficits mentais; o antidiscernimento esbanjador da aplicação 

dos insights, intuições e inspirações do amparo extrafísico de função; o cleansing of thosenes. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao tato físico. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da introversão profunda; os criptopensenes; a crip-

topensenidade; os esquizopensenes; a esquizopensenidade; os morbopensenes; a morbopenseni-

dade; os patopensenes; a patopensenidade; os toxicopensenes; a toxicopensenidade; a vacuidade 

autopensênica; a única terapêutica a partir da ruptura dos pensenes disfuncionais; a carência da 

expurgação autopensênica; a necessidade da autodepuração pensênica ou clarificação autopensê-

nica; os ajustes da autopensenidade; as reformulações autopensênicas; a libertação dos pensenes 

nocivos; a catarse autopensênica inevitável; a ausência da Higiene Pensênica. 

 

Fatologia: o microuniverso intransitável; a incomunicabilidade pessoal; a mudez cons-

ciencial; a monovisão pessoal; a incapacidade de interpretação do próprio ego; o ádito do microu-

niverso consciencial estéril na condição de conceptáculo de neoideias; a desordem do microuni-

verso consciencial; o raciocínio falhado; a fadiga psíquica; a dismnésia; as neuróglias patológicas; 

os autotrafais; o subcérebro abdominal na idade adulta; o predomínio do porão consciencial;  
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a condição da manutenção da anticura; o autorrestringimento consciencial superposto; o aumento 

das peias pessoais; o refúgio permanente no egão; o umbigão expandido; o autofechamento por 

medo; o autofechamento por arrogância; o repúdio aos neoconstructos; a ausência da autocrítica; 

o rechaço da conscin afastando os compassageiros evolutivos; o insulamento patológico; a autex-

clusão regressiva; o desequilíbrio da intimidade consciencial; a disfunção da engrenagem da 

intelecção pessoal; a capacidade ociosa, o desperdício ou a não interiorização na força presencial 

das possíveis potencialidades, talentos e dons da pessoa; a Autoperfilologia ignorada; a Egologia 

expandida para dentro, patológica e centripetamente; a autoimagem deformada no confronto com 

as outras consciências, fatos e realidades do entorno das autovivências; o controle interno negati-

vo aumentando as coleiras sociais do ego; a assincronia autoconsciente com o fluxo das manifes-

tações sincrônicas e consecutivas do Cosmos; a insatisfação mantendo o mau humor; a ausência 

franca da inteligência evolutiva (IE); o ponteiro consciencial apontado permanentemente para si 

mesmo; a desconfiança perturbadora quanto aos recursos da vida; a amaurose quanto aos obje-

tivos evolutivos no âmbito do grupocarma; a falta de reciclagens contínuas e autodepurações em 

cadeia aprofundando as autointoxicações; a ausência de eutimia e paz pessoal capaz de interagir 

com o holopensene mais amplo; o autojuízo crítico em ação. 

 

Parafatologia: a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o autoblo-

queio energético do laringochacra; a urgência da clarificação da psicosfera energética pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Codigologia: a ausência do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Conscienciômetras. 

Efeitologia: a acumulação nociva dos efeitos, resquícios e ricochetes interconscienciais 

do passado. 

Neossinapsologia: a impercuciência quantos aos cons magnos e neossinapses. 

Binomiologia: o binômio patológico microuniverso intransitável por siïmicrouniverso 

intransitável por outrem. 

Antagonismologia: o antagonismo microuniverso mínimo / microuniverso amplo; o an-

tagonismo coesão interna / desconexão externa. 

Paradoxologia: o paradoxo da sofisticação do microuniverso pessoal ante o simplismo 

doentio da autovivência; o paradoxo da conscin autassediada sem heterassédio. 

Politicologia: a asnocracia. 

Holotecologia: a cognoteca. 

Interdisciplinologia: a Intraconscienciologia; a Autopensenologia; a Introspecciologia; 

a Intencionologia; a Voliciologia; a Autodecidologia; a Autodeterminologia; a Autocoerenciolo-

gia; a Autorrecexologia; a Evoluciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin estafada. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o componente da massa humana impensante. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a componente da massa humana impensante. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intransibilis; o Homo sapiens anticosmoethicus; o Homo 

sapiens intraconscientiologus; o Homo sapiens recyclans; o Homo sapiens depurator; o Homo 

sapiens refinator; o Homo sapiens conscientiometra; o Homo sapiens vigilans. 
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V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: microuniverso intransitável infantil = o da criança autista; microuniverso 

intransitável adulto  = o da pessoa madura introvertida. 

 

Culturologia: a Multiculturologia da Intraconscienciologia. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Conscienciometrologia, eis, por exemplo, na ordem alfa-

bética, 6 categorias de conscins apresentando algum nível patológico da condição do microuni-

verso intransitável: 

1.  Conscin antienergossomática: a energeticamente ñcasca grossaò. 

2.  Conscin antiparapsíquica: a de ñvida intraf²sica trancadaò, antiprojetiva. 

3.  Conscin autista: a da criança inacessível no próprio mundo íntimo. 

4.  Conscin incomunicável: a personalidade extremamente fechada em si própria. 

5.  Conscin interiorota: a tendente à apriorismose. 

6.  Conscin neofóbica: a refratária às realidades novas. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o microuniverso intransitável, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Acídia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

04.  Autodepuração  refinada:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

05.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

06.  Autorrealidade  intraconsciencial:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

07.  Conscienciologia  Profunda:  Intraconscienciologia;  Neutro. 

08.  Fechadismo  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Intraconscienciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

10.  Realidade  intraconsciencial:  Intraconscienciologia;  Homeostático. 

11.  Recin:  Recexologia;  Homeostático. 

12.  Truncagem  intraconsciencial:  Intraconscienciologia;  Nosográfico. 

 

A  CONDIÇÃO  INTRACONSCIENCIAL  DO  MICROUNIVERSO  

INTRANSITÁVEL  REVELA  SEMPRE  ALGUMA  INTOXICAÇÃO  

PARAGENÉTICA  MULTISSECULAR,  OU  MILENAR,  NA  ES-
TRUTURA  DO  HOLOBIOGRAFOGRAMA  DA  CONSCIÊNCIA. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, é mais aberto ou fechado consciencialmente? 

Tem o microuniverso mais transitável ou intransitável? 
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M Í D I A    BA R A T R O S F É R I C A  
( C O M U N I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A mídia baratrosférica é o aparato produtor e difusor anticosmoético de 

conteúdo antievolutivo empregado em meios de comunicação de massa objetivando atrair, influ-

enciar, ludibriar, contagiar, alucinar e / ou manipular a opinião pública. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo mídia vem do idioma Inglês estadunidense, media, forma reduzida 

de mass media, ñmeios de comunica­«o de massaò, e este do idioma Latim, media, ñmeiosò, plu-

ral de medius, ñmeio; centro; metadeò. Apareceu no S®culo XX. O termo báratro deriva do idio-

ma Latim, barathrum, ñabismo onde se lan­avam os criminososò, e este do idioma Grego, bára-

thron, ñburaco profundo; abismo; voragem; infernoò. Surgiu no S®culo XVII. A palavra esfera, 

também é proveniente do idioma Grego, sphaîra, ñtodo corpo redondo; bola para jogarò. Apare-

ceu no Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Mídia antievolutiva. 2.  Mídia anticosmoética. 3.  Meio de comunica-

ção de massa patológico. 4.  Veículo de comunicação de massa nosográfico. 5.  Veículo de comu-

nicação de massa megassediador. 6.  Sistema comunicacional parapatológico. 

Neologia. As 4 expressões compostas mídia baratrosférica, minimídia baratrosférica, 

maximídia baratrosférica e megamídia baratrosférica são neologismos técnicos da Comunicolo-

gia. 

Antonimologia: 1.  Mídia interassistencial. 2.  Mídia evolutiva. 3.  Mídia consciencioló-

gica. 4.  Mídia tarística. 5.  Mídia cosmoética. 

Estrangeirismologia: a interação dogmática urbi et orbi; a programação sanguinolenta 

do pay-per-view (PPV); a mass media patológica; a broadcast nosográfica; o tabloid sensaciona-

lista; a Internet Age; o spam; o marketing viral; a multimedia dispersiva; os games; as mídias so-

ciais (Facebook, Google+, LinkedIn, Orkut, Twitter, YouTube); a World Wide Web (WWW);  

o show business do delírio coletivo; o reality show fake; o black hole midiático. 

Atributologia:  predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às prioridades cosmoéticas evolutivas. 

Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular contrapondo-se ao tema: ï Comuni-

cação requer cosmoeticidade.   

Coloquiologia. Eis duas expressões populares pertinentes ao tema: ï Se espremer sai 

sangue (tabloide sensacionalista). Só passa desgraça (telejornal apelativo). 

Citaciologia. Eis duas citações relativas ao tema: ï Falem bem ou falem mal, mas falem 

de mim (Oscar Wilde, 1851ï1900). Os fofoqueiros são párias da virtude (Confúcio, 551ï479 

a.e.c.). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Baratrosfera; a convergência e a irradiação dos 

pensenes nosográficos ou patológicos; o holopensene dos conflitos pessoais e grupais; o holopen-

sene da concorrência pela atenção das grandes massas; o holopensene da busca pela fama e poder; 

os esquizopensenes; a esquizopensenidade; os ictopensenes; a ictopensenidade; os intrusopense-

nes; a intrusopensenidade; os hipnopensenes nosográficos; a hipnopensenidade doentia; os loxo-

pensenes; a loxopensenidade; os tautopensenes; a tautopensenidade; os cifopensenes; a cifopense-

nidade; os ectopensenes; a ectopensenidade; os ociopensenes; a ociopensenidade; os pseudopen-

senes; a pseudopensenidade; a ausência dos ortopensenes; a ausência da ortopensenidade; a au-

sência dos prioropensenes; a ausência da prioropensenidade; a ausência do holopensene pessoal 

da Autodiscernimentologia e Cosmoeticologia. 
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Fatologia: a mídia baratrosférica; a mídia na Era das Consréus; a régua não qualitativa 

dos sistemas de mídia; os pontos de audiência das emissoras de rádio e televisão; a tiragem dos 

periódicos; os views dos vídeos e os hits dos textos da Internet; a lavagem cerebral de massa diri-

gida pela mídia baratrosférica e protagonizada pela Socin; a indústria da telenovela onde a vida 

imita a Baratrosfera; a indústria cinematográfica das ectopias afetivas; o programa de televisão 

religioso tipo liturgia lisérgica; o programa de auditório tipo lavanderia; o programa radiofônico 

e televisivo eleitoreiro milionário; o ato de assistir televisão enquanto atividade cotidiana mais ve-

zes realizada por dia, seguida do encontro regular com familiares e amigos; a indústria radiofôni-

ca do blá-blá-blá; a radiotia; o pseudolazer sadio nos veículos de comunicação de conteúdo bara-

trosférico; a exploração midiática sensacionalista dos crimes hediondos, catástrofes, guerras, aten-

tados terroristas, situações de crise ou outros assuntos polêmicos e nosográficos; a banalização do 

homem-bomba; a calamidade virando banalidade; o pseudojornalismo investigativo; o jornalismo 

da economia-cassino; o advento da Internet silenciando a gritaria dos pregões viva voz do merca-

do financeiro; os Websites midiatizando o mau humor do mercado financeiro aos quatro ventos; 

as vitrines midiáticas sociais do primeiro, segundo e terceiro setor; os 15 minutos de fama; a cele-

bridade instantânea; o ostracismo seguido do autocídio lento; a tirania midiática; o incentivo ao 

consumismo dos anúncios publicitários; a publicidade ilusória; a ausência de prioridades evoluti-

vas nos sistemas midiáticos; a central de notícias baratrosféricas; a responsabilidade dos consumi-

dores; a convergência das mídias para assuntos baratrosféricos; a Deep Web veiculando conteúdo 

baratrosférico na Internet; o déficit de atenção causado pelo uso inadequado da Internet; a comu-

nicação mediada por notebooks, tablets e smartphones conectando virtualmente milhões de cons-

cins e ao mesmo tempo isolando-as do convívio face to face; a liberdade de expressão possibilita-

da no mundo Web; a glasnost da Tecnologia da Informação; o exercício de cidadania através das 

mídias interativas; a mobilização pela mídia e protesto pela Internet; a Internet alavancando a ta-

refa do esclarecimento (tares) através das tertúlias conscienciológicas online. 

 

Parafatologia: a ausência da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sina-

lética energética e parapsíquica pessoal inobservada; o embotamento energético decorrente do 

acesso aos conteúdos da mídia baratrosférica; o vampirismo energético online; a plateia de asse-

diadores extrafísicos; o resgate na Baratrosfera ao invés do resgate da Baratrosfera; a manutenção 

da conexão com os assediadores extrafísicos; a intoxicação holochacral cronicificada; o onirismo 

pesadelar inviabilizando a projetabilidade lúcida (PL); o retorno à Baratrosfera. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo patológico subcerebralidade-autassedialidade-heteras-

sedialidade; o sinergismo credulidade-sugestionalidade; o sinergismo prolixidade-verborragia;  

 o sinergismo ilogicidade-insensatez; o sinergismo radiotismo-videotismo. 

Principiologia: a ausência do princípio da descrença (PD); a ausência do princípio da 

Cosmoeticologia; o princípio da não linearidade. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética  

(CGC). 

Teoriologia: a teoria da sociedade em rede enquanto base organizacional, comunicoló-

gica, Cosmoética, evolutiva e interassistencial na implantação do Estado Mundial. 

Tecnologia: a técnica patológica de prender a atenção do público a qualquer preço; as 

técnicas do blefe sustentadas na ideia de o público gostar de ser enganado; as técnicas de posicio-

nar o conteúdo publicado ou produto na Socin com base nas pesquisas estatísticas dos interesses 

pessoais; a técnica do cosmograma; a técnica da cosmanálise, a técnica de ler nas entrelinhas. 

Laboratoriologia:  o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Comunicologia. 

Efeitologia: os efeitos negativos da fama; os efeitos nosográficos do megassencionalis-

mo midiático sobre a opinião pública; os efeitos das diretrizes midiáticas influindo nas mudanças 

comportamentais da Socin; os efeitos nocivos do poder da mídia; os efeitos dessensibilizantes das 
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notícias bombásticas; os efeitos da Internet na chamada mídia antiga; os efeitos transformadores 

dos processos comunicativos a partir das redes sociais; os efeitos das novas tecnologias intelec-

tuais influenciando a neuroplasticidade cerebral. 

Neossinapsologia: o bloqueio das neossinapses evolutivas através da apreensão do con-

teúdo da mídia baratrosférica; a estratificação das sinapses antievolutivas emperrando o auto-

discernimento; o remapeamento das conexões neurais, apagando os circuitos da leitura concen-

trada offline (cognição) em detrimento da leitura dispersiva online. 

Ciclologia: o ciclo doentio notícia trágicaïcomocionalismo grupalïinsensibilidade cole-

tiva. 

Enumerologia: a mídia espalhafatosa; a mídia espetaculosa; a mídia enganadora; a mí-

dia sarcástica; a mídia malintencionada; a mídia pornográfica; a mídia sórdida. 

Binomiologia: o binômio mídia onlineïcoliseu digital; o binômio palco intrafísicoïbas-

tidor extrafísico; o binômio micro clickïmacro money (Internet); o binômio (dupla) artista-tiete; 

o binômio (dupla) ídolo humanoïidólatra; o binômio difamador-difamado; o binômio liberdade- 

-responsabilidade; o binômio tares-tacon. 

In teraciologia: a interação redator-leitor; a interação conteúdo-público; a interação ra-

dialista-ouvinte; a interação apresentador-telespectador; a interação mídia-audiência; a intera-

ção conteúdo midiáticoïholopensene da Socin; a interação radiofrequênciaïholopensene da So-

cin; a interação tertúlia conscienciológicaïteletertuliano. 

Crescendologia: o crescendo insano quanto mais fama se tem mais fama se quer. 

Trinomiologia:  o trinômio belo-bom-verdadeiro; o trinômio lógica-ética-estética; o tri -

nômio sociedade em redeïInternetïmídia; o trinômio Cosmoeticologia-Comunicologia-Taristico-

logia. 

Polinomiologia: o polinômio riqueza-beleza-fama-sucesso; o polinômio alienante telei-

diotismo-infoidiotismo-videogameidiotismo-radiotismo-bibliotismo. 

Antagonismologia: o antagonismo autodiscernimento / antidiscernimento; o antagonis-

mo cosmoética / anticosmoética; o antagonismo evolutivo / antievolutivo; o antagonismo priori-

tário / dispensável; o antagonismo interassistência / assédio; o antagonismo proéxis / antipro-

éxis; o antagonismo exemplarismo / antiexemplarismo. 

Paradoxologia: o paradoxo da megacomunicação superdesinformadora; o paradoxo da 

douta ignorância; o paradoxo da autescravidão ao dispensável. 

Politicologia: a política do pão e circo; a política da cangalha de jegue. 

Legislogia: a lei da jângal; a lei de Gerson; a lei patológica de talião; a lei ignorada; as 

leis do mercado balizadas pela Socin ainda patológica; a lei da propriedade intelectual carente de 

revisões; a lei da causa e efeito. 

Fobiologia: o medo de perder a fama; o medo de perder a audiência; o medo de perder  

o status; a gerontofobia; o medo de perder a criatividade; o medo de perder a voz; o medo do fra-

casso midiático; o medo da opinião pública; o medo de a máscara cair. 

Sindromologia: a síndrome do popstar; a síndrome de Michael Jackson; a síndrome do 

ostracismo; a síndrome da abstinência da Baratrosfera (SAB); a síndrome da autopatopenseni-

dade; a síndrome do vampirismo bioenergético; a síndrome da mediocrização consciencial;  

a síndrome da dispersão consciencial; a síndrome da apriorismose; a síndrome da distorção da 

realidade; a síndrome da gurulatria; a síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Maniologia: as patomanias dos ídolos e personagens midiáticos transformando-se em 

patomania popular. 

Mitologia:  o mito de a fama trazer felicidade. 

Holotecologia: a patopensenoteca; a psicopatoteca; a regressoteca; a nosoteca; a antis-

somatoteca; a paradoxoteca; a controversioteca; a comunicoteca; a recexoteca; a argumentoteca; 

a cognoteca; a criticoteca; a discernimentoteca. 

Interdisciplinologia:  a Comunicologia; a Sociologia; a Intrafisicologia; a Enganologia; 

a Besteirologia; a Histrionologia; a Subcerebrologia; a Patopensenologia; a Parapatologia; a Prio-

rologia; a Evoluciologia; a Grupocarmologia; a Policarmologia; a Cosmoeticologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consréu ressomada; a consciênçula; a conscin baratrosférica; a consener; 

a consbel; a conscin autassediadora; a conscin eletronótica; a isca humana inconsciente; a perso-

nalidade despriorizadora. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o megassediador; o apático; o crédulo; o autasse-

diado; o desfocado; o incauto; o omisso; o populista; o robotizado; o ator; o apresentador; o mitô-

mano; o vidiota; o tiete; o farsista; o cínico; o comprador; o crítico; o debatedor; o etólogo; o es-

tudante; o jornalista; o político; o lobista; o leitor; o pesquisador; o psicólogo; o professor; o ante-

nado; o vendedor; o agitador de ideias; o intermissivista; o parapercepciologista; o semperapren-

dente; o verbetógrafo. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a megassediadora; a apática; a crédula; a autasse-

diada; a desfocada; a incauta; a omissa; a populista; a robotizada; a atriz; a apresentadora; a mitô-

mana; a vidiota; a tiete; a farsista; a cínica; a compradora; a crítica; a debatedora; a etóloga; a es-

tudante; a jornalista; a política; a lobista; a leitora; a pesquisadora; a psicóloga; a professora; a an-

tenada; a vendedora; a agitadora de ideias; a intermissivista; a parapercepciologista; a sempera-

prendente; a verbetógrafa. 

 

Hominologia: o Homo sapiens conflictuosus; o Homo sapiens coercitor; o Homo sapi-

ens exaggerator; o Homo sapiens pathopensenicus; o Homo sapiens fictor; o Homo sapiens com-

municator; o Homo sapiens reeducator; o Homo sapiens professor; o Homo sapiens technologus; 

o Homo sapiens intellectualis; o Homo sapiens cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minimídia baratrosférica = a irradiação conteudística anticosmoética em 

limites regionais, abrangendo bairro ou cidade; maximídia baratrosférica = a irradiação conteudís-

tica anticosmoética em esfera nacional, no âmbito de país; megamídia baratrosférica = a irradia-

ção conteudística anticosmoética em escala planetária. 

 

Culturologia:  os idiotismos culturais; a cultura Hollywoodiana; a cultura cyberpunk;  

a cultura dos zumbis; a cultura dos vampiros; a cultura underground; a cultura do vídeogame;  

a cultura da realidade virtual ou hiperrealidade; a cultura nerd. 

 

Recursos. Conforme a Intencionologia, perante as motivações pessoais ou grupais, os 

autores de conteúdo informacional baratrosférico e as personalidades midiáticas costumam usar 

linguagem eufemística e adotar pseudônimos para se popularizarem perante o público-alvo.  

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a mídia baratrosférica, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Anestesia  midiática:  Psicossomatologia;  Neutro. 

02.  Antagonismo  midiático:  Autodiscernimentologia;  Neutro. 

03.  Besteirol:  Comunicologia;  Nosográfico. 

04.  Brilhareco  intelectual:  Mentalsomatologia;  Nosográfico. 

05.  Categoria  de  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 

06.  Conflituosidade:  Conflitologia;  Nosográfico. 

07.  Corrente  baratrosférica:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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08.  Criatividade  irresponsável:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Holopensene  midiático:  Holopensenologia;  Neutro. 

10.  Idiotismo  cultural:   Parassociologia;  Nosográfico. 

11.  Inspiração  baratrosférica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Mundo  imaginário:   Imagisticologia;  Nosográfico. 

13.  Retardamento  mental  coletivo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

14.  Síndrome  da  abstinência  da  Baratrosfera:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Síndrome  da  mediocrização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

A  PRODUÇÃO  E  DIFUSÃO  DA  MÍDIA  BARATROSFÉRICA  

REFORÇA  A  MANIFESTAÇÃO  DA  SOCIN  PATOLÓGICA,  
MOVIDA  PELAS  MASSAS  IMPENSANTES  DOS  TEATROS  

ANTIEVOLUTIVOS  TERRESTRES,  CARENTES  DE  TARES. 
 

Questionologia. Quais papéis estabelece você, leitor ou leitora, em relação à mídia bara-

trosférica? Já pensou em atuar ao modo de antagonista cosmoético tarístico? Como? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Cardoso, Gustavo; A Mídia na Sociedade em Rede: Filtros, Vitrines, Notícias; revisores Aleidis de Bel-
tran; Fátima Caroni; & Mauro Pinto de Faria; 528 p.; 12 caps.; 612 refs.; 23 x 16 cm; br; FGV; Rio de Janeiro, RJ; 2007; 

páginas 18 e 22. 

2.  Carr,  Nicholas G.; A Geração Superficial: O que a Internet está fazendo com os nossos Cérebros; reviso-
res Olga Sérvulo; & Amanda Leal; trad. Mônica Gagliotti; & Fortunato Friaça; 312 p.; 10 caps.; 1 foto; 54 refs.; 20,5  

x 13,5 cm; br.; Agir; Rio de Janeiro, RJ; 2011; páginas 54 a 58 e 71. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Silva, Joaquim Perfeito da; ñArte Rupestreò: Conceito e Marco Te·rico; Artigo; 2004; 1 citação; 1 E-mail; 
1 enu.; 2 ilus.; 21 refs.; disponível em: <http://www.rupestreweb.info/conceito.html>; acesso em: 23.06. 13. 

 

R. E. 



 

Encic lopédia  da  Consciencio log ia 

 

 

15173 

M I D I O G R A M A  
( M I D I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O midiograma é a aferição, análise, explicitação e avaliação realizadas pela 

conscin leitora, telespectadora, ouvinte e internauta para mensurar, definir e qualificar a influên-

cia dos meios de comunicação. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo mídia vem do idioma Inglês, media, forma reduzida de mass me-

dia, ñmeios de comunica­«o de massaò, e este do idioma Latim, media, ñmeiosò, plural de me-

dius, ñmeio; instrumento mediador; elemento interm®dioò. Apareceu no S®culo XX. O elemento 

de composição grama provém do idioma Grego, grámma, ñcar§ter de escrita; sinal gravado; letra; 

texto; inscrição; registro; lista; documento; livro; tratado; Ciência; cultura; instrução; nota de mú-

sica; algarismo; acento gr§fico; figura de Matem§ticaò. 

Sinonimologia: 1.  Midiometria. 2.  Análise da influência da mídia no holopensene.  

3.  Análise Midiométrica. 4.  Mensuração dos efeitos da mídia na consciencialidade. 5.  Balanço 

midiológico. 

Neologia. As 3 expressões midiograma, midiograma elementar e midiograma avançado 

são neologismos técnicos da Midiologia. 

Antonimologia: 1.  Conscienciograma. 2.  Invexograma. 3.  Proexograma. 4.  Psicograma. 

5.  Sociograma. 

Estrangeirismologia: o media merchandising; os mass media; o do it self estimulado 

pela Internet. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à autocriticidade midiática. 

Citaciologia: ï O meio é a mensagem (Marshall McLuhan, 1911ï1980). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal midiático; o holopensene manipulador; o holopen-

sene artístico; o egopensene; a egopensenidade; os intrusopensenes; a intrusopensenidade; os or-

topensenes; a ortopensenidade; os nosopensenes; a nosopensenidade; os xenopensenes; a xeno-

pensenidade; as fixações holopensênicas desencadeadas por fotos e filmes; o holopensene do am-

biente doméstico influenciado pelas telenovelas; a pensenização carregada no sen. 

 

Fatologia: o midiograma; o impacto das informações propagadas pela mídia na cognição 

pessoal; a influência da telenovela no comportamento das pessoas; o mimetismo provocado pela 

propaganda; a alfabetização midiática; as redes sociais na condição de Ágora moderna; a Internet 

enquanto catalisadora da indústria cultural; o jornalismo travestido de espetáculo; a mídia en-

quanto epicentro do entretenimento; o jornalismo cor-de-rosa; o tempo ocioso frente à televisão  

e à Internet; a Era da Solidão no contexto da Internet; a geração Y; a Era da Superinformação;  

a subinformação; a mensagem subliminar; a mídia tolhendo a subjetividade; os ídolos, atores  

e atrizes inspiradores de nomes da prole; a informação psicossomática; a linguagem imperativa da 

propaganda; a opinião formada a partir da informação difundida pela mídia; o jornalismo en-

quanto deformador de opinião; as mídias sociais; os fakes do ciberespaço; os bordões difundidos 

pelas telenovelas; o engodo da propaganda; as ondas de consumo desencadeadas pela publicida-

de; o avatar representando a máscara digital; o jornalismo propagando o mau exemplo; a autocen-

sura; os títulos jornalísticos anticosmoéticos; o pensamento único; o feedback dos internautas em 

relação às matérias jornalísticas; os memes; o internetês; a hiperatividade cerebral estimulada pe-

la Internet; a dependência do celular; a lucidez frente às informações propagadas pela mídia;  

a educomunicação; a convergência midiática; a inteligência coletiva; a comunicação com vistas 
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ao esclarecimento; a autocrítica informativa; a mídia transformada em instrumento de rapport;  

a cosmovisão dos fatos promovida pela técnica do cosmograma; a tertúlia transmitida em tempo 

real desencadeando a tares. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a prática da tarefa 

energética pessoal; a sinalética energética pessoal; a mobilização básica de energias (MBE); as 

evocações de consciexes a partir do contato com textos, fotos e vídeos; a influência de consciexes 

na escolha de programas televisivos ou reportagens; o rapport assistencial promovido pelas men-

sagens da publicidade, do cinema e da televisão. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo mídia-conhecimento; o sinergismo autodiscernimento- 

-esclarecimento; o sinergismo informação-reflexão; o sinergismo experimentológico comunicabi-

lidade-intelectualidade-criticidade; o sinergismo da autorganização pensênica; o sinergismo au-

toquestionamento-heteroquestionamento. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD) aplicado ao jornalismo, publicidade  

e propaganda. 

Codigologia: a inscícia quanto ao código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da persuasão; as teorias da comunicação; a teoria da robéxis. 

Tecnologia: a técnica da desassimilação simpática (desassim); a técnica do autodiscer-

nimento; a técnica do estado vibracional profilático; a técnica da autodisciplina pensênica; a téc-

nica da análise do discurso; a técnica do detalhismo; a técnica da Cosmoética Destrutiva. 

Voluntariologia: o voluntariado da conscienciometria; o voluntariado da Associação 

Internacional de Comunicação Conscienciológica (COMUNICONS). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da mentalsomática; o laboratório conscienciológico da diferenciação pensêni-

ca; o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o laboratório consciencioló-

gico da Comunicologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Conscienciometrologistas; o Colégio Invisível dos 

Comunicólogos. 

Efeitologia: os efeitos do belicismo cinematográfico nas consbéis; os efeitos positivos 

do jornalismo na consolidação da cidadania; os efeitos das redes sociais na busca de solucioná-

ticas; os efeitos negativos advindos de postagens na Internet; os efeitos da publicidade no consu-

mo desmensurado; os efeitos da mídia a favor do esclarecimento do receptor; os efeitos assisten-

ciais das campanhas beneficentes feitas via publicidade e propaganda; os efeitos da transmissão 

da tertúlia online na proéxis pessoal; os efeitos do discurso jornalístico na formação da opinião; 

o efeito viral da Internet; os efeitos no autodiscernimento da pessoa empenhada em aplicar o mi-

diograma. 

Neossinapsologia: as neossinapses da autavaliação; as neossinapses da autocrítica; as 

neossinapses do autoconhecimento; as neossinapses relativas à percepção do funcionamento da 

mídia. 

Ciclologia: o ciclo propaganda-consumismo; o ciclo cerveja-futebol difundido pela pu-

blicidade e propaganda; o ciclo informação-autavaliação. 

Enumerologia: o conscienciograma; o cosmograma; o proexograma; o invexograma;  

o recexograma; o sociograma; o psicograma. 

Binomiologia: o binômio admiração-discordância; o binômio notícia-esclarecimento;  

o binômio texto-hipertexto; o binômio midiatização-mediocrização; o binômio informação-omis-

são no jornalismo; o binômio conteúdo-forma; o binômio leitura linearïleitura não linear. 

Interaciologia: a interação entre fãs e artistas; a interação patológica de conscins bor-

derlines com informações nosográficas noticiadas pela imprensa; a interatividade entre emisso-

res e receptores promovida pela Internet. 
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Crescendologia: o crescendo alfabetização midiáticaïautocrítica midiática; o crescen-

do evocaçãoïassimilação de holopensenes a partir do contato com informações difundidas pela 

mídia; o crescendo tempo de exposiçãoïinfluência da mídia. 

Trinomiologia: o trinômio informar-silenciar-manipular. 

Polinomiologia: o polinômio jornal-rádio-televisão-Internet. 

Antagonismologia: o antagonismo persuasão / esclarecimento no contexto da mídia. 

Paradoxologia: o paradoxo de a mídia informar e também manipular; o paradoxo inte-

ração-solidão nas redes sociais; o paradoxo hiperinformação-subinformação no contexto atual da 

comunicação; o paradoxo atenção-distração gerada pelos hiperlinks e pop-ups quando se navega 

na Internet; o paradoxo de a comunicação ter função social e ser regida pelo lucro empresarial. 

Politicologia: a falsa democracia pregada pela mídia; a política de comunicação de massa. 

Legislogia: a lei do maior esforço autopesquisístico; as leis do Conselho Nacional de 

Autorregulamentação Publicitária (CONAR). 

Filiologia: a neofilia quanto à autavaliação pessoal; a neofilia em relação aos efeitos da 

mídia; a neofilia do autoconhecimento. 

Fobiologia: o medo da violência desencadeado pela mídia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersividade; a síndrome da robotização existencial; 

a síndrome do hiperconsumismo. 

Maniologia: a mania de consultar as redes sociais constantemente. 

Mitologia: o mito do jornalismo enquanto fonte da verdade; o jornalismo e a propaganda 

na condição de aparatos propagadores de mitos. 

Holotecologia: a midiateca; a comunicoteca; a gibiteca; a tvteca; a pensenoteca; a expe-

rimentoteca; a criticoteca; a socioteca; a fatoteca; a hemeroteca; a mensuroteca; a metodoteca. 

Interdisciplinologia: a Midiologia; a Comunicologia; a Holopensenologia; a Conscien-

ciometrologia; a Autodiscernimentologia; a Descrenciologia; a Lucidologia; a Dispersologia;  

a Autocogniciologia; a Reeducaciologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin-cobaia; a conscin determinada; a isca humana 

lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial. 

 

Masculinologia: o autopesquisador; o intermissivista; o cognopolita; o comunicólogo;  

o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o reeducador; o intelectual; o jor-

nalista; o publicitário; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista;  

o parapercepciologista; o pesquisador; o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo. 

 

Femininologia: a autopesquisadora; a intermissivista; a cognopolita; a comunicóloga;  

a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a reeducadora; a intelectual; a jor-

nalista; a publicitária; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista;  

a parapercepciologista; a pesquisadora; a sistemata; a tertuliana; a verbetóloga. 

 

Hominologia: o Homo sapiens acriticus; o Homo sapiens communicator; o Homo sapi-

ens alienatus; o Homo sapiens midiaticus; o Homo sapiens illucidus; o Homo sapiens refutator;  

o Homo sapiens analyticus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: midiograma elementar = a mensuração superficial sobre a influência 

exercida pelos meios de comunicação; midiograma avançado = a mensuração exaustiva, conclu-

siva, quanto ao papel da mídia. 
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Culturologia: a cultura da mídia; a cibercultura; a cultura do entretenimento; a cultura 

do consumismo a partir das mensagens midiáticas; a cultura inútil; a cultura do autoconhecimento. 

 

Avaliação. De acordo com a Experimentologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética, 

30 perguntas referentes à relação entre mídia e receptor: 

01.  Agendamento. A mídia agenda assuntos discutidos por você no dia a dia? 

02.  Assimilação. Você costuma ter sonhos ou projeções relacionadas ao conteúdo assi-

milado dos meios de comunicação? 

03.  Autanálise. Você já parou para pensar nos tipos de emoções desencadeadas ao en-

trar em contato com alguma informação midiática? 

04.  Avaliação. Quando está à procura de algo para comprar, você opta por aquele pro-

duto mais alardeado pela publicidade e propaganda ou analisa outros modelos? 

05.  Bordões. Você já absorveu algum bordão de telenovela? 

06.  Cidadania. Você lê diariamente periódicos para se informar dos fatos relativos à ci-

dade onde vive? 

07.  Consulta. Você usualmente consulta dispositivos móveis durante aulas e reuniões? 

08.  Consumismo. Os objetos de consumo pessoais coincidem com aqueles mais difun-

didos pela publicidade e propaganda? 

09.  Cronêmica. Na fase da infância, você se deixava levar pela propaganda? 

10.  Desperdício. Você utiliza mais de 50% dos recursos do smartphone? 

11.  Dispersão. Para você, a Internet é considerada fonte de dispersão? 

12.  Efeitos. O efeito das postagens feitas por você na Internet é assistencial ou banal? 

13.  Emoção. Você costuma emocionar-se ao assistir filmes ou novelas? 

14.  Entretenimento. A mídia de entretenimento influencia costumes e hábitos pessoais? 

15.  Estímulo. No contexto pessoal, a informação midiática estimula mais a emoção ou a 

reflexão? 

16.  Evocação. Você já protagonizou alguma assistência a partir de evocações feitas 

após contato com filmes, novelas ou reportagens? 

17.  Fuga. Você usa os aparatos midiáticos para fugir da realidade? 

18.  Hábito. Quantas vezes ao dia você tem o hábito de examinar o facebook? 

19.  Influência. Você detecta o grau de influência da mídia sobre si mesmo? 

20.  Objetivo. Você tem o hábito de assistir filmes, repetidamente, sem objetivos pesqui-

sísticos? 

21.  Padrão. Você percebe alteração no padrão energético ao entrar em contato com al-

gum tipo de reportagem? 

22.  Pesadelos. Você já teve pesadelos após assistir filmes? 

23.  Pesquisa. Você se sente estimulado a pesquisar e debater após assistir filmes rela-

cionados às temáticas de História, Política e Cultura? 

24.  Recursos. Você utiliza os recursos midiáticos em prol das pesquisas ou apenas en-

quanto passatempo? 

25.  Redes Sociais. Você já usou as redes sociais para liderar mobilização positiva em 

favor da sociedade? 

26.  Reflexão. Em época de eleições, você procura refletir criticamente sobre o marke-

ting eleitoreiro dos candidatos? 

27.  Resultado. Qual é o resultado do tempo gasto com a navegação na rede? 

28.  Saudosismo. Você assiste remakes de telenovelas? 

29.  Senso crítico. Você assume enquanto verdade todas as informações veiculadas na 

mídia ou as questiona? 

30.  Tempo. Quanto tempo você gasta navegando na Internet? 
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VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o midiograma, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Anestesia  midiática:  Psicossomatologia;  Neutro. 

03.  Autocognição:  Autocogniciologia;  Neutro. 

04.  Autopesquisologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

05.  Categoria  de  comunicação:  Comunicologia;  Neutro. 

06.  Cinematografia  patológica:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07.  Comunicação  interassistencial:  Comunicologia;  Homeostático. 

08.  Descrenciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

09.  Holopensene  midiático:  Holopensenologia;  Neutro. 

10.  Holopensenograma:  Holopensenologia;  Neutro. 

11.  Jornalismo  marrom:  Comunicologia;  Nosográfico. 

12.  Linguagem  corruptora:  Parapatologia;  Nosográfico. 

13.  Pensenidade  libertadora:  Evoluciologia;  Homeostático. 

14.  Radiotismo  musical:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Saberes  comunicativos:  Comunicologia;  Neutro. 

 

AUTOCONSCIENTIZAR-SE  QUANTO  AOS  EFEITOS   
DA  MÍDIA  É  AÇÃO  IMPRESCINDÍVEL  PARA  QUEM  ALMEJA  

AMPLIAR  O  DISCERNIMENTO  E  APRIMORAR  A  TAREFA   
DO  ESCLARECIMENTO,  TENDO  EM  VISTA  A  PROÉXIS. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já pensou em qual estágio se situa quanto à auto-

conscientização midiática? Pretende esclarecer-se quanto a esse aspecto? 

 
Bibliografia  Específica: 

 
1.  Carr, Nicholas; A Geração Superficial: O que a Internet está fazendo com os nossos Cérebros (The Shal-

lows: What the Internet is doing to our Brains); revisoras Olga Sérvulo; & Amanda Leal; trad. Mônica Gagliotti; & Fortu-

nato Friaça; 312 p.; 10 caps.; 1 foto; 54 refs.; 20,5 x 13,5 cm; br.; Agir, Rio de Janeiro, RJ; 2011; páginas 161 a 198. 
2.  Hohfeldt, Antonio; Martino, C. Luiz; & França, Vera Veiga; Orgs.; Teorias da Comunicação: Conceitos, 

Escolas e Tendências; 278 p.; 2 seções; 11 caps.; 3 esquemas; 1 ilus.; 3 tabs.; 143 refs.; 21 x 13,5 cm; br.; Vozes; Petrópolis, 

RJ; 2001; páginas 187 a 203. 

 

D. P. 
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M I G R A Ç Ã O    I N T R A T E R T U L I Á R I A  
( T E R T U L I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A migração intratertuliária é a movimentação das posições e das reações 

dos tertulianos, homens e mulheres, no recinto e na frequência diária ao Tertuliarium conscien-

ciológico do CEAEC. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo migração vem do idioma Latim, migratio, ñemigra­«o; passa-

gem de determinado lugar para outroò, derivado de migrare, ñemigrar; ir para outra parte; mudar 

de morada; mudar-seò. Apareceu no S®culo XIX. O prefixo intra provém igualmente do idioma 

Latim, intra, ñdentro de; no interior de; no intervalo deò. O termo tertúlia procede do idioma Es-

panhol, tertulia, ñreuni«o de gente para discutir ou conversarò. Surgiu, no idioma Espanhol, em 

1630. Apareceu, no idioma Português, no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Movimentação intratertuliária. 2.  Mudança da Elencologia Tertu-

liária. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 15 cognatos derivados do vocábulo migração: 

migrabilidade; migracionismo; migracionista; migracionística; migracionístio; migrada; migra-

do; migrador; migradora; migrante; migrar; migrativa; migrativo; migratória; migratório. 

Neologia. As 3 expressões compostas migração intratertuliária, migração intratertu-

liária mínima e migração intratertuliária máxima são neologismos técnicos da Tertuliologia. 

Antonimologia: 1.  Plateia cinematográfica. 2.  Plateia teatral. 

Estrangeirismologia: o Tertuliarium (a equipe técnica do Consultório Conscienciológi-

co); o Argumentarium; o Debatorium; o Sabatinarium; o Acareaciarium; a esquina dos locutores 

(speakerôs corner); o porta-verbetes tipo selfservice; o upgrade da erudição conscienciológica; os 

teletertulianos da plateia online; os teletertulianos da audiência do replay; a reprise doméstica das 

tertúlias disponibilizadas para download. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à Debatologia Conscienciológica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal mentalsomático; o holopensene parapedagógico; 

os enciclopensenes; a enciclopensenidade; os homopensenes; a homopensenidade; os interpense-

nes; a interpensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopenseni-

dade; os didactopensenes; a didactopensenidade; o cognopensenes; a cognopensenidade; os nexo-

pensenes; a nexopensenidade; os morfopensenes evolutivos; a sustentação da pensenização coleti-

va carregada no pen durante as tertúlias. 

 

Fatologia: a migração intratertuliária; as causas das migrações internas no Tertuliarium 

conscienciológico; o emprego democrático da ausência de poltronas cativas no Tertuliarium; as 

pesquisas da infraestrutura dos debates públicos; as alterações no panorama interno do Tertulia-

rium; as mudanças dos lugares dos tertulianos; a busca do melhor ângulo de escuta dos debates;  

a existência da pessoa na plateia impondo a escolha da poltrona; os agentes influentes na flutua-

ção dos níveis diários de presença nas tertúlias conscienciológicas; o estudo das causas da instabi-

lidade na assiduidade dos tertulianos; os fatores meteorológicos e sazonais ï frio, chuva, venda-

vais, surtos de gripe ï atuantes sobre a frequência às tertúlias diárias; os efeitos típicos de causas 

habituais internas ï curtos circuitos, offline da Internet ï sobre a frequência do Tertuliarium; os 

efeitos atípicos de causas gerais ï crise econômica, influenza H1N1 ï sobre a frequência ao Ter-

tuliarium; a natureza dos temas como sendo o fato mais influente no comparecimento dos tertu-

lianos e nos questionamentos dos teletertulianos; o comparecimento de maior número de tertulia-



 

Encic lopédia  da  Consciencio log ia 

 

 

15179 

nos durante os Cursos Conscienciológicos no CEAEC e no Discernimentum; o microcosmo do 

tertuliano influindo no macrocosmo das pesquisas conscienciológicas; a imersão na avaliação 

conscienciométrica grupal dos pesquisadores conscienciológicos; as residências e escritórios dos 

teletertulianos na condição de filiais do Tertuliarium; o microuniverso sociológico da CCCI; as 

diversas funções de suporte ao Tertuliarium; o revezamento de papéis da equipe das tertúlias; os 

diferentes índices de audiência das tertúlias conforme o dia da semana e os feriados; o Tertulia-

rium e as tertúlias diárias como ponto de encontro dos cognopolitas. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a parafenomenalidade tertuliana; a distinção dos diferentes padrões 

do campo energético instalado; os banhos de energia surgidos no Tertuliarium; as clarividências; 

a expansão mentalsomática; a recuperação dos cons; as paravisitações extrafísicas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo força presencial do professorïforça presencial do ampa-

rador extrafísico de função; o sinergismo das energias conscienciais dos tertulianos; o sinergis-

mo do esclarecimento dúvidas-respostas; o sinergismo paratertulianos-tertulianos-teletertu-

lianos. 

Principiologia: o princípio da paraeducação continuada; o princípio da reeducação 

consciencial; o princípio da descrença; o princípio do omniquestionamento; o princípio intrater-

tuliário da equidade de direitos; os princípios da Refutaciologia. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) estipulando as posturas pessoais 

intratertuliárias; o código grupal de Cosmoética (CGC) estipulando as regras de convivência 

intratertuliária sadia; o código da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

Teoriologia: a teoria da Terra como sendo planeta hospital-escola. 

Tecnologia: as técnicas tertuliárias; as técnicas conscienciológicas; a técnica da fratura 

exposta e do soco na cara empregada fraternalmente na Impactoterapia; a técnica da leitura es-

pecializada dos verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia; a técnica do registro pessoal dos 

temas das tertúlias; as técnicas pessoais de assimilação cognitiva. 

Voluntariologia: os voluntários conscienciológicos tertulianos; os voluntários cons-

cienciológicos teletertulianos. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paraeducação; o laboratório 

conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico de desassédio mental-

somático característico do Tertuliarium da Conscienciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Comunicólogos. 

Efeitologia: os efeitos tertuliários das duas horas de autopensenização conjunta e inin-

terrupta sobre certa verpon conscienciológica; os efeitos reveladores da autoconsciencialidade 

embutidos nos questionamentos pessoais; o efeito-halo das tertúlias online. 

Neossinapsologia: a construção continuada de neossinapses no contato diário com as 

neoverpons do verbete-aula; as autaquisições das neossinapses das neoverpons dos neoverbetes 

da Enciclopédia da Conscienciologia. 

Ciclologia: o ciclo observação-participação; o ciclo diário do tertuliano de ler-ouvir- 

-refletir-questionar-registrar; o ciclo anual das publicações dos verbetes da Enciclopédia da 

Conscienciologia; o ciclo anual da prova geral da Conscienciologia. 

Enumerologia: o tertuliano assíduo; o tertuliano de final de semana; o tertuliano de dia 

fixo na semana; o tertuliano de primeira vez; o tertuliano sempre retardatário; o tertuliano sem-

pre participativo; o tertuliano sempre calado. 

Binomiologia: o binômio verbete-aula; o binômio autocrítica-heterocrítica. 

Interaciologia: a interação equipe técnica das tertúliasïprofessor; a interação profes-

sor-amparador; a interação professorïCentral Extrafísica da Verdade (CEV); a interação cons-

ciex visitante do Curso Intermissivoïprofessor; a interação expositor-audiência; a interação per-

guntador-respondedor; a interação entre os cognopolitas por meio do Tertuliarium. 
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Crescendologia: o crescendo cognitivo da associação de ideias de ponta; o crescendo 

paulatino da compreensão da Conscienciologia por meio do acompanhamento das tertúlias. 

Trinomiologia: o trinômio ensaioïverbeteïaula diária, gratuita; o trinômio atençãoï 

ïconcentração mentalïreflexão; o trinômio revisões-sugestões-acrescentamentos; o trinômio dú-

vidas-comentários-pareceres. 

Polinomiologia: o polinômio intratertuliário do fluxo de entrada assinar presençaïpe-

gar verbeteïselecionar lugarïinstalar-se; o polinômio do fluxo de estudo ler verbeteïassinalar 

dúvidasïelaborar perguntasïaguardar o momento de questionar; o polinômio do fluxo do micro-

fone elaborar questionamentoïsolicitar microfoneïreceber microfoneïesperar a vez; o polinômio 

do fluxo do questionamento perguntar-escutar-refletir-registrar; o polinômio do fluxo das per-

guntas online receber E-mailïlerïselecionarïformatarïencaminhar; o polinômio do fluxo da 

eleição ler verbetesïcandidatos selecionar preferênciaïapurar votaçãoïdivulgar o verbete eleito. 

Antagonismologia: o antagonismo abertismo consciencial / fechadismo consciencial;  

o antagonismo intenção de informar / coerção intelectual. 

Paradoxologia: o paradoxo do morador da cidade de Foz do Iguaçu, estudioso da 

Conscienciologia, estando continuamente indisponível para participar das tertúlias; o paradoxo 

do Tertuliarium como laboratório experimental intrafísico para consciexes intermissivistas. 

Politicologia: a didaticocracia; a debatocracia; a democracia; a argumentocracia; a as-

sistenciocracia; a lucidocracia; a conscienciocracia. A democracia tertuliana evidenciada na en-

trada franca e na liberdade de questionamentos. 

Legislogia: a lei do maior esforço autocognitivo; as leis da maxiproéxis grupal. 

Filiologia: a pesquisofilia ; a leiturofilia ; a logicofilia ; a discernimentofilia ; a evolucio-

filia ; a cogniciofilia ; a proexofilia . 

Fobiologia: o medo da autexposição. 

Sindromologia: a síndrome da subestimação intelectual do tertuliano habitualmente ca-

lado. 

Holotecologia: a tertulioteca; a pesquisoteca; a metodoteca; a polemoteca; a parapeda-

gogoteca; a consciencioteca; a mentalsomatoteca. 

Interdisciplinologia: a Tertuliologia; a Sociologia; a Parapedagogiologia; a Tecnologia;  

a Experimentologia; a Comunicologia; a Mentalsomatologia; a Refutaciologia; a Descrenciologia; 

a Ressociologia; a Heterodesassediologia; a Grupocarmologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o tertuliano retarda-

tário; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-
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rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a tertuliana 

retardatária; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens intratertuliarius; o Homo sapiens migrator; o Homo 

sapiens magister; o Homo sapiens parapaedagogus; o Homo sapiens praeceptor; o Homo sa-

piens reeducator; o Homo sapiens tertulianus; o Homo sapiens verbetologus; o Homo sapiens 

paradireitologus; o Homo sapiens coperquisitor; o Homo sapiens polymatha; o Homo sapiens 

scientificus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens systemata; o Homo sapiens re-

futator; o Homo sapiens communicologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: migração intratertuliária mínima = a movimentação interna, rotineira, 

dos assistentes no Tertuliarium, segundo a frequência normal do período; migração intratertu-

liária máxima = a movimentação interna anormal dos assistentes no Tertuliarium, a despeito dos 

índices da frequência ordinária do dia. 

 

Culturologia: a cultura da Comunicologia vivenciada diariamente por meio do Tertu-

liarium; a cultura da Refutaciologia; a cultura da Descrenciologia; a cultura conscienciológica 

na Cognópolis; a cultura didática; a cultura transdimensional da Conscienciologia; os choques 

gerados pela cultura conscienciológica. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Tertuliologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 150 cate-

gorias de tertulianos e respectivos fatores existenciais, manifestações públicas ou reações cons-

cienciais, humanas, atuantes na estrutura das migrações intratertuliárias básicas: 

01. Acompanhamento de visitantes. 

02. Afinidade com recém-chegado à Cognópolis. 

03. Ar condicionado interno. 

04. Arco voltaico craniochacral. 

05. Atraso com perda da posição habitual. 

06. Autexperiências ligadas ao tema do dia. 

07. Contingenciamento de pane elétrica. 

08. Contingenciamento de pendências pessoais. 

09. Curiosidade pessoal. 

10. Curso no Tertuliarium. 

11. Cursos na CCCI. 

12. Desaprovações silenciosas grupais. 

13. Desassédio mentalsomático. 

14. Desenvolvimento do mentalsoma. 

15. Dia da semana. 

16. Divulgação no final da tertúlia. 

17. Duplismo pessoal. 

18. Eliminação de síndromes baratrosféricas. 

19. Encontro pós-tertúlia.  

20. Esclarecimento de dúvidas. 

21. Espera de telefonema. 

22. Exteriorizações pessoais de ECs. 

23. Feriado. 

24. Férias escolares. 

25. Fofin. 

26. Grupos de perguntadores a cada tertúlia. 

27. Idade do tertuliano ou tertuliana. 

28. Inspiração de origem extrafísica. 
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29. Intempéries do dia. 

30. Interfusão de psicosferas afins. 

31. Lanchinhos durante a tertúlia (balas, chocolate, barrinhas). 

32. Mobilidade social na CCCI. 

33. Mudança de lugar ao acompanhar criança pequena. 

34. Mudança de lugar devido à chegada de alguém. 

35. Mudança de lugar devido à cirurgia e não descer escadas. 

36. Mudança de lugar devido ao esquecimento dos óculos para miopia. 

37. Mudança de lugar devido ao novo grupo de trabalho. 

38. Mudança de lugar em função de estar sozinho ou acompanhado. 

39. Mudança de lugar para acomodar muita bagagem. 

40. Mudança de lugar para assistir apresentação de data show. 

41. Mudança de lugar para experimentar diferentes ângulos do Tertuliarium. 

42. Mudança de lugar para ficar em menor evidência. 

43. Mudança de lugar para ficar junto ao carona. 

44. Mudança de lugar para marcar presença junto a determinada pessoa. 

45. Mudança de lugar para participar mais. 

46. Mudança de lugar para substituir pessoa do staff. 

47. Mudança de lugar para ter visão geral do Tertuliarium. 

48. Mudança de lugar para testar aspectos energéticos do campo. 

49. Observação sub silentio. 

50. Parapercepção da dimener. 

51. Perguntas complementares. 

52. Preferência de poltrona em fila alta. 

53. Preferência de poltrona em fila baixa. 

54. Pressão holopensênica geral do momento nas fisionomias. 

55. Previsão de saída mais cedo. 

56. Problema familiar. 

57. Quem aproveita a tertúlia para resolver outros assuntos. 

58. Quem assiste à tertúlia navegando na Internet. 

59. Quem atropela a fala alheia. 

60. Quem chega antes do professor. 

61. Quem chega atrasado e repete pergunta do dia. 

62. Quem chega atrasado e sai mais cedo. 

63. Quem chega com quem. 

64. Quem chega e chama atenção pela força presencial. 

65. Quem chegou pela primeira vez. 

66. Quem defende quem. 

67. Quem desce escada desfilando. 

68. Quem desce escada fazendo barulho com os sapatos. 

69. Quem dorme nas tertúlias. 

70. Quem é cicerone de quem. 

71. Quem é cumprimentado pelo aniversário. 

72. Quem entra em estado alterado de consciência. 

73. Quem está cansado. 

74. Quem está concentrado nos debates. 

75. Quem está de passagem. 

76. Quem está duplado com quem. 

77. Quem está sempre de casaco. 

78. Quem está sempre produzido. 

79. Quem fala para mandar indireta. 

80. Quem fala para manter a visibilidade social. 

81. Quem fala sem microfone. 
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82. Quem faz anotações em papel. 

83. Quem faz caretas durante a tertúlia. 

84. Quem faz perguntas recorrentes. 

85. Quem fica de óculos escuros dentro do Tertuliarium. 

86. Quem foi colega de Curso Intermissivo de quem. 

87. Quem gosta de local fixo. 

88. Quem ia perguntar e sofre o branco mental. 

89. Quem monopoliza o microfone. 

90. Quem muda toda vez de lugar. 

91. Quem não consegue chegar à tertúlia. 

92. Quem observa quem. 

93. Quem passa bilhetes na tertúlia. 

94. Quem penseniza longe da tertúlia. 

95. Quem pergunta dentro do tema da tertúlia.  

96. Quem pergunta em horário específico. 

97. Quem pergunta inspirado por alguma consciex. 

98. Quem pergunta para a pessoa ao lado. 

99. Quem pergunta para competir com outrem. 

100. Quem pergunta para mostrar presença. 

101. Quem pergunta para ser filmado. 

102. Quem pergunta para vencer a timidez. 

103. Quem pergunta sempre mudando o foco do debate. 

104. Quem pergunta sobre assunto da pesquisa pessoal. 

105. Quem raramente fala. 

106. Quem reapareceu. 

107. Quem reconciliou-se com quem. 

108. Quem sai com quem. 

109. Quem sai no meio da tertúlia. 

110. Quem sai quando o vibracall toca. 

111. Quem se desvia do assunto e perde o fio da meada. 

112. Quem se mexe o tempo todo. 

113. Quem sempre precisa conversar com quem. 

114. Quem senta ao lado para aparecer junto de determinadas pessoas 

115. Quem senta em determinados locais para chamar a atenção. 

116. Quem senta perto de quem. 

117. Quem senta só isolado pondo material ao lado para ninguém se sentar. 

118. Quem só aparece em ocasiões especiais. 

119. Quem só escuta e não anota nada. 

120. Quem tem dificuldade de sentar devido à obesidade. 

121. Quem tem problema de coluna e traz parafernália ortopédica. 

122. Quem toma água nas tertúlias. 

123. Quem tomou ñch§ de sumi­oò. 

124. Quem transmite tranquilidade e bem-estar. 

125. Quem troca presentes na tertúlia. 

126. Quem usa chapéu, boné ou boina durante a tertúlia. 

127. Quem usa perfume. 

128. Quem usa roupas claras. 

129. Quem usa roupas escuras. 

130. Quem vai ao banheiro várias vezes. 

131. Quem vai fazer social na monitoria. 

132. Quem vem para dar recado no final. 

133. Quem vem para fazer social. 

134. Quem vem para reestabelecer-se energeticamente. 
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135. Recuperação de cons do Curso Intermissivo. 

136. Reencontro com amigo ou amiga. 

137. Resolução de assunto pendente. 

138. Risadas grupais. 

139. Sentimento de liberdade para aprender. 

140. Silêncios grupais. 

141. Sincronicidade com o tema e a data. 

142. Sincronicidade com o tema e a vida pessoal. 

143. Suspeita de resfriado. 

144. Tensões grupais. 

145. Tosse. 

146. Tradução simultânea. 

147. Vaias grupais. 

148. Vislumbres da autoparaprocedência. 

149. Voluntariado em nova IC. 

150. Voluntariado no Tertuliarium. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a migração intratertuliária, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aprofundamento  da  pesquisa:  Experimentologia;  Neutro. 

02.  Aula  de  Conscienciologia:  Parapedagogiologia;  Homeostático. 

03.  Compreensão  da  Conscienciologia:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Corpus  da  Conscienciologia:  Experimentologia;  Homeostático. 

05.  Curso  Intermissivo: Intermissiologia;  Homeostático. 

06.  Experiência  compartilhada:  Experimentologia;  Neutro. 

07.  Princípio  da  descrença:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

08.  Radicação  vitalícia  na  Cognópolis:  Ressomatologia;  Homeostático. 

09.  Refutaciologia:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

10.  Soltura  mentalsomática:  Experimentologia;  Homeostático. 

11.  Técnica  da  exaustividade:  Experimentologia;  Neutro. 

12.  Técnica  tertuliária:  Tertuliologia;  Homeostático. 

13.  Teletertuliano:  Infocomunicologia;  Neutro. 

14.  Teletertuliano  incógnito:  Infocomunicologia;  Neutro. 

15.  Tertúlia  conscienciológica:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

 

A  OBSERVAÇÃO  ACURADA  DAS  ALTERAÇÕES  DIÁRIAS  

DO  ELENCO  DOS  ATORES  DO  TERTULIARIUM  PERMITE  

DESENVOLVER  PESQUISAS  PESSOAIS  E  GRUPAIS  DOS  

INTERESSES  PESQUISÍSTICOS  DOS  DEBATEDORES. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre os detalhes da própria frequên-

cia, na condição de tertuliano ou tertuliana, ao Tertuliarium? Quais fatores individuais, sociais, 

específicos, estratégicos, logísticos, cronêmicos e proxêmicos influem sobre você na frequência 

às tertúlias? 
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M I L I T Â N C I A    P O L Í T I C A  
( A N T I P O L I T I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A militância política é o ato ou efeito da manifestação radical da conscin, 

homem ou mulher, isolada ou em grupo, em defesa de causa ou partido político. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo militar vem do idioma Latim, militare, ñser soldado; servir ao 

ex®rcito; militarò, de miles, ñsoldado; m²liteò. Surgiu no S®culo XVI. A palavra política deriva do 

idioma Grego, politiké, ñCi°ncia dos neg·cios do Estado; a administra­«o p¼blicaò. Apareceu no 

Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Militância combatente. 2.  Patoativismo político. 3.  Insurgência mi-

litante. 4.  Faccionismo partidário. 5.  Intolerância grupal. 6.  Obtusidade política. 7.  Utopia polí-

tica. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 25 cognatos derivados do vocábulo militância: 

antimilitância; antimilitante; antimilitar; antimilitarismo; antimilitarista; antimilitarístico; des-

militarização; maximilitância; militança; militante; militar; militariforme; militarismo; militaris-

ta; militarístico; militarização; militarizada; militarizado; militarizar; militável; mílite;  minimi-

litância; paramilitar; pré-militar; pró-militar. 

Neologia. As duas expressões compostas minimilitância política e maximilitância políti-

ca são neologismos técnicos da Politicologia. 

Antonimologia: 1.  Ativismo político cosmoético. 2.  Diplomacia comunitária. 3.  Insur-

gência diplomática; insurgência sadia. 4.  Pacificação política. 5.  Governabilidade sadia. 6.  Me-

gapolítica multidimensional. 

Estrangeirismologia: o corps d´armée; a bellatrix iracundia (o furor guerreiro); o ba-

chi-buzouk interpares; a verbis ad verbera (das palavras às pancadas); o agrément baratrosférico; 

a magnas componere lites; a pax in bello; o modus vivendi falacioso da pax quaeritur bello. 

Atributologia:  predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto ao emprego da Autolucidologia frente às vivências políticas. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: ï Legiões er-

ram voluntariamente.  Militância: desvio político.  Política: direitos, deveres. 

Filosofia: o anarquismo; o autoritarismo; o budismo; o catolicismo; o clubismo; o comu-

nismo; o islamismo; o luteranismo, o maquiavelismo; o militarismo; o nacionalismo; o nepotis-

mo; o populismo; o protestantismo; o sionismo; o vaticanismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da militância irracional; a fôrma holopensênica 

combatente; a subadultidade do holopensene militar; os reciclopensenes, a reciclopensenidade; os 

ortopensenes; a ortopensenidade; a megapensenidade crítica; a mudança criteriosa para a higiene 

pensênica antibelicista; a maturidade holopensênica das questões, reflexões e atos cosmoéticos. 

 

Fatologia: a militância política; a falência dos ideais pacifistas nos massacres políticos 

militantes (politicídios); a honra militante com apelo às armas; as discussões militantes radicais 

sobre carnaval, desportos e religião; as ditaduras políticas impondo ordem e orientação para  

o ñcrescimento democr§ticoò; as ditaduras patrimoniais confundindo a propriedade pública com  

a pessoal; as ditaduras civilistas e militares nas quais o caudilhismo torna-se adaptado às socieda-

des de massa; a eliminação física e moral das elites político-intelectuais contrárias; os partidos 

institucionalizados das controvérsias e manobras partidárias; o conflito permanente nas intrigas 

palacianas; a estrutura da militância em setores sociais, agrários ou operários; o antagonismo béli-

co da guerra fria no anticomunismo estadunidense; o terrorismo de Estado dos executivos fortes 
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(Operação Condor); o Plano Aliança Para o Progresso (1961); o racionalismo econômico (CE-

PAL); a causa pró-ameríndio do Exército Zapatista de Libertação Nacional (EZLN); as articula-

ções intersindicais; a questão social do operariado; os sindicatos patronais e / ou dos empregados; 

as certezas absolutas anticosmoéticas publicadas; as publicações desautorizadas da imprensa pan-

fletária; a rixa secular entre brasões familiares ainda monárquicos; a Igreja Católica Apostólica 

Romana (ICAR); a Inquisição; as Cruzadas; os templários; as guerras santas; as raízes medievais 

do clero secular; o obscurantismo místico dilatado (credulidade); o éthos cristão protestante; as 

obsessões teológicas; a competição beligerante; a rivalidade persistente; a combatividade secular; 

os pseudodireitos e pseudodeveres; o sonho vermelho; o sonho verde (ecológico); os episódios de 

contestação explícita ou implícita; o relativismo político; a disfunção política; a intolerância ideo-

lógica; a grupalidade militante; a pax romana; o egocentrismo; as comissões da Verdade Histó-

rica; o choque das guerras de papel na Academia; as polêmicas científicas eternas sobre o pingo 

do i nas titulações acadêmicas; o Conselho de Curadores nas universidades federais brasileiras;  

a Federação das Associações em Defesa da Anistia (FADA); o Comitê de Mulheres Pró-Demo-

cracia; a assistência material, através de lutas políticas, às classes desfavorecidas (benefícios pre-

videnciários); a desobediência civil; a objeção de consciência; o compromisso antibélico; a con-

córdia efetiva; as respostas pragmáticas aos problemas da geopolítica ativa; a mão visível dos 

consensos políticos; as dimensões conscienciológicas da cidadania pós-militante; o quietismo po-

lítico útil; o entendimento conciliador reciclante; as retificações evolutivas; a recomposição gru-

pocármica a caminho de auto e heterolibertação; o autarmistício após a Recinologia Pessoal;  

o bom combate interassistencial; a responsabilidade comunitária; o SIPRI (Stockholm Internatio-

nal Peace Research Institute); a Organização das Nações Unidas (ONU); a revolução intraconsci-

encial pacífica; a subversão ideativa serena; a Era dos Serenões e Serenonas enquanto hipótese da 

megapolítica planetária; a implantação do futuro Estado Mundial; a cidadania cósmica. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal; a atuação dos(as) paraurbanistas assistidos e assistentes; as comuni-

dades extrafísicas (comunexes) do ativismo sadio, dentro das paraciências politicológicas; a Para-

política Cosmoética intermissiva; a Geopolítica Desassediadora; a Reurbex. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo amparador-assistido; o sinergismo patológico das ca-

rências afetivas; o sinergismo planejamento-ação na antimilitância; o sinergismo religião-fana-

tismo; o sinergismo do maximecanismo multidimensional; o sinergismo do grupo evolutivo; o si-

nergismo das reconciliações grupocármicas; o sinergismo catalítico da interassistência. 

Principiologia:  o princípio da descrença; o princípio da empatia evolutiva; o princípio 

do aproveitamento do tempo evolutivo; o princípio do aqui-agora-já, com força de mudança;  

o princípio do esgotamento da politicose; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princí-

pio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio teático ínsito ao Manual de Prioridades Pessoais 

(MPP); os princípios da legalidade, dos direitos e deveres cívicos. 

Codigologia: o código de Hamurabi; os códigos da vitimização grupal; os códigos so-

cioculturais e religiosos; os códigos do poder político; o código pessoal vigente (CPV); o código 

pessoal de Cosmoética (CPC) e o código grupal de Cosmoética (CGC) na superação do subcére-

bro militante; o código da autorreeducação política; o codex subtilissimus pessoal. 

Teoriologia: a teoria das lutas subversivas com intervenção militar; a teoria das inter-

prisões grupocármicas; a teoria do pensene; a teoria da seriéxis; a teoria da inteligência evoluti-

va; a teoria-líder da Conscienciologia; as teorias do Curso Intermissivo desprezadas; a teoria do 

paradigma consciencial esquecida. 

Tecnologia: a técnica da militância política; a técnica do antimilitarismo; a técnica da 

evitação do sonambulismo existencial; a técnica do intrafoco político; a técnica da desassim;  

a técnica da invéxis; a técnica da recéxis; a técnica das autodecisões; a técnica diária do comple-
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tismo pessoal; as técnicas paradiplomáticas; a técnica da autossuperação comunitária baseada 

em estatísticas motivadoras. 

Voluntariolog ia: o voluntariado assistencial; o voluntariado cosmoético; o voluntaria-

do tarístico nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia:  o laboratório da Evoluciologia; o laboratório da Pensenologia; o la-

boratório da Mentalsomaticologia; o laboratório da Paraeducação; o laboratório da Paragené-

tica; o laboratório das retrocognições; o laboratório da Despertologia; o laboratório da Cosmo-

eticologia; as lições fundamentais do laboratório da Cosmovisiologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível dos Politicólogos; o Colégio Invisível da Desassedio-

logia; o Colégio Invisível da Parapoliticologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia; o Colé-

gio Invisível da Conscienciologia; o Colégio Invisível da Holomaturidade. 

Efeitologia: o efeito da manipulação política; o efeito corrosivo dos patopensenes;  

o efeito ilusório da vida militante; o efeito manada; os efeitos das interprisões grupocármicas;  

o efeito patológico do desequilíbrio das ECs; o efeito ressonante antimilitância, com reper-

cussões rápidas e inesperadas; o efeito do peso, autoridade e influência da Igreja revelada (cris-

tã) contra a Filosofia, a Ciência e a racionalidade científica. 

Neossinapsologia: a rede sináptica subdesenvolvida; as neossinapses antimilitância de-

sencadeando recins e recéxis; as neossinapses insurgentes, pesquisísticas e experimentais. 

Ciclologia: o ciclo das interprisões algoz-vítima; o ciclo prévio das desordens familia-

res; o ciclo reparatório; o ciclo permanente análise-síntese; o ciclo recéxis-recin; o ciclo virtuo-

so da automutação sadia; o ciclo erros-acertos-reciclagens-autorretratações; o ciclo evolutivo 

tacon-tares; o ciclo multiexistencial pessoal (CMP) da atividade pacifista. 

Enumerologia: o realizar recompositor (Experimentologia); o polemizar instigador (Des-

crenciologia); o disputar fraterno (Neoconviviologia); o harmonizar amplificado (Grupocarmolo-

gia); o interassistir esclarecedor (Taristicologia); o mediar evolutivo (Paradiplomaciologia); o so-

brepairar assertivo (Pacifismologia), em distintas conjunções políticas na vida humana. 

Binomiologia: o binômio léxico militante-militar;  o binômio político demolatria-demo-

cracia; o binômio dependência-tirania; o binômio regime militarïrepressão autoritária; o binô-

mio credulidade-robéxis; o binômio admiração-discordância; o binômio fatuística-parafatuísti-

ca; o binômio querer-agir, no ativismo cosmoético. 

Interaciologia: a interação da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP) com a amparabilidade, na 

antimilitância política; a interação autoconvívio sadioïheteroconvivência saudável na Política;  

a interação política nacionalïpolítica internacional; a interação grupocarma-maxiproéxis. 

Crescendologia: o crescendo tradição-renovação; o crescendo erro-correção; o cres-

cendo retificação-ratificação; o crescendo evolutivo cronêmico Socin PatológicaïEstado Mundi-

al; o crescendo perdão-libertação; o crescendo guerra-paz; o crescendo Política-Parapolítica. 

Trinomiologia:  o trinômio militante forças armadasïpartido políticoïreligião; o trinô-

mio crença-ideologia-sistema; o trinômio combatente robéxis-incompléxis-melex; o trinômio pe-

so-autoridade-influência; o trinômio autoconsciente maturidade-discernimento-perdão; o trinô-

mio fatores de incentivoïneomeiosïoportunidades reciclantes; o trinômio etológico passado-pre-

sente-futuro; o trinômio manifestar-opinar-contribuir; o trinômio dúvidas-equívocos-acertos. 

Polinomiologia: o polinômio subcerebralidadeïpaixãoïintolerânciaïluta política. 

Antagonismologia: o antagonismo militância política / consciência política; o antago-

nismo ser / ter da vida política; o antagonismo crença / razão; o antagonismo das lutas de classe; 

o antagonismo varejismo / atacadismo; o antagonismo viver evolutivo / viver antievolutivo. 

Paradoxologia: o paradoxo da revolução intraconsciencial ser subversão ideológica 

pacífica; o paradoxo da Cosmoética Destrutiva; o paradoxo da consciência apolítica. 

Politicologia: a conscienciocracia; a bobocracia; a cerberocracia; a genuflexocracia;  

a assediocracia; a trafarocracia; a belicosocracia; a baratrosferocracia. 

Legislogia: as leis em defesa dos direitos, garantias individuais e coletivas; a lei da fi-

cha limpa; a lei do maior esforço; a lei da interassistencialidade; a lei da interdependência evo-

lutiva; a lei da empatia; a lei da espiral evolutiva; a lei do retorno; as leis da ação e reação. 
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Filiologia:  a autofilia ; a autexperimentofilia ; a neofilia ; a cosmoeticofilia ; a criticofilia ;  

a sociofilia ; a gregariofilia ; a parapsicofilia . 

Fobiologia: a militofobia; a decidofobia. 

Sindromologia: a s²ndrome do lema ña luta continuaò; a síndrome de Godot; a síndro-

me da dispersividade pessoal; a síndrome da robotização consciencial; a síndrome da despriori-

zação existencial; a síndrome da ectopia efetiva (SEA); a síndrome da abstinência da Baratros-

fera (SAB); a síndrome da Maria vai com as outras. 

Maniologia: a egomania; a fracassomania; a interprisiomania. 

Mitologia:  o mito da perfeição política; o mito da estratégia superior; o mito da guerra 

santa; o mito dos guerrilheiros santos; o mito do realismo mágico militante; os mitos coletivos 

errados; o mito de evoluir sem errar; o mito da ditadura ñbrandaò. 

Holotecologia: a autocriticoteca; a argumentoteca; a pensenoteca; a pesquisoteca; a au-

texperimentoteca; a fatoteca; a encicloteca; a pacificoteca; a parapsicoteca. 

Interdisciplinologia:  a Antipoliticologia; a Parapatologia; a Belicosologia; a Subcere-

brologia; a Conviviologia; a Teaticologia; a Cogniciologia; a Interassistenciologia; a Cosmoevo-

luciologia; a Maxirrecinologia; a Reeducaciologia; a Pacifismologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin beligerante; a consciência harmonizada; a conscin interassisten-

cial; a consciência reeducada; a conscin pacificada. 

 

Masculinologia: o mercenário; o hoplômaco; o fanático; o combatente; o dissidente;  

o rival; o buscador-borboleta; o militar-militante brasileiro Nelson Werneck Sodré (1911ï1999); 

o mediador; o sobrepairador; o recompositor; o pacificador; o homem de ação; o político assis-

tencial. 

 

Femininologia: a mercenária; a hoplômaca; a fanática; a combatente; a dissidente; a ri-

val; a buscadora-borboleta; a soldado Medeiros, Maria Quitéria de Jesus Medeiros (1792ï1853), 

patrona do quadro complementar de oficiais do Exército Brasileiro; a mediadora; a sobrepaira-

dora; a recompositora; a pacificadora; a mulher de ação; a política assistencial. 

 

Hominologia: o Homo sapiens politicus; o Homo sapiens parapoliticologus; o Homo 

sapiens experimentatus; o Homo sapiens revolutionator; o Homo sapiens priorologicus; o Homo 

sapiens publicus; o Homo sapiens cosmoethicista; o Homo sapiens paradiplomata. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minimilitância política = a realizada na instantaneidade do momento com 

base na emoção subcerebral exaltada; maximilitância política = a realizada devido à matriz mental 

enraizada na agressividade e falta de lucidez, possivelmente repetida vida após vida. 

 

Culturologia:  as culturas medievalescas; as culturas políticas em valores e costumes se-

culares; os conceitos culturais militantes da negritude (a Civilização africana perante a domina-

ção ocidental) e do quietismo político (a Índia sob o Império colonial inglês); o Ano Internacional 

da Cultura da Paz (UNESCO, 2000); a cultura da maturidade integradora; a cultura do escla-

recimento interpares; o núcleo transcultural da Politicologia. 

 

Interprisão.  Segundo hipótese de pesquisa da Interprisiologia, há interprisões persisten-

tes na seriéxis, mantidas pela pensenidade anticosmoética e o revezamento de papéis militantes 

(algoz / vítima) em distintos grupos revolucionários, vida após vida humana. 

Ectopia. Os grupos de militância política, em geral, plenos de personalidades interprisio-

neiras, apresentam atuação deslocada e emocional pois sentem-se assistenciais na ñluta pelos fra-
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cos e oprimidosò. Nesta forma, aceitam a premissa de os fins justificarem os meios, logo, se a mi-

noria ñprejudicaò a maioria, ent«o, elimina-se esta minoria e tudo se resolve. 

Psicossoma. A exacerbação emocional exalta a subcerebralidade do bicho humano ainda 

inconsciente, pois lutar de peito aberto contra exércitos é suicídio (antissomaticidade militante). 

Consequências. A atuação político-partidária emocional gera, pelo menos, duas conse-

quências, relacionadas em ordem alfabética: 

1.  Ampliação. Novos comprometimentos com as consciências convencidas, induzidas 

ou seduzidas tanto pelas propostas quanto pelas ideias defendidas (aderentes e satélites militantes). 

2.  Interprisão.  Reforço dos comprometimentos junto ao grupocarma multiexistencial, 

resultante das ações políticas erradas. 

 

Cultos. Nesta problemática geram-se cultos políticos carcerários, multimilenares, emba-

sados na ideia (pen do pensene). Cultos, porque se baseam na fé cega; políticos, pois são atos po-

litológicos; carcerários, visto indicarem a interprisão vivida. 

Ativismo. Importa na ação antimilitante concretizar-se o ativismo político cosmoético 

através de agentes políticos comunitários (consciências diplomáticas disponíveis). 

Interassistenciologia. Conforme a Interassistenciologia, a superação da militância polí-

tica, pelo estudo e vivência, instala-se com eliminação de retroequívocos combatentes, avançando 

do belicismo subcerebral às tarefas recompositoras. 

 

Terapeuticologia. Eis, por exemplo, na ordem lógica, 7 posturas técnicas capazes de 

transcender o simples interesse, pessoal ou grupal, para produzir a insurgência recompositora: 

1.  Voliciolina.  A vontade granítica redirecionada às metas da recomposição política. 

2.  Lucidez. As neoformas reciclantes e antiprisioneiras orientadas pela lucidez. 

3.  Cosmoética. O conceito de autorrendição cosmoética incondicional. 

4.  Teática. A pré-reflexão dos atos para a melhoria da Ficha Evolutiva Pessoal. 

5.  Maxiconvergência. A maximização de recursos para sanear a cultura da Perdologia. 

6.  Experimentação. Os saberes experienciados na construção de produmetria útil. 

7.  Base histórica. A ratificação, no tempo, do princípio da prioridade compulsória 

(PPC). 

08.  Solucionática. A exposição de soluções ao invés de problemas. 

09.  Ortopensenidade. A maturidade ortopensênica explicitada nos fatos e parafatos. 

10.  Acabativa. O completismo das ações relevantes intencionadas. 

11.  Diplomacia silente. O agir ativo para depois calar em anonimato sincero. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a militância política, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Agente  comunitário  multidimensional:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Benemérito  urbano:  Conviviologia;  Homeostático. 

03.  Brainwashington:  Parassociologia;  Nosográfico. 

04.  Consciência  política:  Politicologia;  Neutro. 

05.  Exemplologia:  Parapedagogiologia;  Neutro. 

06.  Geopolítica  desassediadora:  Consciencioterapia;  Neutro. 

07.  Hibernação  política:  Politicologia;  Nosográfico. 

08.  Hipocrisia  política:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Honra  ectópica:  Cosmoeticologia;  Nosográfico. 

10.  Irracionalidade  religiosa:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Obtusidade  política:  Politicologia;  Nosográfico. 

12.  Política  pública  errada:  Antipoliticologia;  Nosográfico. 
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13.  Reciclogenia:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

14.  Reeducação  para  a  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

15.  Revolução  conscienciológica:  Evoluciologia;  Homeostático. 

 

NA  MILITÂNCIA  POLÍTICA  CONCRETIZAM-SE  ATIVISMOS  

ANTICOSMOÉTICOS,  FUNDAMENTO  DA  DESASSISTÊNCIA  

À  COMUNIDADE.  A  SITUAÇÃO  PODE  SER  MUDADA  PELA  

AÇÃO  EXEMPLAR  DE  AGENTES  POLÍTICOS  DIPLOMATAS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, manifesta militância política em qual formato: 

mini ou maxiativismo? Já exemplifica-se, enquanto agente da diplomacia política comunitária? 
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M I M E T I C O L O G I A  
( I N T R A F I S I C O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A Mimeticologia é a Ciência aplicada ao estudo técnico das repetições  

e imitações, na vida intrafísica, dos atos pessoais e grupais das vivências desta existência humana 

ou de existências pretéritas (Seriexologia), tanto aquelas necessárias quanto as desnecessárias, 

conscientes ou inconscientes, e respectivas consequências cosmoéticas e anticosmoéticas. 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O termo mimese deriva do idioma Grego, mimésis, ñimita­«o; imitar por 

meio de pantomimasò. Surgiu no S®culo XIX. O elemento de composi­«o logia procede também 

do idioma Grego, lógos, ñCi°ncia; Arte; tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 te-

maò. Apareceu, no idioma Português, a partir da Idade Média. 

Sinonimologia: 1.  Ciência das repetições humanas. 2.  Ortomimeticologia. 3.  Patomi-

meticologia. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 12 cognatos derivados do vocábulo mimese: au-

tomimese; Antimimeticologia; Automimeticologia; mimética; mimético; mimeticopensene; Mime-

ticologia; mimeticoteca; ortomimese; Ortomimeticologia; patomimese; Patomimeticologia. 

Neologia. Os 4 vocábulos Mimeticologia, Ortomimeticologia, Patomimeticologia e Au-

tomimeticologia são neologismos técnicos da Intrafisicologia. 

Antonimologia: 1.  Recexologia. 2.  Autorrecexologia. 3.  Ciência da reciclagem exis-

tencial. 

Estrangeirismologia: as reprises ad nauseam. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às prioridades evolutivas. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do autodiscernimento; a relação fôrma holopensê-

nicaïAutomimeticologia; a monopensenidade; a batopensenidade. 

 

Fatologia: a automimese; a ortomimese; a patomimese; a mimese-fixação; a mimese-tra-

vão; as mimeses grupais; as mimeses familiares; o monoideísmo; o autismo; o trivialismo; o sau-

dosismo; o nostalgismo; os idiotismos culturais; a nostomania; a autoculpa improdutiva; a melin; 

a vida reclusa; a autofixação intrafísica excessiva; o porão consciencial na idade adulta; os usos  

e costumes anacrônicos; os refluxos de ações extemporâneas, deslocadas, superrepetitivas, 

viciosas, contraproducentes, pesadas e descartáveis; repetições acomodatícias ultrapassadadas; os 

autorrevezamentos patológicos; a hipomnésia; o rolo compressor das inutilidades sociosas; as 

coleiras do ego; as cangas psicológicas; as muletas rituais; a moda retrô; o autoconservantismo 

engessador; a estagnação evolutiva; o mais do mesmo patológico; o autoplágio; a xerografia de si 

próprio; as autoevocações boas e más; a autopatomimese; a inveja como desejo mimético; a si-

mulação de doença; a mimepatia; o trabalho profissional do ator; o trabalho profissional da atriz; 

o autodesconfiômetro; o automancômetro; o semancol; a antimimese; o abertismo consciencial;  

o mais do mesmo sadio; o método das depurações das rotinas alijáveis; a mimese cosmoética;  

a dinâmica das metas evolutivas maiores. 

 

Parafatologia: as recaídas multiexistenciais; o repeteco multidimensional; o repeteco 

multiexistencial. 
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III.  Detalhismo 

 

Tecnologia: a técnica da eliminação das automimeses dispensáveis. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autoconscienciometrologia; o la-

boratório conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia;  

o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico da Pa-

rageneticologia; o laboratório conscienciológico da proéxis. 

Legislogia: a lei do menor esforço. 

Filiologia: a neofilia. 

Fobiologia: o neofobismo retrô. 

Sindromologia: a síndrome da mediocrização. 

Holotecologia: a mensuroteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia:  a Mimeticologia; a Intrafisicologia; a Automimeticologia; a Orto-

mimeticologia; a Patomimeticologia; a Mesmexologia; a Marasmologia; a Recexologia; o Descons-

trucionismo; o Neofilismo; a Mnemossomatologia; a Holomaturologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin; a consréu ressomada; a consbel ressomada; a conscin autopla-

giadora; a pessoa excessivamente evocadora; a conscin papel-carbono; a conscin robotizada. 

 

Masculinologia: o homem pré-serenão vulgar; o sedentário; o retranquista; o devanea-

dor; o interiorota; o apriorota; o sósia; o dublê; o menecma; o boneco de ventríloquo humano. 

 

Femininologia: a mulher pré-serenona vulgar; a sedentária; a retranquista; a devanea-

dora; a interiorota; a apriorota; a sósia; a dublê; a menecma; a boneca de ventríloquo humano. 

 

Hominologia: o Homo sapiens pathomimeticologus; o Homo sapiens vulgaris; o Homo 

sapiens sonniator; o Homo sapiens autophagiarius; o Homo sapiens apriorota; o Homo sapiens 

autobsessus; o Homo sapiens antiproexis. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: Patomimeticologia = a vida da conscin mantendo maus hábitos e rotinas 

inúteis; Ortomimeticologia = a vida da conscin criando bons hábitos e neorrotinas evolutivas. 

 

Culturologia: as mimeses culturais. 

 

Taxologia. Dentro do universo da Consciencioterapia, a Mimeticologia pode ser classi-

fi cada em duas categorias básicas: 

1.  Ortomimeticologia: a repetição compulsória do emprego do corpo humano na vida 

intrafísica; as mimeses necessárias, sadias ou homeostáticas. Campo da Parafisiologia. 

2.  Patomimeticologia: a repetição de atos parasitários já dispensáveis na vida humana; 

as mimeses desnecessárias, patológicas ou nosográficas. Campo da Parapatologia. 

 

Neotécnicas. Sob a ótica da Experimentologia, a Conscienciologia aponta neotécnicas 

para se viver nesta dimensão capazes de manter as renovações existenciais pró-proéxis continua-

das e, por isso, ortomiméticas, por exemplo, estes 10 recursos técnicos desafiadores, dispostos na 

ordem funcional: 

01.  Cosmoeticologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

02.  Proexologia: a programação existencial pessoal ou proéxis, e a grupal ou maxi-

proéxis. 
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03.  Invexologia: a invéxis; a ASSINVÉXIS (Instituição Conscienciocêntrica; IC); os 

inversores existenciais; as inversoras existenciais. 

04.  Energossomatologia: o autodomínio energético; o estado vibracional (EV); a sina-

lética energética, parapsíquica, pessoal; a primener ou primavera energética. 

05.  Policarmologia: a interassistencialidade mais evoluída da tares ou tarefa do esclare-

cimento. 

06.  Gescon: a gestação consciencial, pessoal, grupal e assistencial. 

07.  Tenepessismo: a tenepes ou tarefa energética, pessoal, diária, assistencial. 

08.  Ofiexologia: a ofiex ou oficina extrafísica, pessoal, assistencial; a Central Extrafísi-

ca de Energia (CEE). 

09.  Holorgasmo: o apogeu do emprego da sexualidade humana na Sexossomatologia. 

10.  Despertologia: a desperticidade; o desperto ou o desassediado permanente total, ho-

mem ou mulher. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a Mimeticologia, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Ampliação  do  mundo  pessoal:  Recexologia;  Neutro. 

03.  Anacronismo:  Paracronologia;  Nosográfico. 

04.  Andaime  consciencial:  Evoluciologia;  Nosográfico. 

05.  Antepassado  de  si  mesmo:  Seriexologia;  Nosográfico. 

06.  Atitude  antiproéxis:  Proexologia;  Nosográfico. 

07.  Autassédio:  Parapatologia;  Nosográfico. 

08.  Autodesorganização:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09.  Autoevocação:  Mnemossomatologia;  Neutro. 

10.  Fôrma  holopensênica:  Pensenologia;  Neutro. 

11.  Omissuper:  Holomaturologia;  Homeostático. 

12.  Retropensenidade:  Pensenologia;  Neutro. 

 

O  MAIS  RELEVANTE  NA  MIMETICOLOGIA  É  A  CONSCIN 

LÚCIDA  SABER  REPETIR,  COM  BOM  ÂNIMO,  OS  ATOS 

INEVITÁVEIS  E  EVITAR  AS  REPETIÇÕES  OBVIAMENTE  JÁ  

DISPENSÁVEIS  E  PARASITÁRIAS  NA  VIDA  HUMANA. 
 

Questionologia. Quantas e quais mimeses positivas você já implantou na própria vida? 

Você emprega alguma neovivência técnica da Conscienciologia? 

 
Bibliografia  Específica: 

 
1.  Vieira, Waldo; Conscienciograma: Técnica de Avaliação da Consciência Integral; 344 p.; 150 abrevs.; 11 

enus.; 100 folhas de avaliação; 4 índices; 2.000 itens; glos. 282 termos; 7 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacio-

nal de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 92, 97 e 111. 
2.  Idem; 200 Teáticas da Conscienciologia; 260 p.; 200 caps.; 13 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Interna-

cional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1997; página 40. 

3.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; 1.584 p.; 479 caps.; 139 abrevs.; 40 ilus.; 7 índices; 102 sinopses; 
glos. 241 termos; 7.655 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3a Ed. Gratuita; Associação Internacional do Centro de 

Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; página 468. 

4.  Idem; Manual da Proéxis: Programação Existencial; 168 p.; 40 caps.; 17 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3a Ed.; 
Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2003; páginas 16, 67, 74 e 109. 
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5.  Idem; Manual da Tenepes: Tarefa Energética Pessoal; 138 p.; 34 caps.; 147 abrevs.; glos. 282 termos;  

5 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1995; páginas 85 e 96. 

6.  Idem; Nossa Evolução; 168 p.; 15 caps.; 149 abrevs.; glos. 282 termos; 6 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; Insti-
tuto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1996; páginas 121 e 132. 

7.  Idem; O Que é a Conscienciologia; 192 p.; 100 caps.; glos. 280 termos; 3 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3a Ed.; 

Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2005; páginas 156 e 166. 
8.  Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 

caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 4a Ed. re-

visada e ampliada; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; páginas 265, 
416, 421, 444, 517 e 529. 

9.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 índices; 2 tabs.; 

300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciolo-
gia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; página 617. 
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M I M E T I S M O    I N T E R A S S I S T E N C I A L  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O mimetismo interassistencial é o ato ou efeito de a consciência lúcida, 

intra ou extrafísica, adaptar-se, transfigurar-se ou disfarçar-se com objetivos cosmoéticos, te-

rapêuticos e de melhoria da performance interassistencial. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo mimetismo deriva do idioma Francês, mimétisme, ñfen¹meno 

pelo qual alguns animais assumem o aspecto e a cor do ambiente em que vivemò, e este de mimé-

téos, ñimitador; poeta e atorò. Apareceu no Século XX. O termo assistência procede do idioma 

Latim, assistentia, ñajuda; socorroò, e este de assistens ou adsistens, particípio presente de assis-

tere ou adsistere, ñestar ou conservar-se de pé junto a; estar ou ter-se de pé; estar presente, com-

parecer, assistir em ju²zo, prote­«o, amparoò. Surgiu no S®culo XVI. 

Sinonimologia: 1.  Adaptabilidade interassistencial. 2.  Disfarce interassistencial.  

3.  Transfiguração interassistencial; transmutação interassistencial. 4.  Mimetismo cosmoético.  

5.  Ortomimetismo. 6.  Mimetização interassistencial.  

Neologia. As 3 expressões compostas mimetismo interassistencial, mimetismo interas-

sistencial intrafísico e mimetismo interassistencial extrafísico são neologismos técnicos da Inte-

rassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Mimetismo patológico. 2.  Mimetização estagnadora. 3.  Camufla-

gem militar. 

Estrangeirismologia: a exigência do know-how assistencial e do rapport entre assistente 

e assistido. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à melhor estratégia para assistir. 

Coloquiologia. Eis duas expressões coloquiais relativas ao tema: ï Saber dançar con-

forme a música. Se você está em Roma, faça ao modo dos romanos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da adaptação cosmoética; os morfopensenes;  

a morfopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenida-

de; os autopensenes; a autopensenidade; as assinaturas pensênicas interassistenciais. 

 

Fatologia: o mimetismo interassistencial; o esforço de adaptar-se para auxiliar o outro;  

a forma adaptada à melhor comunicação do conteúdo; a postura de colocar-se no lugar do outro;  

a indumentária profissional; o timing assistencial; a boa apresentação; a maquiagem; o volume  

e o timbre da voz; o histrionismo didático do professor em sala de aula; o plágio; a pirataria;  

a chantagem emocional; a manipulação; a miopia assistencial; a abordagem intrusiva; a impulsi-

vidade; a abordagem assistencial personalizada; o discurso e a escrita adaptáveis ao público alvo;  

a omissão superavitária; o impacto da primeira impressão; a criatividade assistencial; o especialis-

mo assistencial; a identidade assistencial; o sorriso; a gargalhada; o anonimato na realização da 

assistência; o desprendimento assistencial; a diminuição aparente do abismo evolutivo entre  

a consciencialidade do Serenão e da consciênçula, visando a assistência. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o acoplamento áu-

rico; as assins; as desassins; o auto e heterencapsulamento energético; a força presencial; a retra-

tação multiexistencial; a infiltração cosmoética; o resgate grupocármico; a atualização grupocár-

mica multiexistencial; a tenepes; o domínio da ectoplasmia; a transmutação do assediador em 

figura atrativa; a transfiguração do amparador extrafísico para gerar empatia com o assistido;  
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a abordagem assistencial extrafísica intuitu personae; o antepassado de si mesmo; a parapresença 

de equipes de professores técnicos extrafísicos nos cursos da Conscienciologia; os banhos energé-

ticos promovidos por amparadores extrafísicos na inspiração dos assistidos; os parapsicodramas; 

as manifestações extrafísicas transfiguradas da identidade extra Zéfiro; a derrogação das leis da 

Física pelos Serenões, na assistência ao Planeta. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo intenção cosmoéticaïflexibilidade cognitiva. 

Principiologia: o princípio da descrença (PD); o princípio da empatia evolutiva; o prin- 

cípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio da prioridade compulsória; o princípio da 

compreensão interassistencial; o princípio da restauração evolutiva; o princípio da disponibili -

dade assistencial. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC); os códigos reguladores da liberdade de expressão. 

Teoriologia: a teoria da comunicação empática interconsciencial. 

Tecnologia: a técnica do espelhamento; a técnica da mimetização extrafísica; a técnica 

do encapsulamento energético; a técnica da exaustividade assistencial; as paratécnicas do Curso 

Intermissivo (CI). 

Voluntariologia: o voluntariado multidimensional nas equipes de resgate na Baratros-

fera; o voluntariado nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do estado vibracional; o laboratório 

conscienciológico da sinalética energética; o laboratório conscienciológico da Pensenologia;  

o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Evolu-

ciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Para-

diplomacia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia; o Co-

légio Invisível da Parapedagogia; o Colégio Invisível da Comunicologia; o Colégio Invisível da 

Energossomatologia. 

Efeitologia: o efeito mimético da cortina de fumaça; os efeitos evolutivos da criativida-

de assistencial; o efeito do contraste entre aparência e essência. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pela flexibilidade cognitiva assistencial. 

Ciclologia: o ciclo tentativa-erroïtentativa-acerto na abordagem assistencial. 

Enumerologia: o mimetismo da indumentária; o mimetismo da idade cronológica; o mi-

metismo de gênero; o mimetismo da voz; o mimetismo da face; o mimetismo da densidade corpo-

ral; o mimetismo do ambiente.  

Binomiologia: o binômio adaptação-evolução; o binômio mecanismo de defesa do ego 

(MDE)ïmecanismo assistencial. 

Interaciologia: a interação assistente-assistido; a interação professor-aluno; a intera-

ção orientador evolutivoïevoluciente. 

Crescendologia: o crescendo assistência primáriaïassistência complexa; o crescendo 

assistência amadoraïassistência profissional. 

Trinomiologia: o trinômio amparador extrafísicoïamparador intrafísicoïassistido; 

o trinômio ajudar-resgatar-esclarecer; o trinômio empatia-acolhimento-encaminhamento. 

Polinomiologia: o polinômio abordagem-imagem-linguagem-energia; o polinômio flexi-

bilidade pensênicaïassertividadeïdespojamentoïdomínio energético; o polinômio rapportïinte-

raçãoïacoplamento áuricoïdesassimilação. 

 Antagonismologia: o antagonismo imitação / ineditismo; o antagonismo adaptação pa-

ra agradar / adaptação para ajudar. 

Politicologia: a lucidocracia; a assistenciocracia. 

Legislogia: a lei do maior esforço assistencial; a lei da ação e reação; a lei do retorno; 

a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei da evolução; a lei da interdependência conscienci-

al; as leis da Conviviologia Sadia. 
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Filiologia: a neofilia; a assistenciofilia; a harmonofilia; a proexofilia; a evoluciofilia. 

Fobiologia: a sociofobia; a neofobia; a interaciofobia. 

Sindromologia: a remissão da síndrome da ectopia afetiva (SEA). 

Maniologia: a superação da egomania. 

Holotecologia: a criativoteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Mimeticologia; a Holomaturologia;  

a Consciencioterapia; a Conviviologia; a Pensenologia; a Comunicologia; a Parapedagogia;  

a Mentalsomatologia; a Cosmoeticologia; a Taristicologia; a Fonoaudiologia; a Evoluciologia;  

a Cosmovisiologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a conscin multifacetada; a isca humana lúcida; a conscin 

bem articulada; o ser interassistencial; o ser desperto; a consciência transmorfa; a conscin en-

ciclopedista. 

 

Masculinologia: o mimetista assistencial; o infiltrado cosmoético; o amparador técnico 

de psicodramas; o pesquisador multidimensional; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o am-

parador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita;  

o compassageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciôme-

tra; o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; 

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista;  

o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; 

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação; o parapedagogo; o evoluciólo-

go; o Serenão. 

 

Femininologia: a mimetista assistencial; a infiltrada cosmoética; a amparadora técnica 

de psicodramas; a pesquisadora multidimensional; a acoplamentista; a agente retrocognitora;  

a amparadora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopoli -

ta; a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciô-

metra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proe-

xista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista;  

a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tene-

pessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação; a parapedagoga;  

a evolucióloga; a Serenona. 

 

Hominologia: o Homo sapiens mimeticus; o Homo sapiens theatralis; o Homo sapiens 

communicator; o Homo sapiens professor; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens perqui-

sitor; o Homo sapiens intermissivista; o Homo sapiens conscientiologus; o Homo sapiens inte-

rassistens; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: mimetismo interassistencial intrafísico = o da conscin benfeitora adap-

tando-se às necessidades dos assistidos; mimetismo interassistencial extrafísico = o da consciex 

benfeitora especialista em transfiguração extrafísica. 

 

Culturologia: a cultura do Universalismo; a cultura da interassistência. 
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Tipologia. Do ponto de vista da Parapedagogia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

10 categorias de discentes cujas características podem exigir do professor e da professora dedica-

dos o esforço didático singular de mimetismo interassistencial: 

01.  Adolescentes. 

02.  Adultos. 

03.  Crianças. 

04.  Deficientes auditivos. 

05.  Deficientes visuais. 

06.  Estrangeiros. 

07.  Idosos. 

08.  Intermissivistas. 

09.  Presidiários. 

10.  Religiosos. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o mimetismo interassistencial, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acomodação  mimética:  Automimeticologia;  Nosográfico. 

02.  Adaptaciofilia:  Adaptaciologia;  Homeostático. 

03.  Aparência:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

04.  Automutação:  Recexologia;  Homeostático. 

05.  Calculismo  cosmoético:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

06.  Choque  consciencial:  Holossomatologia;  Neutro. 

07.  Comando  temperamental:  Autoconscienciometrologia;  Nosográfico. 

08.  Holopensene  automimético:  Holopensenologia;  Nosográfico. 

09.  Imitação  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

10.  Imitação  individual:  Conviviologia;  Neutro. 

11.  Infiltrado  cosmoético:  Anonimatologia;  Homeostático. 

12.  Megapolivalência:  Serenologia;  Homeostático. 

13.  Mimeticologia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

14.  Palco  existencial:  Intrafisicologia;  Neutro.  

15.  Paramutante:  Paramutaciologia;  Nosográfico. 

  

O  MIMETISMO  INTERASSISTENCIAL  É  A  TÉCNICA   
DE  INTERAÇÃO  COSMOÉTICA  ENTRE  CONSCIÊNCIAS   
DE  VARIADOS  PATAMARES  EVOLUTIVOS,  VISANDO   

A  ORTOCOMUNICAÇÃO  E  A  ASSISTÊNCIA  INEGOICA. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre a pertinência da utilização da 

técnica do mimetismo interassistencial nas próprias abordagens? Considera a possibilidade de 

transfigurar-se cosmoeticamente quando necessário? 

 
Bibliografia  Específica: 

 
1.  Ramos, Osmar Filho; Cristo Espera por ti; (Romance do Espírito de Honoré de Balzac); pref Gerard Ge-

nette; psicografado por Waldo Vieira; revisores Eduardo Ferreira; Erotides Louly; & Waldson Dias; 370 p.; 4 seções; 76 

caps.; 9 cronologias; 1 E-mail; 1 enu.; 1 ilus.; 56 siglas; 1 website; 404 notas comentadas; 56 refs.; 23 x 16 cm; br.; Edi-
ção comentada; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; páginas 25 a 29, 192 a 194 e 339 a 342. 
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2.  Vieira, Waldo; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; re-

visores Alexander Steiner; et al.; 1.248 p.; 18 seções; 525 caps.; 150 abrevs.; 16 E-mails; 1.156 enus.; 1 escala; 1 foto;  

3 gráfs.; 42 ilus.; 1 microbiografia; 1 sinopse; 2 tabs.; 2 websites; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; 
enc.; 5ª Ed. rev. e aum.; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2002; pá-

gina 645. 

 

R. B. S. 
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M I M O    E N E R G É T I C O  
( E N E R G O S S O M A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O mimo energético é a técnica interassistencial de doar o objeto carregado 

pelas energias conscienciais da conscin doadora, para ajudar ou socorrer assistencialmente a pes-

soa receptora, de algum modo, por meio do heterodesassédio das ECs simpáticas. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo mimo é criação expressiva, talvez por influência do idioma Latim, 

minus, ñfarsante; histri«o; farsa teatralò. Surgiu no S®culo XV. O voc§bulo energético procede do 

idioma Grego, energêtikós, ñativo; eficazò. Apareceu no S®culo XX. 

Sinonimologia: 01.  Mimo assistencial. 02.  Presente energético. 03.  Lembrança energé-

tica. 04.  Dádiva energética. 05.  Agrado energético. 06.  Prenda energética. 07.  Oferenda energé-

tica. 08.  Regalo energético. 09.  Brinde escolhido; suvenir energético. 10.  Doação fraterna. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 20 cognatos derivados do vocábulo mimo: ami-

mada; amimado; amimador; amimadora; amimalhado; amimalhar; amimar; antimimo; automi-

mo; mimada; mimado; mimalha; mimalhice; mimalho; mimar; mimo-de-vênus; mimo-do-céu; 

mimosa; mimosear; mimoso. 

Neologia. As 4 expressões compostas mimo energético, mimo energético mínimo, mimo 

energético mediano e mimo energético máximo são neologismos técnicos da Energossomatologia. 

Antonimologia: 01.  Bagulho energético. 02.  Presente de grego. 03.  Cavalo de Troia. 

04.  Elefante branco. 05.  Engodo; presente destrutivo. 06.  Carta explosiva. 07.  Canto da sereia; 

dádiva astuciosa. 08.  Pseudomimo. 09.  Avareza; usura.  10.  Cupidez. 

Estrangeirismologia: o energetic gift; o cadeau énergétique; a pessoa economicamente 

large; o breakthrough interassistencial; o presente rapport energético; o souvenir das energias 

conscienciais. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto às energias conscienciais assistenciais. 

 

II.  Fatuíst ica 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Energossomatologia; a reciclagem do holopen-

sene; os ortopensenes; a ortopensenidade. 

 

Fatologia: a mudança para melhor do ânimo da conscin receptora do mimo. 

 

Parafatologia: o mimo energético; o mimo carregado de ECs; o mimo potencializador 

da euforin; o objeto-mimo ña cara da pessoaò; o mimo especial; a autoviv°ncia do estado vibra-

cional (EV) profilático; o ato de dar presentes como experiência da fraternidade vivida; a cortesia; 

a magnanimidade; a solidariedade; o filantropismo; o humanitarismo; o objeto energizado repre-

sentando o assistente na vida do assistido; a imantação energética; a emissão ou destilação conti-

nuada de ECs; as ECs gravitantes quando terapêuticas; a raiz energética; o raio laser pontual;  

o corpo externo não estranho; a demonstração expressiva de ternura; o gesto carinhoso; o presen-

te tornando a pessoa presente pelas ECs; a surpresa agradável do presente positivo impactante 

predispondo a ação das ECs; a aspiração ou sonho dourado de consumo realizado; o cultivo das 

amizades; o círculo de relações sociais; a data comemorativa; o dia do aniversário do receptor ou 

receptora; a estação anual dos presentes do fim de ano; as visitas oportunas; a lembrança trazida 

da viagem ao Exterior; a Era do Superconsumismo; as 3 cidades da Trifron como sendo as capi-

tais dos mimos. 
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III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo energético entre a conscin e o objeto de uso pessoal. 

Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP). 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da vida intrafísica energética. 

Tecnologia: a Paratecnologia da interassistencialidade energética. 

Voluntariologia: a vivência grupal nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico do EV. 

Efeitologia: o efeito energético do duplo dos objetos no Cosmos. 

Neossinapsologia: o mimo energético gerando neossinapses. 

Enumerologia: o mimo dignificador; o mimo útil; o mimo-ternura; o mimo-surpresa;  

o mimo da vovó; o mimo das mães; o mimo da sogra. 

Binomiologia: o binômio (dupla) assistente-assistido; o binômio motoristaïcarro pes-

soal; o binômio conscin-celular; o binômio mimo-resgate; o binômio objeto-palavra; o binômio 

presenteador-presenteado; o binômio consciência-energia; o binômio autassistência-heterassis-

tência; o binômio tacon-tares. 

Interaciologia: a interação ECs pessoaisïobjeto de estimação. 

Crescendologia: o crescendo energético afetividadeïECs; o crescendo recepção- 

-doação. 

Trinomiolog ia: o trinômio venda-compra-doação. 

Antagonismologia: o antagonismo perfil assistencial / perfil assistível; o antagonismo 

desamparado / amparado; o  antagonismo despossuído / privilegiado. 

Politicologia: a democracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei da empatia evolutiva. 

Filiologia: a sociofilia; a assistenciofilia; a conviviofilia. 

Fobiologia: a fobia à autexposição; a sociofobia. 

Sindromologia: a síndrome do infantilismo; a síndrome da ectopia afetva (SEA). 

Maniologia: a mania de presentear. 

Holotecologia: a socioteca; a energossomatoteca; a comunicoteca; a assistencioteca;  

a convivioteca; a evolucioteca; a fatoteca. 

Interdisciplinologia: a Energossomatologia; a Interassistenciologia; a Conviviologia;  

a Sociologia; a Interaciologia; a Civilizaciologia; a Cosmoeticologia; a Parapercepciologia; a Pa-

ratecnologia; a Megaetologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana inconsciente; a isca humana lúcida; o ser desperto;  

o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-
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peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sa-

piens paedagogus; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens 

epicentricus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: mimo energético mínimo = o ato de presentear o buquê das flores favori-

tas da pessoa receptora; mimo energético mediano = o ato de presentar a bicicleta sonhada pela 

criança receptora; mimo energético máximo = o ato de presentear o apartamento para a conscin 

com filhos e sem teto. 

 

Culturologia: a cultura da sociabilidade evoluída. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Energossomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 

10 categorias de objetos empregáveis como mimos energéticos, tanto temporários ou fugazes, 

quanto permanentes ou fixos: 

01.  Carro: pessoal; mimo energético mais permanente e envolvente dos mais fun-

cionais. 

02.  Celular: o telefone pessoal; mimo energético mais permanente permitindo a comu-

nicação efetiva entre o doador e o receptor. 

03.  Computador: pessoal; mimo energético mais permanente. 

04.  DVD: o artefato do saber pessoal, selecionado. 

05.  Flores: o buquê; mimo energético temporário. 

06.  Instrumento: musical, pessoal, para o musicista, homem ou mulher; mimo mais 

permanente. 

07.  Livro: do autor assistente para o leitor assistido; as evocações; os links. 

08.  Sapatos: pessoais; mimo mais permanente diretamente em contato com a pré-kun-

dalini do assistido ou assistida. 

09.  Televisão: pessoal; mimo mais permanente. 

10.  Vestuário: pessoal; mimo mais permanente diretamente em contato com o soma do 

assistido ou assistido. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o mimo energético, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acabativa  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Amplificador  da  consciencialidade:  Holomaturologia;  Homeostático. 

03.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

04.  Consciência  atratora:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

05.  Interassistencialidade:  Assistenciologia; Homeostático. 

06.  Interassistenciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

07.  Megadoação:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

08.  Nutrição  informacional:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

09.  Perfil  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 
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10.  Permutabilidade  interconsciencial:  Conviviologia;  Homeostático. 

11.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

12.  Sintonia  holopensênica:  Holopensenologia;  Neutro. 

 

O  MIMO  ENERGÉTICO  É  TÉCNICA  ASSISTENCIAL  SO-
FISTICADA  PRÓPRIA  DA  CONSCIN  LÚCIDA,  PORTADORA 
DA  CONDIÇÃO  DO  ABERTISMO  CONSCIENCIAL,  PARAPSÍ-
QUICO,  COSMOÉTICO,  LIBERTÁRIO  OU  DESASSEDIADOR. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, sabe empregar a técnica assistencial do mimo 

energético? Os resultados são compensadores? 
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M I M O    G A S T R O N Ô M I C O  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O mimo gastronômico é a técnica interassistencial retributiva de a conscin, 

homem ou mulher, presentear convivas com iguarias especialmente preparadas, a partir de esco-

lha personalizada de cardápio, a fim de expressar gratidão, cultivar e estreitar amizades, propor-

cionar reconciliações grupocármicas e desassédios, ampliando a convivialidade fraterna entre  

o gourmet doador e os receptores. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo mimo é criação expressiva, talvez por influência do idioma Latim, 

minus, ñfarsante; histri«o; farsa teatralò. Surgiu no S®culo XV. O primeiro elemento de composi-

ção gastro deriva do idioma Grego, gaster, ñventre; por est¹magoò. O segundo elemento de com-

posição nomia provém do mesmo idioma Grego, nómos, ño que cabe por parti­«o, opini«o geral; 

o que ® de lei e de direitoò. As palavras gastronomia e gastronômico apareceram no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Dádiva gastronômica. 2.  Aporte gastronômico. 3.  Prenda gastronô-

mica benfazeja. 4.  Doação gastronômica sadia. 5.  Brinde gastronômico salutar. 6.  Lembrança 

gastronômica. 7.  Regalo alimentar de bom gosto. 8.  Mimo culinário. 

Neologia. As 3 expressões compostas mimo gastronômico mínimo, mimo gastronômico 

mediano e mimo gastronômico máximo são neologismos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 01.  Presente de grego alimentar. 02.  Engodo gastronômico. 03.  Mimo 

decorativo. 04.  Mimo alimentar inoportuno. 05.  Mimo antinutricional. 06.  Mimo alimentar dis-

pensável. 07.  Gororoba. 08.  Presente dispensável; regalo de mau gosto. 09.  Pobreza gastronô-

mica. 10.  Bagulho energético degustativo. 

Estrangeirismologia: o gift culinário interassistencial; o background da renovação ali-

mentar; o modus faciendi da sofisticação; a happy hour mentalsomática; o crème de la crème in-

terassistencial; a nouvelle cuisine multicultural; o know-how criativo; o insight retilíneo da cons-

cin large. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à assistência alimentar. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: ï Mimo 

gastronômico: interassistencialidade. Personalização gastronômica: megamimo. 

Coloquiologia. Eis 3 expressões populares sobre o tema: ï Colocar a mão na massa, li-

teralmente, ao mimosear. Diz-me com quem comes e direi quem és. Comestível papa-fina. 

Citaciologia: ï ñCaso queira conhecer uma pessoa observe como se comporta ao doar 

ou receber presentesò (Ludwig Borne,1786ï1837). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade gastronômica; os convi-

viopensenes dos amimados; a conviviopensenidade dos convivas; os neopensenes da gastronomia 

interativa; a neopensenidade da conscin obsequiada; o holopensene da benignidade cosmoética 

entre o mimoseador e o mimoseado; os autopensenes afeitos à Interassistenciologia da gastrono-

mia prudente. 

 

Fatologia: o mimo gastronômico; o fato de a conscin doar mimo gastronômico; a supe-

ração afetiva pelo mimo; o mimo gastronômico carregado de ECs reconciliadoras; a alquimia pes-

soal na arte de preparar os alimentos; o senso pesquisístico aplicado à gastronomia molecular;  

o fenômeno da transição da nutrição nos países consumistas; a fome; a opulência; a escravidão 

alimentar; a obesidade; a bulimia; a ortorexia; a reaprendizagem evolutiva pela preparação da 

refeição equilibrada; o senso da saúde alimentar; a evitação do excesso do sal e do açúcar; o agir 
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ñem cima do lanceò no preparo de alimentos delicados; a atitude detalhista de cozinhar com 

esmero; o autodiscernimento na escolha do cardápio; o fato de o mimoseador ser o primeiro a ser 

assistido; o hábito de preparar os pratos com refinamento consciencial; a evitação do hábito de 

comer em frente à TV. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático diuturno; a lucidez 

do entendimento do autoparapsiquismo ao preparar refeição; os encontros extrafísicos na entrega 

de mimo; o discernimento de produzir morfopensene gastronômico ao receber e ao doar; a abor-

dagem da euforin do doador e do receptor ao mimo; a amparalidade inspirando mimo gastronômi-

co na interassistência extrafísica; a vivência da ectoplasmia na preparação do mimo gastronômi-

co; o mimo envolvido por ECs; a Central Extrafísica de Energia (CEE) inspiradora de mimos;  

a Central Extrafísica da Fraternidade (CEF) sustentadora das trocas energéticas. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo predisposição retribuitivaïsenso da paradever; o siner-

gismo perfil assistencialïatividade qualificada. 

Principiologia: o princípio da responsabilidade interassistencial na feitura do regalo;  

o princípio social integrado aos princípios pessoais ao mimosear; o princípio da descrença ao 

produzir alimento; o princípio cosmoético de objetivar o melhor para todos os convivas; o prin-

cípio do exemplarismo pessoal (PEP) à mesa. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) ao doar o mimo; a retribuição in-

terassistencial qualificando o código grupal de Cosmoética (CGC) ao doar e receber presentes. 

Tecnologia: a Paratecnologia Interassistencial Energética no mimo gastronômico; a téc-

nica do continuísmo consciencial em atitudes interassistenciais, além do mimo; a empatia técnica 

circunstancial à gastronomia; a técnica de sair da mesa dessatisfeito. 

Laboratorio logia: o laboratório conscienciológico da Interassistenciologia; o laborató-

rio conscienciológico da Tenepes; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia; o labo-

ratório conscienciológico Tertuliarium; o laboratório conscienciológico Holociclo; o laboratório 

conscienciológico do cosmograma. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Mentalsomatologia; o Colégio invisível da Cons-

ciencioterapia; o Colégio Invisível dos Intermissivistas. 

Efeitologia: o efeito da solidariedade interassistencial; o efeito de ampliar a rede social 

através do mimo gastronômico; o efeito de oferecer sem a conotação de receber; o efeito de 

ñacertar a m«oò na feitura de mimos gastron¹micos; os efeitos psicossom§ticos da ñpanelatera-

piaò. 

Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelos aportes dos holopensenes de oferecer 

mimo alimentar; as neossinapses resultantes da interassistência multidimensional ao orientar  

a feitura de livro com receitas saudáveis. 

Ciclologia: o ciclo do processo saber receber e saber retribuir; o ciclo avançado da res-

ponsabilidade interassistencial de saber alimentar-se e servir de exemplo. 

Enumerologia: o almoço de domingo; o jantar familiar; o chá entre amigas; a festa sur-

presa de aniversário; a confraternização anual; o coquetel de lançamento do livro; a festa do jubi-

leu evolutivo. 

Binomiologia: o binômio mimo-resgate; o binômio receber-retribuir; o binômio mente 

lúcidaïsoma ativo na dosagem do alimento; o binômio escolha sensataïbem estar consciencial 

na gastronomia saudável. 

Interaciologia: a interação conscins atendidasïgrupalidade atendida pelo alimento; 

a interação produtividade do assistente mimoseadorïprodutividade do assistido mimoseado;  

a interação pessoa-grupo-paragrupo. 

Crescendologia: o crescendo aprenderïfazerïreaprenderïdivulgar tecnologias interas-

sistenciais; o crescendo priorização assistencialïmudança de comportamento; o crescendo mimo 

gastronômicoïmimo pensênico; o crescendo gastronomia usualïgastronomia molecular. 
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Trinomiologia: o trinômio evolutivo vegetalïanimalïser humano; o trinômio salutar 

comida nutritivaïsono repousanteïexercícios físicos regulares; o trinômio patológico preguiça- 

-acídia-acrasia na realização de alimentação sadia; o trinômio ad valorem de saber preparar ali-

mentos 70% pesquisaï20% talentoï10% eventualidade. 

Polinomiologia: o polinômio reflexãoïdecisãoïmudança de hábito gastronômicoï 

ïneossinapse gastronômica; o polinômio atilamento irrenunciávelïbenefício incomparávelïvalor 

inestimávelïresultado perdurável na alimentação saudável; o polinômio acolhimentoïorienta-

çãoïencaminhamentoïfollow-up na técnica gastronômica de ponta. 

Antagonismologia: o antagonismo saúde alimentar / doença pelo alimento; o antago-

nismo impulsividade / proatividade gastronômica; o antagonismo alimento meio / alimento fim;  

o antagonismo alimento animal / alimento frutariano. 

Paradoxologia: o paradoxo da ampla divulgação de receitas culinárias frente a parcos 

programas educativos na multimídia. 

Politicologia: a política da interassistencialidade. 

Legislogia: a vivência da lei da interassistencialidade pela gastronomia saudável apli-

cada em reuniões familiares. 

Filiologia: a sociofilia ; a assistenciofilia ; a conviviofilia ; a evoluciofilia ; a raciocinofilia ; 

a autocriticofilia ; a lucidofilia . 

Holotecologia: a socioteca; a energossomatoteca; a comunicoteca; a assistencioteca;  

a convivioteca; a evolucioteca; a fatoteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Nutrologia; a Conviviologia; a Energos-

somatologia; a Gastronomia; a Sociologia; a Interaciologia; a Civilizaciologia; a Parapercepcio-

logia; a Paratecnologia; a Megaetologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassisten-

cial; a conscin enciclopedista; a conscin glutona; a conscin faminta; a consréu; a conscin baratros-

férica; a conscin eletronótica. 

 

Masculinologia: o cozinheiro; o maitre; o nutrólogo; o nutricionista; o endocrinologista; 

o gastroendocrinologista; o compassageiro evolutivo; o consciencioterapeuta; o reeducador; o pes-

quisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o voluntário; o gastrônomo espanhol Ferran 

Adrià (1962ï) e o francês Pierre Gagnaire (1950ï), criadores da gastronomia molecular. 

 

Femininologia: a cozinheira; a femme maitre; a nutróloga; a nutricionista; a endocrino-

logista; a gastroendocrinologista; a compassageira evolutiva; a consciencioterapeuta; a reeduca-

dora; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a voluntária; a chef brasileira 

Tatiana Mendes (1984ï), representante da gastronomia molecular no Brasil. 

 

Hominologia: o Homo sapiens fraternus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapi-

ens experimentor; o Homo sapiens cosmoethicus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens 

perquisitor; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens evolutiologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: mimo gastronômico mínimo = o ato de brindar com o alimento preferido 

a pessoa amiga; mimo gastronômico mediano = o ato de presentear a pessoa carente de afeto atra-

vés de culinária específica; mimo gastronômico máximo = o ato de surpreender os amigos mais 

próximos com gastronomia multicultural e diálogo mentalsomático em tertúlia domiciliar. 
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Culturologia: a cultura da sociabilidade evoluída; a falta de cultura na alimentação;  

a cultura da Conscienciometrologia Interassistencial; o posicionamento pessoal frente à convi-

vência inevitável com os alimentos interculturais. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Cosmoeticologia, eis listadas na ordem alfabética, 12 

posturas básicas direcionadas à sociabilidade integral do mimoseador e do mimoseado, concer-

nentes às conscins interassistentes exemplaristas: 

01.  Abertismo consciencial: a cosmovisão para superar obstáculos psíquico-mentaisso-

máticos do ato de receber-retribuir. 

02.  Acalmia holossomática: a harmonia quadriveicular da consciência humana. 

03.  Autoconfiança: a convicção íntima de atuar com a multidimensionalidade. 

04.  Autoconsciência traforista:  o diagnóstico não definitivo do trafor pessoal. Tudo 

pode ser melhorado. 

05.  Bom humor: a satisfação e o otimismo contagiantes ad infinitum. 

06.  Determinação: a voliciolina sendo bússola consciencial na decisão gastronômica. 

07.  Exemplarismo: a teaticidade quanto às mudanças nutricionais. 

08.  Flexibilidade: a neofilia das pesquisas nutricionais preventivas. 

09.  Mentalsomaticidade: a reflexão e o aprimoramento da competência racional e pes-

soal em qualquer situação. 

10.  Paciência: a serenidade quanto ao fato de o ser humano carecer de maturidade quan-

to às autossuperações. 

11.  Profilaxia:  as cautelas holossomáticas evitando imprevistos. 

12.  Somatologia: a prática de comer para viver e não viver para comer. 

 

Sutileza. Sob a ótica da Autexperimentologia, há especiarias pertinentes à culinária uni-

versal, destacadoras do sabor, do aroma, do matiz, maneira de amenizar o uso exagerado do clo-

reto de sódio (sal de cozinha), dos açúcares e outras especialidades alimentares, contribuindo para 

ressaltar o paladar e o aroma de per se, a exemplo de: a folha de louro; o orégano; o alho; a bau-

nilha; a erva doce. 

 

Parafenomenologia. Com base na Parapercepciologia, eis na ordem alfabética 14 para-

fenômenos passíveis à observação ou à experimentação da conscin interessada ou ao gastrônomo 

parapsíquico, no desempenho das atividades diárias: 

01.  Assimilação energética antipática: a experiência da desassimilação energética (de-

sassim) da toxidade existente no ambiente culinário. 

02.  Assimilação energética simpática: a experiência da assim empática (assim), orde-

nada lucidamente na execução do regalo. 

03.  Banhos energéticos: a experiência da autenticidade do fato e / ou parafato da corte-

sia. 

04.  Clarividência viajora: a experiência da parainvestigação do ambientex de maneira 

a ampliar dados interassistenciais antes, durante ou depois do evento. 

05.  Déjà-vu: a experiência da rememoração do paraevento, então vivenciado na dimen-

são respiratória do almoço. 

06.  Descoincidência vígil: a experiência da soltura energética necessária para instalar  

o campo interassistencial antes do preparo dos alimentos. 

07.  Estado vibracional: a experiência de EVs autodefensivos, profiláticos e interassis-

tenciais da festa. 

08.  Inspiração cosmoética: a experiência da criatividade na elaboração da refeição. 

09.  Instalação de campo energético hígido: a experiência da instalação do campo 

energético propiciando ambiente harmônico na refeição. 

10.  Iscagem humana lúcida: a experiência da condição de isca lúcida de conscins ou 

consciexes patológicas em desassédio na ceia. 

11.  Psicometria: a experiência da leitura salutar dos ambientes e alimentos. 
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12.  Retrocognição: a experiência de retrocognição espontânea e / ou forçada necessária  

à compreensão da nova fase de reencontros familiares, como almoços ou jantares. 

13.  Sinalética energética: a experiência da sinalética energética e parapsíquica pessoal 

no momento da decisão de realizar o evento gastronômico. 

14.  Telepatia: a experiência da telepatia com o amparador de função, no intuito da higi-

dez holopensênica e da tares na comunicação entre os presentes. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 12 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o mimo gastronômico, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autodiscernimento  alimentar:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

02.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

03.  Conduta  cosmoética:  Conviviologia;  Homeostático. 

05.  Consciência  atratora:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

04.  Conscin  frutariana:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

06.  Crescendo  evolutivo:  Crescendologia;  Homeostático. 

07.  Interassistencialidade:  Assistenciologia;  Homeostático. 

08.  Interassistenciologia:  Conviviologia;  Homeostático. 

09.  Mimo  energético:  Energossomatologia;  Homeostático. 

10.  Nutrição  informacional:  Mentalsomatologia;  Neutro. 

11.  Perfil  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Princípio  do  exemplarismo  pessoal:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

 

O  MIMO  GASTRONÔMICO,  INDICADOR  DE  PARATECNOLO-
GIA  INTERASSISTENCIAL,  UNIVERSALISTA,  REVERBERA  

NO  CONVÍVO  AFÁVEL,  AO  REDOR  DE  MESAS  MIMOSAS  

EM  COMPASSAGEIROS  EVOLUTIVOS  EXTRAFÍSICOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já utilizou o binômio recebimento-retribuição na 

técnica do mimo gastronômico? Quais efeitos foram alcançados? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  A Festa de Babette. Título Original:  Babettes Gaestebud. País: Dinamarca. Data: 1987. Duração: 103 
min. Gênero: Drama. Idade (censura): Livre. Idioma: Dinamarquês & Francês. Cor: Colorido. Direção: Gabriel Axel. 

Elenco: Stéphane Audran; Brigitte Federspiel; Bodil Kjer; Bibi; Andersson; Jarl Kulle; Jean-Philippe Lafont; Asta Esper 

Hagen Andersen; Thomas Antoni; Vibeke Hastrup; Therese Hojgaard Christensen; Cay Kristiansen; Finn Nielsen; & John 
M. Watson Sr. Produção: Just Betzer e Bo Christensen. Roteiro: Gabriel Axel e Karen Blixen (Livro-conto). Música: 

Per Norgaard. Diretor de Arte: Sven Wichmann. Diretor de Fotografia: Henning Krietiansen. Figurino: Pia Myrdal;  

& Annelise Hauberg. Edição: Finn Henriksenn. Outros dados: Vencedor do Oscar de Melhor Filme Estrangeiro de 1988. 

Sinopse: O filme é simples, inteligente, delicado e original, apresenta a história baseada no conto, onde Babette, francesa 

e empregada doméstica na casa do pastor-Vila da Jutlândia (1854) é premiada pela loteria. Generosamente, oferece aos 

moradores do local, requintado banquete incrementado com os próprios conhecimentos gastronômicos. O filme faz para-
lelo entre a vida vazia e austera dos moradores, reprimidos pela religião, sufocados aos prazeres, inclusive o da comida. 

Após o experimento gastronômico os convidados passam a ter nova visão de mundo. O filme é referência aos amantes da 

ñboa mesaò. 
2.  Alimento da Alma. Título Original:  Soul Food. Gênero: Drama. Data: 1997. País: USA. Idioma:  Inglês. 

Duração: 115 min. Direção & Roteiro: George Tillman Jr. Elenco: Vanessa Williams; Vivica Fox; Nia Long; Michael 

Beach; Mekhi Phifer; Gina Ravera; Irma P. Hall; Carl Wright; Mel Jackson; Morgan Méchelle Smith; & John M. Watson. 
Produção: Tracey E. Edmonds; Kenneth ñBabyfaceò Edmonds; & Robert Teitel. Fotografia: Paul Elliott. Estúdio: Ed-

monds Entertainment Group (EEG); & Fox 2000 Pictures. Distribuição: Fox Film. Sinopse: O jantar de domingo na casa 
de Mother Joe (Irma P. Hall) é de dar água na boca. Tradição há 40 anos. Aos olhos do neto Ahmad (Brandon Hammond), 



 

Encic lopédia  da  Consciencio log ia 

 

 

 

 

15210 

amor e sorrisos sempre fazem parte do cardápio, apesar da costumeira rivalidade entre a mãe Maxine e as irmãs, Teri  

e Bird. Quando brigas mais sérias começam a desagregar a família, os bons tempos repentinamente ficam esquecidos. Ah-

mad reúne a todos e ensina o verdadeiro significado de alimento da alma. 
 

Bibliografia  Específica: 

 
1.  Vieira, Waldo; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 

seções; 479 caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.;  

4 websites; glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.665 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; 3ª Ed. Gratuita; 
Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2004; página 

289. 

2.  Idem; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 40 seções; 100 subseções; 700 caps.; 147 abrevs.; 
1 cronologia; 100 datas; 600 enus.; 272 estrangeirismos; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 

28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 119, 348, 541 e 580. 

 

L. G. L. 
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M I N A S    T E R R E S T R E S  
( P A C I F I S M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. As minas terrestres são os artefatos bélicos antissomáticos implantados no 

solo, caracterizados por acionamento na presença, proximidade ou contato da vítima, cujo efeito 

explosivo gera destruição dos membros inferiores, podendo causar também a dessoma. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo mina vem do idioma Francês Antigo, mine, ñjazida de metais; mi-

nerais; cavidade feita para depositar carga de explosivoò, e este do idioma Gaul°s, meina, ñmetal 

brutoò, conexo ao idioma Irland°s, méin, ñmineral; mina; metalò. Surgiu no S®culo XIII.  

A palavra terrestre deriva idioma Latim, terrestris, ño que ® da terra; que vive sobre a terra; que 

vem da terraò. Surgiu no Século XVII.  

Sinonimologia: 1.  Artefatos terrestres explosivos. 2.  Armadilhas antissomáticas. 3.  Ar-

mas de solo de efeito explosivo. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 9 cognatos derivados do vocábulo mina: antimi-

nas, desminado, desminador, desminagem, desminar, minado, minador, minagem, minar. 

Neologia. As duas expressões compostas minas terrestres de efeito egocármico e minas 

terrestres de efeito grupocármico são neologismos técnicos da Pacifismologia. 

Antonimologia: 1.  Minas aquáticas. 2.  Minas marinhas. 3.  Artefato pacifista. 

Estrangeirismologia: a amplitude técnica da mine action; o demining; o minefield;  

o landmine survivor. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à condução cosmoética dos conflitos interconscienciais. 

Megapensenologia. Eis 5 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: - Minas ter-

restres matam. Armas minam proéxis. Desminagem abre caminhos. Desminar é reurbanizar.  

O desarmamento protege. 

Coloquiologia. A metáfora dançando em campo minado para evidenciar a imprudência 

da conscin incauta. 

Citaciologia: - Todos juntos somos uma superpotência (Jody Williams, 1950-). 

Proverbiologia. Eis 2 provérbios latinos referentes ao tema: ï Si vis pacem para bellum 

(ñSe queres paz, prepara-te para a guerraò). Si vis pacem para pacem (ñSe queres paz, prepara-te 

para a pazò). 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal belicoso; os belicopensenes; a belicopensenidade;  

o holopensene da guerra; o pensene maniqueísta de compreensão da Socin Patológica no binômio 

amigo-inimigo; o materpensene marcado pela conflitividade intraconsciencial afetando a intera-

ção interconsciencial; as energias nocivas dos patopensenes gerando doenças físicas; o holopense-

ne pessoal harmônico; o materpensene pacifista; o holopensene do desarmamento; os pacipense-

nes; a pacipensenidade. 

 

Fatologia: as minas terrestres; a estrepe na condição de mina terrestre da Antiguidade; 

os 103 países já minados (Ano-base: 2013); a grande incidência de campos minados em regiões 

de fronteiras; o belicismo desencadeando a distopia social; as minas terrestres funcionando en-

quanto mecanismos de neutralização das iniciativas de integração fronteiriça; os 50 países produ-

tores de minas, incluindo o Brasil (Ano-base:1990); a interprisão grupocármica belicista; a crise 

de saúde pública mundial gerada pelo uso disseminado de minas antipessoal; as minas produzindo 

vítima a cada 22 minutos na década de 1990; os civis abarcando 90% das vítimas de minas;  

a maior vulnerabilidade das crianças vivendo próximas a campos com explosivos remanescentes 
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de guerra; o holocarma das nações sendo alterado pela produção, exportação, uso e remoção de 

minas antipessoal; a desminagem militar; o custo de 3 a 50 dólares estadunidenses para utilizar 

cada mina em relação aos 300 a 2 mil dólares para a remoção; a Convenção sobre a Proibição do 

Uso, Armazenamento, Produção e Transferência de Minas Antipessoal e sobre sua Destruição 

(Tratado de Ottawa), assinada em 1997; a desminagem humanitária; a contribuição das celebrida-

des para a visibilidade do tema enquanto problemática mundial; a indústria de pernas artificiais;  

o papel dos animais pré-humanos na detecção de minas antipessoal; a Cosmoética Destrutiva apli-

cada à destruição da minas terrestres; os 153, dos 161 Estados integrantes do Tratado de Ottawa, 

sem minas terrestres antipessoal nos próprios estoques de armamentos (Ano-base: 2013); o Prê-

mio Nobel da Paz de 1997 auferido à International Campaign to Ban Landmines; o modelo de 

governança global desenvolvido pelo movimento de erradicação das minas terrestres antipessoal; 

os empreendimentos pró-universalismo no marco da ação antiminas; o antibelicismo enquanto 

ponto de convergência dos Serenões. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; o potencial megas-

sediador do belicismo; as interprisões grupocármicas pelo desenvolvimento e emprego de minas 

antipessoal; o bagulho energético entrópico da mera presença de armas; o assédio interconscien-

cial fomentando os acidentes com minas terrestres; o fato das engenhosidades bélicas levarem 

tantas consciências à Baratrosfera; as paracomatoses resultantes das dessomas provocadas por 

explosões de minas terrestres; as oportunidades de recomposição grupocármica por meio da ação 

antiminas; o insidioso papel das consciexes fomentando o armamentismo; as consciexes ampara-

doras prevenindo acidentes explosivos; o papel da tenepes no antibelicismo; o potencial assisten-

cial holocármico do desarmamento; a destruição de armas propiciada por Serenões. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo belicismo-Baratrosfera; o sinergismo educação sobre 

o risco de minasïdesminagem; o sinergismo campanha pela erradicação das minas terrestresï 

ïcampanha contra bombas cluster; o sinergismo campanha pelo controle de armas e muniçõesï 

ïcampanha em prol do desarmamento nuclear. 

Principiologia: o princípio do ñse algo não serve, não adianta fazer maquilagemò;  

o princípio da economia de males; o princípio da restauração evolutiva. 

Codigologia: o código grupal de Cosmoética (CGC). 

Teoriologia: a teoria da guerra; a teoria política; a teoria da interprisão grupocármica 

aplicada aos conflitos armados; a teoria dos estudos e pesquisas sobre a paz; a teoria do Homo 

sapiens pacificus. 

Tecnologia: as técnicas de uso de minas terrestres; as técnicas de resolução pacífica de 

controvérsias; as técnicas de detecção de minas; as técnicas de desminagem; as técnicas protéti-

cas para reabilitação física das vítimas; as técnicas para a existência pacífica. 

Voluntariologia: o voluntariado pacifista pelo Planeta livre de minas terrestres. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Paz. 

Colegiologia: o Colégio Invisível do Antibelicismo; o Colégio Invisível da Cosmoetico-

logia; o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Paradireitologia. 

Efeitologia: o efeito grupocármico das centenas de milhares de mutilados gerados pelo 

uso de minas terrestres; o efeito da desminagem no auxílio da recomposição dos povos; o efeito 

das armas sobre os holopensenes; o efeito das minas terrestres sobre a fauna; o efeito da desmi-

nagem sobre a flora; o efeito dos fenômenos meteorológicos sobre as minas terrestres plantadas; 

o efeito evolutivo da paz entre os homens. 

Neossinapsologia: a necessidade de neossinapses para a leitura, mensuração e avalia-

ção da paz; a desconstrução das sinapses da violência. 

Ciclologia: o ciclo da ação antiminas pesquisaïeducaçãoïdetecçãoïremoçãoïliberação 

do terreno; o ciclo belicismo-paracomatose-melex. 
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Binomiologia: o binômio armamentismoïpena de morte; o binômio militarismo-arma-

mentismo; o binômio pacifismo-desarmamento. 

Interaciologia: a interação educação pacifistaïdesminagem humanitária; a interação 

mina terrestreïterrenoïvegetaçãoïtécnica de desminagem; a interação síndrome da ectopia afe-

tiva (SEA)ïmachismo; a interação paz-conscienciofilia; a interação Conviviologia Homeostáti-

caïdemocracia. 

Crescendologia: o crescendo ação antiminasïreconciliação-recomposição cármica- 
 ïpacifismo. 

Trinomiologia: o trinômio violênciaïviolação de direitosïditadura; o trinômio pazïdi-

reitos humanosïdemocracia; o trinômio pazïconscienciofiliaïConviviologia Interassistencial. 

Polinomiologia: o polinômio ativismo antibelicistaïvoluntariadoïdocência consciencio-

lógicaïtenepes; o polinômio militarismo-armamentismo-SEA-chauvinismo. 

Antagonismologia: o antagonismo militarismo / democracia; o antagonismo armamen-

tismo / pacifismo; o antagonismo minagem / desminagem. 

Paradoxologia: o paradoxo de as empresas produtoras de minas serem as mesmas 

prospectoras de tecnologias para desminagem; o paradoxo de o lucro com a venda de armas re-

presentar prejuízo grupocármico. 

Politicologia: as políticas voltadas à mitificação de conjunturas para justificar o investi-

mento em armas; a política externa fomentadora do belicismo; a política da inclusão da Sociedade 

Civil Global nas deliberações internacionais sobre armamentos; a política do desarmamento, de-

senvolvimento e descolonização (3 Ds), proposta pelo governo brasileiro, em 1963; a política an-

timinas terrestres. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada ao antibelicismo; as leis da Cosmoética;  

a lei do retorno (causa e efeito); a Lei 10.300 / 2001 criminalizando atos proscritos pelo Tratado 

de Ottawa. 

Filiologia: a hoplofilia; a belicosofilia; a conscienciofilia; a pacificofilia. 

Fobiologia: a neofobia; a xenofobia; a sociofobia. 

Sindromologia: a síndrome da ectopia afetiva; a síndrome da abstinência da Baratros-

fera (SAB); a síndrome da apriorismose. 

Maniologia: a hoplomania; a patomania; a nosomania; a riscomania. 

Mitologia: o mito da guerra enquanto solução de conflitos; o mito de chegar à paz pre-

parando-se para a guerra. 

Holotecologia: a hoploteca; a geografoteca; a cosmoeticoteca; a pacificoteca. 

Interdisciplinologia: a Pacifismologia; a Vitimologia; a Politicologia; a Paradiploma-

ciologia; a Parapoliticologia; a Sociologia; a Parassociologia; a Autoconflitologia; a Recexologia; 

a Holomaturologia; a Cosmoeticologia; a Serenologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consbel; a consréu antissomática; a conscin baratrosférica; a consciênçu-

la; a vítima de minas terrestres; o ser interassistencial; a conscin pacifista; a conscin cosmoética. 

 

Masculinologia: o engenheiro de armas; os profissionais da saúde; o amparador intrafí-

sico; o atacadista consciencial; o ativista pelo desarmamento; o desminador; o diplomata; o edu-

cador sobre o risco de minas; o guerrilheiro; o investidor na indústria armamentista; o militar;  

o político; o produtor de armas; o proexista; o reeducador; o restaurador evolutivo; o exemplaris-

ta; o tenepessista; o voluntário; o ativista e pesquisador estadunidense Stephen D. Goose (1954ï); 

o acadêmico canadense e ex-ministro de relações exteriores do Canadá Lloyd Axworthy (1939ï). 

 

Femininologia: a engenheira de armas; as profissionais da saúde; a amparadora intrafísi-

ca; a atacadista consciencial; a ativista pelo desarmamento; a desminadora; a diplomata; a educa-

dora sobre o risco de minas; a guerrilheira; a investidora na indústria armamentista; a militar;  

a política; a produtora de armas; a proexista; a reeducadora; a restauradora evolutiva; a exempla-



 

Encic lopédia  da  Consciencio log ia 

 

 

 

 

15214 

rista; a tenepessista; a voluntária; a ativista estadunidense e nobelista Jody Williams (1950ï);  

a princesa de Gales, Lady Diana Frances Spencer (1961ï1997). 

 

Hominologia: o Homo sapiens bellicosus; o Homo sapiens reurbanisatus; o Homo sa-

piens amoralis; o Homo sapiens interpraesidiarius; o Homo sapiens paradireitologus; o Homo 

sapiens universalis; o Homo sapiens serenissimus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: minas terrestres de efeito egocármico = quando o artefato bélico vitimiza 

o próprio responsável pelo uso da arma; minas terrestres de efeito grupocármico = quando o arte-

fato bélico, ao explodir, vitimiza outras conscins gerando interprisão grupocármica. 

 

Culturologia: a cultura do belicismo; a cultura da paz. 

 

Tipologia. Segundo a Tecnologia Bélica, eis 7 tipos de minas terrestres, em ordem alfa-

bética: 

1.  Antipessoal: desenhadas para mutilar ou matar pessoas. 

2.  Antiveículo ou antitanque: acionadas por veículos, com efeito explosivo maior. 

3.  Artesanais ou improvisadas: produzidas por ativistas com material plástico. 

4.  Borboletas: formatadas para facilitar a dispersão aérea, dificultando remoção. 

5.  Fragmentação: geradoras de efeito explosivo a dispersão de fragmentos. 

6.  Ligadas a fios: acionadas por meio da utilizando de fiação. 

7.  Tira -patas: direcionadas à mutilação dos membros inferiores da vítima. 

 

Holocarma. Sob a ótica da Holocarmologia, a situação do Brasil (Ano-base: 2013), em 

relação às minas terrestres, pode ser avaliada, por exemplo, a partir de 13 situações listadas em 

ordem alfabética: 

01.  Armazenagem: o treinamento de militares na desminagem exigindo a retenção de 

grande número de minas terrestres. 

02.  Cooperação: o auxílio do Brasil, por meio das forças armadas, para remoção de mi-

nas terrestres na América Latina (projetos MARMINCA e MARMINAS). 

03.  Criminalização: a produção, uso, transferência e comércio de minas antipessoais 

criminalizadas, no Brasil, desde 2001. 

04.  Destruição: a extinção de aproximadamente 30 mil minas terrestres pelas forças 

armadas brasileiras. 

05.  Desvio: o deslocamento das minas terrestres das forças armadas, encontradas nos 

paiois dos traficantes de drogas, em 20 de abril de 2004. 

06.  Diplomacia: a presença sistemática do Brasil nas conferências diplomáticas da Or-

ganização dos Estados Americanos (OEA) e da Organização das Nações Unidas (ONU). 

07.  Erradicação: o alinhamento do país à Convenção sobre Proibição do Uso, Armaze-

namento, Produção e Transferência de Minas Antipessoal e sobre a Destruição, ratificado em 

1999. 

08.  Exceções: a tentativa do Brasil em criar exceções ao banimento das minas por meio 

de cl§usulas flexibilizando o uso em ñregi»es estrat®gicasò. 

09.  Exportação: a venda de armas pelo Brasil, inclusive para ditadores, autorizada pelo 

Ministério das Relações Exteriores. 

10.  Importação: a importação de minas belgas pelo governo brasileiro. 

11.  Produção: a produção de milhares de minas terrestres no país até o ano de 1998. 

12.  Representação: a destinação de Embaixada para o Desarmamento, em Genebra, na 

Suíça. 

13.  Vítimas: o treinamento e a desminagem vitimando militares brasileiros ao pisarem 

no artefato (perda do pé) e em treinamento do exército (dessoma). 
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Restauração. Segundo a Evoluciologia, eis 3 tipos de estratégias, em ordem alfabética, 

percebidos no âmbito da ação antiminas considerando o princípio da restauração evolutiva: 

1.  Ação reversa: a remoção de mina pelos próprios ex-combatentes responsáveis pela 

implantação; a criação de políticas antiminas por quem desenvolveu as estratégias de uso; a união 

das partes conflitantes para definir prioridades para a desminagem; a ONG de desminagem criada 

e gerida por ex-armador de minas; as forças armadas engajadas na desminagem humanitária. 

2.  Ampliação dos acertos: as campanhas pelo desarmamento e controle de armas am-

pliadas pela sinergia dos ativistas pró-paz; os novos tratados internacionais pelo controle de armas 

e desarmamento decorrentes do efeito halo do Tratado de Ottawa. 

3.  Compensação dos erros: a doação financeira e contribuição de recursos diversos por 

parte de países ex-produtores, exportadores e utilizadores de minas terrestres. 

 

Taristicologia. O ativismo pelo desarmamento mundial ainda encontra limites interassis-

tenciais decorrentes da pensenidade marcada pelas ideologias belicista e capitalista, encontrando 

na tares a medida reeducativa para a paz. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com as minas terrestres, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Antiviolência:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

02.  Carga  da  convivialidade:  Conviviologia;  Neutro. 

03.  Cultura  de  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

04.  Desamarração:  Conviviologia;  Neutro. 

05.  Desbarbarização  da  Humanidade:  Reeducaciologia;  Homeostático. 

06.  Distopia  social:  Sociologia;  Nosográfico. 

07.  Geopolítica  Desassediadora:  Consciencioterapia;  Neutro. 

08.  Gestão  de  conflitos:  Paradireitologia;  Homeostático. 

09.  Interprisiologia :  Grupocarmologia;  Nosográfico. 

10.  Paradireitologia:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

11.  Pax  aeterna:  Pacifismologia;  Homeostático. 

12.  Princípio  da  restauração  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

13.  Reeducação  para  a  paz:  Pacifismologia;  Homeostático. 

14.  Senso  universalista:  Cosmoeticologia;  Homeostático. 

15.  Terra-de-todos:  Intrafisicologia;  Homeostático. 

 

AS  MINAS  TERRESTRES  CONSTITUEM  MEGABAGULHOS 
ENERGÉTICOS  A  POLUÍREM  O  PLANETA  TERRA,  AMPLI- 

FICANDO  AS  INTERPRISÕES  GRUPOCÁRMICAS  ENTRE 
OS  POVOS  E  AGRAVANDO  O  HOLOCARMA  DAS  NAÇÕES. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre a necessidade de erradicação 

dos artefatos bélicos, entre eles as minas terrestres? Qual o nível pessoal de desarmamento dos 

próprios patopensenes perante a construção coletiva do pacifismo? 

 
Filmografia  Específica: 

 

1.  Desarme. Título Original: Disarm. País: EUA; Afeganistão; Iraque; Colômbia; Tailândia; Bósnia; Herze-
govina; Mianmar; & Bielorrússia. Data: 2004. Duração: 54 min. Gênero: Documentário. Idade (censura): Livre. Idio -

ma: Inglês. Cor:  Colorido. Legendado: Alemão; Espanhol; Francês; Inglês; Português; & Russo. Direção & Direção de 
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Fotografia: Brian Liu. Elenco: Jody Williams. Produção: Mary Wareham; & Brian Liu. Roteiro: Arni Hassen Sveins-

son. Fotografia: Brian Liu. Música: Steven Drozd of The Flaming Lips. Edição: Chris Collins. Companhia: Next Step 

Productions; ToolboxDC; & IndiePix. Sinopse: O documentário expõe a problemática global das minas terrestres anti-
pessoal nas diferentes facetas: grandes países não abriram mão de produzir e usar, desminagem, o drama e a assistência às 

vítimas em países minados, a destruição dos estoques, somando-se à abordagem política (da política externa à política 

internacional no marco da ONU). Tudo narrado e sentenciado na voz de Jody Williams, a nobel da Paz de 1997. 
2.  Tempo de Embebedar Cavalos. Título Original: Zamani Barayé Masti Asbha. País: Irã. Data: 2000. Du-

ração: 80 min. Gênero: Drama. Idade (censura): 12 anos. Idioma:  Persa; & Curdo. Cor:  Colorido. Legendado: Fran-

cês; & Inglês. Direção; Edição; & Produção: Bahman Ghobadi. Elenco: Ayoub Ahmadi, Rojin Younessi; Amaneh 
Ekhtiar-dini; Madi Ekhtiar-dini; Kolsolum Ekhtiar-dini; Karim Ekhtiar-dini; Rahman Salehi; Osman Karimi; Nezhad 

Ekhtiar-dini. Fotografia: Saed Nikzat. Estúdio: Bahman Ghobadi Films; Farabi Cinema Foundation; & MK2. 

Companhia: MK2 Diffusion; & Shooting Gabhi. Outros dados: Prêmio de Cannes Caméra D´Or, Melhor Filme e Di-
retor Estreante 2000; prêmio da Crítica para as Mostras não Competitivas e o prêmio da Associação Francesa de 

Proprietários de Salas de Arte e Ensaio; prêmio de Melhor Filme da Mostra Internacional de Cinema São Paulo. Sinopse: 

Na fronteira entre Irã e Iraque, crianças orfãs assumem vidas e auxiliam irmão com deficiência, ganhando a vida no 

transporte de contrabandos entre os países, por cavalos, em meio a campos minados. 

3.  Um Caminho para Kandahar. Título Original: Safar-e Ghandehar. País: Irã; & França. Data: 2001. Du-

ração: 85 min. Gênero: Drama. Idioma:  Persa; Inglês; & Polonês. Cor:  Colorido. Legendado: Espanhol; Francês; 

Inglês; & Português. Direção; Redação; & Produção: Mohsen Makhmalbaf. Elenco: Niloufar Pazira; Hassan Tantai; 

Sadou Teymouri; Ike Ogut; Hoyatala Hakimi; & Monica Hankievich. Fotografia: Ebrahim Ghafouri. Música: Mohamad 
Reza Darvishi. Estúdios: New York Video. Companhia: Makhmalbaf Film House. Sinopse: Após fugir da guerra civil 

com talibãs do Afeganistão, jornalista retorna do Canadá para auxiliar irmã com ameaça de suicídio ante a repressão às 

mulheres e o drama dos conflitos, onde a perda de membros por minas terrestres é frequente. 

 

Bibliografia  Específica: 

 

1.  Goose, Stephen D.; Wareham, Mary; & Williams,  Jody; Banning Landmines: Disarmament, Citzen Di-

plomacy and Human Security; pref. Desmond Tutu; 328 p.; 21 seções; 16 caps.; 10 fotos; 1 tab.; 16 refs.; 2 anexos; ono.; 

22,5 x 15,5 cm; br.; Rowman & Littlefield Publishers; Lanham, MD; USA; 2008; páginas 5, 8, 11 e 25. 
2.  International Campaign to Ban Landmines; Landmine Monitor 2012: Action on Armed Violence, Han-

dicap International, Human Rights Watch, Mines Action Canada and Norwegian Peopleś Aid; VIII + 68 p.; 7 caps.; 

73 abrevs.; 9 fotos; 7 gráfs.; 19 tabs.; glos. 32 termos; 29,5 x 21,5 cm; br.; Landmine and Cluster Munition Monitor; Ge-
neva; Switzerland; 2012; páginas 1 e 2. 

3.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 

413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  
1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ce-

nografias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; Ed. Princeps; Associação Internacional do Cen-

tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; pá-
ginas 833 a 839. 

4.  Idem; Homo sapiens reurbanisatus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 479 

caps.; 139 abrevs.; 12 E-mails; 597 enus.; 413 estrangeirismos; 1 foto; 40 ilus.; 1 microbiografia; 25 tabs.; 4 websites; 
glos. 241 termos; 3 infográficos; 102 filmes; 7.663 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21 x 7 cm; enc.; Ed. Princeps; Associação 

Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); Foz do Iguaçu, PR; 2003; páginas 574 e 858 a 860. 

 

G. O. V. 



 

Encic lopédia  da  Consciencio log ia 

 

 

15217 

M I N I A C E R T O  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O miniacerto é a conquista cosmoética da consciência, aparentemente ele-

mentar, porém capaz de gerar êxitos evolutivos relevantes. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

 Etimologia. O elemento de composição mini vem do idioma Latim, minimus, ñmenor; 

pequenoò. O termo acerto deriva do mesmo idioma Latim, certus, ñdecidido; resolvido; fixado; 

determinado; seguro; experimentado; firmeò. Surgiu no S®culo XV. 

Sinonimologia: 1.  Minivitória. 2.  Minitriunfo. 3.  Miniêxito. 4.  Minissucesso. 5.  Pe-

quena conquista. 6.  Pequeno acerto. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 26 cognatos derivados do vocábulo acerto: 

acertação; acertada; acertado; acertador; acertadora; acertamento; acertar; Acertologia; auta-

certo; autodesacerto; desacertada; desacertado; desacertador; desacertadora; desacertamento; 

desacertante; desacertar; desacertável; desacerto; megaacerto; meioacerto; miniacerto; minide-

sacerto; neoacerto; pseudoacerto; retroacerto. 

Neologia. As duas expressões compostas miniacerto individual e miniacerto grupal são 

neologismos técnicos da Autevoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Miniperda. 2.  Minierro. 3.  Miniequívoco. 4.  Miniengano. 5.  Pe-

quena falha. 6.  Pequeno erro. 

Estrangeirismologia: o esforço para o upgrade intraconsciencial; a valorização da per-

formance pessoal evolutiva; o investimento na manifestação do internal locus of control; o rap-

port com o amparo extrafísico favorecendo os diálogos transmentais. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto às prioridades evolutivas. 

Megapensenologia. Eis 3 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: ï Todo minia-

certo importa. Miniacertos geram acertos. Autocrítica: chave evolutiva. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal do autodiscernimento; os neopensenes; a neopen-

senidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os prioro-

pensenes; a prioropensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os evoluciopensenes;  

a evoluciopensenidade; o controle dos autopensenes; a capacidade de reestruturação dos autopen-

senes; a orientação do pen nas manifestações pensênicas; a retilinearidade pensênica; a autopen-

senização fraterna; a autopensenização flexível; a manutenção da harmonia pensênica. 

 

Fatologia: o miniacerto; os miniacertos intrafísicos; os miniacertos juvenis; os miniacer-

tos na terceira e quarta idades; a higiene básica; a alimentação equilibrada; as horas de sono ne-

cessárias a cada indivíduo; a lucidez; a atenção; a autoconfiança; a afetividade sadia; a autorgani-

zação; a autocoerência; a autauditoria; a proatividade; a perseverança; a assertividade; a flexibili-

dade; a pontualidade; o ato de provocar crises existenciais; a empatia nas relações interpessoais;  

a coragem evolutiva; o autoinvestimento para o encontro do parceiro ideal da dupla evolutiva;  

a valorização dos trafores; a reforma íntima; a opção pela tarefa do esclarecimento (tares); a con-

dição de ser mais assistente e menos assistido; a intencionalidade sadia; as rotinas úteis; a priori-

zação dos acertos; a criação do hábito da análise acurada dos fatos; a autovigilância contínua;  

a autorreflexão e discernimento enquanto reforçadores da vontade de acertar; a busca do conserto 

imediato dos erros; o combate à tríade da erronia; a extinção do papel de vítima; a limpeza dos 

erros cometidos no passado; o enfrentamento dos medos; a realização gradual do planejamento  

e o alcance das metas; o aprendizado intrínseco em cada erro; a valorização da saúde conscienci-
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al; a redução dos conflitos íntimos; a construção da autoimagem realista; o sobrepairamento do 

holopensene de miserê; a conquista dos bons hábitos somáticos; a evitação das drogas lícitas e ilí-

citas; a evitação da perda de tempo com jogos eletrônicos e navegação na Internet; a prática de 

exercícios físicos regulares; o antibagulhismo energético; o acerto das atitudes; a reciclagem in-

traconsciencial (recin); o exercício mentalsomático diário; a viragem evolutiva; a escrita e defesa 

de verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia; a escolha do tema de cada gestação conscienci-

al (gescon); a resiliência diante das dificuldades passageiras; o início da limpeza dos rastros nega-

tivos; o incremento da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); a euforin pelos pequenos auto e hetera-

certos; o desenvolvimento basilar da inteligência evolutiva (IE); o treino do autoimperdoamento  

e heteroperdão; a autossuperação das frustrações através do imediato refazimento, trocando o des-

lize pelo miniacerto; o ato de não fechar os olhos para as pequenas conquistas intrafísicas;  

o exemplarismo pessoal conduzindo o grupo evolutivo para condição melhor; a melhora da quali-

dade de vida; a retomada de compromissos firmados no Curso Intermissivo (CI) pré-ressomático; 

a retomada da proéxis; a conscin minipeça autoconsciente do Maximecanismo Multidimensional 

Interassistencial. 

 

Parafatologia: o ato de não se permitir mais permanecer sem a autovivência do estado 

vibracional (EV) profilático; a importância do registro das sincronicidades e da sinalética energé-

tica e parapsíquica pessoal; as inspirações dos amparadores extrafísicos; o ato de não fechar os 

paraolhos para as pequenas conquistas extrafísicas; os diálogos transmentais com os amparadores 

extrafísicos; a autovigilância energética contínua; a valorização da energia imanente (EI); os mi-

niacertos nas abordagens extrafísicas; a projeção efêmera da consciência com lucidez; a paraper-

cepção de estar no fluxo cósmico; os miniacertos gerando merecimento para a realização de para-

visitas às comunexes evoluídas ou baratrosféricas; os miniacertos nas pequenas doações energéti-

cas cotidianas; os miniacertos influindo na pensenosfera pessoal; os miniacertos na interpretação 

das parapercepções. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo da atenção aos detalhes do cotidiano; o sinergismo au-

todiscernimentoïexpansão da autopensenização; o sinergismo autoconscientização do momento 

presenteïautoposicionamento; o sinergismo automotivação evolutivaïautodisciplina perseve-

rante. 

Principiologia: o princípio da priorização dos acertos; o princípio da tentativa-erro- 

-acerto; o princípio cosmoético de não se acumpliciar com o erro identificado; o princípio pesso-

al de aproveitamento máximo do tempo evolutivo; o princípio autossuperador de acumular 

aprendizados; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio cosmoético da autocorre-

ção imediata após a constatação do erro. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria conscienciológica do traforismo; a teoria da Teaticologia; a teoria 

da Acertologia; a teoria da inteligência evolutiva; a teoria da evolutividade consciencial interas-

sistencial. 

Tecnologia: as técnicas energéticas; a técnica de viver priorizando a autevolução; a téc-

nica da reciclagem existencial (recéxis); a técnica da autodecisão; a técnica da qualificação da 

intenção; a técnica da retilinearidade autopensênica; a técnica do polianismo terapêutico; a téc-

nica do mindfulness; a técnica da autorreflexão de 5 horas. 

Voluntariologia: a manutenção do voluntariado conscienciológico nas Instituições 

Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia: o labcon pessoal; o laboratório conscienciológico do estado vibraci-

onal; o laboratório conscienciológico da autorganização; o laboratório conscienciológico da 

Pensenologia; o laboratório conscienciológico da imobilidade física vígil (IFV); o laboratório 

conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório conscienciológico da Cosmoeticologia. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível dos Conscienciólogos; o Colégio Invisível da Experi-

mentologia; o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Recexologia;  

o Colégio Invisível dos Conscienciômetras; o Colégio Invisível dos Parapercepciologistas; o Co-

légio Invisível dos Evoluciólogos. 

Efeitologia: o efeito abridor de caminhos dos acertos evolutivos; o efeito da valorização 

dos miniacertos; o efeito halo da conduta exemplarista cosmoética. 

Neossinapsologia: a criação de neossinapses relativas à inteligência evolutiva; as neos-

sinapses decorrentes do omniquestionamento; as neossinapses derivadas da aplicação das técni-

cas conscienciológicas; as neossinapses estimuladas pelas tertúlias e minitertúlias consciencioló-

gicas; as neossinapses geradas pelas participações no Círculo Mentalsomático (CEAEC). 

Ciclologia: o início do entendimento do ciclo evolutivo; o ciclo erros-acertos-recicla-

gens-autorretratações; o ciclo encontros-desencontros-reencontros. 

Enumerologia: os miniacertos nas decisões diárias; os miniacertos nas relações sociais; 

os miniacertos na reciclagem de atitudes; os miniacertos nos grupos de trabalho e estudos; os mi-

niacertos nas escolhas bibliográficas; os miniacertos na programação das atividades físicas; os 

miniacertos na utilização do tempo. 

Binomiologia: o binômio teoria-prática; o binômio vivência-reflexão; o binômio experi-

ência-aprendizagem; o binômio crise-crescimento; o binômio adversidade-superação. 

Interaciologia: a interação homeostática das correções dos enganos; a interação ampa-

rador-amparando; a interação autodesassédio-heterodesassédio. 

Crescendologia: o crescendo miniacerto-acerto; o crescendo erro-correção; o crescen-

do pesquisístico; o crescendo das autossuperações; o crescendo cognitivo gerado pelo alarga-

mento da cosmovisão pessoal. 

Trinomiologia: o trinômio tentativa-erro-miniacerto; o trinômio pessoal posicionamen-

to-comportamento-exemplificação; o trinômio consciência críticaïaumento da lucidezïacerto 

nas abordagens. 

Polinomiologia: o polinômio autopesquisa-autodiagnóstico-autenfrentamento-autossu-

peração; o polinômio decidir-atualizar-reciclar-reeducar; o polinômio vontade-intenção-defini-

ção-determinação. 

Antagonismologia: o antagonismo correção imediata / correção postergada; o antago-

nismo conservar / descartar; o antagonismo persistência / desistência; o antagonismo competên-

cia / incompetência; o antagonismo coragem / covardia; o antagonismo determinação / determi-

nismo; o antagonismo autocrítica / autocorrupção. 

Paradoxologia: o paradoxo de mínimos acertos diários predisporem a máximos acertos 

evolutivos. 

Politicologia: a democracia; a conscienciocracia; a proexocracia; a lucidocracia; a evo-

luciocracia; a assistenciocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei do retorno; a lei do maior esforço evolutivo;  

a lei da interdependência consciencial; a lei da interassistencialidade. 

Fil iologia: a voliciofilia ; a decidofilia ; a neofilia ; a autocriticofilia ; a cognofilia ; a criteri-

ofilia ; a autopesquisofilia ; a recexofilia ; a interassistenciofilia ; a cosmoeticofilia . 

Fobiologia: a determinofobia; a autopesquisofobia; a raciocinofobia; a energofobia;  

a neofobia; a heterocriticofobia; a fracassofobia; a proexofobia. 

Sindromologia: a síndrome do deficit de atenção; a síndrome da dispersão conscienci-

al; a síndrome do impostor; a síndrome da autovitimização; os miniacertos dos portadores da sín-

drome de Down. 

Maniologia: a fracassomania; a mania de persistir no erro. 

Mitologia: o mito da fórmula pronta. 

Holotecologia: a cognoteca; a experimentoteca; a biblioteca; a determinoteca; a convi-

vioteca; a interassistencioteca; a evolucioteca; a assistencioteca; a despertoteca; a mentalsomato-

teca; a cosmoeticoteca. 
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Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Conviviologia; a Recinologia; a Criticolo-

gia; a Discernimentologia; a Cogniciologia; a Voliciologia; a Cosmoeticologia; a Conscienciote-

rapeuticologia; a Autodesassediologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin 

lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin-cobaia; a conscin 

enciclopedista. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o ampa-

rador intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o com-

passageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra;  

o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o pré-duplista; o duplista; o duplólogo; 

o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplaris-

ta; o intelectual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o te-

nepessista; o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; 

o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a am-

paradora intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita;  

a compassageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciôme-

tra; a consciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a pré-duplista; a duplista; a duplólo-

ga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exem-

plarista; a intelectual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológi-

ca; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente;  

a sistemata; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher 

de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens criticus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens 

autolucidus; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens exemplarissimus; o Homo sapiens or-

thopensenicus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens vigilans; o Homo sapiens cosmoe-

thicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniacerto individual = a decisão de fazer consciencioterapia, objetivan-

do o autoconhecimento; miniacerto grupal = o ato de iniciar grupo de estudos, visando a recicla-

gem de trafares e fortalecimento de trafores das conscins participantes. 

 

Culturologia: a cultura da reciclagem intraconsciencial; a cultura das autopriorizações 

evolutivas; a cultura do autodessassédio; a substituição da cultura patológica da autovitimização 

pela cultura da interassistencialidade cosmoética. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o miniacerto, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02. Autocorreção:  Autocosmoeticologia;  Homeostático. 

03. Correção  de  rota:  Autorrecexologia;  Homeostático. 
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04. Erro  evolutivo  crasso:  Errologia;  Nosográfico. 

05. Estatística  motivadora:  Autexperimentologia;  Homeostático. 

06. Intermissivista  inadaptado:  Parapatologia;  Nosográfico. 

07. Meiocerto:  Holopercucienciologia;  Neutro. 

08. Minifalha:  Parapatologia;  Nosográfico. 

09. Minimoréxis:  Minimorexologia;  Homeostático. 

10. Minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

11. Minitares:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12. Opção  pela  correção:  Opciologia;  Homeostático. 

13. Recin  grupal:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

14. Taxologia  das  falhas:  Experimentologia;  Nosográfico. 

15. Tríade  da  erronia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

 

O  INVESTIMENTO  EM  AUTOCRÍTICA  COSMOÉTICA  PERMI-
TE  A  IDENTIFICAÇÃO  DE  EQUÍVOCOS,  ENGANOS  E  OMIS-
SÕES,  FACULTANDO  A  AMPLIAÇÃO  DA  LUCIDEZ  NECES-

SÁRIA  À  CONQUISTA  DE  MINIACERTOS  EVOLUTIVOS. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, está lúcido quanto à importância dos miniacertos 

diários? Já tomou a decisão íntima, pessoal e intransferível, de aumentar o próprio percentual de 

acertos? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Roemer, Lizabeth; & Orsillo,  Susan M.; A Prática da Terapia Cognitivo-comportamental Baseada em 

Mindfulness e Aceitação (Mindfulness and Acceptance Based Behavioral Therapies in Practice); revisor Armando Ribei-

ro das Neves Neto; trad. Maria Adriana Veríssimo Veronese; 262 p.; 12 caps.; 6 ilus.; 11 formulários; 6 tabs.; 9 notas; 215 

refs.; alf.; 25 x 17,5 cm; br.; Artmed; Porto Alegre, RS; 2010; páginas 153 a 156. 

2.  Vieira, Waldo; Homo sapiens pacificus; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 1.584 p.; 24 seções; 

413 caps.; 403 abrevs.; 38 E-mails; 434 enus.; 484 estrangeirismos; 1 foto; 37 ilus.; 168 megapensenes trivocabulares;  

1 microbiografia; 36 tabs.; 15 websites; glos. 241 termos; 25 pinacografias; 103 musicografias; 24 discografias; 20 ceno-
grafias; 240 filmes; 9.625 refs.; alf.; geo.; ono.; 29 x 21,5 x 7 cm; enc.; 3ª Ed.; Gratuita; Associação Internacional do Cen-

tro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEAEC); & Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2007; pá-

gina 231. 
3.  Idem; Manual da Dupla Evolutiva; revisores Alexander Steiner; Cristiane Ferraro; & Graça Razera; 212 

p.; 40 caps.; 17 E-mails; 88 enus.; 1 foto; 1 microbiografia; 1 teste; 2 websites; 16 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 2ª Ed.; Insti-

tuto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; página 55. 

 

F. P. C. 
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M I N I A C E R T O    R E C O N C I L I A T Ó R I O  
(G R U P O C A R M O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O miniacerto reconciliatório é o ajuste harmonioso entre consciências, hu-

manas ou pré-humanas, por meio de pequenas ações cuidadológicas, cosmoéticas, constantes ou 

esporádicas, empreendidas pelo assistente lúcido, homem ou mulher, resultando na ampliação do 

nível de maxifraternidade e senso de universalismo. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição mini vem do idioma Latim, minimus, ñmenor; 

pequenoò. O termo acerto deriva do mesmo idioma Latim, certus, ñdecidido; resolvido; fixado; 

determinado; seguro; experimentado; firmeò. Surgiu no S®culo XV. O vocábulo reconciliação 

procede igualmente do idioma Latim, reconciliatio, ñreconcilia­«o; restabelecimentoò. Apareceu 

no mesmo Século XV. 

Sinonimologia: 1.  Miniacertamento reconciliatório. 2.  Minicorreção reconciliatória. 

3.  Miniajuste reconciliatório. 4.  Miniacordo reconciliatório. 5.  Pequeno acerto grupocármico. 

Neologia. As 3 expressões compostas miniacerto reconciliatório, miniacerto reconcilia-

tório básico e miniacerto reconciliatório avançado são neologismos técnicos da Grupocarmo-

logia. 

Antonimologia: 1.  Miniengano interprisional. 2.  Miniequívoco comprometedor. 3.  Pe-

quena falha interprisional. 4.  Minidesacerto desunificador. 5.  Pequeno desacerto antirreconci-

liatório. 6.  Megaacerto reconcilatório. 7.  Maxiconquista reconciliatória. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto aos acertos grupocármicos. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da reconciliação; o holopensene pessoal da afetivi-

dade sadia; os neopensenes; a neopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os reciclo-

pensenes; a reciclopensenidade; os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade; os assistenciopen-

senes; a assistenciopensenidade; os fraternopensenes; a fraternopensenidade; os benignopensenes; 

a benignopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade. 

 

Fatologia: o miniacerto reconciliatório; a liquidação de pequenas dívidas pontuais; o mi-

niacerto grupocármico; a conciliação em pequenas desavenças; a reconciliação específica; a opor-

tunidade de reaproximação afetiva entre assistido e assistente; as oportunidades de retratação;  

a valorização dos pequenos acertos; a administração dos miniacertos; as pequenas vitórias recon-

ciliatórias; a atualização de ações cuidadológicas em função de novas necessidades do assistido; 

os rearranjos funcionais; a adaptação às novas necessidades do momento; o foco no bem-estar de 

todos; a função antiestresse da rotina útil; o foco no acerto; a autovigilância contínua; a ausência 

de autocobrança; as omissões deficitárias gerando interprisões grupocármicas; a evitação de auto-

culpas geradoras de autassédios e heterassédios; o egoísmo; os desconfortos íntimos provenientes 

dos desafetos; a necessidade de retificação das condutas; o esforço para sair da vitimização; a su-

peração dos melindres; o refazimento dos laços afetivos; os ganhos auferidos nos investimentos 

em reciclagens intraconscienciais; o miniacerto abrindo caminho para megaacertos pessoais;  

o bem-estar gerado pelo acerto; os impactos positivos na Ficha Evolutiva Pessoal (FEP); o cami-

nho para a recomposição da interprisão grupocármica; o resgate grupocármico. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; as inspirações do 

amparador extrafísico de função; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; o insight durante 

a tenepes sobre a necessidade do revisionismo aplicado ao grupo; o pedido de perdão durante 
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projeção lúcida (PL), reafirmado pessoalmente em outra ocasião; a pararreconciliação desassedi-

adora; as consequências holocármicas multidimensionais da reconciliação advinda de miniacertos 

interconscienciais.  

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autodiscernimentoïposicionamento cosmoético; o siner-

gismo da conjunção de esforços pelo bem da maioria; o sinergismo liquidação de contas secula-

resïrecomposição grupocármica; o sinergismo interassistênciaïacerto evolutivo grupocármico. 

Principiologia:  o princípio cosmoético da autocorreção imediata após a constatação do 

erro; o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio de o menos doente assistir ao mais 

doente; o princípio de objetivar o melhor para todos; o princípio da priorização dos acertos; 

o princípio da convivialidade sadia; o princípio do respeito à realidade intraconsciencial do 

assistido. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o código grupal de Cosmoética 

(CGC). 

Teoriologia: a teoria do holocarma das consciências; a teoria e prática (teática) da 

assistência; a teoria da interdependência evolutiva. 

Tecnologia: a técnica do acolhimento interassistencial; a técnica da tarefa energética 

pessoal; a técnica do estado vibracional profilático. 

Voluntariologia:  o voluntariado nas Instituições Conscienciocêntricas (ICs). 

Laboratoriologia:  o labcon pessoal; o laboratório consienciológico da tenepes; o labo-

ratório conscienciológico da Autorganizaciologia; o laboratório conscienciológico da Autevolu-

ciologia; o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Assistenciologia; o Colégio Invisível da Convivio-

logia; o Colégio Invisível da Grupocarmologia; o Colégio Invisível da Cosmoeticologia. 

Efeitologia: o efeito reforçador dos miniacertos; o efeito halo da conduta exemplarista 

cosmoética; o efeito libertador da reconciliação; o efeito evolutivo da interassistência. 

Neossinapsologia: as neossinapses resultantes das reconciliações; as neossinapses fra-

ternas, cosmoéticas e universalistas advindas do miniacerto reconciliatório. 

Ciclologia: o ciclo dos erros, acertos, reciclagens e autorretratações; o ciclo assisten-

cial grupocármico; o ciclo recebimento-retribuição. 

Enumerologia: o miniacerto na mediação; o miniacerto na profilaxia; o miniacerto no 

esclarecimento; o miniacerto no apaziguamento; o miniacerto no congraçamento; o miniacerto na 

intervenção; o miniacerto na harmonização. 

Binomiologia: o binômio (dupla) assistente-assistido; a vivência do binômio admiração- 

-discordância; o binômio discernimento-afetividade; o binômio erro-reparação; o binômio sim-

patia-empatia. 

Interaciologia: a interação reconciliaçãoïpacificação íntima; a interação paciência- 

-persistência. 

Crescendologia: o crescendo débitoïacertoïamortizaçãoïsaldo evolutivo; o crescendo 

miniacerto-acerto-megaacerto; o crescendo retificação do erroïampliação do acerto; o crescen-

do perdão-libertação. 

Trinomiologia:  o trinômio conflitoïafastamentoïminiacerto reconciliatório; o trinômio 

encontros-desencontros-reencontros. 

Polinomiologia: o polinômio vontade-intenção-determinação-realização; o polinômio 

egocarma-grupocarma-policarma-holocarma. 

Antagonismologia: o antagonismo egoísmo / altruísmo; o antagonismo correção imedi-

ata / correção adiada; o antagonismo paciência cosmoética / impaciência egoica. 

Paradoxologia: o paradoxo de o erro exigir mais esforço e energia se comparado ao 

acerto evolutivo; o paradoxo de a conscin interassistencial inassistir a si mesma; o paradoxo ga-

nho secundárioïperda evolutiva. 

Politicologia: a evoluciocracia; a cosmoeticocracia. 
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Legislogia: a lei de causa e efeito; a lei das afinidades; a lei da interdependência cons-

ciencial. 

Filiologia:  a neofilia; a evoluciofilia; a assistenciofilia. 

Fobiologia: a heterocriticofobia; a fracassofobia. 

Sindromologia: a síndrome da ansiedade; a síndrome da pressa; a síndrome da autovi-

timização; a síndrome do burnout. 

Maniologia: a mania de perfeição. 

Mito logia: a desconstrução do mito da perfeição. 

Holotecologia: a consciencioteca; a cosmoeticoteca; a convivioteca; a grupocarmoteca; 

a interassistencioteca; a evolucioteca; a recexoteca. 

Interdisciplinologia:  a Grupocarmologia; a Cuidadologia; a Acertologia; a Conviviolo-

gia; a Evoluciologia; a Cosmoeticologia; a Holomaturologia; a Recexologia; a Interassistenciolo-

gia; a Psicossomatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-

tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o sistemata; o tertuliano; o teletertuliano;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a conscienciotera-

peuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a ree-

ducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a pa-

rapercepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a sistemata; a tertuliana; a teletertuli-

ana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens criticus; o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens 

autolucidus; o Homo sapiens analyticus; o Homo sapiens orthopensenicus; o Homo sapiens 

prioritarius; o Homo sapiens cosmoethicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniacerto reconciliatório básico = a reciclagem da postura indiferente 

da conscin frente ao sofrimento infligido aos pré-humanos; miniacerto reconciliatório avançado  

= a reciclagem da postura indiferente da conscin frente à priorização de assistência às ex-vítimas 

do passado. 

 

Culturologia:  a cultura dos acertos reconciliatórios; a cultura da reconciliação; a cul-

tura da interassistencialidade; a cultura da grupalidade; a cultura da Conviviologia Evolutiva;  

a cultura do convívio multidimensional. 
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Taxologia. Sob a ótica da Conviviologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 22 tipos 

de traços-força geradores do bem-estar da consciência, na condição de miniacertos reconcilia-

tórios ou do passo a passo para o macroacerto grupocármico: 

01.  Afetuosidade: mostrar afeto genuíno. 

02.  Benignidade: atuar com benevolência e fraternismo. 

03.  Bom-senso: focar na interassistência cosmoética. 

04.  Coerência: qualificar a intencionalidade. 

05.  Constância: permanecer no propósito de acertar. 

06.  Cordialidade: oferecer mimos energéticos em forma de carinho personalizado. 

07.  Criticidade:  conquistar paulatinamente a ortopensenidade. 

08.  Dedicação: otimizar as tarefas cuidadológicas. 

09.  Detalhismo: estar atento aos detalhes. 

10.  Discrição: manter-se discreto em relação aos fatos e parafatos. 

11.  Eficiência: aprimorar a maneira de fazer as coisas.  

12.  Empatia: acolher assistencialmente. 

13.  Flexibilidade: recorrer ao bom humor desassediador. 

14.  Generosidade: expressar magnanimidade espontaneamente. 

15.  Gratidão:  demonstrar gratidão a tudo e a todos. 

16.  Perdoamento: aplicar o binômio autoimperdoamento-heteroperdoamento. 

17.  Posicionamento: saber dizer não. 

18.  Precisão: corrigir o erro imediatamente após a constatação. 

19.  Priorização: dedicar-se às autorreciclagens. 

20.  Reconhecimento: aceitar a contrapartida da assistência do assistido. 

21.  Respeitabilidade: considerar a condição holossomática do assistido.  

22.  Sensatez: agir harmonizando as interrelações. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o miniacerto reconciliatório, indicados para a expansão 

das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

02.  Assertividade  cosmoética:  Experimentologia;  Homeostático. 

03.  Assistência  do  assistido:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

04.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

05.  Bem-estar:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

06.  Convivência  familiar  sadia:  Conviviologia;  Homeostático. 

07.  Exercício  do  acerto:  Autodiscernimentologia;  Homeostático. 

08.  Inteligência  conviviológica:  Conviviologia;  Homeostático. 

09.  Limite  do  assistido:  Paradireitologia;  Neutro. 

10.  Miniacerto:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

11.  Minifalha:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Olhar  de  fraternidade:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

13.  Reconciliação  íntima:  Homeostaticologia;  Homeostático. 

14.  Tríade  da  erronia:  Parapatologia;  Nosográfico. 

15.  Vítima  fraterna:   Pacifismologia;  Homeostático. 
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MINI  OU  MACRORRECONCILIAÇÕES  PODEM  ADVIR  DE  MI-
NIACERTOS.  IMPORTA  À  CONSCIN  LÚCIDA  APROVEITAR  

AS  SITUAÇÕES  APRESENTADAS  E  AMPLIAR  OS  GANHOS  

EVOLUTIVOS  INTERCONSCIENCIAIS  AUTOLIBERTADORES. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, considera a função libertadora dos pequenos 

acertos grupocármicos ou apenas os grandes importam? Já refletiu a respeito dos benefícios de 

reconciliações no núcleo familiar? 

 
Bibliografia  Específica: 

 

1.  Balona, Malu; Autocura Através da Reconciliação: Um Estudo Prático Sobre a Afetividade; apres. Daniel 

Muniz; pref. Marina Thomaz; 342 p.; 11 caps.; abrevs.; citações; 9 conferências, cursos, documentos; 32 entrevistas; 63 

enus.; 2 escalas; 3 esquemas; estatísticas; 64 filmográficos; 10 grafs.; 2 ilus.; 22 infográficos; 16 questionários; 2 tabs.; 19 

técnicas; glos. 86 termos; 288 refs.; 2 apends.; alf.; índice de ditos populares; 21 x 14 cm; br.; 2a. Ed. revisada e ampliada; 
Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 2004; páginas 69, 71, 72, 77 e 219. 

2.  Vieira, Waldo; 700 Experimentos da Conscienciologia; 1.058 p.; 700 caps.; 147 abrevs.; 600 enus.; 8 ín-

dices; 2 tabs.; 300 testes; glos. 280 termos; 5.116 refs.; alf.; geo.; ono.; 28,5 x 21,5 x 7 cm; enc.; Instituto Internacional de 
Projeciologia; Rio de Janeiro, RJ; 1994; páginas 403. 

 

M. F. 
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M I N I A C I D E N T E  
( A C I D E N T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O miniacidente é o acontecimento casual, fortuito ou inesperado de efeitos 

desagradáveis ou infelizes, envolvendo dano, perda, lesão, sofrimento ou outros efeitos imprevis-

tos e indesejáveis. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O elemento de composição mini vem do idioma Latim, minimus, ñmenor; 

pequenoò. O voc§bulo acidente procede também do idioma Latim, accidens, ñacidente; aconteci-

mento; o que sucedeò. Surgiu no S®culo XV. 

Sinonimologia: 01.  Acidente menor. 02.  Pequeno trauma. 03.  Miniocorrência patoló-

gica. 04.  Miniacidente de percurso. 05.  Minidoença. 06.  Miniestresse. 07.  Minitraumatismo. 

08.  Miniatipicidade. 09.  Minialerta. 10.  Minissinal. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 24 cognatos derivados do vocábulo acidente: 

acidência; acidentabilidade; acidentação; acidentada; acidentado; acidental; acidentalidade; 

acidentalismo; acidentalista; acidentalístico; acidentalização; acidentalizar; acidentar; aciden-

tário; acidentável; Acidentologia; Antiacidentologia; autacidentalidade; macroacidente; Ma-

croacidentologia; megacidente; Megacidentologia; miniacidente; Miniacidentologia. 

Neologia. As duas expressões compostas miniacidente leve e miniacidente pesado são 

neologismos técnicos da Acidentologia. 

Antonimologia: 1.  Megacidente. 2.  Ocorrência fatal. 3.  Macro-PK destrutiva. 

Estrangeirismologia: a conscin com accident proneness; o poltergeist; o be alert. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à atenção pessoal às prioridades da vida diuturna. 

Megapensenologia. Eis 1 megapensene trivocabular sintetizando o tema: ï Todo minia-

cidente importa. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autorganização falhada; os patopensenes; a pa-

topensenidade; os minipensenes; a minipensenidade. 

 

Fatologia: o miniacidente; a intensidade do miniacidente; o miniacidente de trabalho;  

a mensagem do miniacidente; a ocorrência atípica; o desastre de pequeno porte; as videocasseta-

das; a ansiedade; o desassossego; a afobação; a hiperatividade; a impulsividade; a sofreguidão 

pessoal; a pseudominigância; a riscopatia; o culto às inutilidades onipresentes; a previsível rota de 

colisão; a evolução doentia dos acidentes; os acidentes simultâneos; o contratempo; o infortúnio; 

a contingência; o contingenciamento; a conjuntura; o revés; a surpresa desagradável; o tombo;  

a contusão; o machucão; o desgosto; o malogro; o atropelo; o estorvo; o percalço; o dissabor;  

o contravapor; o incômodo; o travão; o surto; a avaliação dos miniacidentes pessoais; a redução 

dos miniacidentes pessoais; os prejuízos; o problema da inacabativa; a esnobação das nuanças;  

o descaso à Micrologia; o pequeno orifício começando a esbarrondar a represa; a somatização do 

trauma; a cadeia de acidentes de percurso; as sequelas do acidente; a desatenção à mensagem de 

aviso; os olhos de enxergar; a profilaxia dos acidentes; a Comissão Interna de Prevenção de 

Acidentes (CIPA); a campanha antiacidentes funcionais. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) contra acidentes; a autaciden-

talidade parapsíquica; a prontidão parapsíquica. 
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III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o princípio da precaução. 

Teoriologia: a teoria do assédio individual; a teoria do assédio grupal. 

Tecnologia: a evitação ignorante da técnica do detalhismo; a técnica da espera de ape-

nas 15 minutos; a técnica da omissuper de acidentes de percurso; a técnica de queimar a carta 

anônima ao ser recebida; a técnica de queimar o texto da heterocrítica patológica ao ser rece-

bida; a técnica da evitação da interprisão grupocármica. 

Enumerologia: o miniacidente engraçado; o miniacidente habitual; o miniacidente so-

mático; o miniacidente doméstico; o miniacidente profissional; o miniacidente automobilístico;  

o miniacidente de percurso. 

Binomiologia: o binômio desatenção-acidentes; o binômio miniacidente-macroaciden-

te; o binômio tapeteïproteção antiderrapante; o binômio crescente minierrosïfalência empre-

sarial; o binômio alerta consciencialïminiacidente; o binômio patológico sequências de miniaci-

dentesïmacro-PK destrutiva; o binômio conscin desorganizadaïconscin acidentogênica; o binô-

mio euforin indomadaïpredisposição à acidentes. 

Trinomiologia: o trinômio retrofatos-fatos-parafatos; o trinômio causa-efeito-solução. 

Antagonismologia: o antagonismo sequência de parafatos / acidente de percurso. 

Politicologia: a vulgocracia. 

Legislogia: a lei da sincronicidade. 

Filiologia: a traumatofilia. 

Fobiologia: a autocriticofobia; a disciplinofobia. 

Sindromologia: a síndrome da mediocrização; a síndrome pós-traumática. 

Maniologia: a riscomania. 

Holotecologia: a acidentoteca; a teratologicoteca; a absurdoteca; a problematicoteca;  

a somatoteca; a gerontoteca; a socioteca. 

Interdisciplinologia: a Acidentologia; a Parapatologia; a Enganologia; a Desviologia;  

a Assediologia; a Infortunística; a Perdologia; a Teratologia; a Traumatologia; a Interprisiologia; 

a Sociopatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a isca hu-

mana inconsciente; a pessoa desprevenida; a conscin descuidada; a personalidade imprevidente;  

a  pessoa imprudente. 

 

Masculinologia: o compassageiro evolutivo; o evoluciente; o pré-serenão vulgar;  

o pseudoacidentado; o contundido; o atrator de miniacidentes; o acidentado crônico. 

 

Femininologia: a compassageira evolutiva; a evoluciente; a pré-serenona vulgar; a pseu-

doacidentada; a contundida; a atratora de miniacidentes; a acidentada crônica. 

 

Hominologia: o Homo sapiens miniaccidens; o Homo sapiens turbidus; o Homo sapiens 

inordinatus; o Homo sapiens conflictuosus; o Homo sapiens traumaticus; o Homo sapiens inat-

tentus; o Homo sapiens incautus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniacidente leve = o esquecimento da chave do carro em casa; miniaci-

dente pesado = o ato de deixar o cheque pessoal (conta bancária) estourar. 

 

Culturologia : a cultura patológica da displicência. 
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Taxologia. Sob a ótica da Acidentologia, eis, por exemplo, na ordem alfabética, 25 cate-

gorias de miniacidentes alertadores mais comuns: 

01.  Abelha. Ser picado por abelha. 

02.  Água. Pisar em po­a dô§gua e se molhar. 

03.  Anel. O anel cair no ralo da pia. 

04.  Arquivo. Deletar arquivo importante por engano. 

05.  Arranhão. Arranhar o automóvel ao dirigir. 

06.  Arroz. Queimar o arroz da panela no fogão. 

07.  Choque. Levar choque da tomada elétrica. 

08.  Chuva. Molhar a roupa na chuva inesperada. 

09.  Corda. Arrebentar a corda do violão em meio ao concerto. 

10.  Corte. Cortar o dedo com papel, plástico ou faca. 

11.  Descarregamento. Acabar a pilha ou bateria. 

12.  Desligamento. Desligar acidentalmente o computador perdendo arquivos. 

13.  Dinheiro. Perder o dinheiro caído do bolso sem perceber. 

14.  Escorregão. Escorregar e cair. 

15.  Intoxicação. Comer algo estragado e se sentir mal. 

16.  Língua. Queimar a língua com a bebida quente. 

17.  Mar. Queimar a pele com a água viva. 

18.  Meia. Desfiar a meia durante a festa. 

19.  Praia. Pisar em ouriço do mar. 

20.  Queda. A pessoa cair da escada. 

21.  Roupa. Queimar a roupa com o ferro elétrico. 

22.  Salto. A senhora quebrar o salto do sapato. 

23.  Tornozelo. O jovem torcer o tornozelo. 

24.  Tropeção. Dar topada com o pé. 

25.  Unha. A moça quebrar a unha comprida. 

 

Analisologia. A análise do acidente sério, em geral, revela a série de incidentes menores 

acontecidos anteriormente e não tratados de maneira adequada. 

Miniacid entologia. A verdadeira pessoa literalmente miniacidentada é quem morde  

a língua ou mastiga a bochecha. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 10 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o miniacidente, indicados para a expansão das aborda-

gens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Adversidade:  Holocarmologia;  Nosográfico. 

02.  Alerta  consciencial:  Paraprofilaxiologia;  Homeostático. 

03.  Antagonismo  bem-estar  /  malestar:  Psicossomatologia;  Neutro. 

04.  Extrapauta:  Comunicologia;  Neutro. 

05.  Fato  contrário:  Fatuística;  Neutro. 

06.  Fatuística:  Experimentologia;  Neutro. 

07.  Frustração:  Psicossomatologia;  Nosográfico. 

08.  Interação  essência-acidente:  Mentalsomatologia;  Nosográfico. 

09.  Surpreendência:  Conviviologia;  Neutro. 

10.  Traumatismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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O  MINIACIDENTE  PODE  SER  FATO  MÍNIMO,  SEM  
GRANDE  SIGNIFICAÇÃO.  A  OCORRÊNCIA  DE  VÁRIOS 

MINIACIDENTES  CONSECUTIVOS  PODE  COMPOR  O  ME-
GACIDENTE  FRAGMENTADO,  SÉRIO  E  DESPERCEBIDO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, presta atenção aos detalhes da vida humana? Já 

identificou algum conjunto de miniacidentes envolvendo você? 
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M I N I A T O    I N T E R A S S I S T E N C I A L  
( I N T E R A S S I S T E N C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O miniato interassistencial é a conduta sutil, espontânea, afável e benfazeja 

manifestada pela consciência, intra ou extrafísica, de maneira lúcida, assertiva e cosmoética nas 

interações conscienciais multidimensionais. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição mini vem do idioma Latim, minimus, ñmenor; 

pequenoò. O voc§bulo ato provém do mesmo idioma Latim, actus, ñmovimento; impulso; anda-

mento; ação do orador e do ator; ato de peça teatral; direito de passagem sobre propriedade de ou-

tro; medida agr§ria; ato; a­«o; feitoò. Apareceu no S®culo XV. O prefixo inter procede tamb®m 

do idioma Latim, inter, ñno interior de 2; entre; no espa­o deò. O termo assistência deriva igual-

mente do idioma Latim, assistentia, ñajudaò, e este de assistens ou adsistens, particípio presente 

de assistere ou adsistere, ñestar ou conservar-se de pé junto a; estar ou ter-se de pé; estar 

presente, comparecer, assistir em ju²zoò. Surgiu no S®culo XVI. 

Sinonimologia: 1.  Miniação interassistencial. 2.  Pequeno ato benéfico. 3.  Miniatitude 

de assistência. 4.  Pequena ação assertiva assistencial. 

Neologia. As 3 expressões compostas miniato interassistencial, miniato interassistencial 

taconista e miniato interassistencial tarístico são neologismos técnicos da Interassistenciologia. 

Antonimologia: 1.  Ato egoico. 2.  Atitude sutil maléfica. 3.  Postura assistencial nula. 

4.  Ação assistencial estardalhaçante. 

Estrangeirismologia: o rapport interconsciencial; o gentleman cosmoético; o sine qua 

non interassistencial; o breakthrough interassistencial; o feeling pessoal; os insights providenci-

ais; o feedback interassistencial. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à assistencialidade interconsciencial. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares sintetizando o tema: ï Miniacer-

tos exigem megapensenes. Pequenas ações reconciliam. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da interassistencialidade; os ortopensenes; a orto-

pensenidade; os fraternopensenes; a fraternopensenidade; o entrecruzamento da autopensenidade 

e da heteropensenidade para assistir; o abertismo autopensênico às parapercepções; o holopensene 

do local de assistência; o holopensene universalista no Cosmos. 

 

Fatologia: o miniato interassistencial; o miniato relativo à cognição, à compreensão e ao 

momento evolutivo da consciência assistida; a atenção dividida; a predisposição interassistencial 

constante; a agregação de miniatos interassistenciais para a saída do egão; a minipeça autoconsci-

ente no Maximecanismo Multidimensional Interassistencial; a maxifraternidade presente na pe-

quena ação interassistencial desapercebida; a aglutinação dos miniacertos tornando-os megaacer-

tos; a ideia sintética interassistencial bem colocada nas redes sociais; as etiquetas sociais enquanto 

normas de conduta ajudando a todos os envolvidos; a evitação das gafes culturais minimizando 

atos desastrosos e antiassistenciais; a empatia na aproximação interassistencial das consciências; 

o gesto simples, mas cosmoético e sincero na assistência; a polidez fraterna; o bom humor profi-

lático; o ato de ouvir e ficar em silêncio enquanto conduta assertiva de apoio pró-evolutivo;  

o olhar fraterno e acolhedor; a habilidade comunicativa na utilização das palavras; o primeiro ato 

para desvinculação da interprisão grupocármica; o detalhamento das intenções conscienciais na 

autopesquisa a partir dos pequenos atos; o checklist dos miniatos na autorganização pró-assistên-

cia; os autesforços tarísticos; o ônus do não; a miniatitude cirúrgica assistencial; a minissincroni-
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cidade evidenciadora de necessidades a serem atendidas; a autoverificação e o filtro permanente 

da intencionalidade pessoal; a potencialização das sincronicidades na atuação da interassistência; 

o negocinho evolutivo mascarado de atitude de assistência; a explicitação da intencionalidade;  

a oportunidade circunstancial de ajudar; o miniato interassistencial alavancador do processo evo-

lutivo consciencial; a predisposição consciencial universalista. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático favorecendo o êxi-

to do miniato interassistencial; a conexão entre amparadores de função; a minimanifestação para-

psíquica da conscin casca grossa identificando a necessidade alheia além das aparências; a apli-

cação de jeitinhos parapsíquicos das consciexes imaturas nas tentativas infrutíferas de subornos 

evolutivos; a parapercepção impressiva utilizada para afinar pequenos atos de assistência; a capta-

ção de intuições extrafísicas enquanto recurso para atuação assistencial lúcida; o fluxo cósmico na 

retribuição natural dos miniatos aplicados; o estado de alerta quanto às necessidades de assistên-

cia diante das parapercepções; a sinalética energética e parapsíquica pessoal favorecendo a comu-

nicação junto aos amparadores e assistidos; o ponto de partida para o extrapolacionismo parapsí-

quico através do materpensene interassistencial; os miniacoplamentos energéticos assistenciais;  

o miniato desassediador profilático; as pequenas ações interassistenciais na tenepes; a sutil exte-

riorização de energias; o mimo energético; os banhos energéticos antes e após os miniatos in-

terassistenciais; a natureza e a sutileza da ação bem-intencionada provocando mudanças fisiológi-

cas e parafisiológicas no holossoma; os minifenônemos concomitantes e espontâneos otimizando 

a projeção lúcida; a miniprojeção consciencial proporcionando a interassistência; o anonimato 

inerente à assistência extrafísica; a aglutinação dos pequenos atos interassistenciais no resgaste 

consciencial multiexistencial. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo miniatos interassistenciaisïliderança evolutiva; o siner-

gismo neocondutasïreformulação do código pessoal de Cosmoética (CPC); o sinergismo reedu-

cação consciencialïminiatos interassistenciais; o sinergismo força presencialïminiato interassis-

tencial; o sinergismo dos amparadores de função; o sinergismo conscinïconsciexïCentral Extra-

física da Fraternidade (CEF). 

Principiologia: o princípio da megafraternidade; o princípio da afinidade intercons-

ciencial; o princípio do respeito interconsciencial; o princípio da descrença (PD); o princípio da 

autocoerência; o princípio do posicionamento pessoal (PPP); o princípio do exemplarismo pes-

soal (PEP); o princípio da restauração evolutiva; o princípio da interassistencialidade multidi-

mensional teática. 

Codigologia: o miniato fundamentado no código pessoal de Cosmoética; o código gru-

pal de Cosmoética (CGC); os códigos comportamentais e éticos de cada nação. 

Teoriologia: a teoria dos encontros sincrônicos das consciências; a teoria das verdades 

relativas de ponta da Conscienciologia; a teoria da interprisão grupocármica alertando sobre as 

sutilezas evolutivamente comprometedoras. 

Tecnologia: a técnica da minipeça interassistencial; a técnica da escrita das ideias pro-

filáticas, produtivas e interassistenciais; as técnicas de interlocução evolutiva; a técnica da mu-

dança do padrão pensênico; a técnica da tábula rasa; a técnica dos registros das parapercep-

ções; a técnica das pequenas tarefas assistenciais; a técnica da autorreflexão e análise das mini-

ações diárias; a técnica do instante cosmoetificador; a técnica do detalhismo. 

Voluntariologia: os vínculos interconscienciais proexológicos; o voluntariado interas-

sistencial full time. 

Laboratoriologia: o laboratório consciencial da vida diuturna; o laboratório conscien-

ciológico da Cosmoeticologia; o laboratório conscienciológico da Pensenologia; o laboratório 

conscienciológico da proéxis; o laboratório conscienciológico da Mentalsomatologia; o labora-

tório conscienciológico da grupalidade. 
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Colegiologia: o Colégio Invisível da Interassistenciologia; o Colégio Invisível da Ree-

ducaciologia. 

Efeitologia: o efeito halo da interassistencialidade consciencial; o efeito halo das para-

percepções sutis; os efeitos dos miniatos úteis no interesclarecimento sadio e pontual; os efeitos  

dos miniatos de autassédios na saúde holossomática; os efeitos da aglutinação de miniatos in-

terassistenciais na Diplomacia e Paradiplomacia Multidimensional; o efeito das pequenas ações 

interassistenciais diante da complexidade do Cosmos. 

Neossinapsologia: as neossinapses criadas a partir dos miniatos interassistenciais;  

a Higiene Mental otimizadora de neossinapses identificadoras de possibilidades assistenciais. 

Ciclologia: o ciclo multiexistencial pessoal (CMP); o ciclo assistido-assistente-assisti-

do; o ciclo vítima do assediadorïassistência ao assediador. 

Enumerologia: o miniato para saída do egão; o miniato para saída da manifestação pato-

lógica; o miniato entre o perdão e a reconciliação; o miniato para o amadurecimento consciencial; 

o miniato para ampliação do campo visual interassistencial; o miniato para os reencontros consci-

enciais multidimensionais; o miniato para a convivialidade interconsciencial sadia. 

Binomiologia: o binômio egoísmo-altruísmo; o binômio verdade relativa de pontaïlimi-

te do assistido; o binômio inteligência evolutivaïfeedback eficaz. 

Interaciologia: a interação predisposição assistencialïmomento oportuno; a interação 

psicometria energéticaïpsicometria somática; a interação poliglotismoïminiato interassistenci-

al; a interação ações extrafísicasïações intrafísicas; a interação dos fluxos energéticos conscien-

ciais; a interação miniato homeostático não compreendidoïreação negativa do assistido; a inte-

ração estado vibracionalïminiatos reeducacionais autopensênicosïreequilíbrio homeostático do 

holossoma. 

Crescendologia: o crescendo iscagem inconscienteïiscagem lúcida a partir dos miniatos 

interassistenciais; o crescendo miniato autassistencialïgrandes atos interassistenciais; o crescen-

do miniperfil assistencialïmegaperfil assistencial; o crescendo retificação do erroïampliação do 

acerto; o crescendo mini-hábito patológicoïato autassediadorïheterassédioïmegassédio;  

o crescendo miniatos interassistenciaisïotimização do traforïminimização do trafarïdescoberta 

do trafalïdestaque do megatrafor assistencial; o crescendo minifalhasïminiato de correção de 

rota na proéxis; o crescendo escrita de ideias profiláticasïprodutividadeïgescons interassisten-

ciais; o crescendo poder da vontadeïminiatos interassistenciais. 

Trinomiologia: o trinômio intercompreensão-intercooperação-interassistência; o trinô-

mio assistenteïassistidoïamparador de função; o trinômio autenticidadeïtransparênciaïauto-

percepção aprimorada; o trinômio avaliar-informar-esclarecer; o trinômio acolhimento-orienta- 

-ção-encaminhamento; o trinômio consistência-coerência-racionalidade; o trinômio autopara- 

-perceptibilidade-autocosmoética-interassistencialidade. 

Polinomiologia: o polinômio pessoa certaïlocal corretoïmomento oportunoïinforma-

ção providencial; o polinômio percepção aguçadaïperspicáciaïesclarecimentoïencaminhamen-

to; a superação do polinômio egoísmo-orgulho-vaidade-preconceito; o polinômio percepção-em-

patia-feedback-assertividade. 

Antagonismologia: o antagonismo feedback / percepção distorcida; o antagonismo in-

terassistência anônima / autopromoção assistencial; o antagonismo ato de gentiliza cosmoética 

/ ato galanteador; o antagonismo característica manipuladora / característica assistencial; o an-

tagonismo miniato esclarecedor / miniato convencedor; o antagonismo ser assertivo / ser belige-

rante; o antagonismo ato profilático / ato inconsequente. 

Paradoxologia: o paradoxo da solidez da parafenomenalidade sutil; o paradoxo do 

Hércules (psicomotricidade) supersensitivo parapsíquico (sutilidade). 

Politicologia: a assistenciocracia; a parapsicocracia; a cosmoeticocracia; a democracia 

pura; a interassistenciocracia. 

Legislogia: a lei da empatia; a lei de causa e efeito; a lei da ação e reação; a vivência 

da lei do maior esforço interassistencial a partir das pequenas tarefas. 

Filiologia: a assistenciofilia; a sociofilia; a conviviofilia. 

Fobiologia: a sociofobia; a parassociofobia. 
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Maniologia: a mania de chamar a atenção; a egomania; a apriorismomania. 

Mitologia: o mito das coincidências. 

Holotecologia: a interassistencioteca; a discernimentoteca; a evolucioteca; a convivio-

teca; a socioteca; a energossomatoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Interassistenciologia; a Interlocuciologia; a Interaciologia; a Vi-

venciologia; a Conviviologia; a Grupocarmologia; a Energossomatologia; a Parapercepciologia;  

a Evoluciologia; a Policarmologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o amparador intrafísico; o ser in-

terassistencial; o ser desperto. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o atacadista consciencial; o autodecisor; o compassa-

geiro evolutivo; o duplista; o duplólogo; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; 

o conviviólogo; o docente; o proexista; o proexólogo; o evoluciente; o exemplarista; o reciclante 

existencial; o inversor existencial; o parapercepciologista; o pesquisador; o reeducador; o projetor 

consciente; o tertuliano; o teletertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem 

de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a atacadista consciencial; a autodecisora; a compassa-

geira evolutiva; a duplista; a duplóloga; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; 

a convivióloga; a docente; a proexista; a proexóloga; a evoluciente; a exemplarista; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a parapercepciologista; a pesquisadora; a reeducadora; a pro-

jetora consciente; a tertuliana; a teletertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra;  

a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens interassistentialis;  

o Homo sapiens paraperceptivus; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens cosmoethicus;  

o Homo sapiens benevolens; o Homo sapiens energovibrator; o Homo sapiens holomaturologus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: miniato interassistencial taconista = o primário, psicossomático; miniato 

interassistencial tarístico = o esclarecedor, mentalsomático. 

 

Culturologia: os miniatos aplicados de acordo com a cultura local; a cultura da Interas-

sistenciologia; a cultura da Conviviologia. 

 

Caracterologia. Sob a ótica da Parapercepciologia, eis, por exemplo, na ordem alfabéti-

ca, 16 qualidades características relativas ao cultivo dos miniatos interassistenciais: 

01.  Acuidade: lucidez dos detalhes sutis antes, durante e após a miniação. 

02.  Afabilidade:  acolhimento gentil e predisposição benevolente. 

03.  Assertividade: boa qualidade na conduta e no resultado da pequena ação praticada. 

04.  Autopercepção: atenção aguçada a si mesmo e aos sinais intrafísicos. 

05.  Bom humor: postura descontraída como ferramenta profilática e assistencial. 

06.  Competência: capacidade de realização interassistencial satisfatória. 

07.  Diplomacia: atuação interconsciencial conforme o momento evolutivo do outro. 

08.  Disciplina: disposição e constância para realizar ações assistenciais. 

09.  Firmeza: autossegurança mantendo a estabilidade presencial e comunicativa. 

10.  Naturalidade: autenticidade transparente e empática. 

11.  Objetividade: precisão e eficácia tarística. 

12.  Parapercepção: atenção aguçada aos sinais parapsíquicos. 
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13.  Pontualidade: atuação sutil, pontual, em cima do lance. 

14.  Responsabilidade: autoincumbência sensata na interassistência proativa. 

15.  Serenidade: tranquilidade e limpidez nas mínimas ações. 

16.  Sinceridade: lisura na intenção e na prática da miniação. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o miniato interassistencial, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abridor  de  caminho:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

02.  Assistência  inegoica:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

03.  Atenção  dividida:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 

04.  Autexposição  recicladora:  Autorrecexologia;  Homeostático. 

05.  Conscin  benévola:  Conscienciometrologia;  Homeostático. 

06.  Consistência  paraperceptiva:  Parapercepciologia;  Neutro. 

07.  Escala  das  parapercepções:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 

08.  Instante  cosmoetificador:  Autocosmoeticologia;  Homeostático. 

09.  Inteligência  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

10.  Manifestação  parapsíquica:  Parafenomenologia;  Neutro. 

11.  Minipeça  interassistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

12.  Minissincronicidade:  Minissincronologia;  Neutro. 

13.  Minitares:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

14.  Oportunidade  de  ajudar:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

15.  Perfil  assistencial:  Interassistenciologia;  Homeostático. 

 

A  AUTOPERCEPÇÃO  E  AS  PARAPERCEPÇÕES  FAVORE-
CEM  A  AUTOVIVÊNCIA  DO  MINIATO  INTERASSISTENCIAL  

EXPANDINDO  A  COGNIÇÃO  EVOLUTIVA  E  A  CONDIÇÃO  

DE  MINIPEÇA  DO  MAXIMECANISMO  MULTIDIMENSIONAL. 
 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, vivencia o miniato interassistencial? Aproveita 

as entrelinhas das autopercepções e parapercepções em prol da assistencialidade? 

 
Filmografia  Específica: 

 
1.  A Corrente do Bem. Título Original: Pay It Forward. País: EUA. Data: 2000. Duração: 124 min. Gêne-

ro:  Drama. Idade (censura): 12 anos. Idioma:  Inglês. Cor:  Colorido. Legendado: Português; Inglês & Espanhol (em 

DVD). Direção: Mimi Leder. Elenco: Alexandra Kotcheff; Angie Dickinson; David Ramsey; Gary Werntz; Haley Joel 
Osment; Kevin Spacey; Helen Hunt; James Caviezel; Jay Mohr; Jim Caviezel; Jon Bon Jovi; Liza Snyder; Marc Donato; 

Kathleen Wilhoite; Tina Lifford; Bradley White; Jeannetta Arnette; & Shawn Pyfrom. Desenhista de Produção: Tapestry 

Films. Desenho de Produção: Leslie Dilley. Companhia: David Rosenbloom. Diretor de Fotografia: Oliver Stapleton. 
Figurino: Renee Erlich Kalfus. Estúdio & Distribuidora: Warner Home; Música: Thomas Newman. Produção Execu-

tiva: Mary McLaglen e Jonathan Treisman. Roteiro: Catherine Ryan Hyde; & Leslie Dixon. Produção: Steven Reuther; 

Peter Abrams e Robert L. Levy. Sinopse: Eugene Simonet (Kevin Spacey), professor de Estudos Sociais, desafia os alu-
nos a terem ideia capaz de mudar o mundo. O aluno Trevor McKinney (Haley Joel Osment), cria o jogo Pay It Forward: 

para cada favor recebido, se repassa a mais 3 pessoas. O jogo começa a funcionar beneficando inclusive a mãe, o profes-

sor e tomando maiores proporções. 

 

Bibliografia  Específica: 

 
1. Balona, Málu; Autocura Através da Reconciliação: Um Estudo Prático sobre a Afetividade; pref. Cristina 

Arakaki; revisoras Fernanda Thomaz; & Julieta Mendonça; 354 p.; 2 seções; 11 caps.; 11 enus.; 72 filmografias; 2 tabs.; 
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25 Infografia; 324 refs.; alf.; 21 x 14 cm; br.; 3ª. Ed.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2009; 

páginas 25 e 141. 

2. Vieira, Waldo; Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari;  
& Lourdes Pinheiro; 387 p.; 3 seções; 1 biografia; 49 citações; 16 endereços; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; glos. 12.685 megapensenes trivocabulares; 29 

refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Cognópolis; Foz do Iguaçu, PR; 2009; página 248. 

3. Idem; Projeciologia: Panorama das Experiências da Consciência Fora do Corpo Humano; 1.248 p.; 525 

caps.; 150 abrevs.; 43 ilus.; 5 índices; 1 sinopse; glos. 300 termos; 2.041 refs.; alf.; geo.; ono.; 28 x 21 x 7 cm; enc.; 4ª. Ed. 

Revisada e ampliada; Instituto Internacional de Projeciologia e Conscienciologia (IIPC); Rio de Janeiro, RJ; 1999; pági-
nas 198 a 200. 

 

Webgrafia  Específica: 

 

1.  Acosta, Ana Cristina Maia de Araújo; A Importância da Etiqueta Social nas Relações de Trabalho do 

Profissional de Secretariado; disponível em: <http://www.fenassec.com.br/pdf/artigos_trab_cientificos_ixsemisec_2lu-

gar.pdf>, acesso em: 09.08.12. 

2.  Soares, Esther Proença; Etiqueta Empresarial; Textos de Apoio; 20 enus.; disponível em: <http://www.eti-
quetasocial.com.br/conteudos/index.asp?id=115>; acesso em: 20.07.12. 

 

R. P. L. 
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M I N I C O N T R A T E M P O  
( P A R A P A T O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O minicontratempo é a circunstância, acidente fortuito ou inesperado, de 

efeitos desagradáveis ou infelizes, impedindo ou contrariando o curso de algum acontecimento ou 

projeto em andamento. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O primeiro elemento de composição mini vem do idioma Latim, minimus, 

ñmuito pequeno; o menor de todos; ²nfimo; m²nimoò. Surgiu principalmente em palavras compos-

tas da área de Publicidade e Propaganda e produtos comerciais, a partir de 1950, por influência da 

redução do termo no idioma Inglês. O segundo elemento de composição contra deriva também do 

idioma Latim, contra, ñem frente de; em oposi­«o a; contrariamente a; para com, a respeito de; 

em frente; defronte; contra; de outro lado; ao contrário, pelo contr§rioò. O voc§bulo tempo proce-

de do mesmo idioma Latim, tempus, ñtempo; esta­«o; ocasi«o; oportunidade; circunst©nciaò. 

Apareceu no Século XIII. A palavra contratempo surgiu no Século XVI. 

Sinonimologia: 1.  Miniestorvo. 2.  Miniempecilho. 3.  Miniacidente de percurso. 

Neologia. As duas expressões compostas minicontratempo pessoal e minicontratempo 

alheio são neologismos técnicos da Parapatologia. 

Antonimologia: 1.  Macrocontratempo. 2.  Megacidente de percurso. 3.  Macro-PK des-

trutiva. 

Estrangeirismologia: a conscin com accident proneness; o be alert; o strong profile. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do autodiscernimento 

quanto à atenção pessoal aos detalhes da existência intra e extrafísica. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autorganização falha; os nosopensenes; a noso-

pensenidade; os minipensenes; a minipensenidade; os estultopensenes; a estultopensenidade; os 

circumpensenes; a circumpensenidade; os entropopensenes; a entropopensenidade; os esquizo-

pensenes; a esquizopensenidade; os intrusopensenes; a intrusopensenidade; os lapsopensenes;  

a lapsopensenidade; o holopensene inapropriado; a flexibilidade autopensênica favorecendo o al-

cance de soluções criativas. 

 

Fatologia: o minicontratempo; o contratempo antievolutivo; os contratempos domésti-

cos; os contratempos no trabalho; o miniempecilho; o miniembargo; o minitravão; o minimpedi-

mento; a miniobstrução; o minincômodo; o minipercalço; a miniatribulação; o miniatropelo;  

o incidente; a reviravolta; o embaraço; a indisposição; o inconveniente; a desarrumação; o risco;  

a ocorrência imprevista; o contexto inesperado; a mudança de estratégia; o plano B. 

 

Parafatologia: a lacuna da autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalé-

tica energética e parapsíquica pessoal; os alertas extrafísicos pré-contratempos; as paraintrusões 

assediadoras pró-contratempos; as paraintervenções dos amparadores de função minimizando os 

efeitos dos contratempos. 

 

III.  Detalhis mo 

 

Sinergismologia: o sinergismo autassediador emotividade-imaginação. 

Principiologia: o princípio da inevitabilidade de contratempos na intrafisicalidade;  

a ausência do princípio da precaução; o princ²pio do ñisso tamb®m passaò. 
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Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) sustentando o trato interconscien-

cial salutar em quaisquer circunstâncias. 

Teoriologia: a teoria do assédio individual. 

Tecnologia: a conjunção profilática da técnica do detalhismo com a técnica da exausti-

vidade; a técnica da omissuper de acidentes de percurso; as técnicas pessoais para conviver com 

os contratempos. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Intrafisicologia. 

Efeitologia: os efeitos do bom humor na resolutividade eficaz dos minicontratempos; os 

efeitos promotores de autorreflexão sobre minicontratempos nas conscins lúcidas. 

Ciclologia: o ciclo contratempos-reaprumos; o ciclo baque desestabilizanteïreequili -

bração energossomática; o ciclo assim-desassim. 

Enumerologia: o minicontrafluxo; a minicontrariedade; o minitranstorno; a miniescoria-

ção; o minifato complicador; o minidistúrbio aleatório; o miniacidente de percurso. 

Binomiologia: o binômio desatenção-acidentes; o binômio minicontratempo-macrocon-

tratempo; o binômio alerta consciencialïminicontratempo; o binômio conscin desorganizadaï 

ïconscin acidentogênica; o binômio euforin indomadaïpredisposição à acidentes; o binômio 

rotina-imprevisto; o binômio resolução do solucionávelïadaptação ao insolucionável. 

Interaciologia: a interação previsão-Profilaxia; a interação patológica desorganização- 

-irreflexão. 

Crescendologia: o crescendo patológico minicontratempos negligenciadosïmaxicontra-

tempo; o crescendo evolutivo suscetibilidade emocionalïimperturbabilidade. 

Trinomiologia: o trinômio retrofatos-fatos-parafatos; o trinômio causa-efeito-solução; 

o trinômio acalmia íntimaïautodiscernimento cosmoéticoïproatividade calculada; o trinômio da 

autequilibração autovigilância ininterruptaïautorganização efetivaïrecomposição ágil. 

Antagonismologia: o antagonismo tempos / contratempos; o antagonismo sequência de 

parafatos / acidente de percurso; o antagonismo minicontratempo reversível / minicontratempo 

ir reversível. 

Paradoxologia: o paradoxo do minicontratempo de alerta capaz de evitar o maxicontra-

tempo. 

Politicologia: a vulgocracia. 

Legislogia: a lei da sincronicidade; a lei de causa e efeito; as leis da Holocarmologia;  

a lei do maior esforço na manutenção da pensenidade carregada no pen. 

Filiologia: a traumatofilia. 

Fobiologia: a autocriticofobia; a disciplinofobia. 

Sindromologia: a síndrome da mediocrização; a síndrome da dispersão consciencial; as 

dramatizações injustificáveis na síndrome da autovitimização. 

Maniologia: a riscomania. 

Mitologia: o mito do acaso; o mito da sorte e do azar. 

Holotecologia: a acidentoteca; a teratologicoteca; a absurdoteca; a problematicoteca;  

a somatoteca; a gerontoteca; a socioteca. 

Interdisciplinologia: a Parapatologia; a Acidentologia; a Enganologia; a Desviologia;  

a Assediologia; a Infortunística; a Perdologia; a Teratologia; a Traumatologia; a Interprisiologia; 

a Sociopatologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a consciênçula; a consréu ressomada; a conscin baratrosférica; a isca hu-

mana inconsciente. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar. 

 




